/ 


A (0 


j^-^r^^o^iniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiMiiiiiniiiiiiiiiiiiiftMuiMiiiiiiimiiiiiiiuimmimiiiiiiiiiiiiiiic 


0 MONUMENTO 


NA  PRAÇA  DE  D.  LUIZ  I 


ÊM  . 


LISBOA 


NOTICIA  HISTÓRICA 

rui» 

HENRIQUE  DE  BARROS  GOMES 

Vogal  da  commissão  constituída  para  sc  erigir  ò mesmo  monumento 


LISBOA 

JypogpvapHia  Castpvo  Jrmão 
3 i Rua  da  Cru ; de  Pau  33 
1881 

[ 3<iiiiii!iiiiiiiiiiiimimimiiiiiiiiiiiiiMiiiMii!Mmiii!im!iiiiiiil>iiiniiiiimiiiii:iiMiiiiiiimi!i!ii!ii:iii!miimiiP' 


/ 


:iiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii»iiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiuiiiiiimiiiiiniiMiHiiiiiiiuiiiiiiiMMiiiiiiii|i]Miiiiiiiiiiiiiiiiii»iiiiiiiiiiiiiiiiiMiuiiiiiiiiiiiniiiMiiiiiiiiuMiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiihimnni]iiMiiii>c^^ 


) 


O MONUMENTO 


GENERAL  MARQÜEZ  DE  SA  DA  BANDEIRA 


0 MONUMENTO 


* 


1)0 

Gehebal  Mabouez  DE  Si  da  Bandeipa 

t 

NA  PRAÇA  DE  D.  LUIZ  I 

HM 

LISBOA 


NOTICIA  HISTÓRICA 

POR 

HENRIQUE  DE  BARROS  GOMES 

Vogal  da  commissão  constituída  para  se  erigir  o mesmo  monumento 


LISBOA 

Jypografhia  Çastro  Jrmão 

3t  Rua  da  Cru\  de  Pau  33 

1884 


\ 


Dos  anligos  Illustrcs  que  deixarão 
Hum  nome  digno  de  immortal  memória, 
Ficou  por  luz  do  tempo  a larga  historia 
Dos  feitos  em  que  mais  se  avantajarão. 


A gloria  sua  foi;  ninguém  lha  tome: 
Seguindo  cada  qual  vários  caminhos 
Estatuas  mereceo  no  heroico  Templo. 
Vós  honra  Portugueza 


A vós  encheis  de  gloria,  a nós  de  exemplo. 

Camões,  Soneto  lxxxvi,  edição  do  Visconde  de  Juromentu 


Não  são  peculiares  do  homem,  considerado  individual- 
mente, as  faculdades  afiectivas  nas  suas  multíplices  mani- 
festações. Constituem  ellas,  por  egual,  uma  das  feições  mo- 
raes predominantes  ifesses  outros  organismos  complexos, 
que  tem  por  nome  sociedades  ou  nações.  Apreciar  a concor- 
dância intima  dos  aclos  e objeclos  externos  com  o que  con- 
stitua propriamente  a essencia  e as  condições  da  vida  de 
semelhantes  organismos,  tal  é,  em  um  e outro  caso,  a ori- 
gem idêntica  do  sentir.  Antecede  este,  e serve-lhe  de  funda- 
mento, a verificação  da  variabilidade  dos  phenomenos  e a 
sua  exacta  representação  em  o nosso  fôro  intimo,  isto  é, 
o acto  intellectual  em  si  proprio;  deriva-se  do  sentimento, 
por  outro  lado,  como  eífeito  da  sympathia  ou  repulsão  em 
que  eHe  se  resume  e consubstancia,  essa  terceira  faculda- 
de, origem  de  actos  e manifestações  externas  commumenle 
designada  pelo  nome  de  vontade. 
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A expressão  também  externa  do  sentimento  é,  porém, 
indispensável  para  que  este  produza  eíTeitos  sociaes.  Dahi 
a origem  de  um  symbolismo  tanto  mais  complexo,  quanto 
é superior  a civilisação  no  seio  da  qual  elle  se  manifesta. 
Cerimonias  do  culto,  formulas  convencionaes  no  tracto  social, 
prêmios,  insígnias,  emblemas,  distincções  nobiliarchicas, 
scientificas  e de  outra  ordem,  louvor  e censura  públicos, 
são  outras  tantas  manifestações  d esse  symbolismo,  e todas 
ellas  têm  no  sentimento  social  a sua  razão  de  ser  lógica, 
a sua  plena  e absoluta  justificação  philosophica. 

Na  figurada  linguagem  da  poesia,  no  molde  ideal  da 
fôrma  artística  encontram,  finalmente,  essas  mesmas  facul- 
dades affectivas  a sua  expressão  suprema,  porque,  embora 
por  modo  immediato  filhos  da  phantasia  individual  do  poeta 
ou  do  artista,  o verso,  a tela  ou  a estatua,  sómente  quando 
traduzem  o sentir  e o pensar  das  grandes  collectividades, 
é que  adquirem  aquella  maxima  energia  de  acção,  que 
assignala  e caracterisa  as  grandes  producções  do  engenho 
humano. 

Poesia  e bellas  artes  são  os  symbolos  sensíveis  e attra- 
hentes  de  um  sentimento  intimo,  a manifestação  externa 
de  um  estado  da  consciência  individual  ou  collectiva.  Pres- 
tando a seducção  proveniente  da  belleza  da  fôrma,  da  har- 
monia das  proporções  ou  do  numero,  da  combinação  me- 
lodiosa dos  sons  a esse  sentimento  intimo,  tornando  assim 
eminentemente  communicativo  um  tal  estado  da  consciência, 
a poesia  e as  artes  representam  de  facto  um  dos  mais  enér- 
gicos fautores  do  aperfeiçoamento  humano,  mas  podem  tam- 
bém, quando  desvirtuadas,  constituir  um  dos  mais  activose 
deleterios  elementos  da  sua  perdição.  Basta  apenas  para 
isso,  que  em  vez  de  exaltarem  e celebrarem  o verdadeiro 
ideal,  contribuam  como  tantas  vezes  tem  succedido,  e hoje 
infelizmente  se  estã  vendo,  para  idealisar  o que  de  si  é 
commum  e condemnavel,  para  prestar  o brilho  proveniente 
do  delicado  lavor  do  engaste,  do  cinzelado  e artístico  do 


emmolduramento,  a um  fundo  de  mentira,  a um  quadro 
que  constitue  na  essencia  a apologia  do  vicio  e até  a 
dedicarão  do  crime. 

Não  se  isenta  do  influxo  d estes  princípios  a consagração 
da  memória  dos  homens  illustres  por  meio  de  uma  qual- 
quer das  variadas  manifestações  da  arte.  Recorrer  ao  bronze 
para  perpetuar  atravez  das  gerações  a memória  do  heroe, 
conservar  pela  poesia  a tradição  dos  seus  actos,  tem  sido 
e ha  de  sempre  ser  meio  eflicacissimo  de  operar  sobre  o 
animo  das  multidões,  de  satisfazer  a consciência  nacional, 
de  incitar  e promover  a briosa  imitação  das  acções  e da 
vida  assim  celebradas  pelo  escopro  do  esculptor,  ou  en- 
grandecidas pelas  magnificências  da  epopeia. 

Para  tanto  conseguir  é mister,  porém,  que  semelhante 
consagração  sómente  seja  concedida  aos  que  d elia  se  ha- 
jam tornado  verdadeiramente  merecedores,  áquelles  bene- 
meritos  que  souberam  e poderam,  á frente  de  seus  con- 
temporâneos, rasgar  novos  e dilatados  horisontes  á patria 
e á humanidade;  aos  que  em  si  consubstanciaram  o espirito 
de  uma  epoclia  de  renovação  moral  ou  social,  e para  quem 
a justiça  da  posteridade  e a imparcialidade  da  historia  te- 
nham assegurado  uma  pagina  gloriosa. 

Por  outra,  semelhante  distincção,  pelo  facto  mesmo  de 
ser  a mais  alevantada  de  quantas  podem  prestar-se,  mais 
do  que  nenhuma  exige  o não  ser  malbaratada.  Cumpre  que 
um  consenso  unanime  a saúde,  e que  no  coração  de  todos 
encontre  echo  sympathico  a sua  solemne  manifestação. 

Aflbuta mente  pôde  aflirmar-se  que  assim  deve  succeder 
com  o monumento  levantado  a Bernardo  de  Sá  Nogueira. 
A estatua  que  perpetuará  no  bronze  as  feições  viris  e o 
nobre  aspecto  de  quem  foi  em  vida  soldado  da  independên- 
cia, paladino  da  liberdade,  ministro  reformador  a um  tempo 
leal  ao  rei  e amigo  do  povo;  o monumento  levantado  em 
honra  do  estadista  que  manteve  as  nossas  mais  illustres 
tradições  nacionaes,  que  alargou  de  facto  o dominio  por- 
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tuguez,  quebrando  além  d isso  e para  sempre  em  todo  o 
vastíssimo  âmbito  por  elle  abrangido,  as  algemas  da  es- 
cravidão; o monumento  destinado  a celebrar  quem,  no  de- 
curso de  uma  extensa  vida,  se  mostrou  sempre  espelho  de 
patriótica  isenção  e devoção  civica,  esse  monumento,  essa 
estatua  pertencem  seguramente  ao  numero  limitado  dos 
que  podem  com  desassombro  erguer-se  era  frente  das  mui 
lidões.  aguardando,  como  justificado  tributo  e legitimo  prei- 
to, as  acclamações  não  só  dos  contemporâneos,  mas  ainda 
das  gerações  e dos  séculos  por  vir. 

A vida,  que  o monumento  ao  marquez  de  Sá  consagra, 
as  virtudes  que  a sua  estatua  reconla  podem-as  celebrar 
a nação  e o mundo  como  incitamento  e lição.  Como  taes 
as  acatam,  nos  estreitos  limites  da  patria,  ainda  mesmo  os 
proprios  que  durante  as  peripécias  de  uma  longa  e encar- 
niçada lucla  civil  se  defrontaram  nos  campos  de  batalha 
com  Bernardo  de  Sá  Nogueira;  como  taes  as  commemoram, 
em  theatro  mais  vasto,  na  inteira  area  por  onde  se  expande 
a ci vilisação  europèa,  os  que  apontam  no  marquez  de  Sá 
um  dos  mais  fervorosos  de  quantos  apostolos  tem  encon- 
trado a causa  santa  e eminentemente  christã  da  liberdade 
restituída  ás  opprimidas  e avexadas  raças  africanas. 

Do  marquez  de  Sá  dissera  1).  Pedro  v,  animo  de  rei 
feito  para  o comprehender,  em  uma  carta  que  a historia 
ba  de  registrar  e (pie  honra  tanto  o soberano  que  a fir- 
mou como  o ministro  a quem  foi  dirigida,  as  seguintes 
palavras: 

«Nos  tres  annos  que  servimos  juntos,  divergimos  algu- 
ma vez  de  opinião...  Nunca  abrimos,  pelo  menos  todas  as 
minhas  lembranças  me  levam  a crel-o,  nenhuma  d essas  fe- 
ridas d alma,  que  se  dissimulam  e não  se  esquecem.  Por 
isso  nos  despedimos  com  iguaes  sentimentos,  e quer-me 
parecer  que  com  pezar  igual. 

E que  o visconde  conservava  no  poder  todas  as  exceli m- 
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cias , e deixe-me  dizer  Ioda  a originalidade  do  seu  caracter, 
toda  a pureza  do  seu  corarão,  toda  a desprevenção  da  sua 
intelligencia. » 1 

Essas  feridas  d' alma  a que  de  modo  tão  copceituoso  allu- 
dia  el-rei,  não  as  rasgara  Sá  da  Bandeira  no  coração  de  nin- 
guém que  d elle  se  tivesse  aproximado  nas  mais  variadas 
situações  de  uma  vida  tão  accidentada.  O animo  desprendido 
e alevantado  que  lhe  inspirara  os  actos,  a fé  nos  princípios 
que  abraçara  e defendia,  como  que  lhe  illuminavam  o rosto 
e ennobreciam  o tracto  aliás  tão  singelo. 

O prestigio  do  seu  nome,  a elevação  da  sua  posição  so- 
cial, suavi'savam-os  uma  força  innata  de  sympathia  c de 
generosidade,  que  transluzia  em  todos  os  seus  actos. 

Varão  digno  de  figurar  a par  dos  que  Plutarcho  comme- 
morou  em  uma  obra  immorredoura,  destinada  a servir  de 
fundamento  á educação  moral  de  todas  as  gerações,  a sua 
auctoridade  e rigidez  mostravam-se  por  tal  fórma  tempera- 
das pela  benevoleneia,  que  acima  do  respeito  eram  a affei- 
ção  e a sympathia  os  sentimentos  que  Sá  da  Bandeira  con- 
seguia inspirar  a quantos,  de  perto  ou  de  longe,  o trata- 
ram e conheceram. 

Impellido  sempre  e em  tudo  por  um  mobil  generoso, 
por  um  principio  alevantado,  aferia  pelas  suas  as  alheias 


' Esta  carta  pela  primeira  vez  publicada  na  interessante  obra  do  ca- 
pitão Zephyrino  N.  U.  Brandão,  inlúuMn  Monumentos  c lendas  de  Santa- 
rém, foi  escripta  por  el-rei  D.  Pedro  v,  em  12  de  março  de  1859,  em 
resposta  ao  pedido  de  demissão  do  cargo  de  ministro  da  guerra  c da 
marinha,  formulado  na  vespera  pelo  então  visconde  de  Sá.  Assevera  o 
sr.  Brandão,  que  a carta  d'el-rei  1).  Pedro  fòra  encontrada  no  espolio  do 
marquez,  envolvida  em  uma  cinta  onde  Sá  da  Bandeira  por  seu  proprio 
punho  escrevera  as  seguintes  palavras:  «A  carta  do  sr.  I).  Pedro  v.  de 
12  de  março  de  1859,  ao  visconde  de  Sá,  em  que  sua  magestade  lhe 
concede  a demissão  de  ministro,  que  lhe  pedira.  E o documento  que  o 
visconde  possue,  que  mais  prêsa;  considcrando-o  como  a maior  recom- 
pensa, que  el-rei  lhe  podia  dar,  pelos  serviços  (pie  prestou.» 
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intenções,  e facilmente  suppunha  nos  outros  virtudes  e ex- 
cellencias  <jue  lhe  eram  peculiares.  Não  se  compadeciam 
com  a franqueza  do  seu  animo  sentimentos  rancorosos  ou 
invejas  mesquinhas.  Nos  campos  de  batalha,  no  mais  ac- 
ceso  das  pugnas  partidarias  Sá  da  Bandeira  apenas  via  de- 
frontarem-se princípios,  nunca  individualidades;'  como  pou- 
cos sabia  elle,  avaliar  com  justiça  e até  apreciar  com  favor 
as  convicções  dos  proprios  inimigos  que  combatia,  respei- 
tar-lhes o merecimento  c o caracter,  ignorar  ou  esquecer 
os  seus  defeitos  e fragilidades. 

Terminando  em  (i  de  janeiro  uma  existência  tão  nobre  e 
tão  activamente  preenchida,  o juizo  da  historia  começou 
para  elle  n essa  mesma  data.  No  consenso  unanime  do 
preito  prestado  á sua  memória,  nas  solemnes  demonstra- 
ções de  veneração  e acatamento  pelo  seu  nome,  manifesta- 
ções a que  uma  nação  inteira  se  associou  e que  encontra- 
ram echo  muito  além  das  suas  fronteiras,  havia,  com  eííei- 


1 O marquez  de  Sá  não  approvou  a creação  da  medalha  chamada  de 
ü.  Pedro  e I).  Maria.  Tendo  direito  á de  graduação  mais  elevada,  nunca 
requereu  a sua  concessão. 

Inspirando-se  na  mesma  ordem  de  idéas  pôde  cm  sessão  da  camara 
alta,  de  13  de  março  de  1867,  proferir  as  seguintes  nobres  palavras: 
«Eu  fui  um  dos  membros  desta  casa  que  votaram  a lei  de  13  de 
março  de  1834,  de  que  se  trata,  talvez  o unico  de  quantos  se  acham 
presentes,  e tenho  a dizer  que  quando  se  fez  esta  lei,  na  qual  se  man- 
daram processar  e executar  summariamente  as  pessoas  a que  diz  res- 
peito, foi  só  com  o lim  de  aterrar  e não  com  o de  executar.  Entretanto 
a lei  existe,  c eu  ha  já  bastante  tempo  tinha  fallado  com  o sr.  Joaquim 
Antonio  de  Aguiar,  para  combinarmos  nós  os  membros  d’esta  casa,  que 
tínhamos  concorrido  para  fazer  essa  lei,  em  uma  proposta  de  lei  para 
modificar  a de  1834.» 

' É geralmente  conhecida  a veneração  de  Sá  da  Bandeira  pelo  illustre 
conde  de  Barbacena.  Por  mais  de  uma  vez  a manifestou;  assim,  por  exem- 
plo, em  uma  nota  a pag.  103  da  Memória  sobre  as  fortificações  de  Lisboa, 
referindo  um  facto  da  guerra  peninsular,  accrescenta:  «Aproveito  esta 
occasião  para  tributar  uma  expressão  de  respeito  á memória  do  meu 
chefe  e amigo,  o conde  de  Barbacena,  official  tão  digno  como  intelli- 
gente  e bravo.» 
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to,  o testemunho  ineluctavel  da  imparcialidade  que  deve 
sempre  acompanhar  um  semelhante  julgamento. 

Para  quantos  a presencearam,  foi  a trasladadação  dos  seus 
restos  mortaes  para  a cidade  de  Santarém,  mais  do  que  fú- 
nebre cerimonia,  uma  apotheose  solemne.  E só  assim  pode- 
ria Alexandre  Herculano,  que  tinha  a consciência  plena  da 
responsabilidade  inherente  ao  sen  nome  illustre,  escrever 
e assignar  o seguinte  periodo,  que  por  si  equivale  a uma 
suprema  consagração. 

«O  paiz  acaba  de  perder  o portuguez  mais  illustre  do 
nosso  século.  A razão  e a consciência  publica  deploram  rui- 
dosamente essa  immensa  perda.» 

Da  consciência  publica  devia  pois  brotar  de  modo  espontâ- 
neo e de  facto  brotou  desde  logo,  a idea  de  levantar  a Sá 
da  Bandeira  um  monumento,  que  perpetuasse  no  mármore 
e no  bronze  a memória  dos  seus  feitos  illustres,  da  sua 
inexcedivel  galhardia,  amor  pela  patria  e pela  liberdade  e 
culto  pela  dignidade  e nobreza  humana. 

E tão  natural  era  esse  pensamento,  que,  ainda  em  vida 
do  marquez,  se  manifestára  elle  no  testamento  com  que  fal- 
leceu  Luiz  Teixeira  Homem  de  Brederode,  em  21  de  agosto 
de  1874.  N esse  testamento  lia-se  com  effeito  entre  outras 
a seguinte  verba: 

«Deixo  quatrocentos  mil  réis  destinados  para  principio  de 
um  monumento,  que  os  portuguezes  devem  levantar  ao  meu 
amigo,  o valente  e honesto  Bernardo  de  Sá  Nogueira,  mar- 
quez de  Sá  da  Bandeira.» 

Formoso  testemunho  este  prestado  por  quem,  na  austeri- 
dade da  vida,  nos  quilates  e boa  tempera  do  proprio  ani- 
mo, encontrava  por  onde  afferir  as  virtudes  e merecimen- 
tos dos  seus  contemporâneos  mais  illustres! 
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É a simples  historia  de  semelhante  monumento,  hoje 
levantado  ao  centro  da  praça  de  I).  Luiz  i,  em  frente  d esse 
rio  Tejo,  d onde  os  nossos  antepassados  partiram  em  de- 
manda de  novos  mundos,  que  nos  propomos  fazer  actual- 
mente.  A outrem  cabe,  com  justiça,  a gloria  de  escrever  a 
biographia  de  Sá  da  Bandeira.  D’essa  tarefa  se  desempe- 
nha, n este  momento,  com  a consciência  e o perfeito  conhe- 
cimento dos  factos  e dos  documentos  que  caraclerisam  to- 
dos os  seus  escriptos,  o sr.  Simão  Jósé  da  Luz  Soriano. 

O historiador  respeitado  das  nossas  lutas  liberaes  e do 
estabelecimento  do  governo  parlamentar  em  Portugal,  o 
consciencioso*  escriptor,  a cujas  obras  deverão  no  futuro 
recorrer  quantos  tenham  de  apreciar  o periodo  agitado  de 
decadência  e renovação,  que  o nosso  paiz  atravessou  du- 
rante o ultimo  quartel  do  século  passado  e primeira  me- 
tade do  actual,  reune,  com  efleito,  a tantos  outros  titulos 
que  naturalmente  lhe  estavam  impondo  a tarefa,  para  si 
muito  grata  de  escrever  a biographia  do  marquez  de  Sá. 
uma  circumstancia  particularíssima  e de  alto  valor  na  re- 
dacção do  trabalho  a que  nos  referimos.  Privára  com  o 
marquez;  recebera  por  vezes  as  suas  confidencias;  acha- 
va-se, finalmente  ligado  á sua  memória  pela  recordação  de 
uma  amisade  nascida  em  Coimbra,  onde  ambos  haviam 
saudado  com  enthusiasmo  juvenil  a revolução  liberal  de 
1828,  cuja  causa  juntos  abraçaram,  cimentada  mais  tarde 
nos  rochedos  da  Terceira  e á sombra  da  metralha  que  em 
1832  atroava  a cidade  do  Porto,  e desde  então  mantida  sem 
quebra  nem  interrupção,  até  ao  momento  solemne  em  que 
sobre  o corpo  cançado  de  Sá  da  Bandeira  recahia  para 
sempre  a lousa  do  sepulchro. 

Sob  todos  os  aspectos  bem  mais  modesto,  o nosso  tributo 
não  será,  porém,  menos  sincero.  Hcsumindo  a historia  do 
monumento  levantado  á memória  do  marquez  de  Sá.  elle 
deve,  ainda  assim,  consubstanciar,  sob  um  aspecto  privati- 
vo, esse  sentimento  de  profunda  veneração  que  o seu  nome 
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inspira  a lodos  os  portuguezes.  Corresponde  lambem  por 
oulro  lado  ao  cumprimento  de  um  dever,  qual  é o da  pres- 
tarão de  contas,  a quantos  contribuiram  para  que  esse  mo- 
numento podesse  ser  levantado. 


No  proprio  dia  do  fallecimento  do  marquez  de  Sá  da 
Bandeira,  em  (1  de  janeiro  de  1870,  publicava  o Diário  Po- 
pular, em  numero  que  exclusivamente  se  referia  áquelle  lu- 
tuoso acontecimento,  o seguinte  artigo- entre  outros  desti- 
nados a commemorar  a vida  do  finado  general: 

«Recebemos  hoje  uma  carta  do  sr.  Simão  José  da  Luz, 
dedicado  e constante  amigo  do  sr.  marquez  de  Sá  da  Ban- 
deira, na  qual  se  inicia  a idéa  de  levantar  n alguma  das 
praças  de  Lisboa  um  monumento  á memória  daquelle  emi- 
nente general,  estadista  e philantropo. 

De  todo  o coração  nos  associamos  a esta  idéa,  que  ha  de 
certamente  ter  o assentimento  não  só  do  povo  portuguez, 
mas  tarnbem  da  nação  britanica;  porquanto  o marquez  de 
Sã,  sendo  gloria  portugueza  como  militar,  como  homem  de 
sciencia,  e como  estadista,  é também  gloria  enropéa  pela 
parte  importante  que  tomou  na  abolição  da  escravatura. 
Sabemos  que  está  quasi  constituída  com  pessoas  importan- 
tes de  todos  os  partidos  liberaes  a commissão  que  ba  de 
promover  a subscripção  e dirigir  o risco  e construcção  do 
monumento. 

O centro  reformista  tomaria  a iniciativa  d’esta  idéa,  se 
não  tivesse  sido  prevenido  pelos  amigos  particulares  do 
sr.  marquez.» 

Seguia-se  a carta  do  sr.  Luz,  que  por  nossa  parte  tam- 
bém transcrevemos: 
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«0  abaixo  assignado,  firmemente  convencido  dos  impor- 
tantes serviços,  prestados  com  tanto  denodo  á causa  libe- 
ral e á legitima  dynastia  reinante  pelo  sr.  marquez  de  Sã 
da  Bandeira,  que  acaba  de  fallecer,  constituindo-se  por  tal 
motivo  uma  das  mais  ellicazes  causas  do  paiz  se  achar  pre- 
sentemente gozando  os  benefícios  do  systema  liberal,  isto 
além  dos  seus  não  poucos  actos  de  valor  e bravura  mili- 
tar, que  inquestionavelmente  o tornam  um  verdadeiro  mo- 
delo para  os  que  se  dedicam  a tão  nobre  e brilhante  car- 
reira, tem  para  si  como  certo  que  a nação  não  póde  dei- 
xar de  se  mostrar  reconhecida  á memória  de  tão  preclaro 
e benemerito  cidadão,  como  o mesmo  abaixo  assignado  em 
tempo  fará  vèr  pela  publicação  da  sua  vida,  logo  que  para 
ella  tenha  colligido  todos  os  precisos  apontamentos. 

Mas  se  as  virtudes  militares  e políticas  do  sr.  marquez 
de  Sá  da  Bandeira  o tornaram  celebre  entre  nós,  as  phi- 
lantropicas  qualidades  do  seu  bondoso  coração  seguramente 
lhe  não  deram  menos  celebridade,  fazendo-o  famoso  por  si- 
milliante  prenda,  até  mesmo  entre  os  estrangeiros,  alguns 
dos  quaes  lhe  hão  tributado  por  esta  causa  os  mais  subi- 
dos elogios,  como  não  podia  deixar  de  ser,  vendo  a firme 
persistência  com  que  por  meio  de  uma  lucta  de  39  annos 
contínuos  trabalhou  incessanterneute  para  conseguir  o total 
acabamento  da  escravatura  nos  nossos  domínios  de  África. 
Só  esta  ingente  lucta,  principiada  pelo  decreto  de  10  de 
setembro  de  1830  e terminada  pela  lei  de  29  de  abril  de 
1875,  era  por  si  bastante  para  que  n um  paiz  como  a Grã- 
Bretanha  se  lhe  erigisse  um  padrão  de  gloria,  que  para 
sempre  lhe  honrasse  a memória  e lhe  eternisasse  o nome, 
pois  que  por  muito  philantropicos  que  os  inglezes  se  te- 
nham mostrado  sobre  este  ponto,  nenhum  ha  que,  com 
mais  empenho  e devoção,  advogasse  similhante  acabamento 
e tanto  trabalhasse  para  o conseguir. 

E tendo  o abaixo  assignado  pedido  por  todos  estes  mo- 
tivos ao  sr.  duque  de  Palmella  o seu  valioso  auxilio  para 
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entre  nòs  se  levantar  um  monumento,  que  perpetue  a me- 
mória do  sr.  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  s.  ex.a  se  prom- 
ptificou,  com  a melhor  vontade,  a fazer  tudo  quanto  n este 
sentido  d elle  se  exigisse,  e em  conformidade  com  isto  lhe 
entregou  um  bilhete,  que  copiado  textualmente  diz  o se- 
guinte: 

« Extracto  do  testamento  com  que  falleceu  o cr.""1  sr.  Luiz 
Teixeira  Homem  de  Brederode  em  21  de  agosto  de  1874. 

«Deixo  quatrocentos  mil  réis,  destinados  para  principio 
de  um  monumento,  que  os  portuguezes  devem  levantar 
ao  meu  amigo,  o valente  e honesto  Bernardo  de  Sá  No- 
gueira, marquez  de  Sã  da  Bandeira.» 

«Este  dinheiro  existe  na  mão  do  duque  de  Palmella,  seu 
primeiro  testamenteiro.» 

Á citada  quantia  o abaixo  assignado  declara  juntar  pela 
sua  parte  a verba  de  seiscentos  mil  réis,  prefazendo-se  já 
com  ella  a somma  de  um  conto  de  réis. 

N estes  termos  annuncia-se  ao  publico  que  em  breve  se 
constituirá  uma  commissão  de  amigos  dedicados  á memó- 
ria do  illustre  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  e igualmente 
admiradores  das  suas  reconhecidas  virtudes,  por  interven- 
ção da  qual  se  irá  tratar  de  promover,  em  todo  o paiz  e 
fóra  d elle,  uma  subscripção  publica,  convidando  para  ella 
lodos  os  que  do  coração  presam  a liberdade  e a philantro- 
pia,  e como  taes  reputam  um  dever  erigir-se  n uma  das 
praças  de  Lisboa  um  monumento,  que  atteste  aos  presen- 
tes e vindouros  os  importantes  serviços  feitos  á causa  libe- 
ral e á legitima  dynastia  reinante  pelo  tão  prestante,  quanto 
benemerito  cidadão,  marquez  de  Sá  da  Bandeira. 

Lisboa,  em  6 de  janeiro  de  1870. 


Si  mão  José  da  Luz. 
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De  accordo  com  a declaração  formulada  n’esta  caria  fo- 
ram convidados,  pelo  sr.  duque  de  Palmella,  vários  cava- 
lheiros para  se  constituírem  em  commissão  «tendo  por  fim 
promover  uma  subscripção  publica  cujo  producto  fôsse  des- 
tinado a erigir  em  uma  das  praças  de  Lisboa  um  monu- 
mento á memória  do  fallecido  general,  marquez  de  Sã  da 
Bandeira». 

Esses  cavalheiros  eram  além  do  sr.  Simão  José  da  Luz, 
iniciador  do  pensamento,  e do  sr.  duque  de  Palmella  que 
assignava  os  convites,  os  seguintes:  Anselmo  José  Braam- 
carnp,  Àntonio  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  Bispo  de 
Vizeu,  José  Manuel  Leitão,  José  Ribeiro  da  Cunha,  Duque 
(então  marquez)  d' 'Ávila  e Bolama.  marquez  de  Fronteira 
e Geraldo  José  Braamcamp. 

Em  1 1 de  janeiro,  cinco  dias  apenas  depois  d aquelle  em 
que  se  finára  o marquez  de  Sã,  constituia-se  a commissão 
em  uma  das  salas  do  edifício  do  Banco  de  Portugal,  ele- 
gendo para  seu  presidente  o sr.  duque  de  Palmella,  para 
secretários  os  srs.  Geraldo  José  Braamcamp  e dr.  Bernar- 
dino  Antonio  Gomes,  e para  thesoureiro  o sr.  José  Manuel 
Leitão,  presidente  da  direcção  do  Banco.  Fòra  uma  das 
primeiras  resoluções  da  commissão  aggregar  a si  o dr.  Go- 
mes, cujas  relações  de  sincera  e antiga  amisade  com  o 
marquez,  haviam  recebido  publico  testemunho  do  facto  de 
ser  elle  um  dos  poucos  que  Sã  da  Bandeira  expressamente 
nomeava  nas  suas  disposições  testamentarias1. 


1 Lia-sc  no  Diário  Popular  de  8 de  junho  dc  1876:  «Entre  as  dispo- 
sições testamentarias  do  nobre  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  encontra-se 
uma  recommendaçào  a seu  irmão,  o sr.  Antonio  Cabral  de  Sá  Nogueira, 
para  que  dos  objectos  de  sua  casa  offereça  um  ao  sr.  Simão  José  da 
Luz,  outro  ao  sr.  Bernardino  Antonio  Gomes.» 

Em  cumprimento  d’essa  disposição  testamentaria  recebeu  o dr.  Ber- 
nardino  o exemplar  da  Vida  do  príncipe  D.  Henrique,  que  Major  oITcre- 
cera  ao  marquez,  e que  este  annotára  á margem. 

0 exemplar  a que  nos  referimos,  duplamente  precioso,  pelos  auto- 
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Iniciados  assim  os  trabalhos,  resolveu  se  desde  logo 
abrir  a subscripção  publica,  fazendo-se  imprimir  e circu- 
lar o seguinte  manifesto  cuja  redacção  fôra  confiada  ao 
sr.  Simão  José  da  Luz: 

«Os  abaixo  assignados,  firmemente  convencidos  dos  assi- 
gnalados  serviços  prestados  com  tanto  denodo  á patria,  á 
causa  liberal  e á legitima  dynastia  reinante  pelo  illustre  ge- 
neral marquez  de  Sá  de  Bandeira,  ba  pouco  fallecido,  e 
lembrados  dos  actos  de  valor  e bravura  militar  que  inques- 
tionavelmente o constituem  verdadeiro  modelo  para  os  que 
se  dedicam  ü nobre  e brilhante  carreira  das  armas:  têm 
para  si  como  certo  que  a nação  não  pôde  deixar  de  se  mos- 
trar reconhecida  á memória  de  tão  preclaro  e benemerito 
cidadão. 

«Mas,  se  as  virtudes  militares  e políticas  do  marquez  de 
Sá  da  Bandeira  só  por  si  o tornariam  digno  da  manifesta- 
ção de  elevado  respeito  que  as  populações  de  Lisboa  e de 
Santarém  com  tamanha  espontaneidade  lhe  fizeram  no  dia 
do  seu  funeral,  dia  de  lucto  para  ambas;  a grande  philan- 
tropia  do  seu  bondoso  coração  seguramente  não  contribuiu 
para  isso  menos;  grangeando-lhe  por  si  só,  em  vida,  alto 
conceito  mesmo  entre  estranhos,  e até  de  alguns  d'estes 
os  mais  subidos  elogios,  como  não  podia  deixar  de  ser. 
vendo-se  a inabalavel  dedicação  e a firme  persistência  com 
que  n’uma  luta  de  trinta  e nove  annos  seguidos,  trabalhou 
incessantemente  para  conseguir  a total  exlincção  da  escra- 
vatura nos  nossos  domínios  de  África. 

«Só  esta  luta,  eterno  brazão  de  gloria  para  a sua  philan- 
tropia,  luta  principiada  pelo  seu  decreto  de  10  de  dezem- 


graphos  dc  Major  e de  Sá  da  Bandeira,  deve  hoje  existir  em  poder  do 
sr.  Alexandre  Alberto  de  Serpa  Pinto,  a quem  os  filhos  do  dr.  Bernardino 
o offereceram  logo  em  seguida  á brilhante  travessia  d’Africa,  realisada 
por  aquelle  valente  explorador  portuguez. 


bro  de  1830  e terminada  pela  lei  de  29  de  abril  de  1875, 
era  por  si  bastante  para  (pie.  tanto  no  paiz  como  fóra 
delle,  de  prompto  occorresse  a idéa  de  levantar  um  pa- 
drão, (jue  para  sempre  honrasse  a memória  e eternisasse 
o nome  do  marquez  entre  os  que  mais  se  dedicaram  á ex- 
tincção  d aguelle  trafico. 

«Por  todas  estas  razões  os  abaixo  assignados,  constituin- 
do-se em  commissão,  promovem  uma  subscripção  publica, 
a fim  de  se  erigir  um  monumento,  na  capital  d este  reino, 
que  recorde  sempre  a presentes  e vindouros  os  grandes  e 
tão  distinctos  serviços  militares,  políticos  e philantropicos 
prestados  ao  paiz  e á humanidade  pelo  venerando  e sabio 
marquez  de  Sá  da  Bandeira,  e convidam  a concorrer  para 
fim  tão  patriótico  quantos  de  coração  prezam  a patria,  a 
liberdade  e urna  philantròpia  tão  christã. 

Duque  de  Palmella,  presidente. 

Anselmo  José  Braamcamp. 

Antonio  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello. 

Bernardino  Antonio  Gomes. 

Bispo  de  Vizeu. 

José  Manuel  Leitão. 

José  Ribeiro  da  Cunha. 

Marquez  d' Ávila  e de  Bolama. 

Marquez  de  Fronteira. 

Simão  José  da  Luz.» 

Todo  o decurso  do  anuo  de  1870  foi  absorvido  com  os 
trabalhos  da  subscripção.  À constituição  de  sub-commissões 
nos  districtos  do  continente  e das  ilhas,  bem  como  nas 
províncias  ultramarinas;  as  diligencias  para  alcançar  sub- 
scripções  no  Br  asil  e para  obter  a intervenção  e poderoso 
auxilio  da  imprensa  periódica;  para  dar  unidade  e direcção 
á totalidade  dos  trabalhos,  exigiam  da  parte  do  presidente 
e secretários  da  commissão  uma  assiduidade  e diligencia 
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que  teriam  sido  coroadas  de  bem  melhor  exilo,  a não  se  le- 
rem verificado  dois  acontecimentos  fataes,  que  assignalam 
tristemente  aquella  data  de  1870. 

Referimo-nos,  inútil  é dizel-o,  á crise  commercial  e ban- 
caria, que  se  manifestou  em  maio  e teve  violenta  solução 
em  agosto  d aquelle  anno,  e ao  flagello  das  inundações  que 
em  novembro  assolaram  o paiz  inteiro,  alastrando  por  todo 
elle,  como  resultado  da  sua  passagem,  as  minas  c a de- 
solação. 

Na  presença  da  necessidade  urgentíssima  de  levar  o ali- 
mento aos  que  succumbiam  á mingoa  d elle,  e de  restau- 
rar a cabana  do  pobre  que  perdera  o abrigo,  conquistado 
muita  vez  á custa  de  uma  inteira  existência  de  trabalho 
e de  privações,  cessava  forçosamente  todo  e qualquer  outro 
appello,  por  mais  justificado,  á generosidade  publica. 

Correspondera  esta  com  a quantiosa  sonima  de  réis 
277:3450170,  na  sua  maxima  parte  vindos  do  Brazil,  para 
suavisar  tão  grande  calamidade  publica;  e aquelle  alga- 
rismo de  per  si  indicava  a necessidade  de  esperar  mo- 
mento mais  opportuno  para  proseguir  nas  diligencias  en- 
cetadas com  o fim  de  pagar  á memória  do  marquez  de 
Sá,  o tributo  que  tão  legitimamente  lhe  era  devido. 

Ainda  assim  a subscripção  attingia  em  fins  de  dezembro 
réis  8:2G1Õ3G8,  mas  a quasi  totalidade  d esta  quantia  ou 
mais  de  7:0000000  réis  haviam  sido  recebidos  antes  de  10 
de  maio,  no  decurso  dos  sete  mezes  subsequentes  conser- 
vára-se  approximadamente  estacionaria. 

Era  representante  d lnglaterra  em  Lisboa,  ao  encetarem- 
se  os  trabalhos  da  commissão,  lord  Lytton  de  Bulwer.  Nas 
vesperas  de  se  retirar  para  a Índia,  onde  ia  assumir  o go- 
verno, lord  Lytton,  tendo  conhecimento  da  projectada  ho- 
menagem á memória  do  marquez  de  Sá,  espontaneamente 
se  prestou  a promover  em  Inglaterra  uma  manifestação 
de  respeito  para  com  aquelle  incansável  propugnador  da 
emancipação  das  raças  negras.  Avaliava  lord  Lytton  a su- 
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perior  energia  necessária  ern  Portugal  para  vencer  o pode- 
rio dos  interesses  damninhos  que  medravam  á sombra  do 
trafico  e da  escravatura,  e n essa  apreciação  baseava  o seu 
respeito  pelo  marquez. 

Dos  esforços  de  lord  Lytton,  aliás  contrariados  pela  sua 
partida  para  a índia,  nada  resultou,  porem,  em  auxilio  dos 
trabalhos  da  coinmissão,  afora  a demonstração,  por  certo 
muito  valiosa,  que  veiu  tomar  corpo  na  seguinte  nota  diri- 
gida ao  nosso  governo: 

British  Legation — Lisbon,  February  23rd  187(5. — Mon- 
sieur  le  Ministre.  — Before  leaving  Lisbon  Lord  Lytton  re- 
ported  to  Her  Majestys  Government  a project  that  had  been 
set  on  foot  in  this  country  for  erecting  a monument  to  lhe 
late  Marquis  de  Sã  da  Bandeira,  in  commemoration  of  the 
active  and  courageous  part  taken  by  hirn  in  advocating  the 
abolition  of  Slavery  in  the  .Portuguese  Possessions. 

I have  noAv  the  satisfaction  of  informing  Your  Excellency 
that  this  project  lias  been  communicated  by  Her  Majesty’s 
Principal  Secretary  of  State  for  Foreign  AlTairs  to  the  Anti- 
Slavery  Societies  in  England. 

Lord  Derby  bas  besides  instructed  me  to  convey  to  the 
Government  of  His  Most  Faithful  Majesty,  tbrough  Your 
Excellency,  the  regret  entertained  by  Her  Majesty  s Go- 
vernment for  the  death  of  so  eminent  and  distinguished  a 
Portuguese  Statesman. 

1 avaii  myself  of  this  opportunity  to  renew  to  Your  Ex- 
cellency the  assurance  of  my  highest  consideration. — His 
Excellency  Sr.  Conselheiro  João  de  Andrade  Corvo. — //. 
Clarke  Jervoise. 

A esta  nota  respondeu  o ministro  dos  estrangeiros  em 
Portugal  pela  seguinte  fórma: 

Tenho  a honra  de  accusar  a recepção  da  nota  que  o sr. 
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H.  Clarke  Jervoise  me  dirigiu  em  data  de  23  de  fevereiro 
ultimo,  participando-me  haver  o principal  secretario  d'es- 
tado  de  Sua  Magestade  Britanica  na  repartição  dos  negó- 
cios estrangeiros,  communicado  á sociedade  anti-esclavista 
(anti-slavery  society)  o projecto,  que  prevalece  em  Portu- 
gal, de  se  erigir  um  monumento  ao  fallecido  marquez  de 
Sá  da  Bandeira,  pelos  eminentes  serviços  que  prestou  a este 
paiz,  e pelos  seus  constantes  esforços  em  promover  a abo- 
lição da  escravidão  nas  possessões  portuguezas  do  ultramar. 

Na  dita  nota  declara  mr.  Jervoise  haver  igualmente  re- 
cebido instrucções  de  lord  Derby  para  fazer  presente  ao 
governo  de  Sua  Magestade  o sentimento  do  governo  de  Sua 
Magestade  Britanica  pelo  fallecimento  de  tão  abalisado  e 
dislincto  estadista  portuguez. 

Tendo  levado  ao  superior  conhecimento  dc  Sua  Mages- 
tade El-Rei  o conteúdo  da  nota  acima  mencionada,  recebi 
ordem  do  mesmo  augusto  senhor  para  rogar  a v.  s.a  haja 
de  transmittir  ao  governo  de  Sua  .Magestade  Britanica  os 
agradecimentos  de  Sua  Magestade  e do  seu  governo  pelas 
expressões  de  pesar  que  me  foram  communicadas  por  oc- 
casião  de  tão  sensível  perda. 

Renovo  a v.  s.a  os  protestos  da  minha  distincta  consi- 
deração. 

Secretaria  d estado  dos  negocios  estrangeiros,  em  3 de 
março  de  187ü. — Sr.  Roberto  G.  Watson,  etc.,  etc  .—João 
de  Andrade  Corvo. 

De  Inglaterra,  porém,  d onde  tão  repetidas,  cruéis  e in- 
justas accusações  tem  sido  dirigidas  ao  nosso  paiz,  nenhuma 
outra  manifestação  collectiva  se  alcançou  em  favor  do  ho- 
mem cujos  serviços,  em  prol  da  causa  da  emancipação,  po- 
diam ser  postos  a par  dos  prestados  por  quem  mais  tenha 
lidado  para  lhe  assegurar  o triumpho.  Perante  o appello, 
que  oílicialmenle  lhes  dirigira  o governo  do  seu  paiz,  as 
Sociedades  Anti-Esclavistas  permaneceram  indilíerentes,  e 


nenhum  apreço  pareceu  ser  por  ellas  dado  d actividade  e 
valor  d’aquelle  campeão,  cuja  morte  o governo  inglez  lamen- 
tara como  a de  um  estadista  eminente. 

Contra  este  procedimento  protestaram,  porém,  directa 
e indirectamente,  e por  fórma  que  muito  os  honra,  alguns 
súbditos  britânicos;  mencionaremos  em  especial  um  por 
muitos  títulos  sympathico  para  os  portuguezes.  Referimo- 
nos  ao  illustre  historiador  do  Infante  D.  Henrique  e dos 
iniciadores  d essa  serie  gloriosa  de  navegações,  descober- 
tas e conquistas,  que  vieram  enlaçar  os  fastos  e o nome 
de  Portugal  com  a historia  do  mundo,  assignalando  ao  nosso 
paiz  logar  proeminente,  como  elemento  essencial  e fautor 
energico  do  humano  progresso  e da  conquista  final  do  globo 
para  a civilisação  e para  a fé. 

A 3 de  agosto  de  187(5.  escrevia  R.  II.  Major  para  Por- 
tugal o seguinte: 

Norris  Castle.  East  Cowes.  Isle  ofWight.  August  3d  I87G. 

My  Lord  Duke. 


With  respect  to  my  revered  friend,  the  illustrious  mar- 
quis  de  Sá  da  Bandeira,  I perfectly  sympathize  with  Your 
Graces  astonishment  at  the  apathy  of  our  people  in  England. 
It  is  one  of  the  few  points,  on  which  I think  badly  of  my 
countrymen,  that  they  are  not  only  insular  by  geographical 
position,  but  they  are  also  insular  in  their  feelings:  thank 
God,  not  all,  but  the  majority.  A distinguished  Russian 
nobleman  once  said  to  me  «mr.  Major,  I never  come  to  En- 
gland without  admiring  your  instilutions,  but,  nevertheless, 
1 cannot  help  remarking  one  fault,  «vous  anglais,  vous  ètes 
trop  égoistes»  and  1 am  sorry,  very  soiry,  to  say,  he  was 
perfectly  right.  When  I return  to  London,  I shall  desire 
my  bankers  to  forward  to  Lisbon  an  humble  contribution, 
which  1 will  beg  Your  Grace  to  do  me  the  honour  to  add 
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to  the  fund  for  the  monument  to  the  noble  marquis  do  Sá 
da  Bandeira. 

Meanwhilp  give  mo  leave,  My  Lord  Duke,  to  subscribe 
myself,  with  the  highest  respect,  your  Graces  faithful  Ser- 
vant. 

Ii.  II.  Major. 

A I(>  de  outubro,  dando  cumprimento  ao  que  dissera  na 
carta  anterior,  Major  escrevia: 

«I  beg  leave  also  to  enclose  a very  small  contribution,  by 
no  rneans  expressing  either  my  respect  or  gratitude,  as  1 
would  wish  to  do  if  I were  as  well  oíT  as  1 formerly  was, 
to  the  testimonial  to  the  illustrious  marquis  de  Sã,  if  Your 
Grace  will  do  me  the  honour  to  take  charge  of  i t . » 

Acompanhava  esta  carta  um  cheque  com  a importância 
da  subscripção  de  Major. 

Do  contra-almirante  Augustus  Phillimore,  que  em  187(5 
era  segundo  commandante  da  esquadra  do  Canal,  recebia 
por  seu  lado  o Presidente  da  commissão  a seguinte  signifi- 
cativa communicação: 

My  dear  Duke  of  Palmella. 

As  I see  that  a Committee  has  been  formed,  of  wliich 
your  Excellency  is  President,  for  the  object  of  raising  a 
suitable  memorial  to  the  late  general  marquis  de  Sã  da 
Bandeira,  I take  the  liberty  of  asking  if  I may  be  allowed 
to  ha  ve  my  name  added  to  the  list  of  subscribers  for  10:000 
réis. 

I shall  feel  much  gratified  if  1 am  permitted  by  this  small 
contribution  to  join  those  who  are  desirous  of  thus  com- 
memorating  the  great  qualities  of  your  brave  and  distin- 
guished  countryman,  especially  bis  persevering  and  suc- 
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cessful  efforts  for  the  total  abolition  of  Slavery  throughout 
all  the  Colonies  and  Foreign  Possessions  of  Portugal. 

Believe  me 

My  dear  Duke 

Vour  Excelleiicy’s  very  faithful  Servant 
A ugustus  Phillimore. 

Bear  admirai  Second  in  Command  Channel  Squadron. 

H.  M.  S.  «Black  Prince».  Lisbon,  14"'  March  1870. 

Também  a grande  republica  norte  americana,  pela  voz 
auctorisada  do  seu  representante  em  Lisboa,  veiu  por  seu 
lado  prestar  a homenagem  devida  ao  mais  energico  e 
strenuo  defensor  do  principio  do  abolicionismo  em  Portu- 
gal. Esse  principio,  que  inflammára  os  ânimos  na  America, 
até  ao  extremo  de  fazer  rebentar  a mais  colossal  guerra 
civil  que  assignala  o século  xix,  e a ponto  de  haver  tornado 
quasi  inevitável  a scisão  da  grande  republica  em  duas  na- 
ções inimigas,  esse  principio  lizera-o  o marquez  de  Sá  trium- 
phar  nas  vastas  regiões  ultramarinas  que  constituem  os  do- 
mínios de  Portugal,  sem  derramamento  de  uma  gota  de 
sangue,  sem  sacrifício  de  uma  só  vida,  luctando  aliás  com 
resistências  vivíssimas,  e affrontando  os  elleitos  da  crise 
a que  uma  tão  radical  alteração  no  modo  de  ser  economico, 
e na  organisação  social  das  colonias  ia  sujeitar  as  nossas 
províncias  mais  importantes  do  grande  continente  africano. 

Não  admira  pois,  em  face  dos  resultados  alcançados  du- 
rante uma  lucta  persistente,  iniciada  em  1835  e gloriosa- 
mente terminada,  quarenta  annos  mais  tarde,  com  a pro- 
mulgação da  carta  de  lei  de  29  de  abril  de  1875,  que  um 
ministro  dos  Estados  Unidos,  que  um  representante  d’esse 
paiz  que  dera  o berço  a Lincoln  covardemente  assassinado 
por  sustentar  a mesma  causa,  quizesse  associar-se  ao  pen- 
samento de  perpetuar  com  uma  estatua  a memória  do  mé- 
rito e das  virtudes  do  marquez  de  Sá. 
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Enviando  á commissão  a importância  de  réis  22S50Ü 
com  que  subscreveu  para  o monumento,  mr.  Benjamin 
Moran  acompanhou  a remessa  com  a seguinte  carta,  cuja 
publicação  desde  logo  auctorisou: 

Hotel  Durand.  Lisbon  lo  February,  187G. 

My  Lord  Duke. 

Referring  to  the  pleasant  interview  Avhich  I had  the  honor 
to  have  with  Your  Grace  on  Saturday  last,  1 now  enclose 
my  cheque  for  five  Pounds  and  beg  that  you  will  have  the 
goodness  to  cause  that  sum  to  be  added  to  the  fund  now 
being  raised  in  Portugal  for  the  purpose  of  erecting  a 
Monument  in  Lisbon  to  the  memory  of  your  illustrious 
countryman  the  late  marquis  de  Sá  da  Bandeira.  1 feel 
myself  happy  in  being  allowed  the  honor  of  adding  my 
small  mite  to  lhe  objeet  in  view.  A more  noble  patriot,  or 
a more  disinterested  friend  to  mankind  than  the  marquis 
de  Sã  da  Bandeira  never  lived;  and  1 feel  sure  that  the 
friends  of  Freedom  in  two  liemispheres  will  unite  to  do  honor 
to  bis  great  deeds  and  virtuoüs  memory. 

1 pray  Your  Grace  to  accept  the  assurance  of  my  highest 
consideralion,  and  to  believe  me 

Your  most  obd.  Servant. 

Benjamin  Moran. 

To  His  Grace. 

The  Duke  of  Palmella. 

Dirigindo-se  para  o ultramar  com  o fim  de  promover  a 
organisação,  em  cada  uma  das  nossas  províncias,  de  com- 
missões  auxiliares,  o que  de  facto  conseguiu  em  quasi  Io- 
das ellas,  a commissão  de  Lisboa  recebeu,  ainda  no  de- 
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curso  de  1876,  da  ilha  de  S.  Thomé  uma  subscripção  na 
importância  de  réis  Í70Ó60Ü.  Figuravam  n’ella  os  nomes  de 
vinte  e dois  ex-libertos  com  as  quotas  maxima  de  600  réis 
e minima  de  40  réis. 

Começava  assim  a realisar-se  o pensamento,  que  a com- 
missão  tanto  tivera  a peito  desde  o começo  de  seus  traba- 
lhos, de  ver  contribuir,  embora  com  modesto  obulo,  para  o 
o monumento  a Bernardo  de  Sá  Nogueira,  os  que  lhe  de- 
viam com  a livre  disposição  de  si  proprios  a restituição  da 
dignidade  humana  até  então  n elles  vilipendiada. 

Correspondendo  a essa  aspiração,  muito  especialmente 
se  referiu  a esse  facto  o seguinte  manifesto  redigido  e pu- 
blicado pelos  cavalheiros,  que  em  Angola  se  constituiram 
em  commissão  central  para  dirigir  os  trabalhos  da  sub- 
scripção n aquella  província,  onde,  porém,  os  interesses  fe- 
ridos pelas  providencias  devidas  á iniciativa  do  marquez 
oppunham  resistência  considerável  á manifestação  proje- 
ctada  em  sua  honra. 


HABITANTES  DA  PROVÍNCIA  D’AHG0LA 

Na  cidade  de  Lisboa,  capital  da  monarchia  portugueza, 
levantou-se  um  brado,  unisono  em  todos  os  partidos  mili- 
tantes, e só  baseado  nas  idéas  patriótica, -liberal,  e huma- 
nilaria,  para  se  erigir  ali  um  monumento  á memoVia  do 
fallecido,  nobre  e distincto  estadista,  Marquez  de  Sá  da  Ban- 
deira. 

O valor  e a bravura  militar  que,  sem  contradicção,  o con- 
stituem um  modelo  para  os  que  de  coração  se  dedicam  á 
nobre  e espinhosa  carreira  das  armas,  não  podem  deixar 
de  desafiar  as  sympathias  da  classe  militar  d esta  província 
para  um  acto  de  reconhecimento  e homenagem  a um  tão 
preclaro  e distincto  camarada. 

A classe  civil  e política,  em  geral,  não  lhe  deve  menos, 
quando  compulse  a historia  da  sua  legislação  provincial. 
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Não  ha  melhoramento  moral  ou  material  que  não  tenha 
ou  a assignatura  do  nobre  Marquez  como  ministro,  ou  a 
sua  intervenção  como  propositor  ou  consultor. 

Se  estas  virtudes  (a  militar,  a civil  e a política)  só  por 
si  fizeram  o nobre  general  digno  do  maior  respeito  e con- 
sideração entre  os  seus,  a sua  grande  philantropia,  certa- 
mente,  não  contribuiu  menos,  ganhando-lhe,  em  sua  vida, 
o mais  alto  conceito  e estima  entre  estrangeiros,  e nacio- 
naes  verdadeiramente  patriotas  e liberaes,  cujos  testemu- 
nhos enchem  os  annaes  da  diplomacia  portugueza. 

Não  podia  deixar  de  ser  assim,  concidadãos,  vendo-se  a 
inabalavel  dedicação,  prudência  e perseverança  com  que, 
n uma  luta  successiva  de  trinta  e nove  annos,  elle  trabalhou 
para  a total  extincção  da  escravidão  nas  nossas  províncias 
africanas;  luta  que  nasceu  principalmente  com  o decreto 
de  10  de  dezembro  de  1830  e terminou,  felizmente  para 
a humanidade,  com  a lei  de  29  d*abril  de  1875. 

Por  isto,  é evidente  a gratidão  que  deve  existir  nos  co- 
rações d uma  raça,  que  infelizmente  por  muito  tempo  e 
com  oíTensa  aos  verdadeiros  princípios,  jazeu  separada  do 
resto  da  humanidade. 

Não  somos,  pois,  só  nós  os  livres  da  raça  branca,  que 
sentimos  na  consciência  o nobre  dever  de  reconhecimento 
a tão  benemerito  cidadão;  os  escravos  de  hontem,  libertos 
boje,  e livres  amanhã,  sentem,  e nem  podem  deixai1  de  sen- 
tir, este  nobre  dever,  são  filhos,  como  nós,  nas  mesmas 
condições  da  natureza:  só  lhes  faltam  a boa  direcção  e o 
• ensino  verdadeiramente  moral. 

Estas  e outras  razões  de  igual  força  levaram  os  abaixo 
assignados  a constituir-se  em  commissão  n esta  capital, 
contando  com  o vosso  apoio,  para  promover  uma  subscri- 
pção  publica,  afim  de  que  esta  província,  como  lhe  compe- 
te, tome  parte  n aquelle  brazão  de  gloria  nacional,  que  se 
pertende  levantar  na  cidade  de  Lisboa,  para  que  recorde 
sempre  aos  presentes  e a vindouros  os  grandes  e distin- 


28 


ctos  serviços  civis,  militares,  políticos  e philantropicos  pres- 
tados pelo  illustre  finado  á palria  e á humanidade. 

Não  lia  idea,  concidadãos,  de  se  obter  valiosas  quantias, 
mas  simplesmente  a de  uma  demonstração  sincera,  verda- 
deiro testemunho  de  respeito  e de  saudosa  recordação,  fa- 
zendo-se  que  n’ella  tome  parte  uma  classe,  a sua  mais  pro- 
tegida, durante  a sua  vida,  a classe  libertada,  que  fôrma 
a maioria  da  província. 

Por  isso  convidamos  a vós  todos  brancos  e pretos,  civis 
e militares  e a todos  que  de  coração  prezam  a patria  e a 
liberdade  a que  concorraes,  com  o que  poderdes  e quizer- 
des  para  um  fim  tão  justo,  como  moral. 

Loanda,  12  de  abril  de  1870. 

Luiz  Carlos  Garcia  de  Miranda,  presidente. — Antonio  do 
Nascimento  Pereira  Sampaio,  vice-presidente. — Alfredo  Tro- 
ni. — D.  João  Xavier  da  Silva  Lobo. — José  Baptista  d’ Oli- 
veira.— Eduardo  Ay  ala  dos  Prazeres. — Manuel  Ignacio  dos 
Santos  Torres. — Bernardo  Vieira  Dias. — Joaquim  Pinheiro 
Falcão.-— Joaquim  Eugênio  de  Salles  Ferreira,  secretario. 

Saudou  a commissão  de  Lisboa  com  alvoroço  essa  noti- 
cia auspiciosa,  mais  que  tudo,  pela  sua  significação  moral, 
e agradecendo  a communicação  que  recebeu,  expediu  para 
Loanda  o seguinte  ofiicio: 

I 

Ill.m0  e Ex.m0  Sr. 

Cabe-nos  o dever  de  accusar  a recepção  do  ofiicio  de  • 
V.  Ex.a  de  28  de  abril  do  corrente  anno,  e de  exprimir 
a satisfação  da  Commissão  a que  temos  a honra  de  per- 
tencer e á qual  esse  ofiicio  foi  presente,  pelo  modo  como 
o seu  convite  foi  attendido  em  Loanda  para  um  fim  tão 
patriótico,  como  sem  duvida  é,  o de  dar  ã memória  do  illus- 
tre marquez  de  Sá  da  Bandeira  o testemunho  publico  de 
gratidão  que  tanto  lhe  é devido.  Este  testemunho,  porém, 
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terá  bem  maior  significação,  quando  venha  dos  que  elle 
tanto  contribuiu  para  libertar,  e quando  proceda  das  pro- 
víncias portuguezas,  aonde  essa  libertação  assignala  um 
dos  mais  distinctos  serviços,  prestados  pelo  meretissimo 
general.  N’este  sentido  pois  a esperança  que  V.  Ex.a  nos 
dá  de  ver  prosperar  a subscripção  no  seio  da  interes- 
sante população  dos  libertos  em  Angola,  não  podia  senão 
despertar  na  attenção  da  Commissão  Central  o mais  vivo 
interesse,  esperando  ella,  como  espera,  do  concurso  pro- 
metlido  de  tão  distinctos  cavalheiros,  como  os  que  ficam 
compondo  a Commissão  em  Luanda,  resultado  o mais  elli- 
caz  para  o nosso  commum  intento.  ■ 

'Deus  guarde  V.  Ex.a 

O PRESIDENTE 

Durjtie  de  Palmella. 

OS  SECRETÁRIOS 

ür.  Bermrdino  Anlonio  Gomes. 

Domingos  Pinheiro  Borges. 

111. ,n0  Ex.m  Sr.  Luiz  Carlos  Garcia,  presidente  da  Com- 
missão Sá  da  Bandeira  em  Loanda. 

Foi  em  resultado  d este  appello  á classe  dos  ex-liberlos 
de  Angola,  qne  figuram  na  subscripção  da  província,  infe- 
lizmente apenas  iniciada  em  Benguclla  e Mossamedes,  os 
nomes  de  190  d'entre  elles,  em  grande  parte  trabalhadores 
na  fazenda  Providencia,  do  concelho  de  Cazengo,  perten- 
cente aos  srs.  Oliveira  Massango  d Sobrinhos,  devendo  ainda 
accrescentar-se  áquelles  190  o numero  desconhecido  dos  que 
concorreram  para  a subscripção  englobada  sob  a epigraphe 
Fazenda  do  Bom  Jesus , nas  margens  do  Quanza,  a 12  lé- 
guas de  Loanda,  propriedade  Tio  sr.  Feliciano  da  Silva  e 
Oliveira. 

Beferindo-se  a este  manifesto  e a uma  circular  enviada 
para  todos  os  concelhos  de  Angola,  a commissão  de  Loanda 
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deixara  prever  em  ollicio,  dirigido  a 28  de  abril  de  1876 
ao  sr.  duque  de  Palmella,  exilo  muito  favoravel  dos  seus 

esforços. 

Não  consentiram  porém  as  condições  privativas  da  pro- 
víncia em  1876  e 1877  e o rellexo  dos  acontecimentos  da 
metropole,  que  os  trabalhos  tão  bem  iniciados  em  Loanda 
tivessem  o posterior  desenvolvimento  que  aliás  podiam  e 
deviam  comportar. 

Apenas  inaugurara  os  seus  trabalhos  diligenciara  a com- 
missão  centr  al  de  Lisboa  muito  particularmente,  e com  fun- 
dada esperança  de  alcançar-  d ahi  valiusissimo  subsidio,  o 
promover  a subscripção  em  Santarém,  no  Porto,  e entre 
os  nossos  compatriotas  do  Brazil. 

Nascera  Bernardo  de  Sã  Nogueira  na  primeira  daquellas 
cidades.  N ella  tinha  a sua  casa,  e no  decurso  da  vida  inteira 
mostrára-lhc  sempre  profunda  alleição.  Devia-lhe  Santarém  a 
conservação  da  sua  proeminência  districtal,  a permanência 
do  Seminário,  e por  fim  a construcção  da  grandiosa  ponte 
que,  atravessando  o Tejo,  veiu  fazer  da  antiga  e histórica  villa 
de  Almeirim  upi  suburbio  da  capital  districtal.  Como  pe- 
nhor ultimo  de  uma  nunca  desmentida  alfeição  pela  terra 
que  lhe  fòra  berço,  ordenou  Sá  da  Bandeira  no  seu  testa- 
mento que  para  ali  fossem  removidos  os  seus  restos,  onde 
descançariam  á sombra  de  uma  nogueira  e sob  a protecção 
de  singela  campa  na  qual  por  sua  própria  determinação  se 
gravou  o seguinte  epitaphio: 


BERNARDO  DE  SÁ  NOGUEIRA 

FOI  SOLDADO  DESDE  O DIA  4 DE  ABRIL  DE  1810; 
COMBATENDO  PELA  INDEPENDENGIA  DA  PATRIA, 

FOI  GRAVEMENTE  FERIDO 

E DEIXADO  POR  MORTO  NOS  CAMPOS  DE  VIELA  EM  FRANÇA-, 
COMBATENDO  PELA  LIBERDADE  FOI  FERIDO  QUATRO  VEZES 
E PERDEU  O BRAÇO  DIREITO  NO  ALTO  DA  BANDEIRA. 
SERVINDO  O SEU  PA1Z,  SERVIU  AS  SUAS  CONVICÇÕES J 
MORRE  SATISFEITO 
A PATRIA  NADA  LHE  DEVE 

NASCEU  EM  SANTARÉM  EM  ‘26  DE  SETEMBRO  DE  1795 
E FALLECEU  EM  (3  DE  JANEIRO  DE  1876. 


Sobejavam  pois  as  razões  para  assegurar  uma  bizarra  de- 
monstração dc  gratidão,  por  parte  de  Santarém,  para  como 
filho  iliustre  que  por  semelhante  forma  a honrara.  L tantas 
e tão  fortes  eram  essas  razões,  que,  até  certo  ponto,  justifi- 
cavam ellas  a resposta  declinatoria  opposta  pelo  presidente 
da  camara,  que  então  era  o sr.  Antonio  Mendes  Pedroso,  ás 
diligencias  da  commissão. 

«A  grandeza  dos  serviços  do  marquez  de  Sá,  assim  se 
allegou,  exige  de  Santarém,  que  a sua  memória  seja  perpe- 
tuada por  uma  estatua  levantada  n uma  das  suas  praças, 
pelo  simples  esforço  dos  seus  conterrâneos.» 

Como  este  pensamento  generoso  não  pudesse,  porém, 
ser  levado  por  deante,  julgou  a commissão  de  Lisboa,  em 
novembro  de  1878,  dever  instar,  novamente,  para  que  San- 
tarém se  associasse  á manifestação,  que  não  era  de  Lisboa 
mas  dq  reino  inteiro.  Nenhum  resultado  se  ponde,  comtudo, 
colher  d’estas  novas  tentativas  e diligencias,  talvez  por- 
que os  grandes  desastres  originados  pelas  cheias  de  I87t> 
e 1877  também  nenhum  outro  districto  do  reino  aíTectaram 
tão  profundamente  como  o de  Santarém. 

Não  pareciam  menos  justificadas  as  esperanças  que  a 
commissão  nutria  de  alcançar  um  quantioso  subsidio  na 
subscripção  aberta  entre  os  habitantes  da  heroica  cidade 
do  Porto. 

Presenceára  esta  os  actos  que  mais  illustram  a vida  mi- 
litar, e melhor  fizeram  patente  a fina  tempera  do  caracter 
e do  valor  de  Bernardo  de  Sá. 

A retirada  da  divisão  do  Porto  para  a Galliza  em  1828, 
o glorioso  dia  8 de  setembro  de  18d2,  e a occupação  e 
defeza  da  serra  do  Pilar,  marcam  datas  c acontecimentos, 
para  sempre  memoráveis  nos  annaes  das  campanhas  da  li- 
berdade em  Portugal.  Cedamos  por  um  momento  a penna 
ao  iliustre  e benemerilo  historiador  d’essas  campanhas,  o 
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sr.  Simão  José  da  Luz  Soriano,  transcrevendo  n este  legar- 
as notas  que  a tal  respeito  elle  redigiu,  entre  outras  que 
deveriam  servir  para  guiar  a commissão  e inspirar  o es- 
culptor,  que,  encarregando-se  do  monumento  a Sá  da  Ban- 
deira, tivesse  de  reproduzir  no  bronze  e no  mármore  a me- 
mória de  taes  actos : 

Retirada  da  divisão  do  Porto  rara  a Galliza  ein  1828 

Forçadas,  como  as  tropas ‘da  junta  do  Porto,  se  viram  a 
retirar  para  Hespanha  na  manhã  do  triste  dia  3 de  julho 
de  1828,  succedeu  não  lerem  um  só  general  de  nome,  que 
no  auge  de  tamanho  desastre  as  conduzisse  de  Portugal 
para  a Galliza,  havendo  apenas  ficado  com  ellas  o Briga- 
deiro reformado  Joaquim  de  Sousa  de  Quevedo  Pizarro(que 
mais  tarde  leve  o titulo  de  Visconde  de  Bobeda).  Pizarro 
era  um  homem  dotado  de  muita  honradez  e bondade,  mas 
como  militar  o seu  mérito  valia  pouco,  por  falta  de  pratica, 
tendo  apenas  servido  na  marinha  de  guerra,  d'onde  passou 
para  o exercito  e havendo  além  d’isso  servido  na  America, 
de  poucos  era  conhecido.  Póde  portanto  dizer-se  que  a di- 
visão leal  do  Porto  só  achou  em  Bernardo  de  Sá  Nogueira 
(n  este  bravo  contemporâneo  que  nunca  viu  o rosto  ao  me- 
do) o militar  decidido  que  tomou  a peito  salval-a  da  grande 
catastrophe  em  que  se  viu  envolvida.  Foi  elle,  portanto,  o 
que  se  dirigiu  a Pizarro  e lhe  disse  que  por  effeito  da  sua 
patente  ei  a de  facto  a elle  a quem  competia  tomar  o com- 
inando superior  das  tropas  e dar-lhes  a conveniente  direcção. 
A situação  d elias,  e de  todos  os  mais  compromettidos  na 
causa  liberal  do  Porto,  era  o mais  deplorável  possível.  Foi  o 
mesmo  Bernardo  de  Sá  o que  tomou  a seu  cargo  fazer  re- 
tirar do  Pau  da  Bandeira  para  o Porto  as  que  se  achavam 
na  margem  esquerda  do  Douro.  Debaixo  pois  da  sua  im- 
mediata  direcção  atravessaram  a ponte  na  melhor  ordem, 
sem  lhes  ficar  atraz  um  só  soldado  nem  cousa  alguma  de 
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bagagem,  seguindo  marcha  para  o campo  de  Santo  Ovídio, 
para  onde  fora  bizarro.  Feito  isto.  Bernardo  de  Sá  mandou 
cortar  a ponte  de  barcas,  providenciando,  também  como 
entendeu,  quanto  ã retirada  de  uma  porção  de  tropas  que 
se  achavam  em  rio  Tinto,  commandadas  pelo  Coronel  Cayo- 
la.  Foi  bizarro  o que  se  poz  em  marcha  sobre  Braga  com 
as  tropas  que  achou  no  campo  de  Santo  Ovidio,  compon- 
do-se de  l.a  linha,  algumas  indicias,  voluntários  e paisanos 
dando  elle  de  mão  a outros  planos  de  resistência  aos  me- 
guelistas  que  Bernardo  de  Sá  lhe  propozera. 

Na  noite  de  3 para  4 de  julho  foi-se  portanto  ficar  a Santo 
Thyrso,  para  onde  igualmente  se  dirigiu  Cayola,  tendo-se 
feito  esta  marcha  sem  guarda  de  rectaguarda,  nem  cousa 
que  indicasse  ordem  e regularidade. 

Felizmente  Bernardo  de  Sá  chegou  ainda  a tempo  de 
marcar  o campo  a cada  um  dos  corpos,  arvorando  em  quar- 
tel-mestre general  o capitão  Aguiar,  da  arma  de  arlilheria. 

Na  manhã  do  dia  4 foi  elle  quem  ordenou  a marcha  para 
Braga  e Ponte  do  brado,  estabelecendo  uma  guarda  de  rec- 
taguarda. Todos  os  soldados  levavam  pintada  no  rosto  a 
mais  profunda  magoa,  corpos  havendo  que  apenas  tinham 
por  commandante  um  capitão.  Os  ofiiciaes  não  mostravam 
menos  magoa,  e dirigindo-se  ao  mesmo  Bernardo  de  Sá 
com  a maior  instancia  lhe  pediram  que  os  não  abandonasse 
e que  com  elles  ficasse  na  rectaguarda,  pois  que  o general 
ia  na  frente,  pouco  se  lhe  embaraçando  com  os  que  fica- 
vam atraz:  elle  assim  lh'o  prometteu  logo,  seudo  já  essa 
a sua  intenção,  e para  mais  cabal  desempenho  do  papel 
que  tinha  a fazer,  mandou  pedir  ao  general  alguma  caval- 
laria,  por  nenhuma  haver  na  rectaguarda,  pedido  que  lhe 
foi  deferido,  enviando-lhe  o general  40  homens  do  I 2,  quasi 
todos  ofiiciaes  e sargentos.  0 calor  do  dia  4 foi  bastante 
intenso,  e os  soldados  a pretexto  de  descanso,  ficavam  á 
rectaguarda,  deitando-se  debaixo  das  arvores  aos  grupos  de 
10,  20,  30  e 40  homens,  havendo  outros  que  abandonando 
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os  seus  corpos  se  retiravam  da  estrada,  dirigindo-se  ãs  al- 
deias e casas  isoladas  que  achavam  fóra  d elias,  aproprian- 
do-se do  que  lhes  fazia  conta,  pois  que  os  seus  moradores 
se  tinham  retirado,  em  cumprimento  das  ordens  que  das 
auctoridades  miguelistas  haviam  recebido.  Por  este  modo 
se  eíTectuou  a dispersão  dos  corpos,  fazendo-se  desde  então 
a retirada  n uma  perfeita  desordem,  pois  que  os  respectivos 
officiaes  não  tinham  já  força  alguma  para  manter  os  sol- 
dados em  ordem,  subordinação  e disciplina,  sendo  também 
muitos  d esses  oíficiaes  os  proprios  que  abandonaram  os 
soldados. 

N uma  curiosa  memória  do  mesmo  Bernardo  de  Sá  nos 
diz  elle  o seguinte,  sobre  este  ponto:  «Os  soldados  que  fica- 
vam para  a rectaguarda  dos  seus  corpos,  deitados  em  gru- 
pos debaixo  das  arvores  perto  da  estrada,  tinham  muitos 
d elles  o projecto  de  nos  abandonar,  emquanlo  outros  só 
pertendiam  descançar.  Como  eu  não  queria  deixai-os  para 
traz,  dirigia-me  a elles  e ordenava-lhes  que  marchassem; 
muitos  executavam  a ordem  e então  nada  mais  tinha  a di- 
zer-lhes; mas  os  outros,  depois  de  terem  marchado  pouco, 
tornavam  a deitar-se,  atirando  com  as  muxillas  ao  chão. 
Não  era  este  o tempo  de  empregar  reprimendas  severas 
nem  por  meio  d elias  de  promover  resistências,  que  infrin- 
gissem a disciplina,  por  isso  quando  elles  teimavam  em  ficar 
para  traz,  eu  apeava-me,  ficava  com  elles,  pedia-lhes  vinho 
e afinal  fazia-os  marchar. 

Cheguei  a ponto  de  fazer  desenfrear  os  cavallos  da  ca- 
vallaria,  e dar-lhes  ração,  para  ganhar  tempo,  e fazer  ir  para 
diante  30  ou  (50  soldados.  N uma  occasião,  porém,  um  grupo 
de  30  ou  40,  a quem  já  duas  vezes  havia  feito  pegar  nas 
muxillas,  tendo  andado  130  ou  200  passos,  deitou-se  no- 
vamente no  chão,  largando  as  muxillas.  Então  já  zangado, 
metti  o meu  cavallo  no  meio  d elles  e disse-lhes:  é esta  a 
terceira  vez  caçadores,  que  eu  lhes  digo  que  marchem: 
mas  vejo  pela  sua  conducta  que  não  querem  ir  comnosco;  pois 


bem,  nos  não  queremos  ninguém  contra  vontade,  se  per- 
tendem  retirar-se,  marchem  já,  eu  dou  ordem  á cavallaria 
para  os  deixar  passar;  mas  vão  já,  vão,  e ponham-se  de 
joelhos  aos  pés  dos  rebeldes  e peçam-lhes  perdão  de 
haverem  combatido  contra  elles.  Eu  não  hei  de  ir  pedir 
perdão  a ninguém,  porque  tenho  feito  o meu  dever.  Então 
todos  os  soldados  se  levantaram  como  movidos  pela  deses- 
peração, cercaram  o meu  cavai  lo  e mostraram-se  sentidos 
por  haverem  retirado  sem  terem  dado  um  só  tiro».  Elle 
lhes  deu  razão  por  isto,  e havendo-os  tranquilisado,  todos 
a uma  voz  gritaram,  vamos  rapazes,  e pondo  as  muxillas 
ás  costas,  seguiram  para  diante  a marcha,  sendo  elles  os 
proprios  que  animavam  os  mais  a fazerem  o mesmo. 

Foi  por  etde  modo  que  o major  Bernardo  de  Sá  Nogueira 
levou  adiante  de  si  todas  as  praças,  que  pareciam  dispos- 
tas a não  seguirem  para  a Galliza,  onde  o general  Bizarro 
foi  entrar  pelas  10  horas  da  noute  do  dia  o para  6 de  julho, 
pouco  se  embaraçando  com  quem  lhe  ficára  á recta- 
guarda,  não  tendo  por  si  os  que  a compunham  mais  que 
os  cuidados  e diligencias  de  Bernardo  de  Sá  para  conti- 
nuar a marcha,  sendo  elle  o que  em  S.  João  do  Campo 
com  elles  abivacou  ainda  uma  lcgoa  distante  da  Portella 
do  Homem,  onde  Bizarro  parára  em  terreno  já  da  Galliza. 
Na  referida  Portella  foi  Bernardo  de  Sá  entrar  com  a gente 
da  rectaguarda  na  manhã  do  dia  0,  isento  dos  sustos  e 
medos  de  que  muitos  outros  se  preoccuparam. 

Nos  dois  acampamentos  que  os  emigrados  tiveram  na 
Galliza,  continuou  elle  incansável  em  animar  todos  os  solda- 
dos e otíiciaes  inferiores,  bem  como  os  voluntários,  a que 
seguissem  para  Inglaterra. 

Foi  portanto  a elle  que  se  deveu  o irem  para  este  paiz 
as  praças  de  pret  de  l.a  e 2.a  linha  e as  de  voluntários 
que  depois  seguiram  de  lá  para  a ilha  Terceira,  a qual  sem 
este  reforço  se  não  podia  manter  na  obediência  do  governo 
legitimo,  d’onde  resulta  poder  com  verdade  dizer-se  que 


36 


a Bernardo  de  Sá  remotamente  se  deveu  a conservação  de 
um  ponto  onde  se  ponde  organisar,  disciplinar,  armar  e mu- 
niciar o exercito  libertador  com  que  D.  Pedro  veiu  depois 
ao  Porto.  Por  este  importante  serviço,  prestado  por  Bernar- 
do de  Sá  Nogueira  se  constituiu  elle  de  facto  em  causa  re- 
mota, mas  real  e verdadeira,  do  pleno  triumpho  que  o par- 
tido liberal  teve  fmalmente  por  si  em  1834. 

Lisboa  16  de  maio  de  1881. 

Simão  José  da  Luz. 


8 de  setembro  de  1832.  primeiro  do  cerco  do  Porto 

Bernardo  de  Sá  Nogueira  era,  por  então,  governador  mi-- 
litar  d aquella  cidade,  e avisado  de  que  o inimigo  marchava 
em  força  sobre  o Alto  da  Bandeira,  com  destino  a assenho- 
rear-se de  Yilla  Nova,  de  prompto  correu  sobre  o ponto 
atacado,  onde  se  achava  um  batalhão  do  6 de  infanteria. 
liste  corpo  retirava  já  dos  seus  postos  sobre  o chafariz  dos 
Arrependidos,  quando  ali  chegava  o tenente  coronel  Ber- 
nardo de  Sá  Nogueira.  Vendo  elle  as  consideráveis  forças 
miguelistas,  que  vinham  sobre  aquelle  ponto,  marchando 
como  em  meia  lua,  talvez  rfue  no  intento  de  tomar  a recta- 
guarda  do  referido  batalhão,  para  lhe  impedir  o retirar-se 
para  o Porto,  Bernardo  de  Sá  o poz  em  marcha,  com  a de- 
vida antecipação,  sobre  esta  cidade,  seguindo-o  sempre  na 
sua  rectaguarda  para  que  nenhum  soldado  lhe  ficasse  atraz. 
Foi  n esta  occasião  que  uma  baila  inimiga  lhe  fracturou  o 
braço  direito,  obrigando-o  a apear-se  do  cavallo,  conti- 
nuando a marcha  a pé,  por  não  poder  fazel-o  a cavallo. 
Lembrou-lhe  n’esta  conjunctura  que  a dar  parte  de  ferido 
e a vir  logo  para  o Porto,  abandonando  os  soldados  do  G, 
lhes  fornecia  occasião  para  debandarem  em  desordenada 
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fuga,  como  já  tinham  feito  na  sortida  de  Souto  Redondo  e 
proporcionarem  aos  inimigos  o entrarem  com  eiles  no  Porto, 
resolveu  por  isso  persistir  em  os  acompanhar;  paia  este 
fim,  necessário  lhe  foi  segurar,  com  o braço  esquerdo,  o di- 
reito esmigalhado,  soíTrendo  dòres  infernaes  por  mais  duas 
horas,  e chegando  por  este  modo  a Villa  Nova,  mandou  o dito 
batalhão  do  0 para  a Serra  do  Pillar  com  ordem  de  lá  fi- 
car de  guarnição.  Feito  isto  atravessou  a antiga  ponte  da 
Barca  e encontrando  junto  a ella  na  Ribeira  o tenente  co- 
ronel de  engenheiros  Eusebio  Cândido  Cordeiro  Pinheiro 
Furtado  ordenou-lhe  que  tratasse  de  quanto  antes  mandar 
cortar  a ponte,  e que  d isto  lhe  fosse  depois  dar  parle, 
para  seu  descanço,  o que  o dito  tenente  coronel  praticou, 
indo-o  já  encontrar  de  braço  amputado  e entretido  no  en- 
saio de  principiar  a escrever  com  a mão  esquerda  tendo 
soffrido  a amputação  com  a mais  notável  serenidade.  Por 
este  modo  Bernardo  de  Sá  Nogueira  não  só  providenciou 
tudo  quanto  estava  ao  seu  alcance,  para  embaraçar  ao  ini- 
migo a sua  entrada  no  Porto,  mas  até  mesmo  quanto  ao 
que  dizia  respeito  á conservação  da  Serra  de  Pillar,  pois 
que  D.  Pedro  resistia  a encorporal-a  na  sua  linha  defensiva 
allegando  que  não  tinha  gente  bastante  para  a manter  como 
sua.  Bernardo  de  Sá,  vendo  que  sem  a Serra  não  era  pos- 
sível conservar  o Porto,  chegando  ao  ponto  de  dizer  a Sua 
Magestade  que  se  não  lhe  concedesse  defendel-a  iria  n ella 
morrer,  para  não  ver  as  funestas  consequências  de  seme- 
lhante passo,  ponde  obter  d elle  a annuencia  ao  que  lhe 
propunha;  eis  aqui  pois  como  Bernardo  de  Sá  se  constituiu 
em  causa  próxima  e directa  da  conservação  do  Porto,  e por- 
tanto causa  remota,  mas  real  e verdadeira  do  triumpho  li- 
beral. Por  este  importante  serviço  o agraciou  I).  Pedro  em 
8 de  outubro  de  1832  com  o grau  de  oflicial  da  antiga  e 
muito  nobre  ordem  da  Torre  e Espada  com  a allegação  «do 
distincto  comportamento  com  que  sempre  se  houve  na  de- 
feza  da  causa  da  legitimidade  e da  liberdade  da  patria, 
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muito  principalmente  no  dia  8 de  setembro,  em  o qual  con- 
duzindo do  Alto  da  Bandeira,  e na  presença  de  forças  ini- 
migas muito  superiores,  as  tropas  do  seu  cominando  foi  gra- 
vemente ferido .»  Assim  o diz  o decreto  d'esta  mercê  que  tem 
a data  de  G do  citado  mez  de  outubro. 

Lisboa,  7 de  maio  de  1881. 

Simão  José  da  Luz. 

Taes  foram  entre  outros  que  também  assignalam  a vida 
de  Bernardo  de  Sá,  dois  dos  factos  mais  brilhantes  da  sua 
carreira  militar,  ambos  presenceados  no  todo  ou  em  parte 
pela  cidade  do  Porto,  a quem  o Alto  da  Bandeira  e o monte 
das  Antas  regados  com  o sangue  generoso  de  Bernardo  de 
Sá,  a cada  momento  recordam  o preito  e homenagem  de- 
vidos ao  sen  antigo  governador  militar  pelos  serviços  pres- 
tados á causa  da  liberdade  e da  Rainha. 

Não  admira  pois  que  logo  cm  187G  se  constituísse  alli, 
por  convite  da  commissão  de  Lisboa,  uma  sub-commissão 
composta  de  cavalheiros  que,  pela  posição  e respeitabili- 
dade, asseguravam  o bom  andamento  dos  trabalhos  da 
subscripção  na  segunda  cidade  do  reino. 

A crise  bancaria  de  1876,  que  teve  inicio  e tão  grave 
abalo  produziu  no  Porto,  veiu,  porém,  paralysar  os  esforços 
da  commissão,  que,  uma  vez  desorganisada,  não  poude 
infelizmente  reconstituir-se  apesar  das  meritórias  diligen- 
cias para  esse  lim  empregadas  pelo  seu  presidente  o sr.  vis- 
conde da  Silva  Monteiro1.  Na  impossibilidade  de  conseguir 


1 Essa  commissão  constituída  por  diligencia  dos  srs.  visconde  da  Silva 
Monteiro  e Francisco  Finto  Dessa  era  composta  além  d’csses  dois  pelos 
seguintes  cavalheiros:  Antonio  Caetano  ltodrigues,  Anlonio  da  Silva  Pe- 
reira Magalhães,  Augusto  Pinto  Moreira  da  Costa,  Christianno  Wanzcller, 
Custodio  Teixeira  Pinto  Basto,  Francisco  José  de  Araújo,  José  Duarte  de 
Oliveira,  José  Joaquim  Pereira  Lima,  dr.  José  Pereira  da  Costa  Cardoso, 
José  de  Vasconcellos  Monteiro,  visconde  de  Macedo  Pinto,  e visconde  de 
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a abertura  da  subscripção  no  Porto,  e desempenhando-se 
briosamente,  no  que  lhe  dizia  respeito,  do  cumprimento  de 
um  dever  patriótico,  o sr.  visconde  exonerou-se  em  1879 
do  encargo  que  assumira  e enviou  á commissão  de  Lisboa, 
o avultado  subsidio  de  duzentos  mil  réis,  com  que  subscre- 
veu para  o monumento  ao  marquez  de  Sá. 

Em  fins  de  1878  subia  a subscripção  colhida  em  todo  o 
continente  do  reino,  nos  Açores,  e na  Madeira,  em  S.  Tho- 
mé,  Angola,  Índia  e Macau,  a quantia  muito  próxima  de 
10:0006000  réis.  Urgia  definir  qual  a importância  provável 
que  ainda  poderia  accrescer  áquella  somma,  para  conhecer 
as  condições  do  monumento  a levantar,  fixar  o local  para 
elle,  e proceder  ao  concurso  e escolha  do  projecto  e do 


' Figueiredo.  A doença  e fallecimento  de  Pinto  Bessa  tollieram-lhe  o con- 
correr para  outra  cousa  mais  além  da  organisação  primitiva  da  com- 
missão,  como  se  infere  da  seguinte  carta,  dirigida  ao  vogal  da  commis" 
são  José  Ribeiro  da  Cunha,  que  se  empenhara  sempre  com  o maior  zelo> 
no  sentido  de  alcançar  uma  significativa  subscripção  no  Porto: 

111. mo  e Ex.m°  Sr. 

Cumpre-me  informar  a V.  Ex.1  de  que  ainda  não  dei  principio  ao  en- 
cargo com  que  V.  Ex.1  e o Ex.010  duque  de  Palmella  me  honraram,  a lim 
de  reunir  a commissão  por  V.  Ex.1  convidada  para  angariar  donativos 
para  o monumento  ao  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  porque,  tendo  o Kx.m0 
Sr.  Pinto  Iiessa  apresentado,  logo  depois  que  cheguei,  melhoras  sensíveis 
no  seu  estado  de  saude,  embalou-me  a esperança  de  que  uma  pequena 
demora  nos  proporcionasse  o valioso  concurso  d’este  prestimoso  amigo- 

Infelizmente,  porém,  aquelle  seu  estado  tornou-se  tão  estacionário, 
ha  algum  tempo,  que  me  convenci  que  não  podemos  por  em  quanto 
pensar  no  auxilio  d'aquelle  amigo. 

Vou,  pois,  convidar  sem  demora  os  dignos  membros  da  commissão, 
para  nos  occuparmos  d’aquclle  dever  patriótico;  e peço  a V.  Ex.1  e ao 
sr.  duque  de  Palmella  que  se  dignem  relevar-me  a perda  de  tempo  de- 
vida ao  declarado  motivo. 

Sou  com  muita  consideração  c apreço. 

De  V.  Ex.1 

Muito  resp."  e obrig.0  cr.° 

['is conde  da  Silva  Monteiro. 


Porto,  5 de  abril  1878. 
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esculptor,  que  merecessem  e justificassem  a preferencia  da 
commissão. 

Era  para  isso  necessário,  particularmente,  conhecer  qual 
o subsidio  com  que  contribuiriam  para  o projectado  mo- 
numento os  nossos  compatriotas  residentes  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Desde  o começo  firmára  a commissão,  como  dissemos, 
grandes  esperanças  no  patriotismo  nunca  desmentido  dos 
nossos  irmãos  de  além-mar.  Dera-se  pressa  o secretario  da 
commissão,  dr.  Bernardino  Antonio  Gomes,  de  accordo  com 
a deliberação  tomada  pelos  seus  collegas,  em  oííiciar  ainda 
em  janeiro  de  1876  ao  nosso  ministro  no  Brazil,  que  então 
era  o ex.mo  sr.  Matinas  de  Carvalho  e Vasconcellos,  e ao 
cônsul  no  Rio  de  Janeiro,  o sr.  barão  de  Wildik,  bem  como 
a todos  os  outros  funccionarios  consulares  portuguezes  no 
Império,  sollicitando  a sua  cooperação  para  a organisação 
de  commissões  que  ali  se  encarregassem  de  promover  e 
abrir  a subscripção.  Oflicialmente  e pela  secretaria  com- 
petente dos  Negocios  Estrangeiros  tinha  o respectivo  mi- 
nistro o ex.ran  sr.  João  de  Andrade  Corvo  recommendado 
áquellas  auctoridades  suas  subordinadas  que  coadjuvassem, 
por  sua  parte,  as  diligencias  da  commissão.  Os  officios  ex- 
pedidos para  a legação  e consulados  no  Brazil  foram  os 
seguintes: 

lll.mo  e Ex.mo  Sr. 

Os  serviços  prestados  a Portugal  pelo  marquez  de  Sá 
da  Bandeira,  como  militar,  como  homem  de  Estado  e de 
elevados  sentimentos  philantropicos,  o movimento  de  sym- 
pathia,  despertado  no  momento  da  sua  morte, portão  nobre 
caracter,  suscitou  a idéa  de  lhe  dar  um  testemunho  de  geral 
apreço,  elevando  um  monumento  á sua  memória.  Para  isso 
constituiu-se  uma  commissão  com  o fim  de  promover  á sub- 
scripção  que  ha  de  permettir  executar,  a expensas  do  pu- 
blico, esse  monumento.  Como  no  Brazil.  porém,  existe  grande 
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numero  de  compatriotas  nossos,  cujos  sentimentos  patrio- 
tricos  vibram  sempre  harmônicos  e vivos  com  os  da  nação 
em  todas  as  occasiões  em  que  ha  motivo  para  elles  se  des- 
pertarem, a commissão  julgou  que  nas  terras  de  Santa  Cruz 
não  faltaria  quem  nos  quizesse  auxiliar,  e de  modo  efficaz, 
no  empenho  lembrado.  A commissão,  pois,  não  podia  dei- 
xar de  se  lembrar  de  V.  Ex.\  como  digno  representante 
que  é,  de  todos  os  interesses  portuguezes  ivesse  paiz, 
afim  de  empregar  todos  os  meios  de  promover  n elle  a re- 
ferida subscripção,  creando  para  isso  commissões  nas  dif- 
ferentes  cidades  do  Brazil  aonde  residem  portuguezes,  ou 
organisando  este  serviço  de  qualquer  modo  que  julgue  con- 
veniente. Remettemos  a circular  da  commissão,  e ao  mesmo 
tempo  temos  a honra  de  prevenir  a V.  Ex.a  que  ifesta  mes- 
ma data  nos  dirigimos  em  egual  sentido  aos  cônsules  de  Por- 
tugal nas  differentes  províncias  do  Império  a fim  de  alcan- 
çar de  todos  semelhante  coadjuvação.  O producto  da  sub- 
scripção será  recebida  no  Banco  de  Portugal  e nas  suas  suc- 
cursaes  ou  correspondentes  tanto  na  Europa  como  no  Brazil. 

Os  abaixo  assignados,  dirigindo-se,  como  o fazem,  a V. 
Ex.a  confiam  para  o resultado  que  esperam,  não  só  nos  sen- 
timentos patrióticos  que  lhe  são  proprios,  como  também 
no  que  ha  de  partilhar,  de  especial  consideração,  estima 
e respeito  por  tão  sympathica  memória  como  íica  sendo  a 
do  venerando  marquez. 

Deus  guarde  a V.  Ex.a 

Lisboa,  22  de  janeiro  de  1870. 

0 presidente,  Duque  de  Palmella — 0 secretario,  Bernar- 
dino  Antonio  Gomes — Anselmo  José  Braamcamp — Antonio 
Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello — Bispo  de  Vizeii — José 
Manuel  Leitão  — José  Ribeiro  da  Cunha — Marquez  d Avila 
e de  Bolama  — Marquez  de  Fronteira — Simão  José  da  Luz. 

Ill.m0  Ex."’°  Sr.  Conselheiro  Matinas  de  Carvalho  e Yas- 
concellos. 
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Para  os  consulados  oíTicion-se  n’ estes  termos: 

111. 1 010  e Ex.m0  Sr.  . 

Os  assignalados  serviços  prestados  ao  nosso  paiz  pelo 
marquez  de  Sá  da  Bandeira,  o caracter  elevado  e por  tan- 
tos modos  digno  que  o distinguia,  despertaram  geralmente 
o desejo  de  levantar-lhe  um  monumento  que  perpetuasse 
a gratidão  publica  que  lhe  é devida.  Reuniu-se  uma  com- 
missão  com  o fim  de  promover  a subscripção  para  este  fim, 
e esperando  achar  entre  os  nossos  compatriotas  do  Bra- 
zil  muitos  que  hão  de  partilhar  d esta  sympathia  e desejo, 
por  serem  sempre  muito  numerosos  os  que  ahi  se  acham 
promptos  em  Iodas  as  épocas  para  responder  ás  aspirações 
patrióticas,  manifestadas  no  paiz  da  sua  origem,  a commis- 
são  entendeu  dever  recorrer  a V.  Ex.a  afim  de  n essa  pro- 
víncia do  Brazil,  aonde  representa  os  interesses  portuguezes, 
aproveitar  o auxilio  que  nos  queiram  prestar,  abrindo  para 
isso  subscripções  publicas,  e empenhando  as  mais  diligen- 
cias que  entenda  convenientes. 

Com  esta  carta  vae  a circular  da  commissão,  e ao  mesmo 
tempo  se  previne  a V.  Ex.a  que  as  quantias  a enviar-nos, 
serão  todas  recebidas,  no  Brazil  como  na  Europa,  nas  suc- 
cursaes  e correspondentes  do  Banco  de  Portugal. 

Deus  Guarde  a V.  Ex.a 

Lisboa,  22  de  janeiro  de  1870. 

III. m0  e Ex.m0  Sr.  Barão  de  Wildik,  cônsul  geral  de  Por- 
tugal no  Rio  de  Janeiro. 

Haviam  correspondido  a esse  appello  as  colonias  portu- 
guezas  no  Rio  de  Janeiro,  Pernambuco,  e Bahia,  consti- 
tuindo-se n aquellas  tres  cidades  commissões  compostas  dos 
seguintes  cavalheiros: 
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Rio  cie  Janeiro 

Barão  de  Wildik,  presidente. 

Commendador  Antonio  Dias  Guimarães. 

Commendador  Joaquim  José  Ferreira  da  Costa  Braga. 
Pompeu  da  Cunha  Leão. 

José  Bento  Rodrigues  Monteiro. 

Secretario  da  commissão  Antonio  Pollo,  empregado  no 
consulado. 

Bahia 

José  Lopes  da  Silva  Lima. 

Manuel  Gomes  Costa. 

Manuel  da  Costa  Rodrigues  Vianna. 

Antonio  Joaquim  Gomes. 

Manuel  Antonio  de  Andrade. 

Joaquim  Soares  da  Silva  Moreira. 

João  Eduardo  dos  Santos. 

Luiz  José  Vieira  Lima. 

Joaquim  Francisco  de  Almeida  Brandão. 

Manuel  da  Silva  Alves  Pereira. 

Manuel  Dias  Lima. 

Punmmbaco 

Commendador  José  da  Silva  Loyo. 

Bernardino  Gomes  de  Carvalho. 

Manuel  José  Machado. 

João  José  Rodrigues  Mendes. 

Commendador  Francisco  Ribeiro  Pinto  Guimarães. 

. ' 

Era  cônsul  em  Pernambuco  o sr.  dr.  Claudino  d’ Araújo 
Guimarães  e na  Bahia  servia  de  cônsul  o sr.  Gregorio  An- 
selmo Ribeiro  Marques. 

De  Pernambuco  foram  remettidos  ainda  em  1870,  para 
Lisboa,  réis  9o0£000  fracos,  e no  anno  immediato  desem- 
penhou-se a commissão  da  Bahia  do  seu  compromisso  en- 
viando o producto  da  subscripção  aberta  n esta  ultima  ci- 
dade e que  subiu  a réis  1:746$000  fracos. 
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Outro  tanto  não  acontecera,  porém,  com  a commissão  do 
Rio  de  .laneiro.  Constituira-se  esta  ainda  em  março  de 
187G,  compunham-a  negociantes  portuguezes  dos  mais  bem 
conceituados,  entre  os  que  formavam  maquella  data  a colo- 
nia  portugueza  na  capital  do  Império.  Era  conhecido  o 
seu  interesse  patriótico  por  quanto  tendia  a exaltar  o nome 
de  Portugal,  e a força  de  vontade  com  que  costumavam 
triumphar  em  todos  os  commettimentos  a que  mettiam  hom- 
bros.  No  emtanto  pouco  depois  de  constituída,  resolvia  a 
commissão  addiar  os  seus  trabalhos  por  causa  da  epidemia 
de  febre  amarella  no  Rio.  A esse  primeiro  addiamenlo  se- 
guiram-se os  que  provieram  dos  successivos  acontecimen- 
tos, a que  por  vezes  temos  alludido,  e que  enluctaram  Por- 
tugal nos  annos  fataes  de  187(5  e 1877. 

Taes  addiamentos  não  importavam,  porém,  abandono  da 
idéa  que  congregara  os  esforços  d’aquelles  nossos  bene- 
merilos  compatriotas.  Assim  o certificou  á commissão  de 
Lisboa  o sr.  barão  de  Wildick,  que  viera  a Portugal  em 
1878,  e que  no  seu  regresso  para  o Rio  foi  portador  do 
seguinte  ofiicio  da  commissão: 

Ill.mos  e Ex.mos  Srs. 

Vai  em  dons  annos  que  a commissão,  de  que  temos  a 
honra  de  fazer  parte,  appellando  para  quantos  presam  a 
patria,  a liberdade  e a mais  christã  philantropia,  punha 
hombros  á empreza  de  erguer  um  monumento  á memória 
do  varão,  a quem  Alexandre  Herculano  não  duvidou  apeli- 
dar de  portuguez  o mais  illustre  do  nosso  século.  Não  po- 
dia o brado  assim  levantado  deixar  de  encontrar  erho  sym- 
pathico  em  todo  o paiz,  e ainda  fóra  d elle.  Acudiram  a 
elle  e com  perfeita  espontaneidade  donativos  de  Lisboa  e 
outras  terras  do  Reino,  da  Índia  Portugueza,  de  Macau,  de 
S.  Thomé,  de  Angola  e do  Brazil.  Na  lista  dos  subscripto- 
, res  em  cuja  frente  inscreveram  os  seus  nomes  o Chefe  do 
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estado  e sua  augusta  esposa,  e onde  figuram  os  de  es- 
tadistas e militares,  antigos  companheiros  nos  conselhos 
da  corôa  ou  em  acampamentos  guerreiros,  de  Bernardo  de 
Sá  Nogueira  vèem-se  também  em  com  moveu  te  associação 
com  aquelles,  os  de  modestos  e obscuros  africanos,  que  ao 
marquez  de  Sá  devem  o termo  de  uma  escravidão  ignomi- 
niosa. 

Este  impulso  generoso,  que  auclorisava  a esperança  de 
ver  coroar  por  um  exito  feliz  os  trabalhos  a que  a commis- 
são  se  votara,  foi,  porém,  paralysado  posteriormente,  em' 
virtude  de  circunstancias  de  todos  conhecidas. 

Os  pesados  rigores  de  um  inverno  que  veiu  cobrir  de 
miséria  e alastrar  com  ruinas  vastas  regiões  de  Portugal, 
chamaram  para  outro  lado  os  esforços  generosos,  e a solli- 
citude  dedicada;  nem  deve  admirar,  antes  eia  de  intui- 
ção, que  primeiro  se  accudisse  a quem  solfria  fome  e priva- 
ções, reservando  para  momento  mais  propricio  o traduzir  no 
bronze  e no  mármore  a gratidão  para  com  o finado  illustre, 
cuja  morte  o paiz  pranteara  pouco  tempo  antes,  gratidão 
que  aliás  se  achava  profundamente  esculpida  nos  corações 
de  todos. 

Qual  a parte  importantíssima  que  n esses  esforços  dedi- 
cados, n essa  solicitude  tão  devotada,  coube  aos  nossos 
irmãos  d além  mar,  dizem-o  eloquentemente  as  bênçãos  dos 
muitos  que  viram  reparar  com  o dinheiro  enviado  com  pre- 
fusão  do  Brazil,  as  suas  humildes  habitações  arruinadas, 
as  suas  pequenas  fazendas  desvastadas  pelas  chuvas  tor- 
renciaes  e pelas  cheias  assoladoras.  Era,  porém,  natural  que 
a uma  tão  rasgada  liberalidade  succedesse  um  periodo  de 
repouso  nos  commettimentos,  que  tendessem  a illustrar  por 
qualquer  fôrma  aquelle  amor  pela  patria  ausente,  amor 
que  a distancia  só  parece  ter  poder  de  melhor  avivar. 

Assim  se  explica  que  os  portuguezes  residentes  no  Rio 
de  Janeiro,  onde  aliás  se  constituiu  a commissão  de  que 
v.  ex.as  são  digníssimos  vogaes,  não  tenham  ainda  concor- 
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ridu  para  que  seja  saldada  a divida  de  gratidão  nacional 
contrahida  para  com  Sá  da  Bandeira,  erguendo-se-lhe  na 
capital  da  monarchia,  e em  nome  de  toda  esta,  o monumento 
que  por  tantos  titulos  elle  merece. 

Elevam-se  as  quantias  recolhidas  ou  a recolher  pelacom- 
missão  de  Lisboa  a uma  totalidade  de  rs.  9:879(5870,  sonnna 
já  importante,  mas  ainda  assim  insufliciente  para  levantar 
um  monumento  digno  do  heroe  cuja  memória  se  pretende 
honrar.  Urge  completal-a.  e habilitar  a commissão  com  o 
conhecimento  dos  recursos  lotaes  de  que  poderá  dispor,  e 
a cuja  importância  maior  ou  menor  tem  necessariamente 
de  amoldar  a realisação  do  pensamento  que  a anima. 

N’estas  circumstancias,  e havendo  cessado  desde  muito 
as  causas,  que  tão  justamente  vieram  interromper  os  tra- 
balhos da  commissão  do  Rio  de  Janeiro  e os  nossos  pró- 
prios, resolveu  a commissão  de  Lisboa,  em  sessão  de  25 
de  novembro  ultimo,  sollicitar  oflicialmente  de  v.  ex.a  que 
se  digne  accordar  com  os  seus  illustres  collegas  no  modo 
melhor  de  appellar  finalmente  para  os  briosos  portuguezes 
residentes  nessa  cidade,  que  não  deixarão  por  certo  de 
querer  associar-se  a quem  pretende  em  Portugal  prestar 
o preito  e homenagem  devidos  aos  serviços  eminentes  de 
que  é credor  o marquez  de  Sá  da  Bandeira  para  com  a 
causa  da  civilisação  e da  liberdade. 

Lisboa,  30  de  novembro  de  1878. 

O PRESIDENTE 

Duque  cie  Palmella. 

OS  SECRETÁRIOS 

Henrique  de  Barros  Gomes. 

Domingos  Pinheiro  Borges. 

lll.m0  ex.mo  sr.  Presidente  e vogaes  da  commissão  consti- 
tuída na  cidade  do  Rio  de  Janeiro  para  ahi  abrir  a sub- 
scripção  em  favor  do  monumento  a levantar  ao  general 
marquez  de  Sá  da  Bandeira. 
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Tomara  conta  da  legação  portugueza  do  Brazil  em  18  79 
o ex.m0  sr.  visconde  de  Castello  de  Borges,  e este  cava- 
lheiro, de  accordo  com  o sr.  barão  de  Wildik,  que  regres- 
sara da  Europa  onde  se  havia  demorado  curto  praso de  tem- 
po, contribuiu  por  seu  lado  eílicazmente  para  que  a com- 
missão  do  Bio,  encetando  de  modo  effectivo  os  seus  traba- 
lhos, visse  estes  em  pouco  tempo  coroados  do  melhor  exilo, 
subindo  a réis  li:01ü$()U()  fracos  o producto  liquido  da 
subscripção  colligida  na  capital  do  grande  Império  S ul- 
Americano. 

A carta  e oílicios,  que  em  seguida  transcrevemos  são  o 
melhor  testemunho  do  valioso  serviço  prestado  pelos  nos- 
sos compatriota^  residentes  no  Bio  de  Janeiro,  em  favor 
do  pensamento  que  congregara  a commissão  de  Lisboa. 

Bio  de  Janeiro,  14  de  novembro  de  1879. 

III. m0  e Ex.m0  Sr.  Duque  de  Palmella 

Agradecendo  a V.  Ex.a  a caria  que  se  dignou  escrever- 
me,  com  data  de  21  do  mez  passado,  estou  persuadido  que 
V.  Ex.a  já  lerá  tido  aviso,  por  parte  do  Ex.m0  Sr.  Henrique 
de  Barros  Gomes,  do  feliz  resultado  da  subscripção  para  o 
monumento  ao  illustre  marquez  de  Sá  da  Bandeira.  Posso 
mesmo  hoje  accrescentar  que  se  reuniu  aqui,  para  tão  lou- 
vável fim,  a somma  de  quatorze  contos  de  réis,  moeda  do 
Brazil,  que  foi  depositada  no  Banco  Bural  e Hypothecario 
d esta  praça,  e se  acha  á disposição  da  Commissão  Cen- 
tral, vencendo  juro. 

Becommendei  ao  barão  de  Wildik  que  se  fizesse,  sem 
demora,  a devida  communicação  á Commissão  Central. 

Foi-me  grato  ter,  n esta  conjunctura,  bom  ensejo  para 
mostrar  a minha  melhor  vontade  em  cooperar  com  V.  Ex.a, 
e seus  dignos  collegas,  para  a crecção  do  monumento  a 
um  dos  homens  mais  notáveis  e benemeritos  do  partido  li- 
beral do  nosso  paiz. 
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Congratulando-me,  pois,  com  V.  Ex.a  pelo  satisfatório 
resultado  aqui  obtido,  aproveito  a occasião  para  offerecer 
a V.  Ex.a  os  protestos  de  alta  consideração,  com  que  tenho 
a honra  de  ser 

De  V.  Ex.a 

M.'°  Att.10  Ven.or  e Obrig/0 
Visconde  de  liorges  de  Castro. 

Pela  mesma  occasião  escrevia  para  Lisboa  o sr.  barão 
de  Wildik  o seguinte: 

lll.mo  e Ex.m0  Sr. 

Em  additamento  e com  referencia  ao  Otficio  que  dirigi 
a V.  Ex.a,  com  data  de  31  de  março  de  1877,  tenho  a 
honra  de  levar  ao  conhecimento  de  V.  Ex.a  que  a Com- 
missão  nomeada  por  alguns  negociantes  portuguezes,  a meu 
convite,  para  promover  n esta  cidade  donativos  em  auxilio 
da  subscripção  iniciada  em  Portugal  afim  de  se  erigir  um 
monumento  á memória  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
acaba  de  dar  por  terminados  os  seus  trabalhos,  por  longo 
tempo  suspensos  e frequentemente  interrompidos  por  causa 
de  varias  difíiculdades  supervenientes,  tendo  agenciado  do- 
nativos na  importância  de  12:810^000  réis,  moeda  brazi- 
leira. 

A mesma  commissão  tenciona  dirigir  a Y.  Ex.a,  com  a 
maior  brevidade  possível,  o relatorio  circumstanciado  dos 
seus  trabalhos,  acompanhado  da  relação  nominal  dos  sub- 
scriplores,  que  são  todos  portuguezes. 

0 total  da  subscripção  promovida,  tanto  pela  commissão, 
como  directamente  pelo  Consulado  Geral  a meu  cargo,  ele- 
va-se  á quantia  de  li:0I0?>()00  réis,  moeda  d este  Império, 
liquida  de  despezas.  Esta  quantia  acha-se  depositada  no 
Banco  Rural  e llypothecario  d esta  cidade,  á disposição  da 


commissão  central  a que  V.  Ex.a  dignamente  preside,  e á 
qual  espero  que  o resultado  dos  meus  esforços  combinados 
com  os  dos  membros  da  commissão  d’esta  cidade  poderá, 
como  desejo,  causar  satisfação. 


Deus  guarde  a V.  Ex.a 


Barão  de  Wildik 

Cônsul  geral.. 


Ill.m0  e Ex.m0  Sr.  duque  de  Palmella,  presidente  da  com- 
missão central  promotora  de  donativos  para  a erecção  de 
um  monumento  á memória  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira. 


I 


Rio  de  Janeiro,  21  de  fevereiro  de  1880. 

111. mo  e Ex.m0  Sr. 

Os  serviços  que  Portugal  deve  ao  eslrenuo  defensor  da 
liberdade  marquez  de  Sá  da  Bandeira  já  como  general,  pu- 
gnando por  ella  nos  campos  da  batalha,  já  como  estadista 
e escriptor,  sustentando-a  nos  conselhos  da  corôa  e nas 
lides  da  imprensa,  constituiram  uma  divida  de  gratidão  que 
os  portuguezes  cheios  d orgulho  pelas  glorias  d’aquelle  seu 
tão  illustre  compatriota,  se  propõe  a pagar  erigindo  um 
monumento  á sua  memória,  e para  este  fim  acudiram  de 
todos  os  pontos  da  monarchia  os  donativos  tanto  dos  abas- 
tados, como  dos  proletários,  porque  todos  queriam  de  al- 
guma fôrma  ligar  o seu  nome  a este  legitimo  tributo  de 
gratidão. 

A colonia  portugueza  no  Rio  de  Janeiro  não  podia,  para 
tão  justo  fim,  deixar  de  acompanhar  seus  irmãos  em  tal 
empenho,  mostrando  mais  uma  vez  que,  se  por  força  de 
circumstancias  vive  ausente  da  mãe  patria,  a residência  em 
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terra  estranha  não  lhe  faz  esquecer  a da  sua  nacionalidade 
nem  as  glorias  do  seu  paiz,  e assim  correspondendo  ao  con- 
vite que  a illustre  commissão  central  de  Lisboa  lhe  dirigiu 
por  intermédio  do  primeiro  dos  abaixo  assignados  como 
cônsul  de  Portugal  n’esta  côrte,  associou-se  da  melhor  von- 
tade áquelles  cujos  nomes  jã  estavam  inscriptos  para  tão 
patriótico  emprehcndimento,  concorrendo  para  elle  na  me- 
dida das  suas  forças. 

Aos  abaixo  assignados  coube  a honra  de  servirem  de 
intermediários  entre  a colonia  portugueza  e a commissão  a 
que  V.  Ex.a  tão  dignamente  preside,  e em  cumprimento 
d essa  honrosa  missão,  passam  a expor  resumidamente  a 
marcha  e resultado  dos  seus  trabalhos. 

Em  1870,  em  consequência  do  officio  que  a commissão 
central  de  Lisboa  havia  dirigido  ao  primeiro  dos  abaixo 
assignados,  teve  lugar  uma  reunião  de  alguns  dos  prin- 
cipaes  cavalheiros  que  constituem  a colonia  portugueza 
n esta  côrte,  e sendo  ahi,  como  era  de  esperar,  aceita  a 
idéa  exposta,  elegeram  uma  commissão  para  obter  os  do- 
nativos com  que  os  portuguezes  aqui  residentes,  e mesmo 
os  indivíduos  de  outras  nacionalidades,  quizessem  sub- 
screver, ficando  aquella'  commissão  composta  da  seguinte 
v fôrma: 

Presidente,  Barão  de  Wildik. 

Vogaes:  Commendador  Antonio  üias  Guimarães. 

>•  Commendador  José  Joaquim  Ferreira  da  Costa  Braga. 

» Commendador  Pompeu  da  Cunha  Leão. 

->  Commendador  José  Bento  Rodrigues  Monteiro. 

Posteriormente  aceitando  o ollerecimento  do  ultimo  dos 
abaixo  assignados  para  exercer  o cargo  de  secretario,  ini- 
ciou ella  os  seus  trabalhos  preliminares  em  18  de  junho 
de  1877. 

Quando,  porém,  estes  estavam  promptos,  e tudo  fazia  es- 
perar que  o resultado  corresponderia  aos  bons  desejos  da 
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commissão,  tiveram  de  ser  adiados  porque,  quasi  segui- 
damente, houve  necessidade  urgentíssima  de  soccorrer  ns 
victimas  das  inundações  em  Portugal,  e da  secca  na  Pro- 
vinda do  Ceará  e noutras  ao  norte  deste  império,  e de 
acudir  aos  atacados  da  epidemia  da  febre  amarella  que 
grassou  nesta  côrte  com  mais  intensidade  que  de  ordiná- 
rio: para  isto  foram  abertas  subscripções,  e todas  ellas  se 
elevaram  a sommas  importantes,  para  as  quaes  a philan- 
tropia  dos  portuguezes  aqui  residentes  concorreu,  ajudando 
a soccorrer  aquelles  que  nos  dois  paizes  se  debatiam  em 
luta  ingente  com  a miséria,  e levando  o conforto  aos  que 
baldos  de  recursos  jaziam  nos  leitos  de  soífrimento,  ataca- 
dos de  horrível  epidemia. 

Ainda  também  paralisou  os  trabalhos  da  commissão,  a 
crise  bancaria  em  Portugal  que  trazia  em  sobresalto  todos 
os  que  tinham  parte  de  seus  haveres  empenhados  em  tran- 
sações commerciaes  com  aquelle  paiz. 

Por  estas  causas  a commissão  aguardou  momento  mais 
propicio  para  dar  execução  ao  seu  plano.  Durante  este  pe- 
ríodo de  espera,  ausentaram-se  d esta  côrte  dois  dos  seus 
membros,  os  Ex.n,os  Srs.  commendadores  José  Bento  Ro- 
drigues Monteiro,  e Pompeu  da  Cunha  Leão,  sendo  sub- 
stituídos a convite  dos  outros  membros  da  commissão  pelos 
seus  compatriotas  os  commendadores  José  Joaquim  Godinho 
e Manuel  Antonio  Gonçalves  Roque. 

Apesar  da  commissão  recear  que  a liberalidade,  com  que 
a colonia  portugueza  havia  respondido  ainda  ha  pouco  ao 
appelo  daquelles  que  pediam  pão  e auxilio,  obstasse  a que 
ella  fosse  tão  generosa  quanto  lh  o aconselhava  o anior  pá- 
trio, era  todavia  urgente  dar  cumprimento  á sua  missão; 
por  isso  em  9 de  outubro  ultimo  resolveu  ir  pessoalmente 
procurar  subscriptores  e receber  donativos,  e cumpre  eon- 
fessal-o,  foi  tão  lisongeiro  o acolhimento  que  teve  por  parte 
d aquelles  a quem  se  dirigiu  que,  certamente,  o resultado 
seria  um  formal  desmentido  aos  seus  receios  se,  por  in- 
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felicidade,  um  novo  obstáculo  não  viesse  levantar  se,  em 
face  do  qual  a commissão  entendeu  dever  terminar  rapida- 
damcnte  os  seus  trabalhos,  encerrando  desde  logo  a sub- 
scripção.  Acabava  o Brazil  de  perder  um  dos  seus  mais  emi- 
nentes generaes  o marquez  do  Ilerval.  e seus  compatriotas  ti- 
veram também  a idea  de  recorrer  a uma  subscripção  para 
alcançar  os  meios  de  erigirem  um  monumento  á sua  me- 
mória. 

Logo  que  foi  publicamente  conhecida  aquella  intenção, 
e que  começaram  os  trabalhos  para  ella  se  realisar,  enten- 
deram os  abaixo  assignados  que  não  deviam  proseguir  na 
subscripção  encetada,  não  por  que  haja  antagonismo  entre 
as  duas  idéas  nem  mesquinha  rivalidade  entre  os  dois  po- 
vos irmãos  e amigos,  que,  lamentando  perdas  analogas,  ti- 
veram mais  uma  vez  unidade  de  pensamento,  mas  sim 
para  evitar  sacrifícios  tia  parte  d’aquelles  que  amando 
Portugal  como  filhos  dedicados,  tributam  igualmente  extre- 
mado amor  á terra  hospitaleira  que  os  recebeu  como  pa- 
tria  adoptiva,  e a quem  são  caras  as  glorias  d'ambos  os 
paizes. 

Contentou-se,  pois,  a commissão  com  a somma  que  jà 
tinha  subscripta,  deixando  o campo  livre  áquelles  que 
começavam  a nova  colheita  para  um  fim  idêntico,  dese- 
jando-lhes o mais  prospero  resultado. 

Obrando  d'esta  fôrma,  julgam  os  abaixo  assignados  ter 
jus  á approvação  da  commissão  central  de  Lisboa,  e estão 
certos  que  foram  fieis  interpretes  dos  generosos  sentimen- 
tos dos  seus  illustres  membros. 

Terminando  temos  a honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.a 
a lista  geral  dos  subscriptores  pela  qual  se  vè  ter  sido  a 
somma  subscripta  n esta  còrte,  réis  12:810^000,  que  reu- 
nida á de  réis  1:200$000,  liquido  da  importância  recebida 
no  consulado  geral  de  Portugal  n esta  còrte  por  subscri- 
pções  abertas  em  diversos  postos  consulares,  e donativos 
recebidos  directamente  pelo  respectivo  cônsul  e entregues 
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por  este  á commissão,  prefaz  a quantia  de  réis  14:010£000, 
que  foi  depositada  em  conta  corrente  no  Banco  Rural  e 
Hypothecario,  vencendo  juros  de  4 por  cento  ao  anno,  os 
quaes  accumulados  á somma  depositada,  elevam  o producto 
da  subscripção  á totalidade  de  réis  44:198^740,  moeda 
d’este  Império,  correspondente  a lb.  1:308.3.3  ao  cambio 
sobre  Londres  de  23  e */9  que  regulava  na  data  de  44  do 
corrente,  em  que  foi  entregue  a dita  quantia  ao  Banco  Com- 
mercial  do  Rio  de  Janeiro,  por  ordem  do  Banco  de  Portugal, 
na  conformidade  das  instrucções  da  commissão  central  de 
Lisboa. 

Tendo  finalmente  os  abaixo  assignados  terminado  a mis- 
são de  que  estavam  encarregados,  cumpre-lhes  agradecer 
á digna  commissão  central  as  honrosas  expressões  que  mais 
d uma  vez  lhes  dirigiu,  e testemunhar  o seu  reconhecimento 
a todos  aquelles  cavalheiros  que  figuram  na  lista  dos  sub- 
scriptores,  pela  maneira  benevola  e generosa  porque  cor- 
responderam ao  seu  pedido. 

Deus  guarde  a V.  Ex.a 

Barão  de  Wildik,  presidente. 

Ántonio  Dias  Guimarães. 

Manuel  Antonio  Gomes  Roque. 

José  Joaquim  Ferreira  da  Costa  Braga. 

José  Joaquim  Godinho. 

Antonio  Pollo,  secretario. 

Ill.m0  Ex.m0  Sr.  duque  de  Palmella  M.  D.  Presidente  da 
Commissão  Central  de  Lisboa,  encarregada  de  erigir  o mo- 
numento ao  marquez  de  Sá  da  Bandeira. 

Apenas  recebera  a primeira  communicação  dos  srs.  vis- 
conde de  Castello  de  Borges  e barão  de  Wildik,  a com- 
missão de  Lisboa  resolveu  por  unanimidade  consignar  na 
sua  acta  da  sessão  celebrada  em  10  de  novembro  de 
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1879  urn  voto  de  louvor  áquelles  dois  cavalheiros  pelo  im- 
pulso dado  á subscripção,  officiando-se  logo  em  seguida 
para  o Rio  nos  termos  que  constam  do  seguinte  documento: 

Ill.rn0  e Ex.m0  Sr. 

A commissão  encarregada  de  fazer  erigir  por  meio  de 
subscripção  nacional  um  monumento  á memória  do  marquez 
de  Sá  da  Bandeira,  incumbe-me  a honra  de  accusar  a rece- 
pção do  officio  de  V.  Ex.a,  que  tem  a data  de  18  do  mez 
passado,  e a conta  que  o acompanha,  e aguardando  com  o 
maior  interesse  o relalorio  a que  V.  Ex.a  allude,  desde  já 
me  encarrega  de  testemunhar  a V.  Ex.a  o seu  reconheci- 
mento pelos  relevantes  serviços  por  V.  Ex.a  prestados  á 
patriótica  idéa  que  determinou  a constituição  da  commissão 
de  Lisboa,  e como  complemento  de  tão  assignalados  favo- 
res e auxilio  roga  a V.  Ex.a  se  digne  agradecer  aos  dignos 
vogaes  da  commissão  do  Rio  de  Janeiro  os  esforços  por 
elles  empregados,  e que  alcançaram  o resultado  que  era 
de  esperar  dos  nossos  compatriotas,  os  quaes  mais  uma  vez 
demonstraram  a sua  dedicação  por  tudo  o que  interessa 
a honra,  brio,  e esplendor  do  nome  portuguez. 

Deus  guarde  a V.  Ex.a 

Lisboa  25  de  dezembro  de  1879. 

Duque  de  Palmella,  presidente. 

Domingos  Pinheiro  Borges,  secretario. 

Ill.mo  e Ex.m0  Sr.  Barão  de  Wildik. 

Com  o exilo  tão  feliz  alcançado  pela  commissão  do  Rio 
de  Janeiro,  podia-se  considerar  ultimada  a primeira  parte 
da  incumbência  voluntariamente  assumida  em  Lisboa  por 
um  grupo  de  amigos  devotados  e respeitadores  sinceros  do 
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marquez  de  Sá  e das  virtudes  civicas  que  lhe  haviam  es- 
maltado a vida. 

Aos  réis  9:550$000,  colligidos  até  fins  de  abril  de  1882, 
vinham  juntar-se  os  réis  6:200$000,  da  subscripção  do 
Rio  de  Janeiro,  perfazendo  uma  totalidade  superior  a réis 
15:700?>0Ü0,  que  forneciam  os  recursos  sufficientes,  para 
permittir  erguer  monumento  já  digno  do  heroe  cuja  me- 
mória se  pretendia  celebrar,  e da  cidade  onde  tinha  de  ser 
levantado. 

Com  cffcito  a eommissão  dispunha,  além  d aquella  quan- 
tia em  dinheiro,  do  bronze  necessário  pai  a a estatua  do 
marquez  e quaesquer  oulras  que  devessem  ornamentar  o 
pedestal  do  monumento.  Fòra  esse  bronze  liberalmente 
concedido  pelo  estado,  a exemplo  do  que  se  praticara,  en- 
tre outros,  com  os  monumentos  ao  grande  epico  nacional, 
aos  restauradores  de  1040,  e a José  Estevão  Coelho  de  Ma- 
galhães. 

A iniciativa  d essa  publica  demonstração  em  favor  da 
memória  do  marquez  de  Sá  pertenceu  ao  benemerito  mi- 
nistro da  guerra  dessa  epocha,  o sr.  conselheiro  João 
Chrysostomo  de  Abreu  e Sousa. 

Dirigira-lhe  o sr.  duque  de  Palmella,  em  princípios  de 
1880,  o seguinte  oflicio: 

Ill.m0  e Ex.ra0  Sr. 

A eommissão  que  se  encarregou  de  erigir  um  monu- 
mento á memória  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  tendo 
concordado  em  que  este  tributo  de  gratidão  nacional  seja 
uma  estatua  pedestre,  e recordando-se  dos  serviços  pres- 
tados por  tão  benemerito  cidadão  nos  campos  de  batalha 
em  favor  da  independencia  e da  liberdade,  julga  concorde 
com  tão  gloriosas  recordações  que  o bronze  seja  fornecido 
pelo  ministério  da  guerra,  applicando  das  peças  de  cam- 
panha ou  de  sitio,  que  existam  consideradas  como  inúteis 
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nos  depositos  de  material  de  guerra,  as  que  forem  neces- 
sárias para  a estatua,  emblemas  e legendas,  e por  isso 
pede  a V.  Ex.a,  se  porventura  nãò  encontrar  inconveniente 
n’esta  indicação,  para  que  se  digne  dar  as  suas  ordens  no 
sentido  que  íica  indicado. 

Deus  guarde  a V.  Ex.a 

Lisboa,  aos  G de  fevereiro  1880. 

O PRESIDENTÊ 

Duque  de  Palmella. 

111. ,n0  e Ex.m0  Sr.  Ministro  e Secretario  d’Estado  dos 
Negocios  da  Guerra. 

Havendo  o sr.  conselheiro  Abreu  e Sousa  respondido 
verbalmente  a este  ollicio,  em  conferencia  para  que  con- 
vidara o signatário  d elle,  que  podia  a commissão  ter  por 
certa  a boa  vontade  que  o animava  a respeito  do  pedido 
que  lhe  era  dirigido,  demorando-se  a sua  resposta  defini- 
tiva apenas  o tempo  necessário  para  concertar  com  os  seus 
collegas  no  ministério  o que  cumpria  fazer,  dirigiu  pouco  > 
depois  ao  sr.  duque  de  Palmella  a seguinte  carta: 

Ill.mo  e Ex.m0  Sr. 

• 

Dei  conhecimento  aos  meus  collegas  do  que  tive  a honra 
de  combinar  com  Y.  Ex.a  acerca  do  bronze  necessário  para 
a estatua  do  iparquez  de  Sá  da  Bandeira,  e os  meus  col- 
legas,  unanimes  no  desejo  de  que  o governo  contribua  para 
este  monumento,  approvaram  a idéa,  entendendo,  porém, 
que  o modo  mais  conveniente  de  a levar  a eíTeito  será  o 
de  apresentar  ás  cortes  a devida  proposta  de  lei,  qne  sem 
duvida  alguma  será  votada  por  todos  com  a maior  satis- 
fação. 
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Digne-se  V.  Ex.a  dispor  sempre  de  quem  tem  a honra 
de  assignar-se  com  a mais  subida  consideração 

De  V.  Ex.a 

O m.s  att.°  V.r  e cr.°  obrig.m° 

J.  Chrysostomo  de  Abreu  e Sousa. 

á7  de  fevereiro  1880. 

Era  este  documento  a prova  de  que,  assim  como  sob  o 
ministério,  presidido  pelo  sr.  conselheiro  Antonio  Maria  de 
Fontes  Pereira  de  Mello  o empenho  da  commissão  encon- 
trara sympathico  acolhimento,  manifestado  na  recommen- 
dação,  olficialmente  transmittida  a todas  as  auctoridades 
diplomáticas  e consulares  no  Brazil,  para  que  coadjuvassem 
os  trabalhos  da  commissão,  assim  também  sob  o ministé- 
rio presidido  pelo  sr.  Anselmo  José  Braamcanp,  antigo  col- 
lega  do  marquez  de  Sá  nas  lides  do  governo,  era  fervo- 
roso o desejo  de  associar  os  poderes  públicos  na  homena- 
gem prestada  á sua  memória  por  livre  e espontânea  ini- 
ciativa particular. 

De  accordo  com  o que  declarara  na  carta  dirigida  ao  sr.  du- 
que de  Palmella,  usou  o sr.  conselheiro  Abreu  e Sousa,  da 
sua  iniciativa  apresentando,  em  sessão  da  camara  dos  de- 
putados de  10  de  março  de  1880  e em  nome  do  governo, 
o seguinte  relatorio  e proposta  de  lei: 

Proposta  de  lei 

Senhores. — Essa  geração  que  derramando  generosamente 
o seu  sangue  firmou  nos  campos  de  batalha  a liberdade  da 
nação  e a dynastia  constitucional  portugueza,  está  próxima 
a extinguir-se.  Pertenceu  a ella  o inclyto  marquez  de  Sá 
da  Bandeira. 
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Tão  respeitosos  como  isentos  é tempo  de  nos  inclinar- 
mos diante  das  suas  cinzas  venerandas  com  o acatamento 
devido  aos  mortos  illustres. 

É tempo  de  pagar  uma  divida  de  gratidão  nacional,  le- 
vantando um  monumento  que  recorde  aos  vindouros  as 
grandes  virtudes  de  um  preclaro  cidadão  e de  um  heroico 
soldado. 

Uma  commissão  de  benemeritos  cidadãos  portuguezes 
tomou  a iniciativa  d'este  nobre  pensamento,  que  foi  aco- 
lhido com  enthusiasmo  em  ambos  os  mundos  por  muitos 
dos  nossos  compatriotas,  e das  remotas  regiões  africanas, 
onde  á voz  humanitaria  e civilisadora  do  grande  cidadão 
se  quebraram  as  algemas  da  escravidão,  veiu  o humilde 
obolo  do  liberto  das  nossas  colonias,  para  significar  a sua 
gratidão  ao  mais  sincero  e ao  mais  corajoso  propugnador 
da  sua  redempção. 

É bem  que  o governo,  em  nome  da  nação,  lambem  se 
assonrie  a estes  generosos  sentimentos. 

É bem  que  alguns  velhos  canhões  que  outrora  aíTirma- 
ram  os  nossos  gloriosos  feitos  militares,  e proclamaram 
nos  campos  de  batalha,  com  a voz  do  bronze  a indepen- 
dência nacional,  venham  agora  attestar  ás  gerações  futu- 
ras, na  estatua  perdurável  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
que  nunca  se  interromperá  em  Portugal  a successão  das 
virtudes  cívicas  e militares  que  cimentaram  a autonomia 
de  um  povo,  que  durante  sete  séculos  tem  sido  respeitado 
c memorado  por  emprezas  de  immarcessivel  gloria. 

As  homenagens  solemnes  prestadas  aos  mortos  illustres, 
que  contribuiram  para  a grandeza  da  patria,  elevam  o es- 
pirito e o sentimento  nacional.  É por  isso  que  tenho  a 
honra  de  submetter  ao  vosso  esclarecido  patriotismo  a se- 
guinte proposta  de  lei: 

Art.  t.°  É o governo  auctorisado  a contribuir  com  o 
bronze  necessário  para  o monumento  que  se  projecta  erigir 
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na  cidade  de  Lisboa,  em  memória  do  marquez  de  Sá  da 
Bandeira. 

Art.  2.°  Fica  revogada  a legislação  em  contrario. 

Sala  das  sessões  da  camara  dos  senhores  deputados,  1 
de  março  de  1880. — João  Chrysostomo  de  Abreu  e Sousa. 

Sobre  esta  proposta  recahiu  o seguinte  parecer  da  com- 
missão  de  fazenda. 

Projecto  de  lei 

Senhores. — A commissão  de  fazenda,  associando-se  ao 
pensamento  que  inspirou  a proposta  dç  lei  n.°  102  A,  para 
que  o estado  conceda  o bronze  necessário  para  se  fundir 
a estatua  do  venerando  marquez  de  Sá  da  Bandeira;  re- 
conhecendo que  è dever  das  nações  civilisadas  prestar  ho- 
menagem aos  homens  que  se  assignalaram  pelas  suas  vir- 
tudes civicas  e pelos  seus  serviços  á patria  e á humanidade; 
considerando  que  o subsidio  pedido  é insignificante  compa- 
rado com  o alto  fim  a que  se  destina,  é de  parecer  que 
essa  proposta  de  lei  seja  approvada. 

Sala  das  sessões,  4 de  março  de  1880. — Francisco  Hei- 
rão. — A.  Fonseca. — F.  de  Castro  Monteiro. — II.  de  Macedo. 
— Antonio  Ennes. — Marianno  de  Carvalho  (relator). — Tem 
voto  do  sr.  Pedro  Franco. 

Apresentado  este  parecer  e sendo  fixada  para  a sua  dis- 
cussão a sessão  de  19  de  março,  foi  elle  approvado  sem 
discussão  e por  unanimidade,  proferindo  antes  da  votação 
o sr.  João  Chrysostomo  as  seguintes  palavras: 

O Sr.  Ministro  da  Guerra  (João  Chrysostomo):  — Como 
ninguém  pede  a palavra  sobre  este  projecto,  na  qualidade 
de  deputado  e de  ministro  da  guerra,  não  posso  deixar  de 
patentear  bem  os  sentimentos  de  gratidão  que  devemos  ao 
venerando  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  pelas  suas  virtu- 
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des  cívicas,  e pelos  grandes  e relevantissimos  serviços  que 
prestou  á causa  da  liberdade  em  Portugal.  (Apoiados.) 

Portanto,  creio  que  este  projecto  é um  d’aquelles  a que 
a camara  se  associará  votando-o  por  acclamação,  porque 
é digno  d esta  distincção . (Muitos  apoiados.) 

Posto  d votarão  foi  approvado  unanimemente. 

Subindo  o projecto  de  lei  á camara  dos  pares,  elaborou 
acerca  d elle  a respectiva  commissão  de  fazenda  o parecer 
que  transcrevemos  em  seguida: 


Parecer  n.°  34 


Senhores. — Entre  os  heroes  da  grande  epopêa  liberal 
figurou  em  primeira  plana  o marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
uma  das  mais  puras  glorias  da  nossa  historia  contempo- 
rânea. 

As  suas  virtudes  civicas  e bravura  militar  serão  lembra- 
das como  precioso  modelo  para  celebrar,  seguir  e imitar. 

Tendo  de  erigir-se  um  monumento  com  o fim  de  perpe- 
tuar a memória  do  grande  cidadão,  o governo,  n uma  pro- 
posta de  lei,  requer  que  pelo  estado  seja  fornecido  o bronze 
para  a obra  projectada. 

A camara  dos  senhores  deputados  associou-se  ao  pen- 
samento do  governo,  approvando  o projecto  de  lei,  que  a 
vossa  commissão  de  fazenda  vos  propõe  igualmente  para  ap- 
provar  com  o mesmo  intuito  patriótico. 

Sala  da  commissão,  22  de  março  de  1880.—  Carlos  Bento 
da  Silva — Mathias  de  Carvalho  e Vasconcellos — ./.  ./.  de  Men- 
donça Cortez — Conde  de  Castro — Barros  e Sá  — Thomaz  de 
Carvalho. 

Apresentado  para  discussão  na  camara  alta  em  sessão  de 
23  de  março  foi  também  alli  approvado  por  unanimidade, 


como  consta  das  seguintes  palavras  trocadas  entre  o pre- 
sidente, duque  de  Avila  e de  Bolama,  e o digno  par  ha 
pouco  fallecido  José  Joaquim  dos  Reis  e Vasconcellos. 

O SR.  Presidente: — Como  este  projecto  contém  um  unico 
artigo,  tem  por  isso  uma  só  discussão  na  generalidade  e 
na  especialidade.  Está,  portanto,  o projecto  em  discussão 
na  generalidade  e na  especialidade. 

(Pausa.) 

O SR.  Presidente: — Como  nenhum  digno  par  pede  a pa- 
lavra, vou  pòl-o  á votação. 

Posto  d votarão  foi  approvado. 

O SR.  Reis  e Vasconcellos: — Eu  pedia  a v.  ex.a  que  se 
verificasse  se  este  projecto  tinha  sido  votado  por  unanimi- 
dade, porque  desejava  que  se  fizesse  essa  declaração  na 
acta. 

O SR.  Presidente: — Eu  creio  que  o projecto  foi  votado 
por  unanimidade,  mas  para  evitar  qualquer  duvida,  peço 
aos  dignos  pares,  que  o approvam,  que  tenham  a bondade 
de  se  conservar  de  pé. 

Verificou-se  ter  sido  approvado  por  unanimidade . 


Governo  e parlamento  achavam-se  pois,  portal  fôrma,  as- 
sociados com  a commissão  no  empenho  de  ver  pago,  ainda 
por  esta  geração,  o devido  tributo  e homenagem  á memória 
venerada  do  valente  soldado  da  independencia  e da  liber- 
dade patrias,  do  campeão  denodado  que  vencêra  e repel- 
lira  de  terras  portuguezas  o opprobrio  da  escravatura,  e 
a oppressão  das  raças  africanas. 

Completara  semelhante  resolução  parlamentar,  como  dis- 
semos, os  recursos  materiaes  necessários  para  levar  por 
deante  o monumento.  Cumpria,  em  seguida,  pensar  no  modo 
melhor  da  sua  realisação,  e era  esta  a segunda  parte  não 
menos  delicada  dos  trabalhos  da  commissão,  que  julgou  de- 
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ver  para  tal  fim  reforçar-se  com  o conselho  e voto  de  ca- 
valheiros que,  pela  especialidade  da  sua  posição,  cultura 
artística  ou  techuica,  mais  estavam  no  caso  de  dar  auctori- 
dade  e peso  ás  resoluções  que  houvessem  de  tomar-se  em 
assumpto  de  natureza  tão  delicada. 

No  decurso  dos  trabalhos  para  a subscripção  vira-se  já 
a commissãõ  privada  do  efiicaz  auxilio  de  dois  dos  seus 
vogaes,  e precisamente  dos  seus  dois  primeiros  secreta- 
rioâ. 

Com  sentimento  geral  de  quantos  presavam  a seriedade 
do  caracter  e a nunca  desmentida  honestidade  de  procedi- 
mento do  sr.  Geraldo  José  Braamcamp,  fallecèra  este  ca- 
valheiro, ainda  em  princípios  de  187(5,  sobrevivendo  curtís- 
simo praso  de  tempo  ao  marquez  de  Sá,  e não  havendo 
por  isso  chegado  a tomar  parte  nos  trabalhos  da  commissão. 

Para  substituir  perda  tão  sensível  resolvera  a commissão 
convidar  para  secretario  o major  Domingos  Pinheiro  Borges, 
que  entre  outros  motivos  estava,  pelas  relações  de  amisade 
com  o fallecido,  naturalmente  indicado  para  o desempenho 
de  semelhante  cargo.  Entrando  em  exercício  nos  fins  de 
janeiro  de  1870,  o sr.  Pinheiro  Borges,  poude  assim  tomar 
parte  em  todos  os  trabalhos  da  commissão,  e auxiliar  esta 
desde  logo  efiicazmeiite  nos  que  se  referiam  á subscri- 
pção. 

Em  9 de  abril  de  1877  e apoz  longo  e doloroso  padeci- 
mento. fallecia  por  seu  lado  o sr.  dr.  Bernardino  Antonio 
Gomes,  que  tão  devotada  e animosamente  trabalhara  com  os 
seus  collegas  para  que  a subscripção  attingisse  a impor- 
tância a que  se  elevou,  apesar  das  difíieuldades  gravíssimas 
que  lhe  embaraçaram  o progresso  e por  fim  a paralysaram 
no  decurso  de  187(5.  Em  homenagem  ao  bom  serviço  pres- 
tado pelo  seu  fallecido  vogal,  e como  demonstração  de  res- 
peito pela  sua  memória,  chamou  a commissão  para  o sub- 
stituir seu  filho  Henrique  de  Barros  Gomes. 

Cumpria,  porém,  como  acima  dissemos,  ampliar  as  for- 
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ças  cia  commissão  para  melhor  se  poder  encaminhar  e com- 
pletar a parte  artística  e technica  do  seu  programma.  Be- 
solveu-se  por  isso  em  sessão  de  16  de  novembro  de  1879 
aggregar  á commissão  os  seguintes  cavalheiros:  conde  de 
Ficalho,  generaes  João  Maria  Feijú  e Joaquim  da  Costa  Cas- 
caes,  e o -tenente  coronel  Ladislau  Mycenò  Machado  Alva- 
res da  Silva,  que  todos  benevolamente  acceitaram  o convite 
que  para  tal  fim  lhes  foi  dirigido. 

Não  devemos  concluir  esta  noticia  na  parle  queNres- 
peita  á subscripção  sem  mencionar,  que  o digno  lente  da 
Escola  do  Exercito,  o sr.  Aniceto  Marcolino  Barreto  da  Bo- 
cha, devolveu  ã commissão  um  exemplar  da  circular  que 
lhe  fôra  enviada,  convidando-o  a subscrever,  com  a seguinte 
declaração  que  muito  o honra: 

«Sendo  incondicional  o monumento,  vale  a subscripção, 
que  por  accordo  fez  na  lista  da  corporação,  a que  perten- 
ce: mas,  se  o monumento  fôr  uma  escola  ou  academia  mi- 
litar, está  compromettido  segundo  fez  publicar  em  jornaes, 
a concorrer  mais,  com  um  conto  de  réis.» 


Ao  produeto  da  subscripção  colhida  em  Lisboa,  deu  a 
commissão,  como  destino  temporário,  emprego  na  divi- 
da lluctuante,  e paga  esta  na  sua  totalidade  pelo  emprés- 
timo realisado  em  1880,  depositou  a importância  dos  es- 
criplos  do  Thesouro  distractados,  na  Caixa  Economica  do 
Monte-Pio  Geral,  voltando  mais  tarde  a dar-lhes  o primitivo 
emprego.  D'essa  applicação  provieram  as  seguintes  quan- 


tias : 

Por  juros  dos  escriptos  réis .. 1:986^1060 

Por  juros  do  deposito  réis 538?)040 

Prefazendo  a totalidade  de  réis 2:fí24#400 
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Por  outro  lado  o producto  da  subscripção  no  Rio  de  Ja- 


neiro de  réis 14:051$525 

de  que  havia  a deduzir  por  despezasali  reali- 
sadas 41  $525 

o que  dava  liquido  réis 14:010$000 

* * \ 


havia  sido  por  ordem  da  connnissão  entregue  ao  Banco 
Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  na  sua  qualidade  de  corres- 
pondente do  Banco  de  Portugal  naquella  capital,  ordenan- 
do-se-lhe que  applicasse  aquelles  fundos  á «cquisição  de 
letras  hypothecarias  do  Banco  do  Brazil.  Foram  assim  adqui- 
ridas successivamente,  e por  preços  que  variaram  entre 
9 2 $000  e 95$000  réis,  199  letras  hypothecarias. 

A persistente  baixa  de  cambio  tornava  impossível,  sem 
grave  prejuízo,  a transferencia  d esta  somma  para  a Eu- 
ropa, o que  summamente  preoccupava  a connnissão.  Ten- 
do, porém,  o annuncio  e immediata  realisação  pelo  go- 
verno brazileiro  de  uma  operação  de  credito  na  praça  de 
Londres  em  princípios  de  1883,  vindo  animar  um  pouco 
o cambio,  apressou-se  a connnissão  em  ordenar  pelo  te- 
legrapho  a prompta  realisação  das  letras,  e immediata 
transferencia  do  producto  d elias  para  a Europa,  ordens 
estas  que  foram  diligentemente  cumpridas  pelo  Banco  Com- 
mercial. 


Fòra  a quantia  em  principio  posta  ã disposição  da  com- 


missão  de  réis  fracos 14:010$000 

O producto  a 94$000  réis  das  199  letras 
adquiridas  com  esse  capital  e seus  juros  ac- 
cummulados,  elevou-se  a réis  fracos 18:654$480 

Foi  assim  o lucro  de  réis 4:644$480 


Com  aquella  importância  de  réis  18:654$480,  e ao  cam- 
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bio  de  2 1 7»  adquiriu-se  uma  letra  sobre  o London  & County 
Bank,  de  Londres,  de  Lb.  1661.8.4,  que,  negociada  depois 
ao  Banco  de  Portugal  pelo  cambio  de  53  3/X2,  produziu  réis 
7:500;) I lo  fortes,  sendo  este  o subsidio  effectivo  com  que 
os  portuguezes  do  Rio  de  Janeiro  contribuiram  para  o mo- 
numento ao  marquez  de  Sá. 

Logo  em  seguida  accentuava-se  nova  baixa  de  cambio  no 
Rio  de  Janeiro,  ficando  assim  provada  a opportunidade  e 
diligencia  com  que  procedera  a commissão. 

Tendo  em  conta  os  câmbios  acima  referidos,  póde  pois 
estabelecer-s^  que  o resultado  da  gerencia  dos  fundos  da 
subscripção  se  traduziu  n’um  accrescimo: 


Em  Portugal  de  réis 2:542#  100 

No  Brazil  de  réis 1:867#300 

O que  perfaz  a totalidade  de  réis  fortes 4:409, #400 


O 
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A escolha  do  local  tal  era  o primeiro  ponto  a resolver 
no  que  se  referia  á construcção  do  monumento.  Foi  na  ses- 
são celebrada  em  25  de  novembro  de  1878  que  a commis- 
são  deliberou,  pela  primeira  vez,  solicitar  para  tal  fim 
da  Camara  Municipal  a concessão  da  Praça  de  D.  Luiz  i. 
A proximidade  do  Tejo,  a regularidade  e limitada  area 
d aquella  praça,  a certeza  de  que  por  dois  lados  a guarnece- 
riam edifícios  também  regulares  de  apparencia  e elegantes, 
como  succede  com  o novo  mercado,  e de  que,  pelo  norte, 
não  deixaria  o governo,  em  epocha  mais  ou  menos  remota, 
de  levantar  alguma  construcção  dependente  ou  complemen- 
tar da  Casa  da  Moeda,  taes  foram  as  razões  que  imperaram 
no  animo  da  maioria  dos  vogaes  da  commissão  em  favor  da 
escolha  d’aquella  praça. 

Não  se  inclinava  a Gamara  ao  principio  para  a concessão 
assim  reclamada.  Lembrou  por  isso,  no  decurso  das  nego- 
ciações e conferencias  havidas  com  o seu  presidente,  solu- 
ções diversas  da  que  pela  commissão  fôra  primeiro  iudi- 
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cada,  e na  qual  ella  sempre  persistiu  declinando  e agrade- 
cendo as  successivas  propostas  da  Gamara. 

Fôra  assim  lembrado  por  esta: 

1. °  Uma  nova  rua  que  deveria  abrir-se  entre  o Aterro  e 
o largo  das  Cortes.  O monumento  seria  collocado  ã entrada 
d essa  rua  projectada,  e a esta  seria  dado  o nome  do  mar- 
quez. 

2. °  Qualquer  novo  largo  ou  rua  nas  proximidades  da  Ave- 
nida da  Liberdade. 

d.0  O largo  do  Pelourinho,  sendo  d ali  removida  a ele- 
gante columna  pombalina  que  lhe  dã  o nome. 

Por  outro  lado  alguns  dos  membros  da  commissão  lem- 
brarani  também : 

1. °  O largo  de  Pelem,  em  frente  do  Palacio  Real. 

2. °  O largo  do  Barão  de  Quintella. 

3. °  A praça  da  Alegria. 

4. °  Uma  nova  praça  a construir  em  Valle  do  Pereiro,  no 
proprio  local  da  casa  onde  falleceu  o marquez,  e que  fôra 
demolida  pela  Gamara. 

Ponderadas  todas  estas  soluções  e o que  em  favor  ou  con- 
tra cada  uma  d eilas  se  podia  allegar,  resolveu  a maioria 
da  commissão  insistir  no  seu  primitivo  pedido,  e finalmente 
em  3 de  fevereiro  de  1880,  recebia  da  presidência  da  Ga- 
mara o officio  seguinte : 

Ill.m0  e Ex.,n0  Sr. 

Tendo  V.  Ex.a,  como  digno  presidente  da  commissão  en- 
carregada de  promover  subscripção  publica,  para  levantar 
um  monumento  em  honra  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
» solicitado  em  oITicio  de  28  de  maio  do  anno  proximo  pas- 
sado, auctorisação  d esta  Gamara  para  erigir  aquelle  mo- 
numento na  praça  de  D.  Luiz  i,  ao  Aterro,  tenho  a honra 
de  communicar  a V.  Ex.a,  que  a Gamara,  prezando  a me- 
mória do  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  auctorisa  a digna 
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commissão  a proceder  em  conformidade  com  o que  solli- 
cita. 

Deus  guarde  a V.  Ex.a 

Lisboa,  e Paços  do  Concelho,  em  5 de  fevereiro  de  1880. 
\ 

O PRESIDENTE 

José  Gregorio  da  Rosa  Araújo. 

Ill.m0  e Ex.m0  Sr.  Duque  de  Palmella. 

Para  ganhar  tempo,  e na  previsão  de  que  os  seus  desejos 
com  respeito  ao  local  seriam  por  fim  attendidos,  delibe- 
rou a commissão  em  10  de  novembro  de  1870,  na  própria 
sessão  em  que  se  dera  conta  do  resultado  alcançado  no  Rio 
de  Janeiro  com  respeito  á subscripção  ali  aberta,  abrir 
concurso  para  o monumento,  sobre  a base  de  16:000^000 
rs.  em  dinheiro  e da  concessão  do  bronze  necessário  para 
as  estatuas,  devendo  esse  concurso  verificar-se  em  Lisboa, 
e sendo,  a exemplo  do  que  se  praticara  com  o monumento 
do  imperador  D.  Pedro  iv,  convidados  para  tomar  parte 
i n’elle  artistas  tanto  nacionaes  como  estrangeiros. 

Da  elaboração  do  programma  ficou  encarregada  uma  sub- 
commissão  composta  dos  srs.  conde  de  Ficalho,  generaes 
Cascaes  e Feijò,  Ladislau  Miceno  e Pinheiro  Borges.  O tra- 
balho elaborado  por  estes  cavalheiros,  bem  como  um  con- 
tra-projecto  redigido  pelo  general  Cascaes,  foram  pouco 
depois  submettidos  ao  exame  da  commissão  plena,  que  afi- 
nal accordou  por  maioria  em  que  se  desse  publicidade  ao  se- 
guinte programma: 

MONUMENTO  SÁ  DA  BANDEIRA 

A commissão  congregada  para  erigir  um  monumento  á 
memória  do  benemerito  cidadão  marquez  de  Sá  da  Ban- 
deira, faz  publico  que  se  acha  aberto  n esta  cidade  um 
concurso  por  espaço  de  seis  mezes,  que  findam  ao  meio 
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dia  de  13  de  outubro,  devendo  os  concorrentes  satisfazer 
ás  seguintes  condições: 

1. a  O local  a que  o monumento  se  destina  é o centro 
da  praça  ajardinada  com  a denominação  de  praça  de  D.  Luiz, 
a qual  tem  a figura  de  um  rectangulo  de  90  metros  de 
comprimento  por  00  metros  de  largura,  proximamente,  e 
é limitada  pelo  lado  de  oeste  com  edifícios  particulares  de 
15  metros  e 3 metros  de  altura,  e pelos  lados  do  norte  e 
leste  com  o muro  de  vedação  da  Casa  da  Moeda  e o mer- 
cado do  peixe,  cujas  alturas  se  podem  considerar  de  5 me- 
tros, approximadamente,  sendo  aberta  do  lado  do  sul,  por 
onde  confronta  com  o Atterro  e se  descobre  do  Tejo.  A 
planta  da  praça  estará  patente  na  secretaria  do  Monte-pio 
oíTicial,  onde  melhor  se  poderão  observar  as  dimensões 
supra  indicadas,  e alguns  esclarecimentos  de  que  os  con- 
correntes possam  carecer  serão  dados  pelo  secretario  da 
commissão. 

2. a  O monumento  deverá  compor-se  de  uma  estatua  pe- 
destre de  bronze,  assente  sobre  um  pedestal  de  mármore 
branco  do  paiz;  tendo  os  concorrentes  plena  liberdade  na 
concepção  e execução  do  seu  projecto.  No  emtanto  a com- 
missão julga  conveniente  recordar-lhes  que,  entre  as  vir- 
tudes civicas  que  distinguiam  o benemerito  da  patria,  cuja 
memória  se  pretende  perpetuar,  sobresaíam  o seu  acryso- 
lado  amor  pela  independencia  do  seu  paiz,  a sua  intrepi- 
dez nos  campos  da  batalha  em  defeza  da  independencia 
nacional  e das  instituições  liberaes,  e os  seus  persistentes 
esforços  para  emancipar  os  escravos  em  todos  os  domínios 
de  Portugal,  levando  ao  cabo  esta  humanitaria  idéa. 

3. a  Os  concorrentes  deverão  apresentar  modelos  na  es- 
cala de  1:10,  com  todos  os  pormenores  necessários  para 
bem  se  comprehenderem.  Estes  modelos  serão  acompanha- 
dos de  memórias  com  todos  os  esclarecimentos  que  o au- 
ctor  julgar  convenientes  para  a perfeita  intelligencia  do  seu 
pensamento. 
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4. a  0 projecto  será  concebido  de  modo  que  a importân- 
cia da  sua  construcção,  incluindo  os  fundamentos,  não  ex- 
ceda a quantia  de  16:000^000  réis,  com  exclusão  do  bronze 
que  bouver  de  se  empregar  na  fundição  da  estatua  e le- 
gendas. 

5. a  Os  modelos  deverão  ser  marcados  com  um  distinctivo 
igual  ao  designado  no  sobrescripto  da  carta  fechada  que 
contiver  o nome  do  auctor,  e que  deverá  ser  entregue  com 
o projecto,  até  á hora  e dia  em  que  finalisar  o praso  do 
concurso,  ao  ex.mo  secretario  da  Escola  Polytechnica,  a fim 
de  se  reunirem  em  uma  das  salas  da  mesma  escola. 

G.a  Antes  dos  modelos  serem  approvados  e classificados 
pela  commissão,  se  fará  uma  exposição  publica  de  todos 
elles  por  espaço  de  oito  dias. 

7. a  À commissão,  depois  de  separar  os  modelos  que  jul- 
gar de  absoluto  merecimento,  classificará  por  ordem  os 
tres  que  considerar  preferíveis,  e concederá  o prêmio  de 
500*5000  réis  ao  primeiro  classificado.  Um  prêmio  de  réis 
300.-5000  será  dado  ao  que  obtiver  o segundo  logar,  e um 
ultimo  de  200*5000  réis  pertencerá  ao  que  alcançar  o ter- 
ceiro logar  n’esta  classificação. 

8. a  A construcção  do  monumento,  conforme  o projecto 
preferido  será  adjudicada  em  outro  concurso  ao  auctor  do 
projecto,  pelo  preço  estipulado  na  condição  4.a,  uma  vez 
que  não  se  apresentem  propostas  com  abatimento  superior 
a 10  por  cento  do  dito  preço;  porque,  no  caso  de  se  apre- 
sentarem, será  adjudicada  a quem  por  menor  preço  a fi- 
zer; sendo  ainda  prefçrido  o auctor  do  projecto,  quando 
se  promptifique  a executal-o  pelo  preço  da  menor  proposta 
com  mais  um  bonus  de  1: 600*5000  réis.  Não  terá,  porém, 
direito  ao  prêmio  estipulado  na  condição  7.a  se  lhe  for  ad- 
judicada a construcção  da  obra. 

9. a  Também  o auctor  do  projecto  não  terá  direito  ao 
dito  prêmio,  quando  se  não  apresente  proposta  alguma  de 
preço  igual  ou  inferior  ao  estipulado  na  condição  4.a,  e o 


mesmo  auctor  se  não  responsabilisar  pela  sua  execução 
pelo  preço  indicado  na  referida  condição. 

10.a  Os  modelos  premiados  ficarão  sendo  propriedade 
da  commissão,  que  os  offerecerá  á Academia  das  Bellas 
Artes  de  Lisboa. 

Lisboa,  13  de  abril  de  1880.—  0 secretario,  Domingos 
Pinheiro  Borges. 

Achava-se  então  em  Italia  no  desempenho  de  uma  com- 
missão militar  o distincto  oílicial  portuguez  Miguel  de  Sá 
Nogueira.  Naturalmente  interessado  no  bom  exito  do  con- 
curso aberto  em  Lisboa,  diligenciou  elle  fazer  chegar  ao 
conhecimento  de  diversos  artistas  italianos  o programma 
para  o monumento,  e poude  communicar  para  Portugal  a 
annuencia  de  alguns  ao  convite  da  commissão. 

Diversos  contratempos  occorridos  em  viagem  fizeram 
com  que  os  projectos  elaborados  em  Italia  só  podessem 
chegar  a Lisboa  depois  de  terminado  o periodo  pelo  qual 
o concurso  fôra  aberto.  Que  por  parte  dos  artistas  con- 
correntes se  houvesse,  porém,  empregado  toda  a possível 
diligencia  para  evitar  um  tal  contratempo,  é o que  desde 
logo  poude  ser  amplamente  demonstrado  por  um  ofiicio 
do  Ex.m0  Ministro  d Italia,  em  Lisboa,  sr.  marquez  d Oldini; 
por  cartas  particulares  e telegrammas  dirigidos  a diver- 
sos membros  da  commissão  pelos  artistas  que  aliás  assigna- 
ram  essas  communicações  com  o pseudonymo  ou  divisa  por 
elles  adoptada  para  designar  os  seus  projectos;  e ainda 
pelas  próprias  casas  commerciaes  de  commissão,  que  se 
haviam  encarregado  do  embarque  e transporte  dos  proje- 
ctos, e que  documentaram  de  modo  claro  as  datas  d'esse 
embarque. 

Resolveu  por  tudo  isso  a commissão,  visto  tratar-se  de 
um  concurso  em  que  particularmente  se  tinha  de  attender 
ao  merecimento  artístico,  e não  haver  portanto  na  reso- 
lução tomada  prejuízo  algum  de  terceiro,  o admittir  a elle 
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todos  os  artistas  que,  por  qualquer  forma,  houvessem  an- 
nunciado  a sua  comparência  antes  do  dia  prefixado  para  o 
termo  do  mesmo  concurso. 

Tendo-se  deliberado  que  a exposição  ao  publico  de  todos 
os  projectos  se  verificasse  nas  salas  da  Escola  Polytechnica 
em  Lisboa,  e havendo-se  aggregado  ã commissão  o sr.  Fer- 
nando de  Magalhães  Villas  Boas,  secretario  da  mesma  Escola, 
procedeu-se  finalmente  no  dia  9 de  novembro  de  1880,  á 
abertura  dos  volumes  que  encerravam  os  projectos  recebi- 
dos, lavrando-se  em  commemoração  do  que  se  encontrou 
o auto  seguinte: 

Auto  respectivo  ao  concurso  annunciado  uo  «Diário  do  lioverno»  de 

16  de  abril  de  1880,  pela  commissão  encarregada  de  erigir  mu 

monumento  ao  benemerito  marquez  de  Sá  da  Bandeira. 

Aos  nove  dias  do  mez  de  Novembro  de  1880  estando 
reunidos  numa  salla  do  edifício  da  Escola  Polytechnica  de 
Lisboa,  o Ex.m0  Sr.  duque  de  Palmella  presidente  da  com- 
missão, os  Ex.,nos  vogaes  duque  dAvila  e de  Bolama,  con- 
selheiro Antonio  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello,  conse- 
lheiro Anselmo  José  Braamcamp,  conselheiro  Henrique  de 
Barros  Gomes,  conde  de  Ficalho,  conselheiro  Simâo  José 
da  Luz  Soriano,  José  Manuel  Leitão,  João  Maria  Feijó,  José 
Ribeiro  da  Cunha,  Fernando  de  Magalhães  Villas  Boas  e o 
secretario  Domingos  Pinheiro  Borges:  foram  abertos  os  se- 
guintes volumes: 

Cinco  caixotes  com  a marca  P.  B. 

Um  dito  com  a marca  I.  M. 

Um  dito  com  a marca  G.  A-  F. 

Continham  estes  volumes  detalhes  em  gesso  e alguns  de 
madeira  dos  modelos  destinados  ao  mencionado  concurso, 
verificando  todos  os  presentes  que  elles  vinham  pela  maior 
parte  bastante  deteriorados. 

Além  de  algumas  photographias  enviadas  para  esclare- 
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cimento  dos  modelos  apresentaram-se  lacradas  e em  har- 
monia com  as  prescripções  do  concurso: 

Duas  cartas  com  a marca  P.  B.  e o distinctivo  Camões. 

Duas  cartas  com  a marca  P.  B.  e o distinctivo  Eureka. 

Duas  cartas  com  o distinctivo  Patria. 

Uma  carta  com  o seguinte  distinctivo:  um  losango  en- 
cerrando uma  firma  com  as  letras  M.  L.  C. 

E achando-se  que  os  apresentantes  dos  quatro  mode- 
los mencionados  tinham  cumprido  as  condições  do  pro- 
gramma,  resolveu  a commissão  apresentar  em  exposição 
os  referidos  modelos,  segundo  as  condições  do  concurso, 
logo  que  estejam  quanto  possível  restaurados,  e de  tudo  se 
lavrou  este  auto,  que  vae  ser  assignado  pelo  Ex.m0  presi- 
dente e pelo  secretario. 

Duque  de  Palmella , presidente. 

Domingos  Pinheiro  Borges,  secretario. 

Profundamente  lamentara  a commissão  a ausência  de  ar- 
tistas portuguezes  no  certamen  internacional  de  que  dá 
conta  o documento  antecedente.  Á superior  competência 
artística,  documentada  por  fórma  irrecusável  em  mais  de 
um  trabalho  no  genero  d aquelle  que  fazia  assumpto  do 
concurso,  reuniam  elles  o conhecimento  directo  do  heroe, 
cuja  memória  se  pretendia  honrar  com  um  monumento,  e a 
affinidade  no  sentir  e no  crer,  que  liga  por  modo  parti- 
cular os  filhos  da  mesma  terra  e torna  de  ordinário  o ar- 
tista nacional  excepcionalmente  apto  para  celebrar  os  fastos 
e glorificar  os  homens  da  sua  própria  patria. 

Á clausula  do  programma  que  estabelecia  segundo  con- 
curso para  a execução  do  projecto  preferido,  clausula  que 
fôra  no  seio  da  commissão  largamente  discutida  e assum- 
pto de  encontradas  opiniões,  tem  sido  por  vezes  attribuida 
essa  abstenção,  que  muito  penalisou  todos  os  verdadeiros 
amigos  da  arte  nacional. 
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Se  essa  foi  realmente  a razão  em  que  firmaram  o seu 
procedimento  os  esculptores  portuguezes,  o occorrido  com 
o artista  preferido  no  concurso  deve  ter-lhes  demonstrado 
haverem  sido  menos  fundamentados  os  receios  que  lhes 
tolheram  dar  nova  demonstração  do  culto  (pie  alimentam 
pela  patria  e pela  arte,  concorrendo  em  1880,  a par  do 
esculptor  estrangeiro,  para  que  fòsse  digno  de  Sá  da  Ban- 
deira o monumento  que  se  pretendia  erguer-lhe. 

Como  dissemos,  achavam-se  muito  deteriorados  os  mo- 
delos dos  projectos  apresentados  a concurso.  Convinha  pro- 
ceder sem  demora  á sua  restauração;  resolveu-se  por  isso 
convidar  para  fazer  parte  da  commissão  o vice-inspector  da 
Academia  de  Bellas  Artes  o sr.  Delfim  Deodato  Guedes,  e 
sollicitar  de  s.  ex.a  o auxilio  do  pessoal  artístico  necessá- 
rio para  essa  restauração,  confiando-se  a superior  inspe- 
cção  d’esse  serviço  ao  mesmo  senhor  e aos  vogaes  da  com- 
missão  conde  de  Ficalho  e general  Feijó. 

Realisada  a exposição  publica,  cumpria  proceder  á vota- 
ção e definitiva  escolha  do  modelo  preferido,  o que  se  ve- 
rificou nos  termos  que  constam  da  acta  seguinte,  que,  pela 
importância  do  assumpto  a que  se  refere,  julgamos  dever 
transcrever  na  integra: 

Comissão  do  uionnmcnto  Sá  da  Bandeira 


SESSÃO  EM  26  DE  DEZEMBRO  DE  1880 

Presidente — Ex.m0  Sr.  duque  de  Palmella. 

Secretario — Domingos  Pinheiro  Borges. 

Presentes  os  ex.mos  srs.  Braamcamp,  Barros  Gomes,  Del- 
phim  Guedes,  Feijó,  conde  de  Ficalho,  Miceno,  Luz  Soria- 
no  e Ribeiro  da  Cunha. 

Justificaram  a falta  os  ex.mos  vogaes  ausentes. 

0 ex.m0  sr.  presidente  disse  que  tendo-se  realisado  a ex- 
posição dos  modelos  conforme  as  condições  do  concurso, 
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cumpria  agora  proceder  á leitura  das  memórias  que  os 
acompanhavam. 

O sr.  secretario  leu  em  seguida  os  documentos  seguin- 
tes : 


Descrizione  dei  monumento  al  Generale 
de  Sá  da  Bandeira 

II  monumento  che  io  propongo  alia  memória  dei  Gene- 
rale ò concepito  sulle  basi  delle  sue  virtü  ed  in  vista  de  ció 
ho  crcduto  di  rafligurarlo  in  atto  di  sostenere  il  vessillo 
delia  liberta. 

II  genio  che  avvolto  al  medissimo  vessilo  innalza  la  luce, 
è il  simbolo  delia  luce  che  emana  la  liberta. 

Nel  piedestallo  alie  faceie  di  íianco  ho  voluto  rappresen- 
tare  due  fatli  principali  delia  vita  dei  Generale  e ciò  nel 
1814  quando  rimase  mortalmente  ferito  in  una  carrica  con- 
tro  i Dragoni  Francesi;  nel  secõndo  1828  quando  1’armata 
liberale  vinta  é dal  Generale  guidata  in  Spagna  per  poi  rior- 
ganizarsi  e ritornare  vittoriosa. 

Nel  basamento  sotto  i due  bassorelievi  suddescritti  ho- 
ralíigurato  due  leoni,  uno  moribondo,  e 1'altro  in  atto  di 
rialzarsi  non  vinto.  *, 

Nella  parte  anteriore  al  basamento  ho  creduto  di  rap- 
presentare  la  Gratitudine  cioé  la  madre  schiava  che  inse- 
gna  al  figlio  il  nome  dei  suo  Benefattore. 

Nella  parte  posteriore  ho  i appresentato  la  Storia  che  scri- 
ve  i nomi  dei  benemeriti. 

II  tuto  innalzato  sopra  tre  scalini  che  nel  totale  raggiun- 
gono  l altezza  di  metri  12. 

II  gruppo  principale  da  eseguirse  in  bronzo,  come  pura 
gli  altri  soggetti. 

In  quanto  ai  costumi,  certamente  in  un  hozzetto  cosi 
piccolo  non  ho  potuto  ricercar  troppo,  ma  mi  riservo  in 
caso  di  riuscita  di  farli  colla  maggiore  fedeltà  possihile, 
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come  anche  relativamente  alia  rassomiglianza  dei  Gene- 
rale. 

II  bozzetto  è il  Decimo  come  prescritto  dal  programma. 


I 

Memória  B 


Patria. 


II  modello  è nella  proporzione  di  dei  vero. 

La  figura  di  donna  sul  davanti  sla  a rappresentare  1’idea 
complessa  di  Patria  e Liberta. 

II  concetto  quindi  deli  opera  ò questo:  La  grande  Patria 
Portoghese,  resa  indipendente,  addita  alia  ammirazione  dei 
posteri  il  suo  campione. 

La  figura  genuflessa  che  depone  le  catene  votive  ai  piedi 
dei  simulacro,  rappresenta  la  riconoscenza  degli  schiavi 

liberati. 

Le  corone  intorno  alia  base  dovranno  essere  intrecciate 
di  quercia  ed  alloro,  per  alludere  alie  virtü  militari  e civili 
dei  protagonista. 

Quelle  inesattezze  che  possano  esserci  sia  nella  tenuta 
che  nella  persona  dei  protagonista,  devono  attribuirsi  al 
non  avere  avuto  1’autore  altre  norta  che  una  fotografia  im- 
perfeita. 

La  base  dei  monumento  potra  esser  tulta  in  marmo  bianco 
o anche  potrà  essere  in  marmo  bianco  la  sola  colonna;  e 
la  gradinata  in  granito  o altra  pietra  colorata. 

Le  statue  e ornamenti  dovranno  essere  tutti  in  bronzo. 
Potrebbero  però  farsi  in  marmo  le  due  che  adornano  la 
base. 

M.  L. 


Relation  du  projet  da  moiiument  portant  la  devise: 
*Eurek.a>  P.  B. 

Le  programme  publié  à Lisbonne  par  l honorable  Com- 
mission  chargée  de  1'eréction  d im  monument  au  digne  ci- 
toyen  général  Marquis  Sã  da  Bandeira,  m’a  paru  vraiment 
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inspire  de  la  liberte  qui  pousse  PArt  à son  vrai  bnt.  Calculant 
les  condiüons  du  programme  du  concours,  j'ai  imagine  et 
achevé  le  projet  que  j'ai  l honneur  de  présenter  à cette  ho- 
norable  Commission.  Mon  projet  se  compose  d une  ample 
base  ayant  la  majesté  et  la  solidité  de  lignes  qui  sont  in- 
dispensables  à un  monument  qui  doit  dominer  une  place 
publique. 

Sur  la  base  s'élève  la  figure  du  général  Marquis  de  Sá 
da  Bandeira  devant  un  retranchement;  il  lient  dans  sa  main 
gaúche  un  projet,  et  songe  à quelque  chose  de  la  plus  grande 
importance  pour  le  bien  de  son  pays  et  la  grandeur  de  toute 
la  nation  Porlugaise. 

Le  général  est  amputé  du  bras  droit  pour  mieux  cara- 
ctériser  l homme  d action  qui,  ayant  perdu  son  bras  pour 
la  défense  de  sa  patrie,  devient  d autant  plus  digne  de  la 
reconnaissance  publique. 

Au  dessous  du  couronnement  du  piédestal,  dans  les  es- 
paces qui  se  trouvent  compris  entre  les  aigles,  Pon  devra 
placer  les  épigrapbes  en  lettres  de  bronze. 

Les  deux  figures  qui  sont  assises  autour  de  la  base  ré- 
presentent  1'une:  Ia  Science  et  la  Paix;  1’autre,  la  Guerre 
et  la  Liberté,  pour  démontrer  que  le  grand  général,  outre 
avoir  été  un  illustre  savant,  a été  aussi  un  vaillant  soldat 
connu  pour  son  intrepidité  sur  les  champs  de  bataille  pen- 
dant  la  défense  de  l indépendance  nationale. 

Les  trophées  en  bas  relief  de  trois  surfaces  planes  du 
ler  ordre  de  la  base  représentent:  la  marine,  1’armée,  enfm 
le  commerce  et  1’ industrie , pour  démontrer  le  lalent  supé- 
rieur  du  général  qui  sut  les  faire  revivre  et  prospérer  dans 
son  pays. 

Le  quatrième  bas-relief  re[)résente  les  dernières  années 
d un  homme  grand  et  glorieux  qui  laisse  après  lui  un  sou- 
venir  inéffaçable,  en  confirmant  le  mot  «tout  astre  descend 
sous  1’horizon  mais  ne  meurt  pas». 

Sur  les  degròs  de  la  face  principale  et  de  la  face  pos- 


térieure  du  monument  sont  placées  des  armes,  des  couronnes 
de  laurier,  des  drapeaux  et  les  armoiries  du  général  pour 
1’harmonie  des  différentes  parties  architecturales  et  pour 
1'unité  et  le  parfait  accomplissement  de  l’ouvrage. 

Le  tout  selève  sur  une  base  earrée  de  la  largeur  de 
M.  7.00,  la  hauteur  du  sol  étant  M.  1 4.00,  la  statue  y com- 
prise. 

Dans  1’espérance  que  tout  sera  pris  en  considération 
par  rhonorable  Commission,  le  soussigné  declare  accepter 
toutes  les  conditions  imposées  par  la  susdite  Commission 
pour  la  parfaite  éxécution  de  l ouvrage,  et  observer  les 
prescriptions  du  programme  par  rapport  aussi  au  prix  de 
1'éxécution  du  monument  tel  quil  est  fixé  parle  programme 
cité  déjà. 

Les  matériaux  qui  doivent  ètre  employés  dans  1 éxécution 
du  monument  entier,  selou  la  prescription  du  concours 
sont: 

Statue  du  général,  trophées  et  epigraphes  en  bronze. 

Les  statues  sur  les  cotés  du  monument  en  marbre  blanc 
de  Carrare  de  2icrac  qualité,  dit  «Ravaccione». 

Tout  le  reste  au  dessus  du  sol  será  exécuté  en  marbre 
blanc  du  pays  comme  il  est  fixé  dans  le  programme. 

Relation  sur  le  projet  du  monument  portant  la  devise 
Camoens  F.  B . 

Le  projet  que  j ai  1’honneur  de  présenter  à 1'honorable 
Commission  chargée  de  1’éréction  d’un  monument  au  gé- 
néral Marquis  Sá  da  Bandeira,  est  composé  d une  base 
earrée  aux  angles  équarris  avec  une  eolonne  superposée  qui 
sert  de  base  à la  statue  du  général  qui  est  répresenté  dans 
le  moment  ou  il  médite  sur  les  délibérations  à prendre  pour 
un  projet  de  retranchement  dont  il  tient  le  dessin  dans  la 
main  gaúche. 

Jai  réprésenté  le  général  avec  le  bras  droit  mutilé  pour 
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mieux  caractériser  rhomme  d action  qui  fut  toujours  le  glo- 
rieux Marquis  Sá  da  Bandeira. 

Assis  sur  la  base  est  réprésenté  un  Génie  qui  grave  le 
nom  glorieux  du  général  pour  le  transmettre  à la  posté- 
rité;  le  nom  de  cet  homme  qui  par  son  amour  ardent  pour 
1’indépendance  de  son  pays  et  par  1 intrepidité  avec  laquelle 
il  en  a pris  la  défense,  se  rendit  digne  du  sublime  honneur 
dètre  immortalisé  par  un  monument  public. 

Derrière  le  monument,  une  figure  assise  qui  représente 
1’Émancipalion  à demi-nue,  montre  un  édict  de  liberte  ob- 
tenu  par  le  glorieux  général  dans  le  but  démanciper  les 
esclaves  de  toutes  les  possessions  Portugaises;  idée  buma- 
nitaire  qu  il  réussit  eníin  à faire  triompher  et  qui  le  rendit 
digne  du  supréme  honneur  d une  statue. 

Les  chaines  brisées  éparses  aux  pieds  de  la  figure  qui  en 
était  chargée  auparavant,  démontrent  assez  bien,  à mon 
avis,  la  lutte  soutenue  pour  1’Émancipation. 

Sur  les  angles  de  la  base  ont  été  piacées  les  armes  de 
quatre  viiles  importantes  du  Portugal. 

La  colonne  représente  la  force  qui  est  fort  appropriée 
au  personage  dont  on  veut  éterniser  la  mémoire. 

II  me  semble  que  le  monument  dans  son  ensemble  cor- 
respond  á la  grandeur  du  but  que  je  me  suis  proposé,  c’est- 
à-dire  de  faire  un  monument  digne  du  sujet  et  qui  en  méme 
temps  soit  en  harmonie  avec  les  règles  sevères  qui  cons- 
tituent  1’élégance  et  la  pureté  des  oeuvres  artistiques  et 
surtout  monumentales. 

Dans  la  persuasion  que  fhonorable  Commission  voudra 
tenir  comptc  des  difiicultés  inhérentes  à toute  oeuvre  d art, 
j espére  quelle  voudra  bien  nfaccorder  son  approbation,  si 
j'ai  atteint  le  but  que  je  me  suis  proposé.  En  méme  temps 
je  me  déclare  disposé  à aceepter  toutes  les  modifications 
que  la  susdite  Commission  jugera  convenables  pour  la  par- 
faite  éxêcution  du  monument. 

Je  déclare  aussi  nfassujettir  à toutes  les  prescriptions  du 
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programme,  soit  pour  le  prix,  soit  pour  toutes  les  autres 
conditions  qui  s’y  trouvent  mentionnées. 

Les  matériaux  qui  doivent  être  employés  dans  1’éxécution 
du  monument  selon  les  prescriptions  du  programme  sont: 

Pour  la  statue  du  général  le  bronze  aussi  bien  que  pour 
tous  les  aecessoires  tels  qu  ils  sont  detaillés  dans  le  projet. 

Pour  la  statue  en  face,  et  pour  1’autre  postérieure  le 
marbre  blanc  de  Carrare  2.a  qualité  dit  «Ravaccione». 

Tout  le  reste  bors  du  sol  sera  execute  en  marbre  blanc 
du  pays  comme  il  est  fixé  par  le  programme. 

Mot:  Camoens.  P.  Ji. 

Finda  esta  leitura,  o Ex.m0  sr.  presidente  convidou  os 
vogaes  a fazer  qualquer  observação  propondo  que  houvesse 
duas  votações,  uma  sobre  mérito  absoluto,  outra  sobre  mé- 
rito relativo. 

O Ex.m“  sr.  Delphim  Guedes,  analisando  os  modelos 
presentes  concluiu  que  todos  deviam  ser  votados  em  mérito 
absoluto,  no  que  concordou  toda  a cômmissão  depois  de 
breves  reflexões  do  Ex.m0  sr.  conde  de  Ficalho. 

Para  se  proceder  á votação  do  mérito  relativo,  designou- 
v se  cada  modelo  por  uma  lettra,  e colhidos  os  votos  por 
escrutínio  secreto,  deu  a votação  o seguinte  resultado: 

Mérito  relativo  em  primeiro  logar,  o modelo  que  tinha 
por  distinctivo  a letra  A (por  unanimidade),  em  segundo 
logar  votaram  pelo  modelo  com  a lettra  C oito  vogaes  e 
pelo  que  tinha  a lettra  D dois. 

Em  terceiro  logar,  votaram  todos  pelo  modelo  que  tinha 
a lettra  D. 

Abertas  as  cartas  correspondentes  aos  modelos  preferi- 
dos, encontrou-se  que  o modelo  designado  pelo  distinctivo 
Palria,  que  obtivera  o primeiro  prêmio,  é de  Giovanni 
Ciniselli,  esculptor  romano. 

Que  o modelo  que  tinha  por  distinctivo  Eureka  e obteve 
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o segundo  prêmio  tinha  por  auctores  Francesco  Barzaghi 
e Luigi  Pagani,  esculptores  residentes  em  Milão. 

Yerificou-se  ainda  que  a estes  pertencia  o modelo  pre- 
miado em  terceiro  logar,  e que  tinha  por  distinctivo  ou 
divisa  Camões. 

Propoz  o sr.  presidente  que  se  nomeasse  uma  sub-com- 
missão  para  se  entender  com  os  esculptores,  formular  as 
condições  do  segundo  concurso  e proceder  aos  outros 
trabalhos  necessários. 

Esta  proposta  foi  approvada  e nomeados  o Ex.m0  sr.  conde 
de  Ficalho  presidente,  o Ex.m0  sr.  Delphim  Guedes  secre- 
tario, sendo  os  restantes  vogaes  os  Ex.mos  srs.  Feijó  e Mi- 
ceno  e o secretario  da  commissão. 

Resolveu-se  mais  que  se  telegraphasse  aos  artistas  pre- 
miados, communicando-lhes  o resultado  do  concurso,  do 
que  se  encarregou  o secretario  Pinheiro  Borges.» 

A resolução  da  commissão  nada  mais  representava  do 
que  a final  confirmação  do  juizo  antecipadamente  formu- 
lado pelo  publico  que  visitara  as  salas  da  Escola  Polyte- 
cbnica.  Era  incontestável  a superioridade  artística  da  con- 
cepção de  Ciniselli.  Respirava  ella,  além  d isso,  uma,  como 
intima,  sympathia  pelo  heroe  cuja  memória  se  pretendia 
exaltar,  revelada  na  reproducção  tão  superiormente  conce- 
bida de  alguns  dos  fastos  que  mais  ennobreciam  uma  vida 
devotada  na  sua  inteira  duração  ao  serviço  da  patria  e da 
liberdade,  como  o fôra  a do  marquez.  Para  longe  aílastára 
o artista  a frialdade  convencional  das  figuras  allegoricas, 
que  são  o logar  commum  da  esculptura,  e que  podem  in- 
differehtemente  ornamentar  os  monumentos  levantados  ás 
mais  diversas  senão  oppostas  individualidades.  Era  o re- 
contro de  Vielle,  era  a retirada  para  a Galliza,  era  a glo- 
riosa mutilação  do  Alto  da  Bandeira,  que  o monumento 
reproduzia,  quer  no  grupo  principal,  quer  nos  baixos  re- 
levos que  ornavam  duas  das  faces  do  pedestal.  E quando, 
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levado  da  necessidade  de  ornamentar  e proporcionar  o todo 
do  monumento,  Giniselli  recorrera  á allegoria,  filiára-se 
esta  tão  naturalmente  na  vida  do  heroe  tjue  o monumento 
celebrava,  que  por  assim  dizer  vivia  da  sua  vida,  animava- 
se  ao  sopro  quentè  das  convicções  que  o marquez  de  Sá 
servira,  perdendo  assim  todo  o caracter  de  falsa  conven- 
ção a que  ha  pouco  alludiamos  e que  é o escolho  quasi 
sempre  fatal  de  todo  o genero  allegorico. 

A escrava  ensinando  ao  tenro  filhinho,  que  ampara  nos 
braços  e conchega  ao  seio,  o nome  do  general,  que  fòra  para 
ambos  origem  da  liberdade  que  disfruetavam,  era  o sym- 
bolo  commovedor  da  gratidão  pelo  acto  que  mais  assignala 
o marquez  como  estadista  e como  philantropo;  os  dois  so- 
berbissimos  leões,  primores  da  arte  esculptural,  moribundo 
um  em  face  do  baixo  relevo  que  representa  o recontro  da 
Vielle,  exalçando-se  o outro  com  soberba,  ao  lado  do  segundo 
baixo  relevo,  que  no  modelo  representava  a retirada  para  a 
Galliza  em  1828,  constituíam  também  por  si  o symbolo  claro 
e eloquente  d esse  animo  generoso  e levantado,  que  não 
conhecia  obstáculos,  quando  o sollicitava  a voz  do  dever,  e 
o impulso  sagrado  da  consciência.  Finalmente  a formosíssi- 
ma estatua  da  Historia,  inscrevendo  nos  seus  annaes  os  fas- 
tos que  illustraram  tão  nobre  existência,  era  como  que  o 
epilogo  de  quanto  o monumento  celebrava  e conseguia  per- 
petuar com  a magia  que  o escopro  e o cinzel,  inspirados  por 
uma  alma  de  artista,  haviam  de  saber  communicar  ao  már- 
more e ao  bronze. 

Innegavelmente  a commissão  achava-se  em  frente  de  uma 
obra  de  arte  de  mérito  superior,  e o exito  mais  completo 
parecia  vir  assim  coroar  n este  ponto  capital  os  seus  esfor- 
ços e diligencias. 

A execução  de  um  tal  monumento  só  podia  e devia  ser 
confiada  ao  artista  que  tivera  a gloria  de  o conceber.  Era 
mister,  porém,  attender  ao  que  dispunha  a clausula  do  pro- 
gramma,  a que  tivemos  já  occasião  de  nos  referir  e em 
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obediência  a essa  clausula  se  publicou  no  Diário  do  Go- 
verno de  9 de  março  de  1881,  o. seguinte: 

Commissão  para  o monumento  do  rnarpz  de  Sá  da  Bandeira 

A commissão  encarregada  de  erigir  um  monumento  ã me- 
mória do  prestante  cidadão  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
faz  publico  que  na  conformidade  dos  artigos  4.°  e 8.°  do 
programma  de  13  de  abril  de  1880,  está  aberto  o concurso 
para  se  adjudicar,  a quem  por  menor  preço  o fizer,  a exe- 
cução do  projecto  approvado,  cujo  modelo  está  patente  em 
uma  das  salas  da  Academia  das  Bellas  Artes,  todos  os  dias, 
desde  as  onze  horas  da  manhã  até  ás  tres  da  tarde,  bem 
como  as  condições  especiaes  a que  o arrematante  tem  de 
se  sujeitar. 

0 concurso  será  encerrado  depois  de  terminado  o praso 
de  sessenta  dias,  devendo  os  concorrentes  apresentar  as  suas 
propostas  em  carta  fechada,  acompanhadas  de  um  certificado 
de  haverem  depositado  em  qualquer  banco  da  capital,  á or- 
dem do  presidente  da  commissão,  a quantia  de  1:600.^000 
réis,  assim  como  uma  declaração  de  um  esculptor  de  reco- 
nhecido mérito,  se  elle  o não  for,  que  se  obrigue  pela  exe 
cução  de  toda  a parte  esculptural  do  monumento. 

As  propostas  entregues  ao  secretario  da  commissão,  na 
rua  do  .Machadinho  n.°  20,  serão  abertas  no  dia  9 de  maio 
pela  uma  hora  da  tarde,  sendo  adjudicada  provisoriamente 
a construcção  a quem  por  menor  preço  a fizer,  na  confor- 
midade do  supramencionado  programma,  com  todas  as  van- 
tagens n elle  estabelecidas,  para  o auctor  do  projecto;  e 
sendo  a adjudicação  definitiva  dependente  da  approvação 
dos  modelos  das  estatuas  e baixos  relevos  feitos  ao  terço, 
que  o arrematante  deverá  apresentar  no  praso  de  tres  me- 
zes  depois  de  feito  o contracto  provisorio. 

Lisboa,  7 de  março  de  1881.  — 0 secretario.  Domingos 
Pinheiro  Borges. 
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No  dia  9 de  maio,  em  que  terminava  o praso  do  segundo 
concurso,  achando-se  reunida  a commissão  e não  se  tendo 
apresentado  até  á uma  hora  da  tarde  nenhuma  proposta, 
foi  a construcção  do  monumento  adjudicada,  em  virtude  da 
resolução  unanime  de  todos  os  vogaes  presentes  ao  auctor 
do  projécto  preferido,  Giovanni  Ciniselli,  que  havia  já  de- 
clarado na  memória  com  a qual  acompanhara  os  modelos, 
acceitar  todas  as  condições  do  concurso  e bem  assim  as 
modificações  que  porventura  lhe  fossem  exigidas  pela  com- 
missão. 

Essas  modificações,  mais  tarde  directamente  combinadas 
com  o proprio  Ciniselli,  consistiram  na  substituição  do 
assumpto  de  um  dos  baixos  relevos,  na  execução  d estes 
em  mármore  de  Garrara  em  vez  de  bronze ; e em  uma  leve 
alteração  na  altitude  da  estatua  principal.  Viera  Ciniselli  a 
Lisboa  em  maio  de  1881.  Não  lhe  bastara  o desenho  e planta 
da  praça  de  D.  Luiz  i,  que  se  lhe  haviam  enviado.  Desejava 
conhecer  de  vista  o local  onde  tinha  de  ser  erguido  o monu- 
mento filho  da  sua  artística  concepção.  Esse  exame  satisfi- 
zera-o plenamente,  e mais  que  tudo  o lisongeára  a proxi- 
midade da  formosa  bahia  que  o Tejo  rasga  em  face  de  Lis- 
boa. Provam-no  os  seguintes  períodos  d uma  carta  dirigida 
pelo  artista  ao  sr.  Miguel  de  Sá  Nogueira  para  ltalia: 

Lisbona,  8 Maggio  1881. 

Egreggio  amico. 


Lisbona  é una  città  superba!  per  la  sua  posizione,  non 
si  puó  farsene  un’  idea  esatta  se  non  si  vede,  il  panorama 
che  presenta  sul  Tago  é quelche  cosa  di  cosi  magnifico  che 
io  non  azzardo  a descrivere;  1 interno  delia  città  è imponente 
per  le  sue  belle  vie  e per  le  sue  numerose  piazze,  special- 
mente  la  piazza  di  D.  Pedro  iv  e quella  dei  Comercio  col 
suo  arco,  che  è stupenda. 


86 


Ho  veduto  la  piazza  ove  será  inalzato  il  monumento  al 
marchese  Sá  da  Bandeira,  sensa  essere  una  grandíssima 
piazza,  mi  pare  peró  molto  addata  per  il  monumento  che 
lio  ideato,  tanto  piú  poi  che  quesla  piazza  é convertita  in 
giardino  publico,  e ciò  mi  fa  molto  piaçere,  perché  tratte- 
nendosi  i cittadini  per  diporto  nel  giardino  hanno  1’occazione 
di  ammirare  ed  aprezzare,  se  sarrá  aprezzabüe,  V opera  mia. 


Ciniselli. 


Em  28  de  maio  firmava  fmalmente  a commissão  o se- 
guinte contracto  com  Ciniselli: 

Saibam  quantos  esta  publica  escriptura  de  empreitada, 
fôrma  de  pagamento  do  preço  e obrigação  virem;  que  no 
anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oitocentos  oitenta  e um,  aos  vinte  e oito  dias  do  mez  de 
maio,  n esta  cidade  de  Lisboa,  rua  Aurea  numero  vinte  e 
seis,  meu  escriptorio;  compareceram:  de  uma  parte  o Du- 
que de  Palmella,  casado,  Par  do  Reino,  morador  no  seu 
palacio  na  rua  da  Escola  Polytecbnica  numero  quarenta; 
José  Ribeiro  da  Cunha,  casado,  negociante  e proprietário, 
morador  na  praça  do  Príncipe  Beal  numero  vinte  e oito; 
e Domingos  Pinheiro  Borges,  casado,  tenente-coronel  de 
engenheria,  morador  na  rua  do  Machadinho  numero  vinte; 
— estes  na  qualidade  de  delegados  da  commissão  que  se 
encarregou  de  erigir  um  monumento  á memória  do  Mar- 
• qtiez  de  Sá  da  Bandeira,  auctorisados  pela  mesma  commis- 
são, como  da  certidão  da  acta  que  n este  acto  me  foi  apre- 
sentada para  ficar  archivada  em  meu  cartorio  e ir  tran- 
scripta  nos  traslados;  e de  outra  parte  Giovanni  Ciniselli, 
casado,  esculptor,  morador  em  Roma,  via  Marguta  numero 
cineoenta  e trez  B.  e temporariamente  n esta  cidade  no  Ho- 
tel Universal;  todos  os  outorgantes  pessoas  que  conheço 
pelos  proprios. 
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E logo  em  minha  presença  e na  das  testemunhas  ao  diante 
nomeadas  disseram  todos  os  outorgantes: 

Que  entre  os  vogaes  da  commissão  que  se  encarregou 
de  erigir  um  monumento  á memória  do  benemerito  cidadão 
Marquez  de  Sá  da  Bandeira,  representados  pelos  tres  pri- 
meiros outorgantes,  e o segundo  outorgante  foi  estipulado 
o seguinte: 

Artigo  l.° 

Os  commissionados  declaram  ter  sido  o modelo  de  Gio- 
vanni  Ciniselji,  que  tinha  por  distinctivo  a palavra  Palria,  o 
que  obteve  a preferencia  no  concurso  annunciado  no  Dia- 
rio  do  Governo  de  dezeseis  de  abril  de  mil  oitocentos  e 
oitenta,  sendo  por  isso  escolhido  para  ser  executado. 

Artigo  2.° 

Não  se  tendo  apresentado  proposta  alguma  no  concurso 
aberto  para  a execução  do  modelo  preferido,  como  foi  an- 
mmciado  na  folha  oflicial  e outros  jornaes  do  dia  nove  de 
março  do  corrente  anuo,  o segundo  outorgante  Giovanni 
Ciniselli  declara  que  se  encarrega  da  execução  do  seu  pro- 
jecto, erigindo  o monumento  na  conformidade  das  condi- 
ções do  primeiro  concurso,  e das  que  constam  dos  artigos 
seguintes:  (renuncia  por  isso  ao  prêmio  a que  teria  direito, 
se  a commissão  no  segundo  concurso  tivesse  adjudicado  a 
construcção  do  monumento  a outro  concorrente). 

Artigo  3.° 

O segundo  outorgante  obriga-se  a.  executar  e erigir  o 
monumento  na  praça  de  Dom  Luiz  ao  Atterro  conforme  o 
modelo  por  elle  apresentado,  que  actualmente  existe  na 
Academia  das  Bellas  Artes,  de  Lisboa,  e que  se  acha  re- 
presentado nas  quatro  photographias  que  estão  rubricadas 
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por  ambas  as  partes  contractantes,  as  quaes  sendo  n’este 
acto  apresentadas  foram  por  mim  assignadas  com  verba 
referente  cá  presente  escriptura  para  ficarem  fazendo  parte 
integrante  d elia,  e entreguei  ao  primeiro  dos  outorgantes 
para  as  fazer  depositar  na  referida  Academia  com  o já  dito 
modelo. 

§ l.°  O segundo  outorgante  poderá  na  execução  das  es- 
tatuas fazer  as  pequenas  modificações  que  lhe  foram  acon- 
selhadas pela  commissão,  com  relação  á posição  do  heroe 
e vestuário  da  escrava,  se  o poder  effectuar  sem  alterar  o 
seu  pensamento  e a boa  harmonia  das  diversas  parles  que 
compõem  o monumento. 

§ 2.°  Se  o segundo  outorgante  julgar  conveniente  fazer 
outra  qualquer  modificação  deverá  ella  ser  indicada  com 
toda  a clareza  á commissão  que  lhe  responderá  no  prazo 
de  vinte  dias  depois  de  ter  recebido  a proposta  e desenhos 
que  lhe  forem  relativos,  não  podendo  fazer  alteração  alguma 
sem  approvação  da  mesma  commissão. 

Artigo  4.° 

A obra  a executar  será  na  razão  decupla  do  esboço  ap- 
provado,  visto  estar  este  feito  na  escala  de  um  decimetro 
por  metro;  devendo  por  tanto  o monumento  desde  a base 
até  á parte  superior  da  haste  da  bandeira,  não  ter  menos 
de  doze  metros  de  altura. 

Todos  os  ornamentos  e detalhes  deverão  ter  a mesma 
proporção  com  os  do  modelo  em  todas  as  suas  dimensões. 

Artigo  5.° 

O todo  da  obra  bem  como  os  seus  detalhes  deverão  ser 
conformes  ás  indicações  feitas  na  memória,  que  acompa- 
nhou o modelo  de  que  me  foi  apresentada  uma  traducção 
para  também  ficar  archivada  em  meu  cartorio  e ir  trans- 
cripta  nos  traslados. 
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Artigo  G.° 

As  estatuas,  os  baixos  relevos,  o grupo  principal,  os  leões 
e inscripções  serão  de  bronze,  devendo  a espessura  mí- 
nima d’este  ser  de  cinco  millimetros  e a média  de  um  cen- 
tímetro. 

Esse  metal  será  fornecido  pela  commissão. 

Todo  o resto  da  obra  será  de  mármore  branco  ou  pedra 
lioz  da  primeira  qualidade  com  a espessura  minima  de 
trinta  centímetros. 

Artigo  7.° 

A cantaria  será  brunida,  admittindo-se  só  excepcional- 
mente juntas  verticaes  em  sitios  que  fiquem  encobertos  ou 
em  degraus. 

As  juntas  horisontaes  só  serão  admittidas  sobre  moldu- 
ras corridas  ou  encobertas,  quando  a suppressão  d elias 
exija  pedras  superiores  a dois  metros  d'altura. 

Em  todo  o caso  os  leitos,  sobre  leitos  e juntas  das  pe- 
dras deverão  ser  apparelhados  de  modo  que  «t  largura  das 
juntas  nunca  exceda  dois  millimetros.  Os  pernes  e gatos 
que  houver  de  se  usarem  para  ligar  as  diversas  peças,  de- 
verão ser  de  bronze  ou  cobre. 

Artigo  8.° 

A construcção  será  feita  com  a maxima  solidez  e sujeita 
á fiscalisação  da  commissão  ou  de  delegado  seu,  devendo 
os  alicerces  com  a profundidade  de  quatro  metros  ser  con- 
struídos sobre  estacas  de  pinho  de  vinte  centímetros  de  dia- 
metro,  enterradas  até  apresentarem  pega  real,  e ligadas 
por  chapas  convenientemente  cavilhadas.  Estas  estacas  te- 
rão ponteira  de  ferro,  e serão  dispostas  em  fileiras  para- 
lelas distanciadas  entre  si  um  metro.  Se  o terreno  o exi- 
gir, deverão  as  estacas  que  formam  as  fileiras  exteriores 
ser  pranchas  e unidas. 
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A primeira  parte  do  alicerce,  que  assenta  sobre  as  es- 
tacas e até  um  metro  d’altura,  deverá  ser  de  beton  hydrau- 
lico,  e o restante  d'alvenaria  ordinaria. 

Artigo  9.° 

A pedra  que  se  empregar  tanto  no  beton  como  na  alve- 
naria ordinaria,  deverá  ser  calcado  rijo. 

Artigo  10.° 

O beton  será  feito  em  duas  partes  de  pedra  britada  e 
uma  de  argamassa  hydraulica. 

Artigo  II. 0 

A argamassa  hydraulica  será  de  uma  parte  de  cimento 
de  Portland  ou  de  Glasgow,  duas  de  cal  e seis  de  areia. 
A argamassa  ordinaria  de  uma  parte  de  cal  para  uma  de 
areia,  sendo  todos  os  materiaes  de  boa  qualidade,  tanto  em 
uma  como  em  outra  obra. 

Artigo  12.° 

Todas  as  peças,  sejam  de  cantaria  sejam  de  bronze,  que 
forem  pela  commissão  consideradas  de  má  qualidade,  mal 
executadas  ou  mal  acabadas,  serão  regeitadas  sem  indemni- 
sação  alguma  para  o constructor  o qual  as  poderá  mandar 
aperfeiçoar  se  o defeito  for  no  acabamento.  Todos  os  ma- 
teriaes a empregar  serão  pelo  mesmo  modo  regeitados  se 
não  forem  de  boa  qualidade. 

Artigo  I3.° 

Antes  porém  de  se  fundirem  as  estatuas  e de  se  execu- 
tarem os  baixos  relevos  serão  os  modelos  examinados  pela 
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commissão  ou  pelas  pessoas  que  ella  designar,  e só  depois 
d’approvados  poderá  o segundo  outorgante  proceder  á de- 
finitiva execução,  fazendo  as  modificações  que  lhe  forem 
indicadas,  e não  recebendo  indemnisação  alguma,  se  por 
acaso  algum  for  regeitado,  por  isso  que  acceita  a inteira 
responsabilidade  da  execução  do  seu  projecto. 

Ahtigo  14.° 

O segundo  outorgante,  se  assim  o desejar,  poderá  gravar 
no  monumento  o seu  nome  no  logar  que  de  commum  ac- 
cordo  se  julgar  mais  proprio  para  esse  fim. 

Ahtigo  15.° 

A inauguração  da  construcção  do  monumento  terá  lugar 
em  sessão  solemne  no  dia  oito  de  setembro  do  corrente 
anno,  cumprindo  ao  segundo  outorgante  ter  a excavação 
feita  para  o alicerce  nas  condições  necessárias  para  aquelle 
acto. 

Artigo  16.° 

O descobrimento  da  estatua  deverá  effectuar-se  também 
em  sessão  solemne  no  dia  oito  de  setembro  de  mil  oitocen- 
tos oitenta  e tres,  devendo  messe  dia  estar  o monumento 
completamente  terminado. 

Artigo  17.° 

f 

O segundo  outorgante  dará  uma  fiança  idônea  ao  cum- 
primento do  seu  contracto,  do  qual  cessará  a responsabili- 
dade logo  que  sejam  approvados  pela  commissão  ou  por 
delegados  seus  os  modelos  das  estatuas,  baixos  relevos  e 
dos  dois  leões  da  base  do  monumento. 
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Artigo  i8.° 

Pela  execução  completa  do  monumento  assente  na  praça 
de  Dom  Luiz  em  Lisboa,  incluindo  quaesquer  despezas  de 
construcção,  assentamento,  transporte,  seguro,  embarque 
e desembarque,  e quaesquer  outras  imprevistas  ou  resul- 
tantes de  caso  de  força  maior,  receberá  o segundo  outor- 
gante a quantia  de  dezeseis  contos  de  réis  pagos  pela' se- 
guinte fôrma  em  Lisboa: 

1. °  Logo  depois  de  assignado  este  contracto,  uma  vez 
que  tenha  satisfeito  ao  convencionado  no  artigo  decimo 
sétimo,  receberá  a quantia  de  um  conto  e oitocentos  mil 
réis. 

2. °  Receberá  uma  segunda  prestação  de  um  conto  e oito- 
centos mil  réis  quando  pela  commissão  ou  delegados  seus 
forem  approvados  os  modelos  das  estatuas  da  base.  dos 
baixos  relevos  e dos  dois  leões. 

3. °  Uma  terceira  prestação  de  um  conto  e oitocentos  mil 
réis  será  paga  quando  pelo  mesmo  modo  forem  approva- 
dos os  modelos  das  estatuas  do  grupo  principal. 

4. °  Serão  pagos  tres  contos  e seiscentos  mil  réis  quando 
se  acharem  fundidas,  cinzeladas  e perfeitamente  acabadas 
todas  as  obras  de  bronze,  e concluídas  as  de  mármore; 
depois  de  umas  e outras  serem  vistas  e approvadas  pela 
commissão  ou  por  delegados  seus. 

3.°  A quantia  de  quatro  contos  e cem  mil  réis  será  paga 
pela  commissão  á ordem  do  segundo  outorgante  em  quatro 
prestações,  tres  eguaes  de  um  conto  de  réis,  conforme  fo- 
rem pela  commissão  approvados  os  alicerces,  o embasa- 
mento e o pedestal,  e um  conto  e cem  mil  réis  quando  todo 
o monumento  estiver  completamente  terminado. 

G.°  Finalmente  a quantia  restante  de  dois  contos  e no- 
vecentos mil  réis  será  satisfeita  ao  segundo  outorgante 
quando  todo  o monumento  estiver  completamente  termi- 
nado. 
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§ unico.  Nas  despezas  de  que  trata  este  artigo  está  com- 
prebendida  a do  seguro  pelo  transporte  marítimo  das  es- 
tatuas e baixos  relevos,  que  será  feito  á ordem  da  com- 
missão.  á qual  será  remettida  a apólice  respectiva  do  valor 
de  onze  contos  de  réis. 


Artigo  1í).° 

Na  observância  dos  artigos  quinze  e dezeseis  d este  con- 
tracto exceptuam-se  os  casos  de  força  maior  devidamente 
comprovados  que  poderão  dar  lugar  a um  augmento  dos 
prazos  estipulados  nos  mesmos  artigos. 

Artigo  20.° 

No  caso  de  contestação  entre  as  [tartes  contractantes  no- 
meára  cada  uma  d elias  um  arbitro  para  nos  lugares  em 
que  poderem  ser  apreciados  os  pontos  sobre  que  versarem 
as  questões,  resolverem  estes  em  ultimo  recurso.  No  caso 
de  desaccordo  entre  os  árbitros  baverá  um  terceiro  de  des- 
empate nomeado  pelo  presidente  do  Supremo  Tribunal  de 
Justiça,  a requerimento  das  [tartes,  se  a contestação  for  em 
Lisboa,  e pelo  ministro  de  Portugal  na  côrte  de  Roma,  se 
a contestação  for  n aquella  cidade. 

| unico.  No  caso  não  esperado  de  se  levantar  opposição 
de  qualquer  das  partes  á constituição  do  tribunal  arbitrai 
ou  á formação  do  respectivo  compromisso  e designação  do 
praso  para  a decisão,  será  a questão  instaurada  perante 
os  tribunaes  da  comarca  de  Lisboa. 

Artigo  21.° 

Da  decisão  do  tribunal  arbitrai  não  ha  recurso,  e as  par- 
tes contractantes  ficam  obrigadas  ao  seu  cumprimento. 


Artigo  22. 


Os  membros  da  commissão  são  solidários  na  parle  que 
lhes  compete  de  responsabilidade  pelo  comprimento  d'este 
contracto,  e pela  mesma  forma  no  caso  de  fallecimento  os 
herdeiros  do  segundo  outorgante  ficam  obrigados  a cum- 
pril-o  e são  responsáveis  pelas  despezas  que  a mais  se  fize- 
rem para  a conclusão  do  monumento. 

Artigo  23.° 

Além  da  fiscalisação  immediata  e local  reserva-se  a com- 
missão o direito  de  dar  maior  desenvolvimento  aos  traba- 
lhos quando  depois  de  prevenir  o segundo  outorgante  ou 
quem  o represente  em  Lisboa,  não  forem  tomadas  as  pro- 
videncias necessárias  para  o monumento  estar  concluído 
no  praso  determinado  no  artigo  decimo  sexto,  salvo  os  ca- 
sos especificados  no  artigo  decimo  nono,  sendo  o segundo 
outorgante  responsável  pelas  despezas  que  se  fizerem  para 
conseguir  o cumprimento  do  determinado  n aquelle  artigo. 

Artigo  24.° 

O segundo  outorgante  renuncia  para  todos  os  effeitos 
d este  contracto  a quaesquer  privilégios  e immunidades  que 
lhe  possam  provir  da  sua  qualidade  d’estrangeiro,  sujeitan- 
do-se ás  leis  e decisões  dos  tribunaes  portuguezes. 

Para  a outorga  d esta  me  foram  apresentadas  duas  es- 
tampilhas prefazendo  o sello  de  trez  mil  e setecentos  réis 
que  ao  diante  vão  collocadas  e inutilisadas.  E em  testemu- 
nho de  verdade  assim  o outorgaram,  pediram  e acceitaram 
sendo  testemunhas  presentes  Manuel  Pereira  Rocha  Yian- 
na.  proprietário  morador  na  rua  de  São  Pedro  d Alcantara 
numero  noventa  e nove;  e Daniel  Cordeiro  Feio,  industrial, 
morador  na  rua  Larga  de  São  Roque  numero  sessenta  e 
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seis;  os  quaes  aqui  assignam  com  os  outorgantes  depois 
d'esta  escriptura  a todos  ser  lida  por  mim  Joaquim-  Bar- 
reiros Cardoso,  tabellião  que  a escrevi  e assigno  em  pu- 
blico e raso.  — Duque  de  Palmella,  José  Ribeiro  da  Cunha,  • 
Domingos  Pinheiro  Borges,  Giovanni  Ciniselli,  Manuel  Pe- 
reira da  Rocha  Vianna,  Daniel  Cordeiro  Feio.  Lugar  de 
duas  estampilhas  prefazendo  o sello  de  tres  mil  e setecen- 
tos réis,  devidamente  inutilisados.  Lugar  do  signal  publico. 

Em  testemunho  de  verdade — o tabellião,  Joaquim  Bar- 
reiros Cardoso. 

For  outro  lado  Ciniselli  entendia-se  direetamente  com  o 
sr.  Germano  José  de  Salles,  que  fòra  em  tempo  encarre- 
gado da  construcção  do  monumento  ao  imperador  1).  Pe- 
dro iv  no  Rocio,  e que  tinha  sido  também  auctor  e constru- 
ctor  dos  monumentos  a Bocage  levantado  em  Setúbal,  e 
ao  general  brasileiro  Gorjão,  na  cidade  do  Pará,  para  que 
elle  se  encarregasse  da  construcção  do  monumento  a Sá 
da  Bandeira,  firmando  para  esse  fim  com  o sr.  Salles  este 
outro  contracto: 

Contracto  entre  o escnlplor  Giovanni  Ciniselli  e Germano  José  de  Sal- 
les, canteiro,  para  a construcção  do  monumento  que  se  ha  de  eri- 
gir na  praça  de  I».  Luiz  ao  marquez  de  Sá  da  bandeira,  segundo 
o modelo  approvado. 

Condições 

l.a 

Ü segundo  contractante  obriga-se  á construcção  da  parte 
architectonica,  alicerces  e collocação  da  esculptura  do  mo- 
numento cujo  modelo  se  acha  approvado  e de  que  é auctor 
o primeiro  contractante,  pela  quantia  de  réis  quatro  contos 
e cem  mil,  sujeitando-se  á fiscalisação  do  mesmo  ou  de 
pessoa  por  elle  encarregada,  garantindo  aquelle  a devida 
solidez,  perfeição  e bom  acabamento. 
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2.a 

0 primeiro  contractante  fornecerá  os  detalhes  em  tama- 
• nho  natural  de  toda  a parte  architectonica,  que  o segundo 
executará  fielmente. 

3.a 

Toda  a pedra  empregada  será  dè  lioz  da  melhor  quali- 
dade, brunida. 


Os  pagamentos  serão  feitos  da  fôrma  seguinte: 

O primeiro  de  um  conto  de  réis,  quando  estiverem  con- 
cluídos os  alicerces.  O segundo  de  um  conto  de  réis  quando 
estiver  tudo  collocado  até  ao  embasamento  do  pedestal.  O 
terceiro  também  de  um  conto  de  réis,  depois  de  collocado 
o pedestal.  Finalmente,  o quarto  de  um  conto  e cem  mil 
réis,  depois  de  tudo  concluído  e approvado  pelo  primeiro 
contractante  e pela  commissão. 


Fstes  pagamentos  serão  feitos  em  Lisboa  pela  commis- 
são quando  o segundo  contractante  tenha  satisfeito  as  con- 
dições anteriores. 

Lisboa,  24  de  maio  de  1881. 


Giovanni  Ciniselli. 
Germano  José  de  Salles. 


Nos  termos  do  primeiro  d estes  contractos  deveria  o co- 
meço dos  trabalhos  verificar-se  a 8 de  setembro  de  1881, 
e a inauguração  definitiva  do  monumento  dois  annos  mais 
tarde. 


Estabelecendo  uma  clausula  do  contracto  com  Ciniselli  o 
prévio  exame  e approvação  das  esculpturas,  estatuas  e 
baixos  relevos,  que  successivamente  fòsse  apromptando,  di- 
ligenciou a commissão,  e particularmente  o seu  presidente 
o sr.  duque  de  Palmella  a quem  muito  preoccupava  o as- 
sumpto, que  se  organisasse  em  Roma  uma  sub-delegação  á 
qual  fòsse  commeüida  essa  incumbência  delicada  de  apre- 
ciar e fiscalisar  os  trabalhos  relativos  á execução  dos  baixos 
relevos  e das  estatuas.  Para  a presidência  d elia  achava-se 
naturalmente  indicado  o digno  ministro  de  Portugal  em  Ro- 
ma, o sr.  conselheiro  Mathias  de  Carvalho  e Yasconcellos, 
que  já  tivera  no  Rio  de  Janeiro  occasião  de  auxiliar  os  pri- 
meiros trabalhos  da  commissão. 

Era,  porém,  mister  que  a par  d aquelle  cavalheiro,  figu- 
rassem na  sub-delegação  a organisar  outros  vogaes,  cuja 
competência  artística  estivesse  tão  plenamente  garantida, 
que  nenhuma  duvida  podesse  vir  infirmar  perante  o pu- 
blico o julgamento  por  elles  proferido. 

Dirigiu-se  o presidente  da  commissão  para  esse  fim  ao 
nosso  illustre  compatriota  o sr.  Alfredo  dAndrade.  A ma- 
neira porque  este  distinctissimo  artista  acaba  de  alTirmar, 
perante  a Europa  culta,  o que  vale  o seu  tão  apurado  sen- 
timento artístico  e o profundo  conhecimento  que  possue  da 
architectura  e archeologia,  a celebridade  de  que  hoje  dis- 
fructa  no  mundo  inteiro  o auclor  d esse  caslello  e burgo 
medievaes  que  constituem  o ponto  culminante  de  interesse 
na  exposição  tão  brilhante  de  Turim,  são  por  certo  o mais 
eloquente  testemunho  da  razão  que  assistia  ao  sr.  duque  de 
Palmella  para  insistentemente  reclamar  a cooperação  d esse 
nosso  compatriota  na  inspecção  e exame  de  uma  obra,  que 
mais  do  que  a estrangeiros  o deveria  interessar  a elle  como 
portuguez. 

' E de  certo  teria  o sr.  Andrade  annuido  de  boa  vontade 
ao  pedido  que  lhe  era  dirigido  se  n essa  occasião  tivesse 
a sua  residência  fixada  cm  Roma.  Indicou,  porém,  o sr. 
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Andrade,  para  substituir  o seu,  um  nome  por  tal  fôrma 
illustre,  que  a commissão,  lamentando  a recusa,  agradeceu 
e aproveitou  a benevola  intervenção  d aquelle  cavalheiro 
para  consultar  o esculptor  Giulio  Monteverde,  sobre  se  an- 
nuiria  a desempenhar  o cargo  de  vogal  da  delegação  de 
Roma. 

Intervenção  semelhante  se  prestou  a realisar  o sr.  Ma- 
tinas de  Carvalho  junto  ao  commendador  Prosperi,  presi- 
dente do  Real  Instituto  de  Bellas-Artes,  resultando  de  to- 
das estas  diligencias  a principio  tratadas  particularmente 
poderem  ser  expedidas  para  Roma  as  seguintes  communi- 
cações  ofliciaes  da  commissão: 

Lisboa  9 de  fevereiro  de  1882. 

Ill.mo  e Ex.m0  Sr. 

A commissão  encarregada  de  levantar  um  monumento  á 
memória  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira  foi  informada  por 
um  dos  signatários  d este  oíficio,  que  V.  Ex.a  se  promptifi- 
cava  a auxilial-a  mais  uma  vez  no  seu  patriótico  proposito, 
encarregando-se  de  a representar  em  Roma  junto  ao  es- 
culptor Ciniselli,  para,  de  accordo  com  os  commendadores 
Giulio  Monteverde  e Prosperi,  que,  por  benevola  intervenção 
do  nosso  compatriota  Andrade  e de  V.  Ex.a,  se  prestam  a 
acceitar  egual  encargo,  fiscalisar  a execução  artística  e em 
geral  o exacto  cumprimento  das  clausulas  do  contracto  de 
28  de  maio  celebrado  com  o referido  esculptor.  Encarrega- 
nos  a commissão  de  agradecer  a V.  Ex.a  tão  assignalado 
serviço  e de  lhe  fazer  constar  o muito  que  aprecia  a valiosa 
cooperação  de  V.  Ex.a  nos  seus  trabalhos.  N esta  data  são 
expedidos  ollicios  aos  srs.  Monteverde  e Prosperi,  convi- 
dando-os em  nome  da  commissão  a pôrem-se  de  accordo 
com  V.  Ex.a  a quem  enviamos  junta  uma  copia  do  con- 
tracto, de  que  esperamos  V.  Ex.a  tomará  cabal  conheci- 
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mento,  communicando-o  em  seguida  áquelles  dois  cavalhei- 
ros. Egualmente  avisamos  o esculptor  Ciniselli  da  missão  de 
que  por  esta  fôrma  V.  Ex.a  e os  srs.  Monteverde  e Prosperi 
se  dignarão  ficar  encarregados. 

Aproveitamos  esta  occasião  para  nos  confessarmos  com 
a maior  estima  e consideração. 

De  V.  ex.a 

Muito  att.os  Veneradores 

0 presidente,  Duque  de  Palmella. — O secretario,  Henri- 
que de  Barros  Gomes. 

111. m0  e Ex.m°  Sr.  Conselheiro  Mathias  de  Carvalho  e Vas- 
concellos,  Enviado  extraordinário,  e ministro  Plenipoten- 
ciário de  S.  M.  F.  em  Iioma. 


Lisbonne,  2 le  Fevrier  1882. 

Monsieur. 

Le  comité  chargé  d’élever  un  monument  á la  mémoire 
de  feu  le  général  marquis  de  Sá  da  Bandeira,  ayant  été 
informé  par  1'entremise  de  notre  compatriote  Mr.  Alfredo 
d’ Andrade,  que  vous  seriez  disposé,  d accord  et  en  corn- 
.mun  avec  Son  Excellence  le  ministre  de  Portugal  à Rome 
ainsi  qu  avec  le  commandeur  Prosperi  président  de  1'Ins- 
titut  Royal  des  Beaux-Arts,  à accepter  la  surveillance  ar- 
tistique  des  travaux  confies  au  sculpteur  Mr.  Giovanni  Ci- 
niselli, et  à vérifier  1’exact  accomplissement  de  toutes  les 
clauses  du  contrat  signé  avec  celui-ci  et  ayant  trait  à la 
partie  des  travaux  à exécuter  en  Italie,  a accueilli  avec 
la  satisfaction  la  plus  vive  la  communication  de  Mr.  Andrade, 
et  nous  a chargé  de  vous  témoigner  au  nom  de  tous  ses 
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membres,  combien  le  comité  vous  élait  reconnaissant  pour 
une  intervention  telleincnl  obligeante  ct  dont  il  sait  apré- 
cier  toute  la  valeur. 

Votre  émminente  authorité,  que  tout  le  monde  se  plait 
á reconnaitre,  cst  pour  le  comité  de  Lisbonne  un  sür  ga- 
rant  de  ce  que  la  surveillance,  dont  nous  venons  vous 
prier  de  vous  charger,  aura,  sous  tous  les  rapports,  toute 
1'efílcacité  désirable. 

Nous  nous  empressons  de  faire  parvenir  aux  mains  de 
Mr.  de  Carvalho  c Vasconcellos  un  exemplaire  autheutique 
du  contract  sigué  avec  Mr.  Ciniselii,  tout  eu  le  priant  de 
vouloir  bien  vous  en  donner  connaissance,  aiusi  qu  au  com- 
mandeur  Prosperi,  dans  le  plus  bref  délai. 

Nous  saississons  avec  plaisir  1'occasion  qui  nous  est 
aiusi  oíTerte  de  vous  assurer  de  notre  parfaite  considéra- 
tion. 

Le  prcsident,  Duque  de  Palmella. — Le  sécrétaire,  Hen- 
rique de  Barros  Gomes. 

Monsieur  le  commandeur  Giulio  Monteverdc. 


Lisbonne,  2 le  Fevrier  de  1882. 

Monsieur. 

Le  comité  chargé  d élever  un  monument  á la  mémoire 
de  feu  le  général  marquis  de  Sá  da  Bandeira,  ayant  été 
informé  par  l entremise  de  Mr.  de  Carvalho  e Vasconcel- 
los, ministre  de  Portugal  ã Home,  que  vous  seriez  dispo- 
sé,  d accord  et  en  commun  avec  lui  et  avec  le  comman- 
deur Giulio  Monteverde,  à accepter  la  surveillance  artistique 
des  travaux  conQés  au  sculpteur  Mr.  Giovanni  Ciniselii,  et 
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à vérifier  1'exact  accomplissement  do  toutes  les  clauses  du 
contract  celehré  avec  celui-ci  et  ayant  liait  à la  partie  do 
ces  travaux  à éxécuter  en  Italie,  a accueüli  avec  la  satisfa- 
ction  la  plus  vive  la  communication  de  Mr.  do  Vasconcellos 
et  nous  a chargé  de  vous  temoigner,  au  nom  do  tons  ses  mem- 
bres,  combien  le  comité  vous  était  reconaissant  pour  uno 
intervention  tellement  obligeante  et  donl  il  sait  aprécier 
toute  la  valeur. 

La  haute  position  ofíicielle  que  vous  oceupez,  votro  in- 
contestable  authorité  en  matière  dart,  sout  pour  le  comité 
de  Lisbonne  de  sürs  garants  de  ce  que  la  surveillance, 
dont  nous  venons  vous  prier  de  vous  charger,  aura  sous 
tons  les  rapporls  toute  Feííicacité  désirable. 

Nous  nous  empressons  de  faire  parvenir  à Mr.  de  Car- 
valho e Vasconcellos  un  excmplaue  authentique  du  con- 
tract  signé  avec  Mr.  Ciniselli,  tout  en  le  priant  de  vous 
en  donner  connaissance  dans  le  plus  bref  délai. 

Nous  saississons,  avec  plaisir,  1'occasion  qui  nous  est 
ainsi  oíTerte  de  vous  assurer  de  notre  parfaite  considéra- 
tion. 

Le  président  de  la  commission,  Duque  de  Palmella. — 
Le  sécrétaire,  Henrique  de  Danos  Gomes. 

Mr.  le  commandeur  Prosperi,  Président  de  llnstitut  Hoyal 
des  Beaux-Arts  à Home. 


Diligenciara  o sr.  duque  de  Palmella  alcançar  também  a 
cooperação  valiosa  do  director  da  Academia  de  França  em 
Roma.  Valera-se  para  isso  das  suas  relações  pessoaes  com 
o eminente  professor  de  Paris  E.  Guillaume.  Ao  convite 
por  este  dirigido  para  a Villa  Mediei,  respondeu  o sr.  Louis 
Cabal,  por  modo  declinatorio  conforme  consta  da  carta  se- 
guinte: 


Rome,  21  Octobre  1881. 


Très-cher  et  très-honoré  confrère. 

J'ai  bien  à vons  remercier  de  la  proposition  que  vons 
avez  bien  voulu  me  faire  d'entrer  dans  la  formation  dune 
Commission  chargée  de  suivre  et  de  recevoir  les  travaux  de 
sculpture  pour  Ie  monument  du  marécbal  Marquis  de  Sá  da 
Bandeira.  Cest  une  grande  marque  de  confianee  dont  je 
suis  très-honoré;  mais  suis-je  bien  compétent  pour  porter 
un  jugement  sur  une  oeuvre  monumentale  de  sculpture? 

Je  ne  le  pense  pas  et  je  ne  pourrais  apporter  á la  Com- 
missíon  qu  une  bonnc  volonté  ímpuissanle  et  non  les  lumiè- 
res  necessaires  qu'on  serait  en  droit  dattendre  de  moi.  Ma 
conscience  serait  troublée  par  le  crainte  de  me  tromper  dans 
une  sí  grave  qnestion  qui  interesse  tout  ensemble  et  la 
vílle  de  Lisbonne  et  un  sculpteur  romain. 

Soyez,  donc,  je  vous  prie,  assez  bon,  mon  très-cher  et 
très-honoré  confrère,  pour  m'excuser  auprès  du  comité  de 
Lisbonne  et  pour  agréer  la  nouvelle  assurance  de  mes  sen- 
timents  les  plus  dévoués  et  les  plus  aflectueux. 

Louis  Cabal. 

Ficou  pois  constituída  a delegação  em  Roma  unicamente 
com  os  tres  cavalheiros  acima  referidos,  mas  com  razão, 
menos  no  que  pessoalmente  lhe  dizia  respeito,  podia  o sr. 
Malhias  de  Carvalho  em  carta  de  24  de  dezembro  de  1881, 
escrever  acerca  da  competência  d essa  delegação  o seguinte: 

Roma,  24  de  dezembro  de  1881. 

Ill.mo  e Ex.m0  Sr. 

Tomo  em  subido  apreço  o honroso  convite  que  V.  Ex.a 
me  dirige  particularmente  na  sua  estimada  carta  de  1G  do 
corrente. 
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Se  para  os  effeitos  que  V.  Ex.a  menciona  n'esta  sua  carta 
tivesse  de  ficar  representada  por  mim  só  a benemerita  com- 
missão,  que  V.  Ex.a  tão  dignamente  preside,  diria  com  toda 
a franqueza  que  não  tinha  as  habilitações  precisas  para  des- 
empenhar devidamente  esse  elevado  encargo. 

Tratando-se,  porém,  de  uma  delegação  em  que  entra  o 
eximio  esculptor  Monteverde,  e da  qual  poderemos  conse- 
guir que  também  faça  parte  outra  grande  illustração  artís- 
tica, vejo  que  ficam  perfeitamente  acautelados  todos  os  in- 
teresses no  que  respeita  aos  preceitos  da  arte,  e iTeste  caso 
não  posso  nem  devo  recusar-me. 

Entretanto,  cumpre-me  fazer  uma  ponderação.  Nos  me- 
zes  de  julho  e outubro  não  estou  em  Roma;  ficando  na 
Italia,  não  duvidarei  vir  á capital  quando  fòr  preciso,  mas 
não  poderei  fazel-o  se  o meu  precário  estado  de  saude  ou 
circumstancias  supervenientes  me  obrigarem  a ausentar-me 
d este  paiz  iTessa  epocha  do  anuo. 

Fallei  com  Monteverde  que  me  disse  acccdera  com  pra- 
zer ao  pedido  que  lhe  fez  o nosso  distincto  compatriota 
' Andrade;  que  estava  inteiramente  ao  seu  dispor  e que,  con- 
vidando-se mais  um  artista  para  representar  a Commissão, 
lhe  parecia  sufiiciente. 

Se  a Commissão  quizer  escrever  a Monteverde  agrade- 
cendo-lhe, poderei  encarregar-me  de  lhe  fazer  chegar  a 
carta  ãs  mãos.  Creio  que  idêntico  agradecimento  será  bas- 
tante para  o outro  artista,  quando  fòr  escolhido  e acceitar, 
do  que  darei  immediato  conhecimento  a V.  Ex.a 

Estimando  deveras  poder  em  qualquer  occasião  satisfa- 
zer a desejos  que  Y.  Ex.a  me  manifeste,  prevaleço-me  da 
opportunidade  para  reiterar-lhe  os  protestos  de  subida  con- 
sideração e particular  estima  com  que  sou. 

De  V.  Ex.a 

Am.°  att.°  c obrigado  collega. 

Mathias  de  Carvalho. 
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Da  maneira  pnrque  aquelles  Ires  cavalheiros  se  desem- 
penharam da  missão  delicada,  qne  com  tanta  benevolencia 
haviam  acceitado,  dão  fé  os  seguintes  documentos,  que  tran- 
screvemos na  integra,  pelo  valor  e auctoridade  dos  nomes 
que  os  firmam,  e que  são  em  si  a melhor  salvaguarda  da 
responsabilidade  que  caberia  á commissão  de  Lisboa: 

I sottoscritli  incaricati  di  esaminare  il  lavoro  per  il  mo- 
numento dei  Generale  Marchese  de  Sá  da  Bandeira  com- 
messo  al  Sig.  Giovanni  Cínisclli,  ben  volontieri  possono 
dichiarare  che  la  figura  delia  schiava,  parte  dei  suddetto 
monumento,  non  solo  corrisponde  al  bozzelto  già  approva- 
to,  ma  è stata  trovata  migliorata,  e superiore  a quella  dello 
stesso  bozzeto. 

Roma  li  27  Marzo  1882. 

M.  do  Carvalho  e Yasconccllos . 

Giulio  Monleverde. 

Filippe  Prosperi. 

1 soUoscrilti  dichiarano  che  anchc  il  lavoro  dei  due  basso- 
rilievi  corrisponde  al  valore  dei  bozzelto  approvalo  delia 
Commissone  giudicatrice  dei  medesimo. 

Roma  li  18  Aprile  1882. 


M.  de  Carvalho  e Yasconcellos. 

Giulio  Monteverde . 

- Filippe  Prosperi. 

Noi  qui  sottoscritti  dichiariamo  di  avere  esaminato  nello 
studio  dello  scultore  Sig.  Ciniselli  il  modello  in  gesso  rap- 
presentante  la  Storia,  [»iíi  i due  modelli  dei  leoni  che  fauno 
parte  dei  monumento  Bandeira,  e di  avere  trovato  che  detti 


lavori  corrispondono  pienamente  al  progetto  approvato  dalla 
Commissione  di  Lisbona. 

Roma  li  G Oltobre  1882. 


M.  de  Carvalho  e Vasconcellos. 
Giiilio  Monteverde. 

Filippe  Prosperi. 


I sottoscritti  incaricati  di  esaminare  il  gruppo  principale 
dei  monumento  dei  Generale  Marchese  de  Sá  da  Bandeira 
diacbiarano  che  questo  lavoro  eseguilo  dal  Sig.  Ciniselli 
corrisponde  al  valore  dei  bozzeto  approvato  dalla  Commis- 
sion  giudicatriee  de  Lisbona. 

Roma  li  7 Marzo  1883. 

M.  de  Carvalho  e Vasconcellos. 

Giillio  Monteverde. 

Filippe  Prosperi. 

\ 

As  datas  d'estes  documentos  demonstram  bem  a maneira 
conscienciosa  porque  Ciniselli  satisfazia  a todas  as  clausu* 
las  do  seu  contracto,  quer  no  que  se  referia  a prasos,  quer 
no  que  respeitava  á execução  artística  das  esculpturas. 

No  decurso  do  seu  trabalho  luetára,  porém,  o esculptor 
com  graves  difficnldades  pecuniárias,  e não  era  por  certo  o 
monumento  de  Lisboa,  nas  condições  em  (pie  o contratara, 
que  poderia  contribuir  para  llie  vencer  taes  embaraços. 
Encarregara  elle  da  fundição  das  estatuas  a officina  de  Ales- 
sandro  Nelli  em  Roma,  e por  contracto  celebrado  com  o 
chefe  d aquelle  importante  estabelecimento  industrial,  fi- 
xara os  fins  de  junho  de  1883  para  conclusão  e entrega 
de  todos  os  trabalhos  de  fundição,  compromettendo-se  por 
seu  lado  a pagar  a Nellq  apenas  as  ultimasse: 
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Pela  estatua  da  escrava L.  it.  0:000 

Pela  estatua  da  Historia L.  it.  5:000 

Pelos  leões L.  it.  4:000 

Pelo  grupo  principal L.  it.  10:000 


além  do  bronze  pago  a L.  3 (540  réis)  por  cada  kilogram- 
ma,  contando  10  kil.  por  cada  9 kil.,  para  compensar  a 
diminuição  do  metal  pela  fusão,  o que  tudo  consta  do  con- 
tracto seguinte: 

Colla  presente  privata  scrittura  fra  il  Sig.  Giovanni  Cini- 
selli  scultore,  da  una  parte,  che  elegge  suo  domicilio  in 
Roma  nel  suo  studio  posto  in  Via  Margutta  53  B,  ed  ii  Si- 
gnor  Alessandro  Cav.  Nelli  fonditore  in  bronzo,  dall  altra, 
il  qual  elegge  domicilio  nella  sua  fonderia  in.  Roma  Via  Lu- 
ciano  Manara,  relativamente  alia  fusione  in  bronzo  rosso 
dal  Ciniselli  ordinata  e dal  Nelli  assunta,  di  una  figura  di 
donna  seduta  con  putto  fra  le  braccia,  di  altra  figura  di 
donna  rappresentante  la  Storia,  di  due  Leoni  corinti  e di 
un  gruppo  di  due  figure,  si  stabilisce  concordemente  quanto 
appresso:  - 

1. °  Tutte  le  suddette  figure  dovranno  essere  eseguite 
esattamente  come  i modelli  in  gesso,  che  saranno  consignati 
dal  Sig.  Ciniselli  non  piú  tardi  dei  decembre  dei  corrente 
anno.  1 modelli  delle  figure  e dei  leoni  sono  gia  fatti;  quello 
dei  gruppo  principale  sara  delfaltczza  integrale  di  circa  sei 
metri. 

2. °  Le  fusioni  suddette  in  bronzo  rosso  dovranno  dal 
Sig.  Nelli  eseguirsi  nel  miglior  modo  c ad  uso  e stile  d’ar- 
te,  a seconda  di  ciascun  modello. 

3. °  In  quanto  al  bronzo,  questo  dovrà  essere  di  lega 
rame  e stagno  cioè  9/10  di  rame  e yi0  di  stagno,  delia  gros- 
sezza  fra  i cinque  e i 10  millimetri,  e verrà  pagato  dal 
Sig.  Ciniselli  separatamente  dal  lavoro  di  fusione,  in  ra- 
gione  di  1.  3.00  per  ogni  chilo  da  pesarsi  a lavoio  compiuto 
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e da  computarsi  per  chili  10  ogni  chilog.  9 di  bronzo  im- 
piegato  per  compensare  il  calo  e lo  sfraso  delia  fusione. 
4.°  Per  la  fusione  delia  figura  col  putto  il  Sig.  Ciniselli 


pagherà  al  Sig.  Nelli  la  somma  di L.  0:000 

Per  la  Storia L.  5:000 

Per  i Leoni L.  4:000 

Per  il  gruppo L.  10:000 

ln  tutto L.  25:000 


Dico  lire  venticinquemila  in  tutto. 

5.°  1 pagamenti  tanto  delia  fattura  che  dei  bronzo  sa- 
ranno  fatti  a misura  che  ciascuna  figura  sarà  completamente 
nltimata,  e riconosciuta  esattamente  corri spondente  al  mo- 
dello  respettivo,  rilasciando  il  10  per  cento  a garanzia  de- 
gli  altri  lavori,  da  eseguirsi  e che  gli  verranno  sborzati  al 
totale  compimento  de  lavori. 

0.°  Nei  prezzi  sopra  stabiliti  rimangono  comprese  le 
casse  rimballaggio  ed  il  trasporto  alia  stazione  delia  ferro- 
via. S'intende  che  Ie  suddette  casse  ed  iinballaggio  venanno 
fatte  ad  uso  e stile  darte. 

7. °  11  Sig.  Ciniselli  non  sarà  tenuto  a pagare  il  lavoro  ne 
a riceverlo  se  non  corrispondesse  perfettamente  ai  modelli 
e se  non  fosse  stato  eseguito  ad  uso  e stile  d arte,  come 
di  sopra  é detto. 

8. °  11  Sig.  - Nelli  dovrà  avere  ultimato  tutte  le  consegue 
de  lavori  compiuti  ed  imballati  per  il  giorno  30  giugno 
1883,  scorzo  il  quale  termine  sarà  il  medesimo  soggetto 
a tutti  i danni  i quali  di  comune  accordo  sono  fino  ad  ora 
calcolati  a L.  50  al  giorno,  sempre  che  il  ritardo  non  sia 
provenuto  da  parte  dei  Sig.  Ciniselli  o da  forza  maggiore 
o per  una  accidentalilà  che  costringesse  a rifondere  uno 
dei  pezzi  principali.  Come  pure  resta  inteso  che  il  Ciniselli 
tardasse  qualche  giorno  a consegnare  al  Nelli  l ultimo  mo- 
dello,  il  Nelli  non  sarà  tenuto  alia  penalità  come  all  articolo 
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nttavo  se  non  tanto  tempo  dopo  per  qnanti  giorni  gli  verrà 
ritardata  la  consegna  dei  modello  dei  gruppo  ultimo. 

AH'  ossérvanza  di  quanto  sopro  le  parti  si  obhligano  a 
forma  delle  vigenti  Leggi  ed  eleggono  il  domicilio  in  Roma 
come  sopra. 

Falto  in  doppio  da  ritenersi  da  ambo  le  parti. 

Roma  2 Agosto  1882. 

Para  poder  por  sua  parte  cumprir  as  clausulas  ante- 
cedentes sollicitou  Ciniselli  da  commissão  de  Lisboa  em 
fins  de  outubro  de  1882,  a modificação  do  n.°  4 do  artigo 
18.°  do  seu  contracto,  modificação  que  permiltia  antecipar 
os  prasos  para  o pagamento  das  prestações  que  lhe  eram 
devidas. 

Resolvera  a commissão  altender  essa  pretenção  em  vista 
do  grande  adeantamento  dos  trabalhos  da  fundição,  confir- 
mado em  carta  do  sr.  Matliias  de  Carvalho.  Agradeceu 
Ciniselli  a deferencia  havida  para  com  elle  e na  carta  de 
28  de  novembro  de  1882  em  que  communicava  esse  agra- 
decimento, e que  foi  a ultima  que  do  mallogrado  artista  se 
recebeu  em  Lisboa,  liam-se  entre  outros  períodos  os  seguin- 
tes, que  demonstram  bem  a diligencia  com  que  elle  traba- 
lhara : 

«fCailleurs  ayant  tous  les  travaux  termines  à la  gare  de 
Rome  pour  le  30  Juin,  nous  avons  deux  mois  et  jours  pour 
1'expédition  et  pour  la  mise  en  ceuvre,  et  je  crois  que  ce 
temps  sera  suílisant,  puisque  les  statues  seront  terminées 
de  maniére  absolue,  et  n’auronl  besoin  d aucun  retouche. 
A 1'égard  des  bas-reliefs,  ils  seront  envoyés  en  temps  utile 
pour  les  placer  au  piédestal,  et  je  crois  que  lorsque  les 
bronzes  arriveront,  Mr.  Salles  aura  achévé  son  ouvrage. 

l)u  reste  j ai  moi  aussi  le  même  désir  de  la  Commission 
pour  que  le  travail  reüssisse  et  soil  terminé  pour  1’époque 
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fixée,  mais  je  suis  súr  que  si  la  Commission  voyait  les 
proportions  du  travail,  elle  serait  surprise  de  la  vitesse  avec 
laquelle  on  l a fait,  comine  1'out  été  tous  ceux  qui  lont  vu.» 

Em  um  post-scriptum  a esla  carta  lia-se  ainda  o seguinte 
periodo : 

P.  S.  Je  yous  prie  de  me  procurer,  s il  est  possible,  une 
photographie  du  profil  du  buste  en  marbre  du  Marquis  Sá 
da  Bandeira,  qui  se  trouve  à la  R.  École  Polytéchnique  de 
Lisbonne,  executé  par  S.  E.  la  Duchesse  de  Palmella,  ce 
qui  me  sera  bien  utile. 

Citamos  o facto,  porque  deve  ser  lisongeiro  para  esta  il- 
lustre  senhora  que  a similhança  notável  da  estatua,  vista 
pela  frente,  com  o heroe  que  representa  seja  cm  parte  de- 
vida ã satisfação  dada  ao  pedido  mencionado  naquelle 
post-scriptum.  E muito  de  proposito  dissemos  pela  frente, 
porque  a má  collocação  do  busto  na  Escola  tolheu  repre- 
sental-o  photographicamente  d’outra  maneira,  isto  é,  de 
perfil,  como  o artista  desejava  e com  fundada  razão  havia 
pedido  para  Lisboa. 

Entretanto  Ciniselli  adoecera  gravemente,  e a 4 de  abril 
de  1883,  escrevia  da  cidade  eterna  o sr.  Matinas  de  Car- 
valho o seguinte: 

«O  Ciniselli,  apezar  de  doente,  concluiu  o modelo  do 
grupo  principal  do  monumento,  trabalho  que  a delegação 
já  examinou  e approvou.  Com  esse  esforço  agravaram-se- 
lhe  os  padecimentos  e só  agora  é que  elle  começa  a me- 
lhorar. » 

Essas  melhoras  eram,  porém,  fementidas,  e a morte  im- 
placável vinha  dentro  em  pouco  tolher-lhe  o legitimo  trium- 
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pho  que  a solemne  inauguração  da  melhor  das  suas  obras 
devera  proporcionar-lhe. 

A 13  de  maio  de  1883  recebia  a commissão  em  Lisboa 
noticia  telegraphica  do  fallecimento  de  Giovanni  Ciniselli, 
confirmada  logo  em  seguida  na  seguinte  carta: 

Moriano. — Lucca  13  de  maio  de  1883. 

Ex.mo  Am.°  e Sr.  Domingos  Pinheiro  Borges. 

Recebo  ireste  momento  um  telegramma  annunciando-me 
o fallecimento  do  pobre  Ciniselli  na  tarde  de  hontern  ás  8 
horas.  Dias  antes  tinha  cu  estado  em  Roma  aonde  assisti 
a uma  parte  da  longa  agonia  do  infeliz  artista.  Succumbiu 
a uma  moléstia  do  córação  que  se  aggravou  em  consequên- 
cia das  fadigas  e da  humidade  a que  esteve  exposto  no 
inverno  passado  para  levar  a cabo  o grupo  principal  do 
monumento  Sá  da  Bandeira.  O monumento,  porém,  no  que 
dependia  do  escuíptor,  está  concluído.  Todas  as  altenções 
que  a illustre  commissão  possa  ter  para  com  a infeliz  viuva, 
serão  perfeitamente  merecidas. 

M.  de  Sd. 


Pouco  depois  eram  communicados  á commissão  porme- 
nores ácerca  do  estado  em  que  elle  deixára  os  trabalhos 
para  o monumento,  e do  sentimento  que  causára  em  to- 
das as  classes  de  Boina  a prematura  perda  de  um  artista 
illustre,  que  soubera  captivar  geraes  sympathias  pelos  do- 
tes do  talento,  franqueza  do  caracter,  e aíTabilidade  de  tra- 
cto  que  o distinguiam. 

«Grandes  foram » , assim  escrevia  pouco  depois  o sr.  Miguel 
de  Sá  Nogueira  para  Lisboa,  «as  honras  prestadas  á me- 
mória do  distincto  artista  por  occasião  do  seu  funeral  a 
que  compareceram  vários  personagens,  taes  como,  o sr. 
Cairoli,  antigo  presidente  do  Conselho,  o Duque  Torlonia, 
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presidente  da  Municipalidade,  e muitos  outros,  merecendo 
especial  menção  o nosso  ministro  e amigo  Matliias  de  Car- 
valho, que,  apenas  conhecida  a triste  noticia,  foi  logo  visi- 
tar a viuva  e pôr-se  á sua  disposição  com  um  cavalheirismo 
e bondade  que  muito  honram  o seu  bello  caracter.» 

Associando-nos  por  nossa  parte  a esse  sentimento  de  ma- 
goa ao  ver  baquear  na  sepultura  um  artista,  colhido  pela 
morte  na  forçd  da  vida  e do  talento,  e prestando  home- 
nagem ao  brioso  estrangeiro  que  tão  bem  soube  compre- 
hender  e sympathisar  com  a nobreza  de  caracter  e as  vir- 
tudes de  Sá  da  Bandeira,  julgamos  dever  inserir  ireste 
logar  uma  curta  noticia  da  vida  e trabalhos  de  Giovanni 
Ciniselli. 

Nasceu  este  artista  em  Novate,  província  de  Milão  no 
anno  de  1832.  Aos  15  annos  frequentara  a Academia  de 
Relias  Artes  no  palacio  Brera,  e ali  aprendeu  o desenho 
com  os  professores  Sogni,  Sabatelli  e Ayez,  e a esculptura 
entre  outros  com  o afamado  professor  Antonio  Galli.  Não 
se  poupava  este  a fadigas  no  intento  de  amestrar  o discí- 
pulo no  cinzelamento  do  mármore,  e tal  era  a sua  satisfa- 
ção ao  presencear  as  manifestações  sempre  mais  claras  do 
talento*  e intuição  artística  de  Ciniselli  que  resolveu  cha- 
mal-o  para  junto  de  si,  conservando-o  em  sua  companhia 
até  ao  momento  da  partida  do  moço  esculptor  para  a cidade 
eterna. 

Em  Roma  trabalhou  Ciniselli,  por  muitos  annos,  nas  of- 
íicinas  de  Bossetti,  até  que  concluídos  os  seus  estudos,  se 
estabeleceu  em  18G0  em  officina  própria,  onde  assignaloü 
com  a creação  de  successivos  primores,  o fructo  colhido  na 
aprendizagem  com  os  grandes  mestres  acima  referidos. 

Foram  numerosíssimos  os  bustos  por  elle  esculpidos, 
notáveis  pela  similhança  e perfeição  artística:  citaremos 
entre  outros  os  da  princeza  Ruspoli,  da  familia  Richart  de 
Boston,  e do  maestro  Yerdi,  este  ultimo  cheio  de  vida  e 
animação. 
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São  particularmente  dignas  de  menção  entre  as  suas 
obras,  o grupo  em  mármore  representando  em  corpo  in- 
teiro os  tres  filhos  de  Sir  Mac-Donald;  a estatueta  intitu- 
lada Astuzie  di  Amore;  outra  symbolisando  a infancia;  um 
grupo  graciossimo  intitulado  Fra  due  lüiganti  il  lerzo  goda, 
íigurando  a briga  entre  dois  amores,  para  saber  qual  apa- 
garia primeiro  os  ardores  da  sède  nas  aguas  de  uma  fonte 
crystalina,  em  que  um  terceiro,  aproveitando  a forçada 
distracção  dos  dois  companheiros,  banha  tranquillamente  a 
concha  que,  mais  cedo  do  que  ninguém,  levará  aos  lábios. 

Em  genero  mais  alevantado  devem-se,  entre  outras  mui- 
tas, ao  cinzel  de  Ciniselli  as  seguintes  estatuas: 
de  Ruth  boje  conservada,  em  Glasgow, 
de  Susanna  em  Rotterdam, 

de  Thamar,  bellissimo  exemplar  de  estatua  velada,  arti- 
ficio predilecto  de  muitos  artistas  italianos,  em  que  por 
vezes  elles  se  tem  mostrado  eminentes,  mas  que  não  é 
de  todo  isento  de  reparos  até  certo  ponto  justificados, 
as  estatuas  da  Aurora  e da  Noite  em  poder  de  M.  Stan- 
ford. 

Em  trabalhos  a um  tempo  architectonicos  e d'esculptura 
assignalou-se  a actividade  artística  de  Ciniselli,  com  os 
projectos  d uma  fonte  monumental  para  Roma, 
de  um  monumento  a José  Mazzini,  que  deveria  levantar- 
se  na  cidade  de  Gênova,  projecto  a que  foi  concedido  um 
dos  primeiros  prêmios  no  concurso  aberto  para  esse  fim 
ifaquella  cidade, 

e finalmente  do  monumento  ao  marquez  de  Sá,  sem  con- 
testação possível,  a mais  alevantada  concepção  de  Ciniselli, 
verdadeira  coroa  da  sua  carreira  artística,  obra  sentida, 
filha  de  uma  sympatbia  tanto  mais  para  agradecer  e admi- 
rar, quanto  brotava  espontânea  na  alma  de  um  estrangeiro. 

E dizemos  estas  palavras  muito  intencionalmente.  Ás 
relações  de  Cinisélli  com  o sr.  Miguel  de  Sá  Nogueira,  se 
deve  o primeiro  impulso  do  artista  para  se  apresentar  no 
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concurso  aberto  em  Lisboa;  modestamente  interrogara  Ci- 
niselli  o nosso  compatriota,  enviando-lhe  uma  collecção  de 
photographias  dos  seus  trabalhos  anteriores,  sobre  se  n'el- 
les  encontrava  indicio  da  possibilidade  de  concorrer  com 
vantagem  para  uma  construcção  de  caracter  monumental. 
Mais  tarde  ao  sollicitar  do  sr.  Miguel  de  Sá  pormenores  sobre 
a vida  do  seu  illustre  tio,  e sobre  os  feitos  de  estadista  e 
guerreiro  que  justificavam  a sua  glorificação  por  meio  de 
uma  estatua,  Ciniselli  a tal  ponto  se  possuira  de  enthusiasmo 
pelo  caracter  e generosas  virtudes  do  marquez,  que  ao  ter- 
minar uma  d’essas  entrevistas  exclamara  muito  commovido: 
«Sinto  em  mim  como  que  um  borbulhar  de  idéas  em  fonte 
caudal,  e já  vejo  na  minha  mente  erguer-se  o monumento 
que  ha  de  perpetuar  a lembrança  de  tamanho  heroísmo  e 
de  tanta  virtude  civica.» 

A correspondência  trocada  entre  o artista  c o sr.  Miguel 
de  Sá  revela  por  tal  modo  o caracter  sympathico  de  Cini- 
selli e deixa  perceber  tão  claramente  a evolução  operada 
no  seu  espirito  no  que  respeita  á concepção  do  monumen- 
to, que  não  podemos  furtar-nos  ao  desejo  de  inserir  n'este 
logar  uma  parte  d elia  como  pagina  formosa  da  vida  do 
artista. 

A 20  de  julho  de  1880  escrevia  Ciniselli  de  Roma  o se- 
guinte : 

Pregiatissimo  Signore. 

Da  quei  pochi  momenti  che  ebbi  1'onore  di  parlarle,  io 
ho  concepito  una  grande  stima  per  hei,  e la  credo  di  un 
alto  buon  senso,  e sincero,  e 1’assieuro  che  tino  da  questo 
momento  una  sua  parola  mi  sara  di  legge. 

La  prego  pertanto  di  dirmi  francamente  la  sua  opinione 
sü  ciò  che  ora  sottopongo  al  di  lei  giudizio. 

Io  ho  concepito  una  idea  per  il  monumento  al  Gen.  Sá 
da  Bandeira,  ma  prima  di  tradurla  alia  voluta  grandezza 
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desidererei  avere  il  suo  parere  se  le  pare  cliio  sià  artista 
da  poter  aspirare  ad  avere  una  tale  commissionc. 

Da  parte  mia  sento  che  avrei  la  forza  di  eseguire  un  tal 
lavoro,  e lo  farei  con  tutto  rimpegno,  anche  ce  dovessi  gua- 
dagnar  nulla. 

Mi  sià  pertanto  compiacente  di  dirmi  la  sua  franca  pa- 
rola sú  ciò,  e senza  tema  di  offendermi. 

Dipenderà  da  lei  se  io  lo  farò  o no. 

11  suo  giudizio,  qualunque  esso  sià,  sarà  sempre  un  van- 
taggio  per  me,  poiché  s’e  favoravole,  io  intraprenderò 
il  lavoro  con  coraggio  e ciò  vuol  dir  molto,  se  sarà  con- 
trario, cila  mi  avrà  fatto  risparmiare  qualclie  migliajo  di 
lire  che  occorreranno  per  1'esecuzione. 

La  prego  ancora  di  essermi  cortese  d’una  risposta,  assi- 
curandola  che  le  sarò  sempre  riconoscentc  qualunque  essa 
sià,  cioè  favoravole  o no. 

Attendo  anziosamente  talle  riscontro,  e chiedendole  per- 
dono  per  la  libertà  che  mi  prendo,  gradisca  i sensi  delia 
mia  piú  perfeita  stima  e considerazione 

Giovanni  Ciniselli. 

E como  a resposta  do  sr.  Sá  Nogueira  fosse  concebida 
no  sentido  de  inspirar  a confiança  ao  esculptor  de  que  lhe 
não  podia  ser  vedado  aspirar  a um  trabalho  de  mais  arro- 
jada concepção  e de  estjlo  mais  nobre  do  que  os  que  até 
então  o haviam  occupado,  redarguiu-lhe  Ciniselli,  agrade- 
cendo, nos  seguintes  termos: 

Roma,  27  Juglio  1880. 

Stimatissimo  Signore. 

Accuso  ricevuta  delia  sua  garbatissima  dei  23  corrente, 
e la  ringrazio  dcllc  parole  cif  ebbe  la  bontà  d indirizarmi. 

Comprendo  benissimo  le  sue  riserve  ed  apprezzo  il  de- 


licato  pensiero,  ed  ero  sicuro  clie  mi  avrebbe  risposto  in 
tali  tercnini. 

Pcrò  sicuro  che  le  benevole  parole  le  quali  esclusiva- 
mente  mi  concernono,  sono  sincere,  inlraprcndo  immèdia- 
tamente  il  lavoro,  ed  a tale  scopo  oso  ancora  profittare  delia 
suo  bontà  chiedendole  qualche  schiarimenti. 

Siccome  ho  ideato  nella  base  dei  monumento  due  basso- 
rilievi,  lio  bisogno  di  due  fatti  principali  delia  vita  dei  ge- 
nerale,  e quindi  la  pregberei  di  essere  tanto  gentile  di 
fornirmi  quelli  du  ssunti  storici  delia  qual  cosa  se  ne  faro 
riconoscentissimo,  il  suo  devmo 

Giovanni  CiniseUi. 

Mais  característica  ainda  é a seguinte  carta,  datada  de 
3 de  julho  de  1880. 

Onorevole  Signore. 

Le  rimando  insieme  alia  presente  le  fotografie  che  ebbe 
con  tanta  premura  la  bontà  di  mandarmi,  e le  unisco  i 
miei  piü  sinceri  ringraziamenli. 

Quanto  prima  incomincierò  il  bozzetto.  Ho  di  già  pensato 
qualche  cosa  in  massima,  pertanto  la  pregberei  ancora  di 
ripetermi  qualche  soggetto  per  i bassorilievi. 

Perdonerà  se  le  do  questo  disturbo,  ma  ò tanta  la  vo- 
lontà  di  far  bem,  specialmente  dopo  il  colloqnio  avuto  con 
lei,  che  non  correi  trascurar  nessuna  parte  onde  rappresen- 
tare  il  soggetto  il  piü  degnamente  possibile,  tanto  piü  che  il 
lema  da  tr  altar si  è conforme  ai  miei  senti  menti. 

Se  il  mio  povero  ingegno  non  rinscirà,  non  sará  certo  per 
colpa  delia  mia  volontà. 

Gradisça  intanto  infinili  ringraziamenli  e mi  creda 

Obbmo. 

Giov.  CiniseUi. 
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Recebida  de  Lisboa  a noticia  de  que  lhe  fôra  adjudicado 
o primeiro  prêmio  no  concurso,  Ciniselli,  no  auge  da  sua 
alegria,  deu-se  pressa  em  telegraphar  para  Lucca,  dizendo: 


Roma. — M.  de  Sá  Nogueira.  Villa  Giorgi  Moriano. 


Lisbona  dispaccio  segretario  commissione  ottenuto  primo 
prezzo  attendo  lettera. 


Ciniselli. 


E mais  tarde  em  29  de  dezembro,  escrevia: 

Pregiatissimo  Signore. 

Accuso  ricevuta  delia  garbatissima  e mollo  lusingbiera 
sua  lettera  e le  porgo  è piíi  sinceri  ringraziamenti  delle 
belle  parole  che  la  sua  compitezza  a creduto  d'impartirmi, 
assicurandola  che  se  avró  la  fortuna  di  eseguire  il  monumen- 
to, ( come  ora  speroj  di  addoprare  tutlo  il  mio  ingegno  onde 
ottcnere  l’ approvazione  dei  suoi  concitadini,  unico  modo  per 
dismostrarle  la  simpatia  cKella  sappe  infondenni  per  tale 
impresa. 

Mi  resta  poi  verso  di  lei  un  conto  di  nconoscenza  cbe 
credo  non  mi  riescirá  mai  di  estinguere.  Atlendo  1'occazione. 

Appena  avrò  qualche  notizia  sará  mio  dovere  di  infor- 
maria. 

Restituendola  gradisco  1'onore  delia  sua  stretta  di  mano, 
e mi  creda  sempre 

Suo  Devotíssimo 
Giovanni  Ciniselli. 

. I 

Como  tivemos  anteriormente  occasião  de  referir,  havia 
o sr.  Simão  José  da  Luz  redigido  em  tempo  as  quatro  noti- 
cias, também  já  transcriptas,  de  alguns  dos  fados  culminan- 
tes da  vida  do  marquez.  Deviam  ellas  guiar  o esculptor  na 
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escolha  e modo  de  conceber  os  assumptos  para  os  dois 
baixos  relevos,  destinados  á ornamentação  do  pedestal. 
Confiadas  a Ciniselli  por  occasião  da  sua  vinda  a Lisboa, 
pediu  elle  ao  sr.  Sá  Nogueira,  que  lhas  traduzisse  para  ita- 
liano, para  melhor  poder  possuir-se  do  seu  conteúdo. 

Satisfazendo  aos  desejos  do  artista  e remettendo-lhe  as 
traducções  pedidas,  accrescentou  o sr.  Sá  Nogueira  a se- 
guinte exposição  ácerca  da  maneira  porque,  em  seu  enten- 
der, poderia  ser  representado  o facto  do  desembarque  no 
Mindello,  assumpto  até  certo  ponto  avesso  ao  tratamento 
no  mármore: 

«II  fatto  dei  8 luglio  1832  che  deve  costituire  ii  sogetto 
dei  secondo  basso  rilievo,  polrebbe  essere  eseguito  nel  se- 
guente  modo:  Da  una  parte  la  spiaggia,  guarnita  in  fondo 
da  una  batleria  a parapetto;  unufliciale  e qualche  soldati 
aspettano  nella  spiaggia  1'arrivo  delia  barca  che  si  avicina; 
sol  mare  e abastanza  vicino  a terra,  una  barca  con  qua- 
tro rematori  conduce  il  protogonista  seduto  o in  piede  a 
poppa,  (colle  due  braccia)  sul  piccolo  albero  delia  barca  è 
inalzata  la  bandiera  parlamentaria;  in  piede  sulla  prua  un 
marinaio  suona  colla  tromba  il  segnale  di  parlamentario;  in 
lontananza  si  vede  la  flotta  liberale  alf ancora.» 

Acceitando  gentilmente  a indicação  assim  fornecida,  e tal 
qual  se  acha  hoje  vertida  em  mármore  no  monumento, 
Ciniselli  respondia  em  20  de  junho  de  1881: 

«Ho  ricevuto  la  sua  garbatissima  letlera  dei  21  corr. 
con  le  due  memorie  pei  bassorilievi  da  eseguirsi  nel  monu- 
mento; credo  di  avere  bene  compreso  la  sua  idea,  e mi 
‘ pare  che  non  si  potrá  rappresentarlo  diversamente.  La  rin- 
grazio  infinitamente  dei  favore  che  mi  ha  reso  e spero  nelf 
execuzione  riuscire  nelf  interpretazione.» 

Proseguia  assim  o artista  no  empenho  de  levar  por  dean- 
te,  por  fôrma  a honrar  o seu  nome,  a empresa  a que  tão 


resolntamente  mettera  honibros.  Do  trabalho  por  elle  reali- 
sado  bem  como  do  sentimento  intimo  que  a certos  respei- 
tos animara  Ciniselli  na  concepção  do  monumento  dá  boa 
noticia  a seguinte  carta  dirigida  pelo  sr.  Sá  Nogueira  ao 
secretario  da  commissão: 

G de  março  de  1883. 

Ex.m0  Sr.  Domingos  Pinheiro  Borges  e presado  amigo. 

Accuso  recebidas  as  amaveis  cartas  de  V.  Ex.a  de  27  de 
janeiro  e de  2 1 de  fevereiro,  que  muito  e muito  agradeço. 

Estou  certo  de  fazer  cousa  agradavel  a V.  Ex.a  dando- 
lhe  noticias  minuciosas  do  estado  em  que  se  acham  os  tra- 
balhos de  esculptura  para  o monumento  á veneranda  me- 
mória do  seu  amigo  e meu  tio  Sá  da  Bandeira,  com  o que 
responderei  egualmente  a algumas  das  perguntas  que  V.  Ex.3 
me  dirigiu  na  sua  carta  de  27  de  janeiro. 

O grupo  da  escrava  está  inteiramente  fundido.  Estive  ha 
dias  na  fundição  do  Signore  Nelli,  aonde  vi  os  operários 
fazendo  os  últimos  preparativos  para  reunir  os  differen- 
tes  troços  o que,  segundo  me  disse  o Nelli,  estará  concluído 
dentro  de  10  ou  12  dias.  Poder-se-ha  então  admirar,  no  seu 
conjuncto  e em  bronze,  este  formosíssimo  grupo,  o qual,  a 
meu  ver,  é de  uma  expressão  e elegancia  que  diflícilmente 
se  poderiam  exceder.  0 Ciniselli  compoz  muito  de  proposito 
este  grupo  com  uma  mulher  e uma  creança  de  belleza  clássi- 
ca, que  não  lembra  em  nada  as  feições  e as  fôrmas  da  raça 
africana.  Diz  elle,  e creio  que  com  razão,  que,  se  tivesse  re- 
presentado uma  verdadeira  africana,  teria  amesquinhado  a 
noção  dos  largos  sentimentos  humanitários  do  marquez  de 
Sá,  o qual,  sem  duvida  alguma,  teria  abolido  a escravidão 
em  todo  o mundo,  se  tal  cousa  tivesse  estado  em  seu  po- 
der, e não  sómente  libertado  os  escravos  das  colonias  por- 
tuguezas.  Assim,  o que  elle  entendeu  symbolisar  foi  a Es- 
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cravidão  Libertada,  que  oITerece  ao  grande  philantropo  a 
homenagem  do  seu  reconhecimento.  Além  d isto,  a repre- 
sentação realista  de  uma  escrava  africana  n'este  monumento 
teria  sido  pouco  exequível,  porque  o typo  das  populações 
africanas  é muito  diverso  nas  duas  costas  e teria  sido  fóra 
de  proposito  representar  um  d elles  de  preferencia  ao  ou- 
tro. Finalmente,  e é esta  também  uma  consideração  de 
grande  peso,  um  realismo  accentuado  na  execução  d' este 
grupo,  teria  tirado  ao  monumento  grande  parte  da  distin- 
cção  e nobreza  que  caracterisam  o seu  conjuncto. 

Dos  dois  leões,  que  são  bellissimos,  um,  em  attitude  aba- 
tida como  moribundo,  corresponde  ao  baixo  relevo  que  re- 
presenta a carga  de  cavallaria  em  Vielle;  o outro,  em  pos- 
tura energica,  quasi  ameaçadora,  accompanha  o baixo  re- 
levo que  representa  o desembarque  do  parlamentario  das 
forças  liberaes.  Ambos  os  leões  foram  fundidos  no  dia  28 
do  mez  passado  e estarão  promptos  dentro  de  poucas  se- 
manas. 

A estatua  da  Historia,  que,  na  opinião  dos  mestres,  ó 
ainda  superior  á da  escrava,  tem  uma  tão  accentuada  ex- 
pressão de  serenidade  e,  quasi  direi,  de  imparcialidade, 
que  bastaria  ella  só  para  estabelecer  a reputação  de  um 
esculptor.  Esta  estatua  está  sendo  modelada  em  cera,  para 
ser  fundida,  o que  terá  logar  em  fins  d este  mez  ou  mea- 
dos de  abril. 

Quanto  aos  baixos  relevos,  estão  promptos  em  gesso  ba 
já  alguns  mezes,  mas  só  ba  pouco  chegou  de  Carrara  o 
mármore  em  que  devem  ser  executados.  Ha  dias  concluiu-se 
a serração  do  mármore  e brevemente  começará  o trabalho, 
que  pela  sua  natureza  pouco  tempo  póde  levar. 

O grupo  principal  está  concluido  cm  barro  e brevemente 
será  modelado  em  gesso.  Como  composição  e como  exe- 
cução, este  grupo  colossal  parece-me  um  verdadeiro  primor; 
mas,  para  nós,  que  conhecemos  de  perto  o personagem  a 
quem  é dedicado,  falta-lhe  a rigorosa  similhança,  que  tanto 
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seria  para  desejar,  comquanto  n este  caso  seja  impossível 
conseguil-a.  EÍTecüvamente  o Ciniselli  tinha,  alem  da  photo- 
graphia  do  busto  existente  na  Escola  Polytechnica  dois  bons 
retratos  que  eu  puz  á sua  disposição,  mas  (jue  ambos  repre- 
sentam o general  visto  de  frente.  Faltava-nos  um  retraio 
de  perfil,  que,  como  V.  Ex.a  sabe,  não  conseguimos  obter, 
o que  constilue  uma  falta  quasi  irremediável.  N'estes  ter- 
mos, tem-se  tentado  dar  ã estatua  a maior  similhança  pos- 
sível, e para  este  fim  tenho  ido  dezenas  de  vezes  ao  alelier 
do  Ciniselli,  onde  passo  longas  horas  fazendo  modificar  uma 
ou  outra  feição,  a expressão  da  physionomia,  a forma  da 
cabeça,  a disposição  dos  cabellos,  etc.;  mas  tudo  isto  se  faz 
por  tentativas  successivas,  como  que  ás  apalpadellas,  por 
isso  que,  guiado  só  por  reminiscências,  é impossível  fixar 
a fúrnia  exacta  das  feições.  O que  agora  procuro  obter  é 
que  as  linhas  geraes  (a  sillouette  dos  francezes)  reproduzam 
aproximadamente  as  do  original  e que,  embora  as  feições 
não  sejam  rigorosamente  exactas,  não  haja  cousa  alguma 
que  possa  chocar  demasiado  as  reminiscências  dos  que  o 
conheceram  de  perto.  Vista  pela  frente,  a similhança  da 
estatua  é muito  satisfatória;  só,  como  disse,  o perfil  deixa 
a desejar;  o Ciniselli,  porém,  e ainda  outros  artistas,  aflir- 
mam  que,  dada  a altura  a que  a estatua  deve  ser  collocada, 
a rigorosa  similhança  é de  todo  inútil. 

O que  é certo  é referirem-se  estas  minhas  observações 
a pormenores  que  não  podem  ter  influencia  alguma  no 
efTeito  geral  produzido  por  este  bellissimo  monumento  que 
será,  se  não  me  engano,  um  dos  mais  artísticos  entre  os 
monumentos  d'este  genero  que  possue  a nossa  Lisboa. 

Quanto  ás  condecorações,  a que  se  refere  a ultima  carta 
de  V.  Ex.a,  direi  que,  além  da  gran-cruz  e conunenda  da 
Torre  Espada  e da  cruz  commemorativa  da  guerra  peninsu- 
lar (n.°  4)  só  se  poz  o collar  da  Annunciada. 

Sempre  suppuz  por  meu  lado  menos  conveniente  um 
maior  apparato  de  condecorações,  por  ser  cousa  que  não 
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estava  no  caracter  do  personagem,  e folgo  immenso  de  sa- 
ber pela  ultima  carta  de  V.  Ex.a,  que  tal  é também  o modo 
de  ver  da  benemerita  commissão. 

Ignorava  o que  V.  Ex.a  me  diz  na  sua  citada  carta  de 
21  de  fevereiro,  relativo  á opposição  feita  pelo  marquez  de 
Sá  á creação  da  medalha  commemorativa  das  campanhas 
da  liberdade  e aos  motivos  que  determinaram  a sua  op- 
posição. Agradeço  reconhecido  esta  informação  que  alta- 
mente aprecio,  por  ser  mais  uma  prova  da  immensa  generosi- 
dade d aquelle  grande  caracter. 

Pergunta-me  V.  Ex.a  se  julgo  que  seja  possível  inaugu- 
rar o monumento  a 8 de  setembro.  O Ciniselli  ainda  espera 
que  sim,  aoesar  da  demora  causada  pelas  correcções  que 
tem  sido  feitas  para  obter  uma  maior  similhança,  e pelo  facto 
de  não  ter  o rei  Humberto  podido  por  em  quanto  realisar 
a visita  que  prometteu.  Tudo  isto  produzirá  um  atrazo  de 
algumas  semanas  na  entrega  dos  moldes  á fundição,  mas 
não  obstante  o Ciniselli  espera  que  o Nelli  poderá  apressar 
os  trabalhos  de  modo  qüe  possa  compensar,  em  parte  ao 
menos,  estas  involuntárias  demoras. 

É certo  que  o Ciniselli  irá  assistir  á inauguração  d este 
monumento,  que  é a sua  obra  mais  considerável  e a que 
deve  a confirmação  do  seu  nome  de  grande  esculptor. 

Acceite  V.  Ex.a  os  protestos  da  muito  alta  estima  e sin- 
cera amisade  do  que  é ' 

De  V.  Ex.a 

Ven.  e amigo  obrigado 
Miguel  de  Sá  Nogueira. 

t 

Infeliz  artista!  Trocou-se-lbe  o dia  de  gloria  que  elle  ar- 
dentemente esperava,  e que  devia  illustrar-lhe  o nome  em 
paiz  estrangeiro,  por  esta  fúnebre  commemoração  do  seu 
prematuro  passamento.  E a obra  tão  estremecida  que  fica 
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sendo  o seu  mais  formoso  llorão  artístico,  não  terá  contri- 
buído em  vida  senão  para  lhe  aggravar  os  soffrimentos,  e 
tornar  mais  precaria  a situação  de  absoluta  penúria  em  que 
deixou  no  mundo  viuva  e filhos. 

Reservára-se  Ciniselli  por  clausula  do  seu  contracto  o di- 
reito de  inscrever  o seu  nome  no  logar  do  pedestal  do 
monumento,  por  elle  escolhido  para  esse  fim.  Satisfazendo 
a um  dever  de  piedade  filial,  o filho  do  esculptor  fez  gravar 
no  bronze  do  plintho  da  estatua  do  marquez  as  seguintes 
palavras: 

GIOV.  CINISELLI  — ROMA  1883 

e um  pouco  adeante 

MORTE  NEGÓ  ALL’aÜTORE  LE  PALME  Dl  SUE  FATTICIIE. 

IL  FIGLIO  UMBERTO 

t 

A commissão  por  seu  lado,  movida  por  um  sentimento 
de  respeito  e admiração  fez  também  gravar  sobre  o már- 
more na  base  do  pedestal  do  monumento  do  lado  do 
poente,  a seguinte  inscripção: 

G.  CINISELLI  FECIT. 


Haviam  os  trabalhos  para  o alicerce  do  monumento  co- 
meçado em  Lisboa  no  decurso  de  1881.  Em  4 de  abril  do 
anno  seguinte  realisava-se  a cerimonia  da  collocação  da  pe- 
dra fundamental.  Escolhendo  essa  data  a commissão  tivera 
em  mente  solemnisar  o anniversario  do  dia  em  que  Ber- 
nardo de  Sá  Nogueira  assentára  praça  em  Queluz  nas  fi- 
leiras do  exercito  portuguez,  que  mais  tarde  elle  devia  illu- 
strar  com  tantos  actos  de  inexcedivel  galhardia. 

Da  cerimonia  em  si  dá  noticia  o seguinte  documento: 
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Auto  da  cerimonia  da  collocação  da  pedra  fundamental  do 
monumento  que  se  vae  erigir  á memória  do  General  Mar - 
quez  de  Sá  da  Bandeira. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de 
mil  oitocentos  oitenta  e dois,  aos  quatro  dias  do  mez  de 
Abril,*  n’esta  muito  nobre  e sempre  leal  cidade  de  Lisboa 
na  Praça  de  D.  Luiz  Primeiro  ao  Aterro  na  presença  do 
Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  de  Sua  Alteza  o Se- 
nhor Infante  I).  Augusto  commandante  da  brigada  de  ca- 
vallaria,  dos  Presidentes  de  ambas  as  camaras  legislativas, 
do  Presidente  da  Camara  Municipal  de  Lisboa,  do  comman- 
dante da  Escola  do  Exercito,  do  commandante  geral  da 
Armada  Visconde  de  Soares  Franco,  do  Visconde  da  Praia 
Grande  de  Macau,  do  contra-almirante  Seabra  Preto,  dos 
generaes  commandantes  das  brigadas  de  infanteria,  do 
chefe  da  commissão  de  defeza  de  Lisboa  e seu  porto,  do 
commandante  de  cavallaria  4,  de  D.  Luiza  Fanny  de  Sá  No- 
gueira filha  do  Marquez  de  Sá  da  Bandeira  e outros  mem- 
bros da  sua  familia  e ainda  na  de  diversas  pessoas  entre 
ellas  dos  vogaes  da  commissão  constituída  com  o fim  de 
promover  a subscripção  publica  e fazer  executar  a obra  do 
monumento  que  se  vae  erigir  á memória  do  valente  gene- 
ral Marquez  de  Sá  da  Bandeira,  foi  collocada  a pedra  funda- 
mental do  já  referido  monumento,  fazendo-se  esta  cerimo- 
nia pela  forma  e com  as  solemnidades  seguintes: 

No  centro  da  Praça  achava-se  aberto  um  cabouco  e 
n elle  collocada  a pedra  fundamental  devidamente  apru- 
mada; ífesta  pedra  estava  aberta  uma  cavidade  para  rece- 
ber o cofre  de  ferro  com  o auto  da  collocação  da  mesma  pe- 
dra, a lamina  com  a inscripção  commemorativa  e as  moe- 
das nacionaes.  Ao  lado  do  cabouco  e ao  norte  da  Praça 
havia  um  pavilhão  e n elle  duas  mezas  sobre  as  quaes  se 
achavam  dispostos  em  salvas  de  prata  o auto  commemora- 
tivo  da  cerimonia,  o cofie  de  ferro,  as  moedas  nacionaes. 


a lamina  de  cobre  com  a inscripção  adiante  transcripta  bem 
como  a colher  e o*  camarlello  de  prata  e uma  trolha  de 
prata  com  cimento. 

Ao  meio  dia  dando-se  começo  á cerimonia  leu-se  o auto 
do  theor  seguinte: 

Auto  commcmorativo  da  collocação  da  pedra  fundamental  do  monu- 
mento á memória  do  General  Marquez  de  Sá  da  Bandeira 

é 

Aos  quatro  dias  do  mez  de  abril  de  mil  oitocentos  oitenta 
e dois  na  Praça  de  D.  Luiz  Primeiro,  ao  Aterro,  ifiesta 
muito  nobre  e sempre  leal  cidade  de  Lisboa  achando-se 
presentes  o Presidente  do  Conselho  de  Ministros,  Sua  Al- 
teza o Senhor  Infante  D.  Augusto  commandante  da  brigada 
de  cavallaria,  os  Presidentes  de  ambas  as  câmaras  legisla- 
tivas, o Presidente  da  Camara  Municipal  de  Lisboa,  o com- 
mandante da  Escola  do  Exercito,  o commandante  geral  da 
armada  visconde  de  Soares  Franco,  o visconde  da  Praia 
Grande  de  Macau,  o contra-almirante  Seabra  Preto,  os  gc- 
neraes  commandantes  das  brigadas  de  infanteria,  o chefe 
da  commissão  de  defesa  de  Lisboa  e seu  porto,  o com- 
mandante de  cavallaria  4,  D.  Luiza  Fanny  de  Sá  Nogueira 
filha  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira  e outros  membros  da 
sua  familia  e ainda  o presidente  duque  de  Palmella  e vá- 
rios vogaes  da  commissão  constituída  com  o fim  de  promo- 
ver a subscripção  publica  e fazer  executar  a obra  do  mo- 
numento que  se  vae  erigir  á memória  do  general  marquez 
de  Sá  da  Bandeira,  foi  collocada  pelo  presidente  do  con- 
selho de  ministros  a pedra  fundamental  do  monumento 
acima  mencionado  com  as  solemnidades  do  estylo. 

E para  constar  se  lavrou  este  auto,  que  depois  de  assi- 
gnado  por  todas  as  pessoas  presentes  ficará  depositado  na 
pedra  fundamental,  encerrado  n um  cofre  de  ferro,  bem 
como  a lamina  com  a inscripção  commemorativa  e as  moe- 
das nacionaes. 
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E füi  assignado  pelas  seguintes  pessoas: 

i . ' 

Antonio  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello. 

D.  Augusto,  duque  de  Coimbra,  commandante  da  2.a 
brigada  de  cavallaria. 

João  Baptista  Ferrão  de  Carvalho  Martens,  presidente  da 
Camara  dos  Pares. 

Luiz  Frederico  Bivar  Gomes  da  Costa,  presidente  da 
Camara  dos  Deputados. 

José  Gregorio  da  Rosa  Araújo,  presidente  da  Camara 
Municipal  de  Lisboa. 

D.  Luiza  Fanny  de  Sá  Nogueira. 

Maria  Thereza  de  Paiva  Sá  Nogueira. 

Ernestino  de  Paiva  Sá  Nogueira. 

Faustino  de  Paiva  Sá  Nogueira. 

Thomaz  Antonio  Ribeiro  Ferreira. 

Antonio  de  Serpa  Pimentel. 

Antonio  Maria  do  Couto  Monteiro,  vice-presidente  da 
Academia  Real  das  Sciencias. 

Visconde  da  Praia  Grande. 

Visconde  de  Proença  a Velha. 

Visconde  de  Soares  Franco. 

Fortunato  José  Barreiros,  general  de  artilberia,  comman- 
dante da  Escola  do  exercito. 

O commendador  José  Tedeschi,  redactor  do  jornal  A 
Pharmacia,  de  Lisboa. 

Marquez  de  Sabugosa. 

Conde  de  Castro,  par  do  reino. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  e Silva,  par  do  reino. 

Luiz  Augusto  de  Almeida  Macedo. 

Francisco  Ollegario  de  Seabra  Preto. 

Luiz  Augusto  Gonçalves  de  Freitas,  deputado  da  nação. 

Joaquim  Dias  da  Silva  Talaya. 

Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal,  lente  da  Escola  Polyte- 
chnica  e da  do  Exercito. 


Antonio  Rodrigues  Sampaio. 

Caetano  Sanches  de  Castro,  chefe  da  commissão  de  de- 
fesa de  Lisboa  e seu  porto. 

O lente  decano  da  Escola  do  Exercito  Antonio  Rosa  Gama 
Lobo. 

João  Ribeiro  dos  Santos. 

Augusto  Frederico  Pinto  de  Rebello  Pedrosa. 

Antonio  José  d'Avila. 

Adolpho  Pimentel,  deputado  da  nação. 

Conde  de  Sobral. 

Theophilo  Ferreira,  vereador. 

Manuel  de  Jesus  Coelbo. 

Antonio  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello  Ganhado. 
Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha,  pela  redacção  do 
Diário  de  Noticias. 

José  Joaquim  Ferreira. 

José  Carlos  da  Silva  Xavier  Vieira  Ligo. 

Conde  de  Almedina. 

Visconde  de  Alemtem,  deputado  da  nação. 

Manuel  de  Almeida. 

Sebastião  Custodio  de  Sousa  Telles,  capitão  de  estado 
maior,  ajudante  de  campo  do  sr.  Infante  D.  Augusto. 
Germano  José  de  Salles. 

Francisco  Germano  de  Salles. 

Antonio  Carlos  Ferreira,  tenente-coronel  de  cavallaria 
n.°  4. 

Fernando  José  de  Sousa. 

Adriano  de  Figueiredo  Fazenda  Viegas. 

Leopoldo  da  Costa  Sousa  Pinto  Basto. 

José  Francisco  Nunes. 

Cláudio  José  Vasconcellos. 

João  da  Costa. 

Alfredo  Augusto  Jacome  de  Castro. 

Duque  de  Palmella. 

Henrique  de  Barros  Gomes. 


Domingos  Pinheiro  Borges. 

Ladislau  Miceno  Machado  Alvares  da  Silva. 


Terminada  a assignatura  foi  igualmente  lida  a inscripção 
gravada  na  lamina  de  cobre,  que  é do  theor  seguinte: 


AOS  IV  DE  ABRIL  DE  MDCCCLXXXII 
REINANDO  O SOBERANO  FIDELÍSSIMO 
D.  LUIZ  l.° 

FOI  COLLOCADA  A PEDRA  FUNDAMENTAL  DO  MONUMENTO 
ERIGIDO  POR  SUBSCRIPÇÃO  PUBLICA 
Á MEMÓRIA 
DO 

GENERAL  MARQUEZ  DE  SÁ  DA  BANDEIRA 
COMO  RESGATE 

DO  QUE  DEVIAM  A PATRIA  E A HUMANIDADE 
AO 

FERIDO  DOS  CAMPOS  DE  VIELLE 
AO 

GLORIOSO  MUTILADO  DO  ALTO  DA  BANDEIRA 
E AO  BEMFEITOR  DAS  RAÇAS  AFRICANAS 


Logo  depois  o duque  de  Palmella,  presidente  da  comrnis- 
são  encerrou  o auto  no  cofre  de  ferro  bem  como  as  moe- 
das e a cbapa  com  a inscripção,  e entregando  em  seguida 
a chave  ao  presidente  da  Camara  Municipal  de  Lisboa  e o 
cofre  ao  presidente  do  Conselho  de  Ministros,  procedeu  este 
para  o cabouco,  collocou  o mesmo  cofre  na  cavidade  aberta 
na  pedra  fundamental,  e tirando  em  acto  continuo  com  a 
colher  um  pouco  de  cimento  da  trolha,  o deitou  nas  juntas 
da  pedra,  batendo-lhe  com  o camartello. 

E para  testemunho  da  verdade  e de  como  a cerimonia 
da  collocação  da  pedra  fundamental  do  monumento  que  se 
erige  á memória  do  general  marquez  de  Sá  da  Bandeira 
foi  feita  pela  fórma  acima  mencionada  se  lavrou  este  auto 
que  vae  assignado  pelos  membros  da  commissão  e pelas 
outras  pessoas  que  estiveram  presentes  á cerimonia. 
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Anlonio  Maria  de  Fontes  Pereira  de  Mello. 

D.  Augusto,  duque  de  Coimbra,  commandante  da  2.a  bri- 
gada de  cavallaria. 

João  Baptista  Ferrão  de  Carvalho  Mar  tens,  vice-presidente 
da  Camara  dos  dignos  Pares  do  Reino. 

Luiz  Frederico  Bivar  Gomes  da  Costa,  presidente  da  Ca- 
mara dos  deputados. 

José  Gregorio  da  Rosa  Araújo,  presidente  da  Camara  Mu- 
nicipal de  Lisboa. 

Thomaz  Anlrniç  Ribeiro  Ferreira,  ministro  do  reino. 

Visconde  da  Praia  Grande. 

Fortunato  José  Barreiros. 

Marquez  de  Sabugosa,  par  do  reino. 

Conde  de  Castro,  par  do  reino. 

Anlonio  Maria  do  Couto  Monteiro,  par  do  reino,  vice- 
presidente  da  Academia  Real  das  Sciencias. 

Francisco  Joaquim  da  Costa  e Silva,  par  do  reino. 

Francisco  OUegario  Scabra  Preto. 

Adriano  Augusto  de  Pina  Vidal,  lente  das  Escolas  Poly- 
technica  e do  Exercito. 

O commendador  José  Tedeschi,  redactor  de  Jornal  de 
Pharmacia,  e sciencias  accessorias  de  Lisboa. 

José  Elias  Garcia. 

Carlos  Roma  du  Bocage,  capitão  de  engenharia,  membro 
da  commissão  de  defeza  de  Lisboa  e seu  porto. 

Fernando  Eduardo  de  Serpa  Pimentel,  tenente  de  enge- 
nharia, membro  da  commissão  de  defeza  de  Lisboa  e seu 
porto. 

Luiz  Anlonio  Gonçalves  de  Freitas,  deputado  da  nação. 

Augusto  Frederico  Pinto  de  Rebello  Pedrosa. 

Luiza  Fanny  de  Sá  Nogueira, 

Maria  Thereza  de  Paiva  de  Sá  Nogueira. 

Faustino  de  Paiva  de  Sá  Nogueira. 

Ernestino  de  Paiva  de  Sá  Nogueira. 

Visconde  de  Proença  a Velha. 
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Adolpho  Pimenlel , deputado  da  nação. 

Theophilo  Ferreira,  vereador. 

José  Carlos  da  Silva  Xavier  Vieira  Liga,  jornalista. 
Antonio  Vicente  Ferreira  Monlalvão,  lente  da  Escola  do 
Exercito. 

Manuel  de  Jesus  Coelho. 

Caetano  Pereira  Sanchcs  de  Castro,  chefe  da  commissão 
de  defesa  de  Lisboa. 

Antonio  Carlos  Ferreira,  tenente-coronel  de  cavallaria  4. 
Fernando  José  de  Sousa,  capitão  de  cavallaria  4. 

Adriano  de  Figueiredo  Fazenda  Viegas,  tenente  de  caval- 
laria 4. 

Leopoldo  da  Costa  Sousa  Pinto  Basto,  alferes  de  caval- 
laria 4. 

Cláudio  José  de  Vasconcellos,  alferes  de  cavallaria  4. 

José  Francisco  Nunes,  alferes  de  cavallaria  4. 

Alfredo  Augusto  Jacome  de  Castro,  alferes  graduado  de 
cavallaria  4. 

João  da  Costa,  alferes  graduado  de  cavallaria  4. 

Pedro  Wenceslau  de  Brito  Aranha,  pela  redacção  do  Dia- 
rio  de  Noticias. 

Duque  de  Palmella. 

Henrique  de  Barros  Gomes. 

Domingos  Pinheiro  Borges. 

Simão  José  da  Luz. 

Conde  de  Almedina. 

Ladislau  Miceno  Machado  Alvares  da  Silva. 

Germano  José  de  Salles. 

Manuel  de  Almeida. 

Francisco  Germano  de  Sedies. 

Eduardo  Esteves  de  Freitas. 

Lisboa,  21  de  abril  de  1882. 

O secretario  da  commissão.  Domingos  Pinheiro  Borges. 
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Na  carta  em  que  confirmava  a noticia  telegraphica  da 
morte  de  Ciniselli,  referia  o nosso  digno  ministro  em  Roma 
que  mesmo  durante  a doença  do  esculptor  se  cuidara  da 
reproducção  em  gesso  do  grupo  principal  do  monumento. 
Os  trabalhos  da  fundição  proseguiam.  Dos  baixos  relevos, 
porém,  se  um  se  achava  relativamente  adiantado,  o outro 
mal  começava  a esboçar-se. 

Foi  por  isso  grande  e justificada  a perplexidade  em  que 
se  encontrou  a commissão.  Pedindo  prompta  resposta  aos 
quesitos  expressamente  formulados  para  Roma,  resolveu 
aguardal-a  para  tomar  uma  resolução  definitiva  sobre  a ma- 
neira melhor  de  proseguir  nos  trabalhos  para  o monumento. 

Permittiu  a natureza  da  resposta  a esses  quesitos,  par- 
ticularmente no  que  respeitava  á continuação  da  superinten- 
dência dos  illustres  esculptores  Monteverde  e Prosperi,  que 
se  resolvesse  por  fim  manter  com  a viuva  Ciniselli  e seu 
filho  o contracto  celebrado  com  o fallecido  artista.  As  diífi- 
culdades  financeiras  com  que  este  já  luctava  em  vida  e que 
naturalmente  se  aggravaram  com  o seu  passamento,  tor- 
naram, porém,  impossível  a seus  herdeiros  o cumprimento 
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por  sua  parte  das  clausulas  do  contracto.  O proprio  monu- 
mento do  marquez  de  Sá  em  nada  concorrera  para  me- 
lhorar a situarão  do  artista  c da  sua  familia,  d elle  asseve- 
rara o professor  Monteverde,  que  nem  pelo  dobro  da  somma 
pactuada  quereria  encarregar-se  de  o executar.  Justificado 
era  pois  o receio  da  commissão  de  não  poder,  na  presença 
dè  taes  contratempos  e das  quantias  limitadas  de  que  dis- 
punha, levar  a bom  termo  a empresa  patriótica  a que  met- 
tera  hombros. 

Recusados  para  Roma  os  adiantamentos  que  com  instan- 
cia d alli  eram  pedidos,  recebia-se  em  agosto  da  cidade 
eterna  a noticia  de  haverem  sido  arrestados  na  fundição  de 
Nelli  os  proprios  modelos  e as  estatuas  já  fundidas  ou  em 
via  de  fundição.  Era  este  arresto  promovido  por  um  dos 
credores  de  Ciniselli  que  assim  pertendia  resalvar  os  seus 
créditos  sobre  a familia  d aquelle  artista. 

Convocada  sem  demora  a commissão  não  poude  esta 
reunir-se  em  maioria,  por  ser  epocha  em  que  se  achavam 
ausentes  de  Lisboa  quasi  todos  os  seus  membros.  A ur- 
gência de  deliberar  levou,  porém,  o presidente  e secretá- 
rios de  accordo  com  os  vogaes  os  srs.  Anselmo  José  Rraam- 
camp,  e Simão  José  da  Luz  a acceitar  o alvitre  proposto 
pelo  ministro  portuguez  em  Roma,  para  confiar  procura- 
ção ao  cônsul  n aquella  cidade  o sr.  Francisco  Pereira  San- 
tiago, com  o fim  de  fazer  valer  os  direitos  da  commissão 
perante  os  tribunaes  italianos.  Foi  essa  procuração  remet- 
tida  para  Roma  cm  10  de  agosto  e pouco  depois  seguiam 
para  alli  todos  os  documentos  que  deviam  instruir  a nossa 
defeza,  o que  tudo  consta  do  seguinte  ofiicio: 

Lisbonne,  le  30  Aout  1883. 

Monsieur  Francisco  Pereira  Santiago.  — Rome. 

La  commission  chargée  d éléver  un  monument  à la  mé- 
moirc  de  feu  legénénd  Marquisde  Sá  da  Bandeira,  commis- 


sion  dont  j'ai  1‘honneur  d'être  un  des  sécrétaires,  a pris 
connaissance,  par  1'entremise  bienveillante  de  SonExcellence 
Mr.  de  Carvalho  e Vasconcellos,  des  difficultés  survenues 
à 1’occasion  du  décès  de  Giovanni  Ciniselli,  pour  1’exact  ac- 
complissement,  de  la  part  de  ses  héritiers,  des  clauses  du 
contract,  qui  nous  liait  à ce  regrettê  sculpteur  pour  l'éxe- 
cution  du  monument. 

Le  fait  très-grave  d'unc  saisie  sur  les  modeles  et  sur  les 
statues  déjà  payées  par  la  commission,  s’étant  produit  ou 
étant  sur  le  point  de  se  produire,  une  intervention  active 
de  notre  coté  devenait  nécéssaire  pour  sauvegarder  nos 
droits  devant  les  tribunaux.  le  cas  échéant. 

Mr.  Mathias  de  Carvalho  nous  indiquait  que  vous  auriez 
1' extreme  obligeance  de  bien  vouloir  vous  charger  des 
pouvoirs  que  nous  étions  tenüs  d envoyer  en  Italie,  et  la 
commission  convancue  quelle  trouvera  dans  votre personne 
un  défenseur  énérgique  de  ses  droits,  s’cst  empressée  de 
faire  rédiger  l acte  que  je  vous  fais  parvenir  aujourdbui  et 
qui  précéde  l envoi  que  je  compte  pouvoir  vous  faire  la  se- 
maine  procbaine  de  tous  les  documents  justifiant  les  droits 
de  la  commission  anx  statues  saisies  par  les  créanciers  de 
feu  G.  Ciniselli. 

Ces  documents  dont  on  complete  la  traduction  en  ce  mo- 
ment  au  consulat  d llalie  à Lisbonne  sont: 

Io  Une  copie  du  contrat  celebre  par  la  commission  avec 

Mr.  Ciniselli. 

2o  Copie  des  reçus  pour  les  sotnmcs  delivrées  à Mr.  Ci- 
niselli aux  termes  du  contract,  pour  l une  totalité  de  30:000 
francs,  et  de  2:000^000  réis  payés  à Lisbonne  pour  le  com- 
pte de  Mr.  Ciniselli. 

3o  Correspondance  de  Mr.  Ciniselli  avec  la  commission 
ayant  trait  à quelqnes  altérations  sur  les  clauses  du  contrat, 
altérations  reclamées  par  le  sculpteur  et  consenties  par 
nous. 

Dans  1'espoir  que  vous  voudrez  bien  vous  charger  de 
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de  cette  pénible  commission,  et  vous  signifiant  au  nom  de 
tous  mes  collégues  notre  reconnaissance  pour  ce  Service  si- 
gnalé,  je  vous  prie  Mr.  Santiago,  d’accepter  fassurance  de 
la  parfaite  considération  avec  laquelle  j'ai  1’honneur  d’être 

Yotre  très-obéissant  serviteur 
H.  de  Barros  Gomes. 

A 5 de  setembro  respondeu  o cônsul,  acceitando  a pro- 
curação e participando  que  escolhera  uni  distincto  advo- 
gado o dr.  Allessandri  para  sustentação  do  pleito. 

Em  olíicio  posterior  fazia-nos  o sr.  Santiago  prever  facil 
e boa  solução  do  pleito.  Outra  e mui  diversa  era,  porém, 
a opinião  do  sr.  Matinas  de  Carvalho.  Em  carta  dirigida  ao 
presidente  da  commissão  em  15  de  outubro,  indicava  elle 
a conveniência  de  recorrer  a expedientes  de  natureza  va- 
riada para  evitar  o apparecimento  de  novos  embaraços  e 
demoras.  Referia  a par  d isso  a pretensão  do  fundidor  Nelli, 
de  que  se  lhe  fizesse  um  adiantamento  directo  de  liras 
8:000,  pelo  menos,  a encontrar  nos  pagamentos  que  lhe 
cumpria  receber  da  viuva  Ciniselli.  Sem  esse  adiantamento 
não  proseguiria  nos  trabalhos  da  fundição,  visto  achar-se 
no  desembolso  do  custo  do  bronze,  e no  das  despezas  feitas 
com  a fundição  das  estatuas  da  escrava  e da  historia,  bem 
como  dos  dois  leões,  e de  parte  do  grupo  principal.  Acom- 
panhava a carta  do  sr.  Mathias  de  Carvalho  uma  copia  do 
contracto  celebrado  entre  o esculptor  e a fundição  Nelli, 
contracto  que  anteriormente  transcrevemos.  Acerca  da  res- 
peitabilidade de  Nelli  e da  grande  importância  industrial 
da  officina  por  elle  dirigida  não  podiam  ser  melhores  as 
informações  prestadas  pelo  digno  ministro  portuguez  em 
Roma. 

De  novo  era  urgente  deliberar,  e,  na  impossibilidade  de 
reunir  a commissão,  o presidente  e secretários  deliberaram 
tomar  a responsabilidade  para  com  os  seus  collegas  das 
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liras  8:000,  que  o sr.  duque  de  Palmella  mandou  pôr  em 
Roma  á disposição  do  sr.  Mathias  de  Carvalho,  por  meio 
do  seguinte  telegramma: 

Mathias  Carvalho,  Ministre  Portugal. — Rome. 

Approuve  emprunt  Nelli  fait  en  votre  nom  personnel. 
Yous  recevrez  immédiatement  somme  de  mon  agent  à San- 
fré. 

Palmella. 

Evitou-se  assim  por  essa  occasião  tocar  nos  fundos  da 
commissão,  capitalisados  na  sua  quasi  totalidade  em  um  es- 
eripto  do  Thesouro. 

Em  14  de  janeiro  do  corrente  anno  de  1884,  nova  e im- 
portantíssima communicação  era  dirigida  para  Lisboa  pelo 
cônsul  Santiago.  Por  ella  se  dava  noticia  da  conclusão  das 
estatuas  por  todo  o mez  de  fevereiro,  qualificando  o cônsul 
de  magnifico  o monumento,  e se  indicava  a conveniência  de 
entrar  em  um  accordo  com  o credor  embargante,  para  que 
elle  desistisse  do  embargo  e as  estatuas  podessem  seguir 
para  Lisboa  em  fins  de  fevereiro.  Este  conselho  foi  mais 
tarde  corroborado  por  telegramma  e carta  do  sr.  Mathias 
de  Carvalho,  e ainda  posteriormente  para  vencer  os  escrú- 
pulos manifestados  para  Roma  pelos  secretários  da  com- 
rnissão  de  accordo  com  a presidência,  enviara  o sr.  San- 
tiago, com  um  ofiicio  seu,  um  extenso  e desenvolvido  pro- 
tocollo  ou  acta  da  conferencia  celebrada  entre  os  srs.  Ma- 
thias de  Carvalho  e Vasconcellos,  Santiago  e commendador 
Alessandri,  conferencia  em  que  todos  opinaram  no  sentido 
da  conveniência  de  adoptar  o expediente  já  anteriormente 
proposto  e indicado  para  Lisboa. 

Demonstra  esse  documento  a necessidade  que  se  reco- 
nheceu existir  de  um  sacrifício  de  liras  2:900,  para  chegar 
a accordo  com  o credor  embargante.  Por  isso  e como  ele- 
mento justificativo  se  transcreve  em  seguida  na  integra: 
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Oggi  tre  Febbrajo  1881  in  Roma. 

Essendosi  adunati  gli  Eccmi  Signori  de  Carvalho  e Vas- 
concellos,  Ministro  Plenipotenziario  dei  Re  di  Portogallo, 
rillmo  Signor  Cav.  Francesco  Pereira,  console  in  Roma  dei 
Regno  suddito,  ed  il  comm.  avvocato  Ferdinando  Alessan- 
dri,  ha  qucst’  ultimo,  dietro  invito  fattogli,  riferito  cbe  in 
seguito  dei  sequestro  conservalivo  trasmesso  dalla  ditta 
Schmitt-Nast  sulle  statue  e sui  leoni,  cbe  dovevano  fondersi 
in  bronzo  dal  Cav.  Alessandro  Nelli,  col  giorno  5 Decembre 
1883,  promosse  giudizio  avanti  il  R.°  Tribunale  Civile  di 
Roma  contro  la  ditta  suddetta  sequestrante,  gli  eredi  dello 
scultore  Ciniselli  debilore  sequestrato,  ed  il  Cav.  Nelli  se- 
questratario,  perche  si  dichiarasse  millo  e come  non  avve- 
nuto  il  sequestro  conservalivo,  eseguito  dalla  predetla  ditta. 

Questo  giudizio  conteslato  e prima  cbe  s'impcgnasse  la 
discussione  sovra  la  domanda,  si  è fatto  conoscere  dal  S. 
Avv.  Alessandri  cbe  la  causa  poteva  presentare  qualcbe 
diíTicoltà  per  la  ragione  cbe  trovandosi  le  statue  ed  i leoni 
presso  un  terzo  per  consegna  dei  modelli  fattogli  dal  Cini- 
selli, e non  essendo  le  dette  statue  e leoni  stati  ancora  con- 
segnati  alia  Commissione,  potrebbe  dirsicheil  dominiodelle 
statue  stesse  non  siasi  ancora  acquistato  dalla  Commissione, 
e cbe  sia  tuttora  presso  il  debitore  Signori  Ciniselli  e dei 
di  lui  crede,  in  modo  cbe  essendo  stati  posti  sotto  seques- 
tro, quando  il  dominio  era  tuttora  presso  il  debitore,  l‘ap- 
prensione  opera delle  statue  appresso  il  Nelli,  fosse  un 
atto  legalmente  fatto  e perció  incensurabile.  ‘ 

Questa  diflicoltà,  cbe  se  non  è decisiva,  è certa  di  qualcbe 
peso  fece  nascere  1'idea  di  vedere  se  la  questione  potesse 
conciliarsi  stragiudizialmente,  piultosto  chè  azzardare  un 
giudizio  le  cui  spese  ancbe  in  caso  di  vittoriá  potevano 
ammontare  ad  una  somma  di  qualcbe  rilievo. 

Persuaso  1’Alessandri  cbe  ancbe  tina  buona  causa  valeva 
meglio  di  íinirla  con  una  equa  composisione,  auzicbè  esporla 
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alie  eventualità  sempre  incerte  delle  lili,  si  recò  dali'  Avv. 
delia  ditta  sequestrante,  facendogli  conoscere  che,  non  os- 
tante  clie  dalla  Commissione  che  era  in  Lisbona  non  avesse 
ricevuto  alcun  mandato  per  trattare,  egli,  1'avvocato,  se  le 
pretese  delia  ditta  stessa  fossero  discrete,  e posto  che  gli 
atti  fossero  rimasti  nello  stato  in  cui  si  trovavano  ai  primi 
dei  mese  di  Gennajo,  epoca  in  cui  ebbe  luogo  questo  di- 
scorso,  avrebbe  assunto  di  farne  proposta  alia  Commissione, 
appoggiandola  dei  suo  parere  purcbè  venisse  accettata. 

L’Avvocato  delia  ditta  assunse  1'incarico  di  parlarne  ai 
suoi  clienti,  e da  una  risposta  verbale  fatta  conoscere  all’ 
Alessandri  sia  tanto  da  ritenere  che  la  cosa  possa  ami- 
cbevolmente  comporsi. 

La  convenienza  di  un  componimento  stragiudiziale  facil- 
mente si  dimostra  per  poco  che  si  rifletta  che  se  le  bti  sono 
sempre  di  un  esito  incerto,  sono  pero  sempre  occasione 
di  spese  non  lie  vi,  e la  causa  promossa  può  presentare  una 
difficoltà  certo  non  leggiera  da  mettere  in  qualche  appren- 
sione  suir  esito  felice  di  essa.  D altra  parte  essendo  scopo 
principale  delia  Commissione  di  avere  le  statue  ed  i leoni, 
se  può  trovarsi  mezzo  di  averli  senza  la  lungaggine  di  una 
lite,  e senza  esporsi  a gravi  spese  ed  all'  esito  sempre  in- 
certo di  esse,  sembrerebbe  che  il  partito  proposto  dovrebbe 
esserc  acceltato.  E questo  partito  tanto  piu  dovrebbe  essere 
acceltalo  in  quanto  che  ora  nello  stato  delle  cose  non  è 
diííicile  di  potere  avere  le  statue,  essendosi  mosso  uno  sol- 
tanto  dei  lanti  creditori  dei  defunto  Ciniselli.  Che  se  si  dis- 
cutesse  la  causa  in  publica  udienza,  facilmente  potrebbe 
accadere  che  la  cosa  si  rendesse  pnbblica,  e sinvaglias- 
sero  ad  agire  anche  gli  altro  creditori,  che  ora  stanno  in 
silenzio.  . 

Ne  dopo  questa  combinazione  stabilita  che  fosse,  potreb- 
bero  temersi  molestie  per  parte  degli  altri  creditori,  (pian- 
do si  fosse  ottenuta  la  rinuncia  delia  ditta  al  sequestro,  e 
fosse  seguita  la  consegna  delle  statue,  nel  qual  caso  sol- 


tanto  si  dovrebbe  pagare  al  Nelli  il  prezzo  dei  bronzo  e delia 
fusione,  subentrando  nelle  di  lui  ragioni  per  l'ammontare 
delia  somma  che  andrebbe  a pagarglisi. 

Dissi  che  non  potrebbero  temersi  molestie  dagli  altri  cre- 
ditori,  giacchè  nessuno  altro  avendo  proceduto  a seques- 
tro, consegnando  le  statue  alia  commissione,  come  se  le 
statue  non  fossero  State  sequestrate  dalla  ditta  sud.1*, 
avrebbe  potuto  la  Yed.va  Ciniselli  dare  esecuzione  ad  un 
contratto  fatto  dal  suo  marito,  da  essa  esatta,  senza  incor- 
rere  in  alcuna  responsabililà,  cosi  non  potrebbero  fare  os- 
servazioni  sulla  consegna  che,  risoluto  il  sequestro  ora  esis- 
tente,  venisse  fatta  a chi  ne  aveva  commessa  la  esecuzio- 
ne. È noto  il  principio  col  quale  ci  viene  ricordato  assistere 
la  legge  coloro  cbe  stanno  svegli,  non  coloro  che  dormono, 
jura  vigilanlibus  non  dormientibus  assistunt.  Se  i creditori 
avessero  voluto  cautelarsi  avrebbero  dovuto  agire:  nonhan- 
no  agito,  debbono  a loro  negligenza  imputare,  se  la  cosa 
che  potevano  oggi  avere  la  dinanzi  gli  venga  a sfuggire 
dalle  inani. 

D altra  parte  poi  con  la  consegna  delle  statue  e dei  leonj 
fatta  dal  Nelli  per  ordine  delia  Yedova  Ciniselli,  ed  il  pa- 
gamento dei  prezzo  delia  fusione  e dei  bronzo,  fatio  al  Nelli, 
con  la  contestuale  cessione  delle  ragioni,  farebbe  aequistare 
alia  commissione  il  possesso  delle  statue,  qual  possesso 
imito  al  contratto  ossia  al  legittimo  titolo  per  possedere, 
ne  trasferirebbero  il  domínio  irrevocabile  nella  commissione 
slessa  e contro  il  domínio  legalmente  acquistato,  nessuno 
può  insorgere  con  speranze  di  buon  esito. 

La  cessione  poi  delle  ragioni  porterebbe  in  qualunque 
peggiore  ipotesi  ad  assicurare  alia  commissione  la  sicurezza 
dei  pagamento,  quale  eseguito  col  subingresso  nelle  ragioni 
di  un  creditore,  cbe  ba  privilegio,  non  potrebbe  essere  im- 
pugnato  da  altro  creditore,  cbe  mancasse  di  eguale  privi- 
legio. 

Per  tali  considerazioni  si  troverebbc  utile  di  stabilire  un 


I 


139 


accomodo,  eil  il  sottoscrilto  Avvocalo  sarebbe  di  parere, 
che  a discrete  condizioni  e con  un  lieve  sagrificio  dovesse 
essere  accettato. 

Ferdinando  Alessandri,  avvocato. 

Extensas  e minuciosas  communicações  do  ministro  e côn- 
sul portuguez,  esclareciam  ainda  mais  o assumpto  da  con- 
sulta e indicavam  a necessidade  impreterivel  de  proceder 
de  accordo  com  o que  n'ella  era  indicado. 

Em  13  de  fevereiro  expedia-se  para  Italia  telegramma 
auctorisando  a composição,  e a 19  reinettiam-se  pela  cor- 
reio os  seguintes  ollicios: 

III."10  Ex.m0  Sr. 

Informada  a commissão  do  monumento  ao  Marquez  de 
Sã  da  Bandeira  por  um  dos  signatários  d este  oflicio  do  con- 
teúdo do  telegramma  e da  carta  que  por  V.  Ex.a  lhe  fôra 
particularmente  dirigida,  e na  qual  se  corroborava  a opinião 
sustentada  pelo  advogado  dr.  Alessandri  e compartilhada  pelo 
sr.  Pereira  Santiago  acerca  da  necessidade  de  tratar  com 
o credor  de  Ciniselli,  Schmitt  Nast,  para  a troco  de  algum 
sacrifício  pecuniário  obter  d este  o levantamento  do  seques- 
tro sobre  as  estatuas  já  fundidas  e existentes  nas  ollicinas 
de  Nelli,  resolveu  a commissão  acceilar  o alvitre  lembrado, 
por  se  reputar  esse  o unico  meio  de  levar  por  diante  a 
entrega  das  mesmas  estatuas  á commissão  e seu  immediato 
embarque  para  Lisboa. 

M’este  sentido  e unicamente  sob  a impressão  do  oílicio 
do  sr.  Santiago,  e do  telegramma  de  V.  Ex.a,  já  lhe  havia 
sido  expedido  em  resposta  o seguinte  telegramma  que  con- 
firmamos. 

«Acceitamos  indicação  caria  cônsul,  auctorisando  ulti- 
mação». 

Parecendo-nos  que  V.  Ex.a  comprehenderia  por  elle  que 


desde  logo  poderia  entabolar  negociação  com  Schmitt  Nast, 
a qual  permiüisse  ganhar  tempo,  podendo  ser  levada  a bom 
termo  logo  que  a commissão  habilitasse  V.  Ex.a  com  os  re- 
cursos necessários  para  pagar  a Nelli,  e satisfazer  ao  accordo 
pactuado  com  Schmitt  Nast. 

São  esses  recursos  que  hoje  nos  apfessamos  a fornecer  a 
V.  Ex.a  por  meio  da  inclusa  letra  de  1b.  2:000  á sua  ordem 
sobre  Londres,  cujo  producto  ahi  ròalisado  deverá  corres- 
ponder aproximadamente  aos  francos  h0:000,  que  V.  Ex.a 
declara  necessários  para  já. 

Devendo  o governo  portuguez  fornecer  á commissão,  em 
virtude  de  uma  lei,  o bronze  do  monumento,  e convindo 
por  isso  que  do  melhor  modo  possamos  authenticar  o pe- 
dido que  de  accordo  com  a mesma  lei  tenhamos  de  dirigir- 
lhe  para  reembolsar  a commissão  do  preço  do  bronze  pago 
pela  viuva  Ciniselli  á fundição  de  Nelli,  muito  particular- 
mente pedimos  a V.  Ex.a  que  se  digne  attender  á melhor 
maneira  de  conseguir  essa  authenticidade  para  laes  do- 
cumentos de  despeza. 

Sobre  um  ponto  também  devemos  chamar  a attenção  de 
V.  Ex.a  Em  virtude  do  contracto  com  Ciniselli  obrigou-se  a 
commissão  a entregar-lhe  em  Lisboa  uma  certa  somma  em 
réis,  qualquer  prejuízo  pois  em  cambio  resultante  da  fórrna 
de  pagamento,  que  actualmente  nos  vemos  forçados  a ado- 
ptar,  deverá  ser  attendido  nas  ultimas  prestações  a pagar 
a Ciniselli. 

Como,  além  das.  despezas  mencionadas  por  V.  Ex.a  na 
sua  carta,  haja  ainda  as  do  frete  das  estatuas  para  Lisboa 
e bem  assim  do  seguro  das  mesmas  pelo  seu  valor,  seguro 
que  não  deverá  deixar  de  fazer-se,  e nos  seja  impossível 
calcular  a quanto  montem  essas  despezas  poderá  V.  Ex.a 
para  seu  immediato  reembolso  dirigir-se  aos  srs.  Spada  & 
Flamini,  correspondentes  do  Banco  de  Portugal  em  Roma, 
aos  quaes  hoje  se  escreve  para  tal  fim  por  parte  da  di- 
recção do  mesmo  Banco. 
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Por  ultimo  só  nos  resta  manifestar  a V.  Ex.a  mais  uma 
vez  o nosso  profundo  reconhecimento  pelo  excellente  e va- 
liosissimo  auxilio  por  V.  Ex.a  prestado  á commissão,  e fazer 
votos  pelo  seu  completo  restabelecimento. 

Lisboa,  19  de  fevereiro  de  1884. 

O presidente,  Duque  de  Palmella. — ü secretario,  Henri- 
que de  Dar r os  Gomes. 

111. m0  Ex.m0  Sr.  Conselheiro  Mathias  de  Carvalho  e Vas- 
concellos,  ministro  de  Portugal  em  Roma. 

Ill.m0  Ex.m0  Sr.  Francisco  Pereira  Santiago. 

O olíicio  que  V.  Ex.a  nos  dirigiu  e que  incluia  o parecer  do 
advogado  Dr.  Alessandri  acerca  da  necessidade  de  tratar  com 
Schmitt  Nast  para  obter  uma  prompta  entrega  das  estatuas 
e seu  embarque  para  Lisboa,  esclarecendo  a questão  de 
modo  completo,  habilitou  a commissão  a responder  ao  tc- 
legramma  de  S.  Ex.a  o sr.  Mathias  de  Carvalho  e Vascon- 
cellos  auctorisando  a que  se  ultimasse  uma  tal  transacção. 

Hoje  oíTiciamos  ao  mesmo  senhor  habilitando-o  com  os 
meios  necessários  para  occorrer  ao  pagamento  á viuva  Clni- 
selli  e hem  assim  para  satisfazer  a Schmitt  Nast;  egualmente 
chamamos  a attenção  de  V.  Ex.a  para  alguns  pormenores  de 
fôrma  do  pagamento  e remessa  para  Lisboa  das  estatuas,  não 
renovando  aqui  essas  observações  porque  de  certo  cilas  serã° 
communicadas  a Y.  Ex.a  pelo  sr.  Carvalho  e Yasconcellos. 

Esperando  pois  que  tudo  seja  levado  a bom  termo,  só 
nos  resta  agradecer  a V.  Ex.a  o seu  efficaz  auxilio  em  fa- 
vor da  commissão  e subscrever-nos. 

De  V.  Ex.a 

Muito  attentos  veneradores 

O presidente,  Duque  de  Palmella. — O secretario,  Hen- 
rique de  Danos  Gomes. 

Lisboa,  19  de  fevereiro. 


Em  telegramma  de  20  pedia  o sr.  Matliias  de  Carvalho 
rpie  a commissão  se  entendesse  sem  demora  com  o Ex.m0 
Sr.  Ministro  dos  Negocios  Estrangeiros.  Tratava-se  de  al- 
cançar d'este  cavalheiro  auctorisação  para  poder  dirigir  ao 
governo  os  volumes  contendo  as  estatuas,  e essa  auctori- 
sação foi  prompta  e benevolamente  concedida. 

Finalmente  em  14  de  abril  um  novo  telegramma  commu- 
nicava  para  Lisboa  a muita  satisfactoria  noticia  de  que, 
mantida  até  ao  momento  do  embarque  a mais  completa  re- 
serva e vencidas  todas  as  dilTiculdades,  haviam  conseguido 
os  eíficazes  e dedicadíssimos  cooperadores  que  a commis- 
são fora  encontrar  em  Roma  fazer  partir  com  destino  a 
Lisboa  os  caixotes  contendo  todas  as  estatuas  que  ornam 
e coroam  o pedestal  do  monumento. 

A volumosa  e extensa  correspondência  dos  srs.  Matinas 
de  Carvalho,  e Francisco  Pereira  Santiago,  é documento 
irrefragavel  dos  serviços  prestados  por  estes  dois  cavalhei- 
ros em  prol  do  pensamento  que  congregou  a commissão  de 
Lisboa;  affoutamente  póde  asseverar-se  que  sem  a coope- 
ração dedicada  e intelligente  de  ambos  ficaria  inutilisado, 
ou  pelos  menos  indefinidamente  protelado,  o projecto  de 
pagar  á memória  benemerita  de  Sá  da  Bandeira  o tributo 
que  lbe  era  devido. 

Para  esse  bom  exito  contribuiu  por  seu  lado  a infeliz 
viuva  de  Ciniselli,  facilitando  quanto  em  si  coube  as  dili- 
gencias empenhadas  no  sentido  de  fazer  sahir  de  Roma  as 
estatuas,  o que  tudo  consta  do  seguinte  ofiicio  por  ella  fir- 
mado 

Roma  li  20  Febbrajo  1884. 

Eccino  Signor  Ministro. 

Slante  le  vicende  eccezionali  in  cui  si  trova  la  credita  dei 
defonto  mio  marito  Giov.  Ciniselli  non  posso  disporre  di 


somma  alcuiia  pel  pagamento  al  Sig.  Alessandro  Nelli  tanto 
dei  prezzo  delie  statue  e dei  leoni  che  esso  ha  fuso  pel 
monumento  da  erigersi  in  Lisbona  al  Generale  Sá  da  ban- 
deira, quanto  pel  valore  dei  metallo  occorso  per  detta  fu- 
sione. 

Di  piú  non  lio  neppure  modo  da  provvedere,  rimosso 
che  sia  il  sequestro  delia  ditta  Schmitt  Nast,  alia  spedizione 
a Lisbona  di  detto  monumento,  e dei  collocamento  al  posto 
assegnatogli. 

Si  è per  queste  ragioni  che  interesso  vivamente  la  bontà 
deli’  E.  V.  ad  interporre  è suoi  valevoli  ollici  presso  la  com- 
missione  Portoghese  acció  antisli  Lammontare  di  detti  pa- 
gamenti,  e provveda  per  1'invio  e collocamento  a Lisbona 
dei  monumento. 

À tal  fine  do  le  piú  ampie  facoltà,  ed  autorizzo  fin  da  ora 
la  commissione  a dedurre  l ammontare  delle  dette  spese  dal 
residuale  prezzo  tuttora  dovuto  alia  eredità  Ciniselli  {)el  ci- 
tato  monumento. 

Nella  fiducia  di  essere  esaudita  la  prego  a voler  accettare 
c miei  ringraziamenti  ed  ossequi,  mentre  mi  dichiaro  con 
la  piii  distinta  stima. 

Dell’  Ecccllenza  Vostra. 

Virgínia  Vedova  Ciniselli. 

Sua  Eccellenza  Sig.  Mathias  de  Carvalho  e Vasconcellos, 
ministro  de  Rortogallo  presso  S.  M.  il  He  d ltalia. 

Não  cessara  no  decurso  dos  trabalhos  a inspecção  artís- 
tica da  sub-delegação  para  esse  fim  constituída  em  Roma. 

Os  dois  documentos  seguintes  completam  a serie  dos 
que  a semelhante  respeito  foram  transmittidos  para  Lis- 
boa : 

Noi  qui  sotjtoscritti  certifichiamo  di  avere  veduti  i due 
bassirelievi  che  devono  faro  parte  dei  monumento  Ran- 
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deira  eseguiti  ilullo  scultore  Sig.  Giovanni  Ciniselli  e de 
averli  trovati  coi  medessimi  prezzi  artistici  dclle  altre  sta- 
tue,  la  Schiava  e la  Storia. 

Roma,  10  Ottobre  1882. 

M.  de  Carvalho  e Yasconcellos. 

Giulio  Monteverde. 

Filippo  Prosperi. 

1 sottoscritti  incaricati  di  esaminare  il  procedimento  dei 
lavoro  eseguilo  in  Roma  per  il  monumento  dei  Generale 
Marchese  Sã  da  Bandeira,  si  sono  recati  alia  fonderia  dei 
Cav.  Nelli  per  osservare  la  fusione  in  bronzo  delia  statua 
dei  suddetto  monumento,  ed  hanno  trovato  la  ditta  fusione 
assai  bene  eseguita,  e corrispondente  in  tutto  ai  modelli 
in  gesso,  e le  spessore  dei  bronzo  nei  limiti  delia  misura 
prescritta. 

Roma,  24  Febbraio  1884. 

M.  de  Carvalho  e Vasconcellos. 

Giulio  Monteverde. 

Filippo  Prospei'0. 

Eram  numerosos,  como  dissemos,  os  amigos  e admira- 
dores de  Ciniselli  em*  Roma.  0 extraordiuario  mérito  das 
estatuas,  producção  ultima  do  malogrado  esculptor,  sus- 
citou entre  elles  e particularmente  no  sr.  duque  Torlonia, 
syndico  da  cidade  eterna,  o pensamento  de  alli  as  expòr  á 
admiração  publica  antes  da  sua  expedição  para  Lisboa.  Era 
como  (jue  uma  ultima  homenagem  prestada  pela  capital  da 
arte  e a consagração  solemne  do  genio  do  artista  que  a 
Italia  acabava  de  perder. 
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Um  outro  fim  devia  ter  essa  exposição,  o producto  pago 
das  entradas  seria  destinado  a vir  cm  auxilio  e a combater 
a miséria  da  viuva  e filhos  do  malogrado  esculptor. 

Não  poude  tão  generoso  pensamento  ser  levado  por  diante 
oppondo-se-lhe  o arresto  que  já  recahira  sobre  os  modelos 
e as  estatuas,  e a possibilidade  de  ver  derivar  de  simi- 
lhante  exposição  publica  novas  complicações  judiciarias,  que 
viessem  embaraçar  a commissão  de  Lisboa. 

Por  outra  fórma,  porém,  intentaram  os  amigos  de  Ci- 
niselli  honrar-lhe  as  cinzas  e prestar  homenagem  a um 
talento  particularmente  revelado  no  monumento  do  mar- 
quez  de  Sá.  Consta  a natureza  d'essa  outra  demonstra- 
ção dos  oííitúos  seguintes  expedidos  de  Roma  á commissão 
de  Lisboa  : 


Ill.mo  e Ex.ra0  Sr. 

Procurou-me  o Commendador  Monteverde  pedindo-me 
para  fazer  cbegar  ás  mãos  do  Ex.m°  Duque  de  Palmella, 
presidente  da  commissão  do  monumento  Sá  da  Bandeira, 
a inclusa  carta  dirigida  a S.  Ex.a  pelo  Duque  Torlonia, 
Syndico  de  Roma. 

Este  cavalheiro,  o sr.  Monteverde  e outros  amigos  do 
infeliz  Ciniselli,  promovem  uma  subscripção  para  um  mo- 
desto monumento  ao  fallecido  artista  e principalmente  para 
dar  algum  auxilio  á familia  que  elle  deixou  nas  mais  pre- 
cárias circumstancias. 

Já  tive  occasião  de  referir  ao  Ex.mo  Duque  de  Palmella 
a maneira  desinteressada  c leal  porque  se  houve  a viuva 
Ciniselli  prestando  o seu  concurso,  que  era  indispensável, 
para  se  poderem  resolver  satisfatoriamente  as  difficuldades 
em  que  nos  achámos.  É mais  um  titulo  que  a recommenda 
á benevolencia  da  commissão. 

Confirmo  a carta  que  dirigi  a Y.  Ex.as  em  data  de  12 
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do  corrente,  e reitero  os  protestos  da  subida  estima  e con- 
sideração com  que  sou  de  V.  Ex.as 


Am.°  att.°  ven.pr  e obrig.0 

M.  de  Carvalho  e Vasconcellos. 

111. mos  e Ex.mos  Srs.  Duque  de  Palmella,  presidente  e Con- 
selheiro Henrique  de  Barros  Gomes,  secretario  da  commis- 
são  do  monumento  Sá  da  Bandeira. 

Gabinetto  dei  Sindaco  di  Roma. — Li  11  marzo  1884. 

Eccellenza 

Gli  amici  ed  ammiratori  di  Giovanni  Ciniselli,  lo  scultore 
egregio,  cui  il  Portogallo  aflldava  1’esecuzione  di  un  Mo- 
numento donore  all  invitto  Generale  Sá  da  Bandeira,  cos- 
tituiti  in  commissione  vennero  nel  proposito  di  oflrire  alia 
memória  dell  artista,  che  ebbero  tanto  caro  in  vita,  un  ri- 
cordo  al  camposanto.  E siccome,  quando  la  morte  lo  incolse, 
un  altra  tremenda  sciagura  si  aggravò  sulla  sua  desolata 
famiglia,  la  miséria,  poichè  il  Ciniselli  sollecito  piü  dei  de- 
coro dell’arte,  che  di  sé,  fu  sempre  disinteressato,  e mai 
non  sperimentó  benigne  le  sorti,  la  Commissione  stabili  di 
raccogliere  eziandio  olTerte  per  venire  in  ajuto  delia  dere- 
litta  famiglia,  a cui  il  Ciniselli,  se  legò  la  gloria  di  un  nome 
intemerato,  e chiaro  per  valentia  di  professione,  diè  pure 
lingrata  eredità  delle  angustie  economiche.  Ed  in  questi 
intendimenti  la  Commissione,  che  volle  farmi  1'onore  di 
cleggermi  a suo  Presidente,  si  mise  alFopera  e va  racco- 
gliendo  sottoscrizioni  per  il  dúplice  scopo.  In  questo  stato 
di  cosi,  pensando,  come  il  nome  dei  Ciniselli  debha  suonar 
gradito  a cotesto  Comitato,  dcl  quale  nella  sua  opera  si 
studiò  d infondere  il  sentimento  di  devozione  e di  riconos- 
cenza  al  prode  Generale  Portoghese;  e considerando  al- 


tresi,  come  per  il  detto  lavoro  avesse  il  Giniselli  pattuilo 
una  modestíssima  corrisposta,  certo  inadequata  aU  impor- 
tanza  ed  al  mérito  di  esso,  io  per  mandato  aíTidatomi  dalla 
Commissione  sento  il  dovere  di  rivolgermi  alia  squisita  gen- 
tilezza,  e bontà  di  animo  delia  Eccellenza  Vostra  e degli 
allri  membri  dei  Comitato  per  il  monumento  al  Gcnerale 
de  Bandeira,  perchè  vogliano  concorrere  a dar  tributo  di 
riconoscenza  e di  pietà  al  povero  Giniselli,  promuovendo 
sottoscrizione  a questo  fine.  I gcnerosi  cittadini  di  cotesta 
Capitale  e tutti  i figli  delia  Nazione  Portogbese,  legata  da 
affetti  particolari  all'  Italia,  rinforzali  il  giorno  in  cui  nella 
Reggia  dei  Portogallo  entrò  fra  la  benedizione  dcl  popolo 
una  virtuosa  Principessa  delia  Illustre  Casa  di  Savoja,  cui 
rilalia  deve  la  sua  ricostituzione  política  ed  il  suo  benes- 
sere,  non  ricuseranno  certo  1'ajuto,  cbe  Loro  cliiede  la  in* 
felice  famiglia  di  un  artista  Italiano,  benemerito  quanto  il 
Giniselli,  specialmente  innanzi  allopera  dei  suo  genio  e 
delia  sua  mano  maestra,  opera  con  qni  cotesta  nobile  Na- 
zione onora  le  gesta  illustri  e la  memória  di  un  suo  Gene- 
rale  glorioso.  ' 

So  per  ciò  mi  afiido  alia  squisita  filantropia  di  Vostra 
Eccellenza  e di  tutti  il  Comitato,  e sono  sicuro,  cbe  vor- 
ranno  accogliere  la  preghiera  delia  Commissione,  cbe  in 
Roma  viiol  rendere  omaggio  di  riconoscenti  aíTetti  al  povero 
Giniselli,  con  un  monumento  a Lui  al  Gamposanto  e con 
un  oíTerta  alia  sua  famiglia,  che  nel  di  delia  morte  dei  suo 
capo  perdeva  tutto,  e rimaneva  nello  squallore,  e nell  ab- 
bandono.  La  Commissione  confnla,  che  Vostra  Eccellenza 
farà  dei  suo  meglio,  aíTinchè  il  Portogallo  risponda  all  ap- 
pello  delia  beneficenza,  cbe  gli  artisti  Italiani  e gli  amici 
dei  Giniselli  da  Roma  inviano  all  illustre  popolo  di  Lisbona, 
ed  a tutta  la  Nazione  Portogbese,  perchè  la  Commissione 
sa,  cbe  non  si  fa  mai  ricorso  al  cuore  dei  cittadini  Porto- 
ghesi  per  una  nobile  causa,  senza  averne  risponda  di  ca- 
rita generosa. 
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Gradisca  Vostra  Eccellenza  i miei  anticipati  ringrazia- 
menti  in  nome  delia  Commissione,  e piú  in  quello  delia 
sventurata  famiglia  Ciniselli,  e voglia  aceogliere  con  beni- 
gno animo  1’assicurazione  dei  mio  maggior  ossequio,  e delia 
piü  devota  osservanza. 

Dev.m0  II  sindaco  di  Roma,  Deputato  al  Parlamento  Na- 
zionale  e Presidente  delia  Commissione 

Torlonia. 

A Sua  Eccellenza  II  Duca  di  Palmella,  Presidente  dei  Co- 
mitato  per  il  Monumento  al  Generale  de  Sá  da  Bandeira. 

A este  oílicio  foi  dada  a seguinte  resposta: 

Ill.mo  e Ex.m0  Sr. 

Temos  presente  o oílicio  de  V.  Ex.a  com  data  de  13  do 
mez  passado,  convidando  o presidente  e restantes  vogaes 
da  commissão  encarregada  de  levantar  um  monumento  á 
memória  do  inclyto  general  marquez  de  Sá  da  Bandeira,  a 
associarem-se  á generosa  iniciativa  de  V.  Ex.a  tendente  a 
fornecer  alguns  recursos  á desolada  família  do  auctor  do 
mesmo  monumento  Giovanni  Ciniselli,  e bem  assim  a eri- 
gir no  cemiterio  de  Roma  um  padrão  commemorativo  do 
seu  nome. 

Os  membros  da  commissão  partilham  inteiramente,  es- 
cusado é affirmal-o,  os  sentimentos  que  dictaram  o nobre 
procedimento  de  Y.  Ex.a  Inspira-lhes  respeito  e sympathia 
a memória  do  artista  que  em  uma  obra  d arte  perdurável, 
bonrou  mais  uma  vez  em  terra  estrangeira  o nome  italiano, 
provando  quanto  na  sua  formosa  patria  se  conserva  vivo 
esse  culto  pelas  artes,  que  na  successão  dos  séculos  a tem 
sempre  illustrado  e engrandecido,  merece-lhes  grata  re- 
cordação a intelligencia  e o coração  do  esculptor  que  tão 
bem  soube  apreciar  e traduzir  no  mármore  e no  bronze  o 
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que  houvera  de  heroico  c alevantado  no  caracter  e na  vida 
de  Sá  da  Bandeira,  identificando-se  assim,  embora  estran- 
geiro, com  o sentir  e o pensar  da  nação  portugucza  acerca 
de  um  dos  seus  íillios  mais  respeitados. 

De  accordo  com  estes  sentimentos  era  já  nossa  intenção, 
ainda  anteriormente  á recepção  do  officio  que  V.  Ex.a  di- 
rigiu a um  dos  abaixo  assignados,  destinar  uma  parte  das 
sobras  com  que  possamos  ficar  depois  de  concluídas  as 
obras  e pagas  todas  as  despezas  do  monumento,  para  vir 
em  auxilio,  com  um  subsidio  aliás  modesto,  á familia  do 
infeliz  Ciniselli.  Inaugurado  o monumento,  e apreciado, 
como  esperamos  que  o seja,  pelo  seu  incontestável  valor 
artístico,  tornar-se-ha  conhecido  entre  nós  o nome  de  Gio- 
vanni  Ciniselli,  e será  também  esse  o momento  mais  apro- 
priado para  fazer  qualquer  appcllo  em  favor  da  sua  fami- 
lia, correspondendo-se  assim  ao  convite  que  para  tal  fim 
Y.  Ex.a  nos  dirige. 

Uma  inesperada  difilculdade  levantada  á commissão  com 
respeito  ao  local  em  que  o monumento  está  sendo  erigido, 
deve  infelizmente  retardar  ainda  por  algum  tempo  a sua 
conclusão,  esperam,  porém,  os  abaixo  assignados,  que  essa 
demora  se  restrinja  ao  período  de  alguns  mezes  mais,  e 
assim  dentro  d’este  anno  achar-nos-hemos  habilitados  a dar 
o possível  cumprimento  aos  desejos  e votos  formulados  por 
V.  Ex.a  em  nome  da  commissão  a que  preside. 

Somos  com  toda  a consideração 

Lisboa,  25  de  abril  de  188i. 

De  V.  Ex.a 

Muito  Att.os  Veneradores 

Duque  de  Palmella , presidente.  — Henrique  de  Barros  Go- 
mes e Domingos  Pinheiro  Borges , secretários. 

111. m0  e Ex.m0  Sr.  Duque  Torlonia,  syndico  da  cidade  de 

Roma. 
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Confirmando  por  sua  parte  quanto  era  dolorosa  a situa- 
ção da  familia  de  Ciniselli,  havia  anteriormente  o sr.  Mi- 
guel de  Sá  escripto  para  Lisboa  o seguinte: 

Moriano — Lucca,  14  de  outubro  de  1883. 

Ex.m0  Sr.  Domingos  Pinheiro  Borges,  e presado  amigo. 

Teria  desejado  escrever  ba  mais  tempo  a V.  Ex.a  para 
dar-lhe  conta  da  missão  de  que,  com  a sua  ultima  carta, 
V.  Ex.a  me  encarregou  junto  da  viuva  e do  filho  do  escul- 
ptor  Ciniselli;  mas  occupações  diversas  e viagens  dinte- 
resse  militar  inherentes  á missão  que  desempenho  e que 
n’esta  época  do  armo  são  mais  frequentes,  não  me  permit- 
tiram  cumprir  mais  cedo  este  meu  dever. 

Em  conformidade  com  as  instrucções  de  V.  Ex.a  expli- 
quei aos  herdeiros  do  infeliz  Ciniselli  corno  a commissão 
para  o monumento  Sá  da  Bandeira  teria  vivamente  dese- 
jado satisfazer  ao  pedido  por  elles  formulado  de  fazer-lhes 
um  adiantamento  sobre  as  somtnas  que  ainda  devem  ser 
pagas,  adiantamento  que  a commissão  teria  realisado  com  a 
melhor  vontade,  não  só  pelo  grande  interesse  e sympathia 
que  lhe  inspira  a situação  actual  dos  herdeiros,  mas  ainda 
como  uma  homenagem  ao  grande  talento,  ao  cavalheirismo 
e á perfeita  honradez  do  fallecido  artista;  mas  que,  infeliz- 
mente, tendo  a commissão  sido  intimada  pelos  credores 
para  suspender  todos  os  pagamentos,  se  achava  por  este 
facto  na  absoluta  impossibilidade  de  satisfazer  aos  seus  de- 
sejos. A pobre  viuva  e seu  filho  comprehenderam  perfeita- 
mente as  razões  indicadas  e agradeceram  a boa  vontade 
da  commissão  para  com  elles. 


Não  obstante,  para  pôr  as  cousas  nos  seus  devidos  ter- 
mos, devo  dizer  a V.  Ex.a  que  a deplorável  situação  finan- 
ceira da  herança  de  Ciniselli,  não  é devida  ao  seu  contracto 
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para  a execução  do  monumento  Sá  da  Bandeira.  Se  todos 
os  entendedores  de  bellas  artes  affirmam  que  este  monu- 
mento foi  ajustado  pela  terça  parte  do  seu  valor  artístico, 
não  quer  isto  dizer  que  a seu  valor  material  seja  superior 
á somma  fixada.  Emprehendendo  a execução  d este  monu- 
mento, o Ciniselli  não  tinha  em  vista  ganhos  pecuniários, 
mas  sim  chamar  sobre  si  a attenção  do  publico,  o que  real- 
mente conseguiu,  e fixar  por  este  modo  a reputação  de 
grande  artista,  a que  tinha  incontestável  direito.  Se,  porém, 
o Ciniselli  sabia  que  pecuniariamente  nada  ganhava,  tinha 
feito  com  exactidão  os  seus  cálculos  para  também  nada 
perder  pecuniariamente.  Das  contas  que  deixou,  e que  me 
foram  communicadas  pelo  filho,  resulta  que  todas  as  des- 
pezas  de  atelier  para  a execução  das  estatuas  e dos  baixo- 
relevos  d‘este  monumento,  tacs  como  modelos  vivos,  aju- 
dantes, materiaes,  aluguel  do  terreno  e construcção  de  um 
grande  barracão,  etc.,  etc.,  etc.,  comprehendida  a remune- 
ração do  seu  trabalho  pessoal  na  razão  de  300  francos  por 
mez  e as  despezas  da  sua  viagem  a Lisboa,  sobem  á somma 


de 33:000  francos 

accrescentando:  fundição  (sem  o bronze).  23:000  » 

o embasamento 23:000  » 

transporte  para  Lisboa  e seguro  (approxi- 

madamente) 4:300  » 

collocação  (approximadamente) 1:300  » 


temos  o total  de 89:000  » 


que  corresponde  exactamenle  á somma  de  16  contos  esta- 
belecida no  contracto.  Assim,  pode  quasi  aííirmar-se  que 
a execução  d'este  monumento  não  foi  passiva  para  o Cini- 
selli, e que  tendo-lhe  já  dado  um  nome  de  grande  artista, 
teria  sem  duvida  sido  muito  vantajosa  para  os  seus  inte- 
resses, se  elle  continuasse  a viver.  A sua  morte,  porém, 
supprimindo  inteiramente  as  probabilidades  de  grandes 
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vantagens  futuras,  deixava  a pobre  familia  em  presença 
unicamente  dos  resultados  pecuniários  immediatos  d'este 
emprehendimento,  resultados  que  se  reduzem  a zero. 

Para  melhor  concretar  a apreciação  do  munumento  exe- 
cutado pelo  Ciniselli  em  relação  ao  seu  preço,  direi  que 
este  monumento  tem  dimensões  um  pouco  superiores  ás 
do  monumento  a Camões  existente  em  Lisboa;  que  o va- 
lor material  do  primeiro,  isto  é matérias  primas  e mão 
d obra,  é sem  duvida  algumas  duas  vezes  mais  considerá- 
vel do  que  o valor  d'este  ultimo,  e que,  em  fim,  este  custou 
perto  de  40  contos  ( Diccionario  Popular  de  Pinheiro  Chagas) 
emquanto  o primeiro  foi  ajustado  por  16! 

Concluindo  direi  francamente  a V.  Ex.a  que  escrevendo 
esta  longa  carta  é meu  fim  principal  informar  a V.  Ex.a  e 
por  seu  intermédio  os  outros  membros  da  benemerita  com- 
missão,  do  verdadeiro  estado  em  que  se  acha  a successão 
do  Ciniselli,  relativarnente  á execução  do  monumento  Sá 
da  Bandeira,  e isto  para  que  no  momento  opportuno,  isto 
é,  quando  concluído  o monumento  haja  por  ventura  al- 
gumas sobras,  a illustre  commissão  tenha  elementos  suffi- 
cientes  para  poder  apreciar  se  seria  ou  não  um  acto  de 
equidade  destinar  parte  d'estas  sobras  para  alliviar  a po- 
breza da  viuva  e do  filho  do  grande  e infeliz  artista. 

Permitta-me  Y.  Ex.a  que  eu  lhe  renove  a expressão  da 
minha  muito  respeitosa  e muito  sincera  amisade  e que  me 
assigne,  etc. 

Miguel  de  Sd  Nogueira. 


Haviam  os  baixos  relevos  sido  recebidos  em  Lisboa  em 
fins  de  1883.  As  estatuas,  tendo  embarcado  em  Leorne  a 
15  de  março  ultimo  no  vapor  hollandez  Júpiter , chegaram 
a Lisboa  em  14  de  abril,  e foram  recolhidas  no  Arsenal  da 
Marinha. 

Conforme  se  havia  accordado  entre  a commissão  e Ci- 
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niselli  preferira-se  ao  bronze  o mármore  de  Carrara  nos 
baixos  relevos,  e continuando  um  d’estes  a representar  a 
carga  de  cavallaria  de  Yielle  substituira-se  no  outro  o 
desembarque  no  Mindello  em  8 de  julho  de  1832  á reti- 
rada para  a Galliza  em  1828,  assumpto  primitivamente  pre- 
ferido e esboçado  no  projecto  do  esculptor  tal  qual  se  apre- 
sentara no  concurso. 

Para  a execução  definitiva  dos  dois  baixos  relevos,  in- 
spirou-se Ciniselli  como  vimos  nos  apontamentos  com  esse 
fim  redigidos  pelo  sr.  Simão  José  da  Luz,  apontamentos 
que  lhe  foram  entregues  por  occasião  da  sua  visita  a Lis- 
boa e que  elle  cuidadosamente  fez  traduzir  para  italiano 
pelo  sr.  Miguel  de  Sá  Nogueira  em  Roma. 

Assim  se  explica  a fidelidade  histórica  d'essas  duas  for- 
mosas paginas  dos  annaes  das  guerras  peninsular  e libe- 
ral trasladadas  para  o mármore  com  tão  incontestável  su- 
perioridade artística. 

Transcrevemos  em  seguida  os  trechos  a que  acabamos 
de  alludir  devidos  á penna  do  sr.  Soriano: 

Ccmbate  de  Vielle  em  França 

Em  meiados  de  fevereiro  de  1814  começara  lord  Wellin- 
gton  com  as  suas  operações,  destinadas  a levar  o marechal 
Soult  a abandonar-lhe  a cidade  de  Bayonna.  Uma  parte  do 
seu  exercito,  constituindo  a sua  ala  esquerda,  foi  destinada 
a marchar  contra  a ala  direita  do  exercito  francez,  concen- 
trado por  então  na  cidade  de  Orthez,  onde  no  dia  27  do 
citado  mez  de  fevereiro  teve  logar  a batalha  d’este  nome, 
da  qual  resultou  ser  o marechal  Soidt  forçado  a retirar-se 
como  vencido  para  Saint-Sever,  e afinal  para  Tarbes.  Foi 
durante  estas  marchas,  feitas  pelos  dois  exercitos  conten- 
dores que  se  verificaram  alguns  choques  violentos  entre  as 
avançadas  de  um  e a rectaguarda  de  outro,  sendo  um  das- 
tes choques  o do  combate  de  Yielle,  que  é uma  pequena 


aldeia  a leste  de  Orthez.  No  dia  13  de  março  do  citado  anuo 
de  18 li  o coronel  inglez,  João  Campbell,  commandante  do 
4.°  regimento  de  cavallaria  portngueza  (corpo  que  gosava 
os  créditos  de  ser  um  dos  melhores  do  exercito  luso-bri- 
tannico,  e dos  mais  práticos  no  serviço  dos  postos  avan- 
çados), achava-se  no  desempenho  d'este  mesmo  serviço  á 
testa  de  tres  esquadrões  do  seu  dito  regimento,  n'um  local 
em  que  era  sustentado  por  duas  companhias  de  infanteria 
portugueza. 

Bernardo  de  Sá  Nogueira  era  já  tenente  do  citado  re- 
gimento de  cavallaria  n.°  4,  contando  apenas  18  annos  e 
meio  de  idade,  por  ter  nascido  em  26  de  setembro  de  179o. 
Dominado  pelos  mais  vivos  desejos  de  dar  celebridade  ao 
seu  nome,  como  succede  aos  que  em  tão  verdes  annos  se 
mostram  pundonorosos  e bravos,  e com  as  mais  ardentes 
aspirações  de  gloria  e fama,  presava  em  gráo  extremo  o 
ser  empregado  no  serviço  de  taes  postos,  que  sempre  des- 
empenhou com  louvor  e a fortuna  de  não  ser  ferido,  o que 
lhe  não  succedeu  no  citado  combate  de  Vielle.  Campbell 
tivera  no  referido  dia  13  por  commissão,  no  local  em  que 
se  achava,  observar  dois  caminhos  que  tinha  na  sua  frente, 
e se  ramificavam  seguindo  um  d elles  por  terrenos  baixos, 
indo  atravessar  o váu  de  uma  ribeira:  foi  n este  que  o re- 
ferido coronel  postára  um  dos  seus  tres  esquadrões.  0 ou- 
tro dos  ditos  caminhos  dirigia-se  para  o lado  esquerdo  por 
uma  subida  que  havia,  onde  também  postou  outro  dos  seus 
ditos  esquadrões,  do  qual  o tenente  Bernardo  de  Sá  fazia 
parte. 

No  meio  d estas  disposições  desejou  o general  sir  William 
Stuart  reconhecer  tres  regimentos  de  cavallaria  franceza, 
que  debaixo  das  ordens  de  Pedro  Soult,  irmão  do  marechal 
d’este  nome,  se  aproximavam  dos  esquadrões  portuguezes. 
Detivera  o mesmo  general  Stuart  o esquadrão  de  Bernardo 
de  Sá  mais  tempo  do  que  convinha  para  se  poder  retirar 
sem  risco  de  ser  carregado  pela  rectaguarda,  como  sue- 


cedeu.  Nas  vislas  puis  de  fazer  uma  retirada  decente  o co- 
ronel Campbell  resolveu,  em  vez  de  receber  o ataque,  ser 
elle  proprio  que  désse  uma  carga  no  inimigo  com  a pouca 
força  de  que  dispunha.  Na  frente  d elia  achava-se  o tenente 
Bernardo  de  Sá,  commandando  um  piquete  de  30  cavallos, 
com  que  havia  feito  a descoberta  na  manhã  do  citado  dia 
13.  Ousado  e resoluto  marchava  elle  com  os  seus  subordi- 
nados a bater-se  com  a cavallaria  inimiga,  ostentando  todo 
aquelle  primor  de  bravura  e galhardia  militar  a que  o ar- 
rastava o natural  do  seu  genio,  e o enthusiasmo  patriótico 
dos  seus  poucos  annos. 

O cavallo  em  que  montava  era  fino  e corredor,  de  que 
resultou  ir  metler-se  a galope  entre  os  esquadrões  inimi- 
gos, cujos  soldados  por  esta  occasião  descarregaram,  sobre 
a cabeça  do  cavalleiro  que  n elle  ia,  duas  grandes  cutiladas, 
recebendo  mais,  em  prémio  da  sua  coragem,  uma  estocada 
no  cotovello  do  braço  direito,  e uma  outra  no  do  lado  es- 
querdo. Perdendo  por  esta  occasião  os  sentidos,  cahiu 
sobre  o pescoço  do  cavallo,  vindo  depois  ao  chão,  passan- 
do-lhe todo  o esquadrão  (que  corria  sobre  o inimigo)  por 
cima  d elle,  sem  que  cavallo  algum  o pizasse.  Contra  a atre- 
vida marcha  que  a cavallaria  portugueza  por  este  modo 
levava  sahiu-lhe  ao  encontro  um  regimento  inimigo,  obri- 
gando os  nossos  soldados  a fazer  alto  e a voltar  depois  para 
a sua  reserva,  não  sem  sentida  perda,  mas  ainda  assim  sem 
apressar  a marcha,  nem  deixar  de  quando  em  quando  de 
carregar  os  francezes. 

Foi  n esta  retirada  que  o camarada  de  Bernardo  de  Sá 
Nogueira,  vendo-o  caindo  no  chão,  o pòz  sobre  o seu  ca- 
vallo, mas  tendo-o  depois  por  morto,  levou-o  para  uma 
casa,  onde  também  já  estavam  outros  corpos  mortos.  Na 
seguinte  manhã,  de  14  de  março,  andando  os  soldados  fran- 
cezes explorando  os  corpos  mortos,  foi  um  dos  ditos  sol- 
dados dar  com  o supposto  cadaver  de  Bernardo  de  Sá,  que 
se  achava  ainda  vestido  como  cahira  no  chão,  e puxando- 
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lhe  pela  banda  que  com  duas  voltas  lhe  cingia  a cintura, 
abalou-lhe  o corpo,  e após  este  abalo  abriu  elle  os  olhos. 

O soldado  mandou-o  então  levantar,  mas  elle  disse-lhe  que 
não  podia,  o que  deu  logar  a um  dialogo,  a que  pôz  termo 
o apparecimento  de  um  ofíicial  francez,  que  por  algum 
tempo  o ajudou  a andar,  e depois  o fez  conduzir  n um  carro 
para  a próxima  ambulancia,  onde  recebeu  o primeiro  cura- 
tivo. Considerado  desde  então  comó  prisioneiro  de  guerra, 
foi  mandado  marchar  para  o deposito,  que  d elles  havia  es- 
tabelecido em  Burges,  d onde  ao  findar  da  luta,  que  pouco 
mais  tempo  durou,  se  foi  reunir  ao  seu  regimento,  mos- 
trando-se por  muitos  annos  depois  agradecido  e altamente 
penhorado  pelos  muitos  actos  de  benevolência  e caridade, 
que  um  grande  numero  de  senhoras  francezas  das  diffe- 
rentes  terras  por  onde  passou  lhe  prodigalisára  durante 
a sua  marcha  para  o citado  deposito,  curando-o,  e até 
mesmo  soccorrendo-o  com  algum  dinheiro,  obtido' por  sub- 
scripçâo. 

Do  bravo  procedimento  de  Bernardo  de  Sá  Nogueira  no 
combate  de  Vielle  possuímos  nos  um  attestado  original,  pas- 
sado pelo  brigadeiro,  Francisco  Homem  de  Magalhães  Que- 
vedo  Pizarro,  dizendo  que  o tenente  Bernardo  de  Sá  Nogueira, 
do  regimento  de  cavallaria  n.°  4,  se  houvera  com  o maior 
valor  e intrepidez  na  escaramuça  dos  postos  avauçados  no 
sitio  e logar  de  Vielle  em  França  no  dia  13  de  março  de 
1814,  em  cuja  escaramuça  fòra  feito  prisioneiro,  depois 
de  ferido  e desacorçoado,  em  consequência  do  seu  feri- 
mento grave  na  cabeça,  ficando  estendido  no  campo,  e por 
esse  motivo  cabido  nas  mãos  do  inimigo,  por  quem  fòra 
saqueado,  segundo  lhe  constava  pelo  geral  e constante  tes- 
temunho dos  prisioneiros  portuguezes,  que  se  achavam  no 
deposito  de  Burges. 


Lisboa,  10  de  maio  de  1881. 


Simão  José  da  Luz. 


Commissão  dada  a Bernardo  de  Sá  Nogueira  a fim  de  ir  con- 
vidar o brigadeiro  José  Cardoso  a abraçar  a causa  de 

D.  Pedro. 

Largara  da  cidade  de  Ponta  Delgada  para  o Porto  no  dia 
27  de  junho  de  1832  a esquadra  liberal  e os  transportes 
que  tinham  recebido  a seu  bordo  o exercito  libertador  de 
que  D.  Pedro  tinha  tomado  o cominando.  Depois  de  uma 
feliz  viagem  de  10  dias  chegara  ella  á altura  de  Villa  do 
Conde  no  dia  7 do  seguinte  mez  de  julho  pelas  dez  horas 
da  manhã,  achando-se  pelas  sele  da  tarde  todo  o comboio 
nas  aguas  d aquella  costa.  Pelas  nove  horas  da  manhã  do 
dia  oito  D.  Pedro  mandou  içar  a bordo  da  fragata  Iiainhade 
Portugal  o pavilhão  real,  que  foi  saudado  com  a salva  de 
vinte  e um  tiros,  e logo  depois  mandou  para  terra  o seu 
ajudante  de  campo  Bernardo  de  Sá  Nogueira  com  fim  de 
levar  ao  commandante  da  brigada  estacionada  em  Villa  do 
Conde  um  exemplar  do  seu  manifesto  e proclamação,  para 
que  tomando  conhecimento  d’ estes  documentos  se  decidisse 
a poupar  o sangue  portuguez,  ou  a tomar  sobre  si  a res- 
ponsabilidade da  sua  recusa.  Bernardo  de  Sá  desempenhou 
fielmente  esta  commissão  com  a coragem  própria  do  seu 
caracter;  mas  voltou  com  a negativa  do  convite,  feito  ao 
commandante  da  citada  brigada,  que  se  compuha  de  2:000 
homens  de  infanteria  de  linha,  300  cavallos  e 8 peças  de 
artilheria,  além  de  muitos  guerrilhas  c voluntários  realistas. 

0 que  passou  com  o citado  commandante,  consignou-o 
elle  n um  curioso  documento,  que  escreveu  no  dia  12  de 
julho,  depois  de  ter  entrado  no  Porto,  e que  é assim  con- 
cebido. «Saltando  em  terra  ninguém  appareceu  na  costa, 
excepto  uns  50  homens  a cavallo,  que  abalaram  apenas  os 
nossos  lhes  mostraram  os  seus  mosquetes.  No  dia  do  des- 
embarque fui  mandado  como  parlamentado  a Villa  do  Con- 
de, da  parte  do  imperador  ao  commandante  militar  que  ali 
houvesse.  A meia  milha  da  terra  icei  no  bote  bandeira  par- 
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lamentar,  e a pouca  distancia  de  uma  bateria  fiz  por  um 
corneta  tocar  á chamada.  Fui  recebido  na  praia  por  um  of- 
ficial  e conduzido  ao  commandante  da  tropa,  que  era  um 
coronel,  José  Cardoso  chefe  do  regimento  n.°  22.  Eu  dis- 
se-lhe que  era  ajudante  de  campo  de  Sua  Magestade  o Sr. 
D.  Pedro,  que  vinha  com  uma  communicação  para  o com- 
mandante militar;  disse-me  que  a referisse.  Deve  notar-se 
ijue  ficou  a cavallo,  estando  eu  de  pé.  Houve  então  o se- 
guinte dialogo. — Sua  Magestade,  o Sr.  D.  Pedro,  quer  que 
se  saiba,  antes  do  seu  desembarque,  que  elle  vem  trazer 
a paz  a Portugal,  e não  a guerra  civil;  que  por  isso  deseja 
ser  recebido  em  paz.  Sua  Magestade  assegura  a todos  os 
militares  que  sem  demora  reconhecerem  o governo  da  rai- 
nha, todas  as  vantagens.  — O sr.  D.  Pedro  está  á frente  de 
rebeldes. — Eu  poderia  perguntar:  Quem  são  os  rebeldes? 
Mas  vim  a uma  missão  de  paz  e conciliação,  e não  para 
entrar  em  discussões;  comtudo  devo  observar,  que  eu  es- 
perava achar  uma  linguagem  polida  e não  insultante,  es- 
pecialmente entre  militares,  e militares  antigos,  entre  os 
quaes,  mais  do  que  ivoutra  qualquer  gente,  ella  é ordi- 
nária e indispensável. — É cousa  ridícula  da  parte  do  sr. 
D.  Pedro  vir  com  5:000  ou  0:000  homens  atacar  tres  mi- 
lhões de  habitantes,  promptos  a defenderem  até  á ultima 
a causa  do  seu  legitimo  soberano,  o Sr.  D.  Miguel  l.° — 
Sim  promptos  a sacudir  o jugo  que  os  opprime;  e conhece 
V.  S.a  por  ventura  a força  do  Sr.  D.  Pedro?  Não  vê  a es- 
quadra ingleza  que  se  vae  approximando  da  nossa  (o  que 
era  certo)?  Sabe  se  n’este  momento  não  tem  logar  algum 
desembarque  em  outra  parte  do  reino?  Não  o sabe,  igno- 
ra-o.— Eu  com  a artilheria  das  minhas  baterias  poderia 
metter  a pique  o escaler  em  que  o senhor  veiu,  mas  dei- 
xei-o desembarcar  para  saber  a que  vinha.— Fazia  nisso 
uma  acção  gloriosa!  Eu  vim  com  uma  bandeira  branca, 
como  parlamentario,  debaixo  da  garantia  do  direito  das  gen- 
tes; estou  em  seu  poder,  o senhor  póde  mandar-me  fuzilar; 
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mande  já,  se  quer,  nada  me  imporia;  mas  a infamia  de  si- 
milhante  acção  recairá  sobre  o senhor  e o seu  partido. — 
Não  se  trata  de  fuzilar,  disse  elle  como  envergonhado;  mas 
que  o sr.  D.  Pedro  se  atreva  a desembarcar,  e achará  bayo- 
netas  bem  aguçadas  para  o receberem.  — N'este  tempo  prin- 
cipiou elle  a berrar  e os  circumstantes,  poucos  em  nume- 
ro: Viva  o senhor  D.  Miguel  l.°,  rei  absoluto.»  E eu  voltei 
para  bordo,  gastando  muito  tempo,  de  proposito,  no  pouco 
caminho  quê'  tinha  a fazer,  e demorando-me  a apanhar  con- 
chas e flores  emquanto  elles  berravam.  Voltei  afinal  para 
bordo,  e então  effeituou-se  o desembarque  na  praia  do  La- 
vra, que  é muito  extensa,  e tem  vários  nomes,  a uma  legua 
e meia  ao  sul  de  Villa  do  Conde,  e a duas  léguas  e meia 
do  Porto.  Marchámos  de  noite  e no  dia  9 entrámos  no 
Porto,  tendo  o inimigo  passado  o Douro.» 

Lisboa,  20  de  maio  de  1881. 

Simão  José  da  Luz. 

Ao  chegarem  as  estatuas  a Lisboa,  deveria  nos  termos 
do  contracto,  achar-se  prompto  o pedestal,  podendo  aquellas 
ser  collocadas  e o monumento  desde  logo  inaugurado.  Uma 
nova  e inesperada  difiiculdade  viera,  porém,  obstar  a que 
os  trabalhos  seguissem  assim  o seu  curso  normal. 

Em  fins  de  fevereiro  recebera  a commissão  o seguinte 
ofiicio  do  Ministério  das  Obras  Publicas: 

III.mo  e Ex.m0  Sr. 

A ca  mar  a municipal  de  Lisboa  em  seu  ofiicio  de  22  do 
corrente  mez,  que  incluso  remetto  por  copia,  propõe  que 
o novo  edifício  do  correio  seja  construído  no  terreho  ajar- 
dinado da  praça  de  D.  Luiz  i contíguo  ao  mercado  2i  de 
julho,  e ser  ajardinado  o terreno  do  antigo  mercado  da 
Ribeira  Nova  para  onde  se  transferiria  o monumento  á me- 
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moria  do  Marquez  de  Sá  da  Bandeira,  mediante  prévio 
accordo  da  comrnissão  da  digna  presidência  de  V.  Ex.a 

Sendo  preferível  para  aquella  edificação  o local  indicado 
pela  Camara  não  se  me  olferece  duvida  em  acceitar  a pro- 
posta da  mesma  Camara,  fazendo-se  por  conta  do  governo 
a transferencia  da  parte  que  se  acha  construída  do  monu- 
mento dedicado  á memória  do  benemerito  Marquez  de  Sá 
da  Bandeira,  rogo  portanto  a V.  Ex.a  se  digne  consultar  a 
respectiva  comrnissão  e dizer  o que  se  lhe  offerece  a tal 
respeito. 

Deus  guarde  a V.  Ex.a 

Ministério  das  Obras  Publicas,  Commercio  e Industria 
27  de  fevereiro  de  1884. 


Antonio  Augusto  de  Aguiar. 

III. 0,0  e Ex.mo  Sr.  Presidente  da  Comrnissão  á memória 
do  Marquez  de  Sá  da  Bandeira. 


Camara  Municipal  de  Lisboa.— Secretaria  Geral. — l.a 
Repartição. — N.°  529. 

lll.m0  e Ex.m0  Sr. 

Constando  á Camara  Municipal  de  Lisboa  pela  promul- 
gação do  Decreto  de  14  do  corrente  mez  (publicado  no 
Diário  do  Governo  n.°  38  de  1G)  ter  sido  declarada  de  utili- 
dade publica  e urgente  a expropriação  do  terreno  perten- 
cente á mesma  Camara,  em  que  existiu  o antigo  mercado 
da  Ribeira  Nova,  para  nesse  local  ser  construído  o novo 
edifício  do  correio,  telegraphos  e pharoes  do  Reino,  a Ca- 
mara tendo  se  occupado  na  sessão  de  bontem  do  assumpto 
que  deixa  referido,  deliberou  que  em  seu  nome  eu  tivesse 
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a honra  de  me  dirigir  a V.  Ex.a  significando-lhe,  sem  a 
menor  idéa  de  contrariar  as  disposições  do  Governo  de  Sua 
Magestade,  que  á Camara  melhor  parecia  para  a referida 
edificação  o terreno  ajardinado  da  praça  de  I).  Luiz  l.°, 
contíguo  ao  mercado  vinte  e quatro  de  julho. — Caso  este 
alvitre  fòsse  bem  acceite  pelo  Governo  de  Sua  Magestade, 
o terreno  do  antigo  mercado  da  Ribeira  Nova  seria  ajardi- 
nado, attendendo-se  d'este  modo  aos  desejos  de  um  grande 
numero  de  munícipes,  que  assim  o reclamam,  devendo 
transferir-se  da  praça  de  l).  Luiz  l.°  para  ali  o monumento 
em  via  de  construcção  ã memória  do  Marquez  de  Sá  da 
Bandeira,  isto  com  prévio  accordo  da  commissão  encarre- 
gada da  direcção  do  mesmo  monumento. 

Deus  Guarde  a V.  Ex.a 

Paços  do  Concelho  em  22  de  fevereiro  de  1884. 

111. m0  e Ex.ra0  Sr.  Ministro  e Secretario  d Estado  das  Obras 
Publicas  Commercio  e Industria. — O Presidente,  José  Gre . 
gorio  da  Rosa  Araújo. 

Está  conforme. — Repartição  d’Ohras  Publicas,  27  de  fe- 
vereiro de  1884. — Eusebio  Marcelly  Pereira. 

Levantára-se  pois  de  novo  e o mais  inopportunamente 
a questão  do  local  que  em  tempo  levára  annos  a resolver. 
Reunida  a commissão  para  deliberar,  foi  allegada  perante 
ella  a necessidade  de  pôr  termo  sem  demora  á crise  de 
trabalho,  que  allligia  então  a classe  operaria  em  Lisboa,  e 
a que  poderia  vir  occorrer  o começo  immediatoda  edificação 
do  correio.  Perante  uma  similhante  allegação  não  era  pos- 
sível insistir  pela  permanência  do  monumento  na  praça 
de  D.  Luiz,  e por  isso  se  resolveu  responder  ao  governo 
nos  termos  que  constam  do  ofilcio  seguinte: 
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lll.m0  e Ex.m0  Sr. 

Á commissão  encarregada  de  levantar  um  monumento  à 
memória  do  falleeido  general  marquez  de  Sá  da  Bandeira 
foi  presente  o oflicio  de  V.  Ex.a  datado  de  27  de  fevereiro 
ultimo,  e encerrando  copia  de  outro  dirigido  a V.  Ex.a  pelo 
presidente  da  Gamara  Municipal  de  Lisboa.  Indicava-se 
neste  ultimo  o alvitre  de  levantar  na  praça  de  D.  Luiz  i 
q novo  edifício  do  correio  e de  ajardinar  o local  do  antigo 
mercado  da  Ribeira  Nova,  transferindo  para  ali  o embasa- 
mento já  construído  do  pedestal  para  o monumento  ao  mar- 
quez de  Sá  da  Bandeira. 

Transmittindo-nos  o oííicio  da  Gamara  accrescentava 
V.  Ex.a,  não  lhe  offurccer  duvida  por  sua  parte  o alvitre 
proposto,  visto  ser  preferível  o local  da  praça  de  D.  Luiz 
para  a construcção  do  edifício  do  correio,  e propunha  á 
commissão,  cujo  vuto  se  dignava  pedir,  o eífectuar  á custa 
do  thesouro  a transferencia  da  parte  já  construída  do  mo- 
numento. 

Posta  a questão  nestes  termos  facil  se  tornava  a ta- 
refa da  commissão  na  redacção  da  resposta  que  lhe  cum- 
pria dirigir  a V.  Ex.a  Reputando-se  o local  da  Ribeira 
Nova  sufficiente  para  o edifício  do  correio,  e que  o era 
provava-o  a resolução  do  governo  escolhendo-o  para  tal 
fim,  sendo  o mesmo  local  absolutamente  improprio  para  a 
collocação  do  monumento  ao  marquez  de  Sá  e não  conhe- 
cendo a commissão  nenhum  outro  em  Lisboa  para  onde 
. a transferencia  se  effectuasse  a seu  pleno  aprazimento, 
partindo  a lembrança,  que  motivára  o ollicio  de  V.  Ex.a, 
da  Camara  Municipal  que  em  tempo  nos  concedera  a pra- 
ça, e a quem  não  cumpre  apreciar  as  conveniências  publi- 
cas no  que  toca  ao  edifício  do  correio,  parecia-nos  que  a 
simples  apresentação  dos  motivos,  que  influíam  no  animo 
da  commissão  para  não  poder  voluntariamente  annuir  ao 
convite  de  V.  Ex.a,  bastariam  para  determinar  V.  Ex.a  a 


dar  de  mão  ao  alvitre  suscitado  pelo  presidente  da  Ex.ma 
Camara. 

Essas  razões  não  são  nem  podem  ser  dictadas  por  mero 
capricho,  nem  representam  um  demasiado  aferro  a segu- 
rar a concessão  que  uma  vez  nos  fôra  feita;  do  alevantado 
animo  de  V.  Ex.a  espera  a commissão  plena  justiça  a tal 
respeito.  Considerações  de  ordem  moral  que  para  os  go- 
vernos nunca  podem  ser  indifferentes,  razões  d’arte  sempre 
attendiveis  constituem  o unico  mobil  da  commissão  ao  apre- 
ciar a proposta  de  V.  Ex.a 

Com  effeito  foi  o pensamento  em  nome  do  qual  a com- 
missão se  congregrou  o de  honrar  a memória  de  um  ho- 
mem que  serviu  a patria  e o rei  tanto  nos  campos  de  bata- 
lha como  nos  conselhos  da  coròa,  e que  manejando  a penna 
como  sabio  e estadista  assignalára  assim,  por  q u as u todas  as 
fôrmas  que  a actividade  humana  comporta,  o seu  alto  va- 
lor e a sua  indisputável  primasia.  Encarnara  elle  em  si  a 
antiga  lealdade  e fidalgo  brio  portuguez,  e ninguém  soube 
melhor  alliar  a essas  nobres  tradições  do  caracter  nacional 
o amor  e a fé  enthusiasta  pelos  generosos  princípios  das  de- 
mocracias modernas. 

O marquez  de  Sá  da  Bandeira,  acima  de  quanto  possa 
honrar  a sua  vida  e illustrar  o seu  nome,  valeu  particu- 
larmeute  como  caracter.  Celebrar  do  melhor  modo  a sua 
nobre  altivez,  absoluta  e completa  isenção  e nunca  des- 
mentida lealdade,  propor  com  o monumento  que  se  le- 
vanta á sua  memória,  o exemplo  da  sua  vida  para  imi- 
tar, parece  á commissão,  mais  do  que  nunca  na  actuali- 
dade,  opportuno  e conveniente  e lisongeia  os  abaixo  assi- 
gnados  a esperança  de  ver  V.  Ex.a  concordar  com  elles 
plenamente  a tal  respeito. 

Semelhante  resultado,  porém,  só  se  alcançará  de  modo 
completo  quando  o monumento  destinado  a honrar  a me- 
mória do  marquez,  se  apresente  em  tudo  de  modo  digno 
d elia,  e só  excite  nos  que  o contemplem  o sentimento  de 


uma  absoluta  approvação  no  (jue  respeite  á sua  execução 
e eíTeito  artístico.  E aqui  vem  de  molde  citar  as  razões  d'arte 
que  imperam  no  animo  da  commissão,  e que  completam 
e se  prendem  com  as  de  ordem  moral  a que  acima  alludi- 
mos. 

Dispondo  de  recursos  limitados,  pouco  mais  de  dezeseis 
contos  em  dinheiro  producto  da  subscripção  publica,  e bem 
assim  do  bronze  cedido  pelo  estado  ern  virtude  da  carta 
de  lei  de  1 de  abril  de  1 880,  a commissão  curou  quanto 
em  si  coube,  de  tirar  d’esse  pequeno  cabedal;  todo  o par- 
tido possível  para  levar  por  diante  do  melhor  modo  o pen- 
samento que  a animava. 

Consistia  para  isso  o primeiro  passo  a dar  na  escolha 
do  local  onde  o monumento  deveria  ser  levantado.  À com- 
missão que  se  constituira  em  11  de  janeiro  de  1876,  logo 
em  seguida  ao  fallecimento  do  marquez,  só  cm  sessão  de 
lo  de  maio  do  anno  seguinte,  conhecedora  já  do  producto 
provável  da  subscripção,  é que  começou  a occupar-se  da 
questão  do  local,  a cuja  escolha  tinha  necessariamente  de 
presidir  o conhecimento  dos  recursos  disponíveis  e fixou 
desde  logo  como  mais  conveniente  o da  praça  de  D.  Luiz  i, 
e n’essa  mesma  sessão  resolveu  addiar  a abertura  de 
qualquer  concurso,  para  depois  de  assentada  a escolha  do 
local. 

No  proseguimento  das  suas  diligencias  a commissão  re- 
geitoii  successivamente,  insistindo  na  sua  primitiva  pro- 
posta, os  offerecimentos  da  Gamara  Municipal  para  levantar 
o monumento: 

1. °  Proximo  ao  Aterro  em  uma  nova  rua  a que  se  da- 
ria o nome  do  marquez  e que  se  dirigiria  ao  Palacio  das 
Cortes. 

2. °  No  cruzamento  da  projectada  Avenida  da  Liberdade 
em  alguma  das  ruas  transversaes. 

3. °  No  largo  do  Pelourinho  apeiando-se  a columna  cen- 
tral que  o orna. 


Por  parte  de  alguns  vogaes  da  commissão  foi  lembrado: 

1. °  O largo  de  Belem. 

2. °  A Praça  da  Alegria. 

3. °  Uma  praça  a construir  no  proprio  local  da  casa  já 
demolida  a Valle  Pereiro,  onde  o marquez  fallecera. 

Ponderados  maduramente  todos  estes  alvitres  a com- 
missão resolveu  sempre  insistir  no  pedido  que  dirigira  á 
Camara  da  praça  de  D.  Luiz,  até  que  vencidas  no  termo  de 
dous  annos  as  resistências  oppostas  pela  vereação  alcançou 
finalmente  a concessão  que  persistentemente  sollicitára,  con- 
cessão que  llie  foi  confirmada  por  oílicio  da  presidência  da 
Camara  datado  de  5 de  janeiro  de  1880. 

Só  mais  tarde  em  10  de  abril  de  1880  ê que  se  abriu 
concurso,  e como  sempre  a primeira  das  clausulas  d este 
consistia  na  minuciosa  descripção  da  praça,  comprehen- 
dendo  as  suas  dimensões,  a altura  dos  edifícios  que  a cer- 
cavam e todas  as  outras  circumstancias  que  poderiam  guiar 
os  concorrentes  na  elaboração  dos  seus  projectos  e mais 
çornpleta  adaptação  do  monumento  ao  local  para  (pie  era 
destinado. 

Adjudicada  a construcção  d'este  ao  eminente  esculptor 
de  Roma  Giovanni  Ciniselli,  cujo  projecto  fôra  preferido, 
não  se  contentou  o artista  com  o conhecimento  da  praça 
tal  qual  lh  o fornecia  a planta  que  lhe  fòra  enviada.  Embora 
falho  de  recursos  pecuniários,  e pouco  incitado  pelos  lucros 
aliás  limitadíssimos  que  lhe  podesse  dar  a construcção  do 
monumento  resolveu  vir  a Lisboa  e tomar  assim  conhe- 
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cimento  directo  do  terreno. 

O resultado  d’esse  exame  deixou-o  plenamente  satisfeito: 

1. °  Pela  pequena  área  da  praça  e sua  completa  regulari- 
dade. 

2. °  Pela  limitação  forçada,  mesmo  pelo  lado  do  aterro 
do  ponto  de  vista  sob  o qual  poderia  ser  contemplado  um 
monumento,  que  da  sua  base  ao  ponto  mais  elevado  não 
excede  I2m,5. 
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3. °  Pela  proximidade  du  Tejo. 

4. °  Pela  pequena  altura  e elegancia  do  edifício  do  novo 
mercado. 

Voltando  a Roma  poz  mãos  á obra  e lidando  na  sua 
conclusão  finou-se  o nobre  artista,  vendo  talvez  apres- 
sada a sua  morte  pelo  trabalho  e diíficuldades  pecuniá- 
rias que  lhe  valera  a incumbência  que  a si  chamara  e 
que  devia  honrar  também  o seu  nome  em  um  paiz  estran- 
geiro. 

O monumento  está  hoje  concluído.  Embarcaram  ha  pouco 
em  Leorne  as  seis  estatuas  e figuras  que  o devem  ador- 
nar. Indivíduos  muito  competentes  que  tiveram  ha  mezes 
occasião  de  o examinar  nas  ofíicinas  da  fundição  Nelli  em 
Roma  aflirmam,  que  elle  conslitue  uma  ^verdadeira  e for- 
mosa manifestação  artística,  digna  do  heroe  cuja  memória 
celebra,  e da  cidade  para  que  é destinado. 

Sacrificar  um  tal  monumento,  apresentando-o  ao  publico 
em  condições  que  o amesquinhem  absoluta  e completamente 
sob  o ponto  de  vista  artístico,  representa  pois  uma  exigên- 
cia demasiado  dolorosa  a que  a commissão  de  bom  grado 
se  eximiria,  firmada  nas  razões  que  tem  a honra  de  assim 
expôr  a V.  Ex.a 

Seria  pois  declinatoria  a sua  resposta  se  por  um  dos 
membros  da  commissão,  não  houvesse  sido  allirmado  no 
seio  d elia,  que  eram  razões  de  ordem  publica  as  que  in- 
fluíam no  deferimento  por  parte  do  governo  á lembrança 
da  Gamara  Municipal. 

Perante  tal  affirmação  deliberou  a commissão  por  una- 
nimidade entregar  a solução  d esta  questão  nas  mãos  de 
V.  Ex.a,  não  contrariando  assim  directamente  a lembrança 
da  Gamara,  e limitando-se  a formular  votos  para  que  ao 
patriotismo  de  V.  Ex.a  ainda  seja  possível  conciliar  as 
conveniências  publicas  a que  acima  se  alludiu,  com  o 
respeito  devido  á memória  de  um  homem,  que  para 
todos  os  portuguezes  representa  e representará  sempre 
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uma  das  mais  nobres  individualidades  que  honram  o sé- 
culo XIX. 

Deus  guarde  a V.  Ex.a 

Lisboa,  14  de  março  de  1884. 

O presidente,  Duque  de  Palmella. — Os  secretários,  Hen- 
rique de  tíarros  Gomes  e Domingos  Dinheiro  Borges. 

111. m0  e Ex.m0  Sr.  Antonio  Augusto  dAguiar,  Ministro  e 
Secretario  d Estado  dos  Negocios  das  Obras  Publicas. 

A remoção  do  monumento  encontrara  no  entanto  viva 
opposição  em  uma  parte  da  imprensa  da  capital.  O governo 
deliberara  por  seu  lado  ouvir  acerca  d elia  a junta  consul- 
tiva de  Obras  Publicas.  Foi  relator  do  processo  o sr.  Lou- 
renço  Antonio  de  Carvalho,  e a consulta  por  elle  formulada 
inspirando-se  nos  sentimentos  da  maxima  veneração  pelo 
marquez  de  Sá  concluía  por  ponderar  ao  governo  os  incon- 
venientes da  remoção,  e com  similhante  conclusão  se  con- 
formou a junta  por  unanimidade. 

Fòra  já  communicada  superiormente  a consulta  da  Jun- 
ta, quando  o sr.  conde  de  Casal  Ribeiro  em  sessão  de  28  de 
abril  da  Camara  dos  Dignos  Pares  resolveu  dirigir  ao  go- 
verno a seguinte  pergunta : 

«Permitta-se-me  aqui  abrir  um  pequeno  parenthesis  a fim 
de  dizer  algumas  palavras  a respeito  do  apostolo  da  aboli- 
ção da  escravidão;  pois  que,  emfim,  toda  a igreja  tem  apos- 
tolos,  tem  santos,  tem  martyres,  tem  confessores,  e esta 
especie  de  igreja,  anti-esclavagista,  que  também  assim  se 
pôde  chamar,  porque  é essencialmente  christão  o facto  da 
negação  da  escravidão,  teve  um  apostolo,  venerado  e ve- 
nerando, que  foi  o marquez  de  Sá  da  Bandeira.  E por  um 
d estes  fatalismos  que  algumas  vezes  na  historia  se  obser- 
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vam,  e constituem  a lei  do  providencialismo  hislorico,  o 
marquez  de  Sã  da  Bandeira  desce  ao  tumulo,  logo  que  está 
consummada  a sua  obra  civilisadora  com  a promulgação 
da  lei  da  abolição  da  escravidão! 

Pois  então  levantemos  a estatua  ao  marquez  de  Sá.  E 
que  não  baja  pequenas  opposições  ou  caprichos  do  municí- 
pio de  Lisboa  que  prevaleçam;  que  não  importa  aos  pode- 
res públicos  o pequeno  intuito  de  arborisar  uma  praça, 
por  pretexto  ou  razão  de  não  ser  collocada  no  local  con- 
veniente a estatua  de  Sá  da  Bandeira. 

Peço  pois  ao  nobre  ministro  dos  negocios  estrangeiros, 
que  é urn  homem  de  elevada  intelligencia  e de  nobre  cora- 
ção que  se  entenda  com  os  seus  collegas  e lhes  peça  que 
desatem  esses  insignificantes  óbices;  e resolvam  que  seja 
collocada  sem  demora  a estatua,  onde  deve  ser  collocada, 
onde  deseja  collocal-a  a commissão  promotora  da  subscri- 
pção  em  nome  e representação  dos  subscriptores. 

(Movimento  do  ar.  ministro  das  obras  publicas .) 

Dirigi  este  requerimento  ao  governo  em  geral  e em  par- 
ticular ao  sr.  ministro  dos  negocios  estrangeiros,  porque 
era  com  elle  que  estava  conversando;  não  é porque  não 
julgue  que  o seu  collega  das  obras  publicas  não  esteja  igual- 
mente empenhado  na  boa  resolução  d este  assumpto. 

ü sr.  Ministuo  das  Obbas  Publicas  (à.  A.  de  Aguiar): 
— Se  o digno  par  me  dá  licença,  eu  posso  satisfazel-o  em 
duas  palavras. 

Estão  satisfeitos  os  desejos  de  s.  ex.a  Já  dei  ordem  para 
que  a estatua  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira  seja  levan- 
tada na  praça  de  D.  Luiz.» 

Removida  afinal  por  similhante  fónna  esla  difiiculdade 
que  por  momentos  embaraçara  sériamente  a commissão, 
proseguiram  então  com  a maxima  actividade  os  trabalhos 
para  a conclusão  do  pedestal  e collocação  das  estatuas,  o 
que  tudo  ficou  ultimado  nas  primeiras  semanas  de  julho. 
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desempenhando-se  com  a inteira  consciência  de  Iodas  as 
clausulas  do  seu  contracto  o sr.  Germano  José  de  Salles, 
tanto  pelo  que  respeita  á excellencia  do  material,  como  no 
que  se  refere  á perfeição  da  mão  d obra. 

Já  anteriormente  havia  a commissão  sollicitado  do  go- 
verno o cumprimento  da  carta  de  lei  de  1 de  abril  de  1880, 
dirigindo-se  para  esse  lim  ao  sr.  ministro  da  guerra  Fontes 
Pereira  de  Mello  nos  seguintes  termos: 

Ill.mo  e Ex.m0  Sr. 

A commissão  constituída  para  levantar  um  monumento 
á memória  do  valente  general  marquez  de  Sá  da  Bandeira, 
monumento  que  fòsse  padrão  perpetuo  dos  serviços  por 
elle  prestados  á independencia  da  patria,  ás  liberdades  pu- 
blicas e ao  throno  constitucional,  vem  boje  sollicitar  de 
V.  Ex.a  o cumprimento  da  carta  de  lei  de  1 de  abril  de 
1880.  Auctorisa  esta  o governo  a contribuir  com  o bronze 
necessário  para  o monumento  e no  dizer  do  relatorio  que 
precede  a proposta  governamental,  origem  da  referida 
carta  de  lei»  representa  similhante  contribuição  a fôrma 
porque  «a  nação  inteira  se  associa  a um  pensamento  que 
fôra  accolbido  com  enthusiasmo  em  ambos  os  mundos  por 
muitos  compatriotas  nossos,  e que  até  nas  remotas  regiões 
africanas,  onde  á voz  humanitaria  e civilisadora  do  grande 
cidadão  se  haviam  quebrado  as  algemas  da  escravidão, 
despertára  no  liberto  das  nossas  colonias  o desejo  de  con- 
correr com  o seu  obulo  para  significar  a sua  gratidão  ao 
mais  sincero  e ao  mais  corajoso  propugnador  da  sua  redem- 
pção». 

Nos  termos  restrictos  da  carta  de  lei  haveria  pois  a sol- 
licitar do  governo  a entrega  do  bronze;  é certo,  porém,  que 
a commissão  animada  pelo  desejo  de  tornar  quanto  possí- 
vel digno  do  heroe  cuja  memória  se  pretendia  honrar,  e da 
capital  onde  tinha  de  ser  levantado,  o monumento  do  mar- 
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quez  de  Sá,  adjudicou  a construcção  d este,  apoz  um  con- 
curso internacional,  a um  artista  illuslre,  residente  em  Ro- 
ma, nascendo  d'esse  facto  a necessidade  de  modelar  e fa- 
zer fundir  n’aquella  cidade  a estatua  do  marquez  de  Sá, 
bem  como  diversas  outras  que  adornam  o pedestal  do  mo- 
numento. N’estas  condições  vem  a commissão  sollicitar  de 
V.  Ex.a  que  em  vez  do  bronze  lhe  seja  entregue  a impor- 
tância de  cinco  contos  seiscentos  e noventa  e sete  mil  réis, 
quantia  por  que,  segundo  prova  o documento  junto,  se  pa- 
gou em  Roma  o metal  ali  adquirido  para  a fundição  d'es- 
sas  estatuas,  parecendo  á commissão  que  similliante  ex- 
pediente cabe  inteiramente  no  espirito  da  carta  de  lei  de 
1 de  abril  de  1880,  uma  vez  que  o estado  se  preste  a reali- 
sar  a venda  de  10:550  kilog.  de  bronze  que  havia  de  en- 
tregar-lhe, o que  é equivalente  a adquiril-os  para  os  em- 
pregai- nas  suas  próprias  fundições. 

Do  fim  patriótico  que  a commissão  se  propôz  e não  me- 
nos do  espirito  que  presidiu  á carta  de  lei  de  1 de  abril 
de  1880  e que  resulta  dos  trechos  acima  transcriptos  do 
relatorio  do  illuslre  ministro  da  guerra  que  a formulou, 
fiam  os  abaixo  assignados  a favoravel  resolução  d este  pe- 
dido cujo  fundamento  V.  Ex.a  com  o seu  elevado  critério 
devidamente  apreciará. 

Deus  guarde  a V.  Ex.a 


Lisboa,  4 de  abril  de  1884. 

O presidente,  Duque  de  Palmella. — Os  secretários,  Hen- 
rique de  Barros  Gomes , Domingos  Pinheiro  Borges. 

111. 1,10  e Ex.ra0  Sr.  Conselheiro  Antonio  Maria  de  Fontes 
Pereira  de  Mello.  Presidente  do  Conselho  de  Ministros  e 
Ministro  e Secretario  d estado  dos  Negocios  da  Guerra. 


A este  ollicio  respondeu  o ministério  da  guerra,  expondo 
a interpretação  por  elle  dada  á lei  de  abril  de  1880. 

Resultava  d elia  que  não  poderia  ser  posta  á disposição 
da  commissão  senão  uma  parte  da  quantia  por  esta  recla- 
mada em  nome  da  mesma  lei. 

Os  recursos  de  que  a commissão  assim  ficaria  dispondo 
podiam  talvez  não  ser  já  suflicientes  para  custear  todas  as 
despezas  a que  lhe  cumpria  ainda  attender.  Por  outro  lado 
occorria  que  tendo  a commissão  em  tempo  sollicitado  ofli- 
ciosamente  do  Arsenal  do  Exercito,  por  intermédio  do  seu 
secretario  o sr.  Domingos  Pinheiro  Borges,  informações 
acerca  do  preço  do  bronze,  fòra  em  vista  das  informações 
obtidas  que  regulara  o seu  procedimento  no  contracto  a 
celebrar  com  o esculptor. 

Firmada  em  todos  estes  factos  resolveu  a commissão  in- 
sistir em  que  fôsse  dada  solução  mais  equitativa  ao  seu  pe- 
dido, e tendo  formulado  n esse  sentido  um  novo  uflicio  foi- 
lhe  respondido  pela  secretaria  da  guerra  o seguinte: 

\ 

Ill.mo  e Ex.mn  Sr. 

Em  substituição  do  otíicio  que  a V.  Ex.a  dirigi  em  28 
d abril  ultimo,  incumbe-me  S.  Ex.a  o Ministro  da  guerra  da 
honra  de  communicar  a V.  Ex.a,  que  nesta  data  se  deter- 
mina ao  director  ger  al  d artilheria,  que  mande  pôr  á dis- 
posição da  commissão  constituída  para  levantar  um  monu- 
mento ã memória  do  valente  general  marquez  de  Sá  da  Ban- 
deira, de  que  V.  Ex.a  é mui  digno  presidente,  e faça  entrega 
ao  indivíduo  que  pela  mesma  commissão  se  apresentar  de- 
vidamente authorisado,  de  21:912  kilogrammas  de  sucata 
de  bronze  que  se  calcula  ter-  sido  necessário  para  a fundi- 
ção das  estatuas  que  completam  o monumento,  ou  da  quan- 
tia de  3:097^120  réis  equivalente  aos  21:912  kilogrammas 
de  sucata  de  bronze  á razão  de  260  réis  por  cada  um  ki- 
logramma,  visto  já  estarem  fundidas  as  estatuas  e a com- 


missão  poder  julgar  mais  conveniente  receber,  em  vez  do 
bronze,  a referida  quantia;  ficando  assim  satisfeito  o de- 
terminado na  carta  de  lei  de  1 d abril  de  1880. 

Por  esta  communicação  fica  annullado  o ollicio  d esta  se- 
cretaria destado  a que  me  reporto. 

Deus  guarde  V.  Ex.a 

Secretaria  d estado  dos  negocios  da  guerra,  I de  julho 
de  1884. 

O Director  geral,  Caetano  Pereira  Sanches  de  Castro. 

III. m0  e Ex.ra0  Sr.  Presidente  da  commissão  constituída 
para  levantar  um  monumento  á memória  do  marquez  de 
Sá  da  Bandeira. 

Não  havendo  sido  possível  ultimar  todos  os  trabalhos  a 
tempo  de  permittir  que  a inauguração  do  monumento  se 
verificasse  em  8 de  julho,  anniversario  do  desembarque  do 
exercito  liberal  nas  praias  do  Mindello,  e tendo  el-rei  deli- 
berado honrar  mais  uma  vez  a memória  de  quem  tão  estre- 
nuamente  pugnara  pela  dynastia  e pela  liberdade,  foi  por 
aquelle  Augusto  Senhor  fixado  o dia  31  de  julho,  anniver- 
sario do  juramento  da  Carta,  para  n’elle  se  celebrar  na  pre- 
sença do  chefe  do  estado  e da  familia  real  a inauguração 
do  monumento. 

Por  seu  lado  se  promptificára  a Gamara  Municipal  de  Lis- 
boa a dirigir  e custear  as  despezas  inherentes  á solemni- 
dade  da  inauguração,  manifestando  também  por  esta  fórma 
a veneração  que  inspira  ao  primeiro  município  do  paiz  a 
memória  de  Bernardo  de  Sá  Nogueira. 

Veiu  esta  inauguração  pôr  termo  ao  cabo  de  oito  annos  á 
tarefa  patriótica  a que  a commissão  mettera  bombros;  não 
lhe  haviam  no  decurso  d esse  largo  periodo  de  tempo  es- 


casseado  as  contrariedades  de  ordem  e natureza  as  mais  di- 
versas. Calamidades  que  aíTectaram  o inteiro  corpo  social 
e vieram  paralysar  a subscripção,  inutilisando  trabalhos  en- 
cetados com  a melhor  esperança  de  exito  em  quasi  todas 
as  províncias  ultramarinas,  no  Brazil,  no  Porto,  e em  va- 
rias outras  cidades  do  continente;  a morte  do  esculptor, 
deixando  incompleto  o monumento  de  que  se  encarregara; 
difficuldades  judiciarias  para  haver  as  estatuas,  e desem- 
baraçal-as  dos  arrestos  que  sobre  ellas  haviam  recaindo,  e 
tantas  outras  contrariedades  em  fim,  referidas  no  decurso 
d esta  noticia,  não  puderam  todas  ellas  cançar  a perse- 
verança da  commissão,  a quem  alentava  a consciência  do 
cumprimento  de  um  dever  patriótico,  e a sympathia  muito 
real  e efiectiva  de  que  era  alvo  em  todo  o paiz  a pessoa 
de  Sá  da  Bandeira,  sympathia  que  abrangeu  a obra  que  ti- 
vera por  fim  glorificar  a sua  memória  e que  teve  força 
para  affastar  e destruir  os  tropeços  de  mais  de  uma  ordem 
suscitados  ao  seu  andamento. 

No  decurso  d esses  oito  annos  de  trabalhos  em  ciini- 
mum,  foram  successivamente  arrebatados  pela  morte  á es- 
tima dos  seus  collegas,  além  dos  secretários  Geraldo  José 
Braamcamp  e dr.  Bernardino  Antonio  Gomes,  os  seguin- 
tes vogaes  da  commissão: 

Duque  de  Avila  e de  Bolama.  , 

Marquez  de  Fronteira  e de  Alorna. 

Bispo  de  Vizeu,  D.  Antonio  Alves  Martins. 

José  Ribeiro  da  Cunha. 

José  Manuel  Leitão. 

João  Maria  Feijó. 

Cooperadores  dedicados  da  obra  em  que  a commissão 
toda  se  achava  empenhada,  foi  a sua  perda  uma  das  mais 
duras  provações  por  que  tiveram  de  passar  os  collegas  que 
lhes  sobreviveram. 

Sirva  a estes  de  lenitivo  a contemplação  do  formoso  mo- 
numento que  boje  se  ergue  ao  centro  da  praça  de  1).  Luiz  i, 


e que  na  sua  concepção  artística  e execução  representa  a 
um  tempo  um  protesto  e uma  affirmação  patriótica. 


Cumpre-nos  concluir. 

Dissemos  ha  pouco  uma  aflirmação  e um  protesto.  N’este 
momento  historico  em  que  as  attenções  da  Europa  inteira 
estão  voltadas  para  o grande  continente  africano  onde  de 
dia  a dia  se  vae  desvendando  o véo  mysterioso  que  no  de- 
curso de  Séculos  o tem  envolvido,  onde  a cada  momento  se 
descobrem  regiões  novas  ou  se  confirmam  antigas  descober- 
tas de  portuguezes,  esquecidas  até  dos  seus  proprios  com- 
patriotas, n este  momento  a inauguração  da  estatua  do  mar- 
quez  de  Sá  adquire  sem  duvida  aquella  dupla  e valiosa  si- 
gnificação nacional.  A descoberta  do  Brazil,  o deslumbra- 
mento produzido  pelo  ouro,  pedrarias,  e riquezas  sem  par 
em  que  aquelle  vasto  e formosíssimo  império  parecia  que- 
rer desentranhar-se,  afastara  desde  muito  da  acção  dos  go- 
vernos de  Portugal  as  nossas  províncias  africanas.  Sob  a in- 
fluencia do  systema  colonial  que  fez  o Brazil,  Angola  trans- 
forma ra-se  n um  vasto  e fúnebre  mercado  de  escravos,  e 
Moçambique  conservára-se  afiastada  de  todo  o movimento 
de  progresso  e civilisação.  As  luctas  pela  independencia  e 
pela  liberdade  que  assignalaram  o primeiro  quartel  do  sé- 
culo, as  guerras  no  Rio  da  Prata,  a própria  separação  do 
Brazil,  tudo  concorreu  para  desviar  ainda  mais  das  posses- 
sões d Africa  a attenção  e os  cuidados  dos  governos. 

Ao  marquez  de  Sá  coube  a indisputável  e principalíssima 
gloria  de  haver  sido  o primeiro  a reatar  n’essa  parte  a 
nossa  moderna  historia  ás  mais  illustres  tradicções  nacio- 
naes. 

Abolindo  por  decreto  de  10  de  dezembro  de  1836,  em 
plena  elTervescencia  de  uma  lueta  civil,  o trafico  da  escra- 
vatura, Bernardo  de  Sá  documentou  pela  primeira  vez  pe- 


rante  a Europa  a intenção  firme  de  pôr  termo  a um  estado 
social,  que  importava  a um  tempo  a ruina  das  colonias  mais 
promettedoras  que  ainda  nos  restavam,  e a justificação  dos 
insultos  e prepotências  com  que  então  erarnos  avexados  por 
parte  de  potências,  que  nos  cobiçavam  esses  restos  tão  re- 
duzidos do  nosso  antigo  império  marítimo  e colonial. 

Enviando  em  1838  o vice-almirante  Antonio  Manuel  de 
Noronha,  o marquez  de  Sá  traçava  com  mão  firme  n essa 
data.  nas  próprias  instrucções  porque  deveria  regular-se 
o seu  delegado,  o vasto  programma  em  cuja  realisação  em- 
penhou depois  os  esforços  da  sua  inteira  existência  com 
aquella  tenacidade,  perseverança  e vontade  de  ferro  que 
assignalam  e dão  relevo  á sua  physionomia  de  estadista. 

Eucta  sem  tréguas  contra  o trafico  e contra  a escravi- 
dão, occupação  dos  portos  do  Ambriz,  do  Rio  Zaire,  de 
Cabinda,  de  Molembo,  assim  como  de  Mossamedes,  facili- 
dade em  toda  a costa  para  o commercio  e navegação  das 
nações  estrangeiras,  taes  eram  as  instrucções  dadas  a An- 
tonio Manuel  de  Noronha,  e se  ao  seu  cumprimento  não 
tivesse  obstado  uma  mudança  ministerial  em  Lisboa  e o 
regresso  precipitado  do  vice-almirante,  o nosso  dominio 
colonial  africano  estaria  hoje  pelo  que  respeita  á costa 
de  oeste  perfeitamente  definido,  e Angola  possuiria,  sem 
disputa,  essa  margem  esquerda  do  Rio  Zaire,  que  Sã  da 
Bandeira  reputou  sempre  indispensável  á província  e a 
que  a coròa  de  Portugal  tem  um  direito  cujos  fundamentos 
históricos  o marquez  evidenciou  a par  dos  que  melhor  con- 
seguiram demonstral-o. 

Zeloso  defensor  da  independencia  nacional,  luctando  pela 
qual  foi  ferido  e deixado  por  morto  em  Yielle,  o marquez 
encarou,  como  um  dos  principaes  objectivos  da  sua  activi- 
dade  política,  conseguir  firmar  a defeza  d essa  indepen- 
dencia fortificando  convenientemente  Lisboa  e Porto.  Ten- 
do presente  a impossibilidade  de  defender  Portugal  nas 
fronteiras  terrestres  ou  marítimas  contra  a invasão  de  um 
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exercito  numeroso,  elle  recordava  que  a capital  fôra  desde 
séculos  o objectivo  de  todas  as  invasões.  Recorrendo  aos 
factos  da  nossa  historia  lembrava  que  fôra  a defeza  de 
Lisboa  contra  o exercito  castelhano  que  salvára  a indepen- 
dência do  reino  em  1381,  e fazia  ver  que  quatrocentos  e 
dezeseis  annos  depois,  em  1810,  eram  ainda  as  linhas  de 
Torres  Vedras,  que  cobrindo  a capital  salvavam  assim  a 
nossa  independencia.  Citava  em  seu  apoio  as  opiniões  de 
Filippe  iv  e de  Lord  Wellington,  e para  conseguir  o fim 
patriótico  que  tinha  em  mente  nenhum  sacrifício  lhe  pare- 
cia excessivo. 

Não  basta,  porém,  a um  povo  para  manter  a sua  inde- 
pendencia, ter  garantidos  os  primeiros  elementos  da  sua 
defeza  militar.  Só  podem  conservar-se  livres  e independen- 
tes, particularmente  nos  tempos  modernos,  aquellas  colle- 
ctividades  políticas  que  teem  uma  razão  de  ser  essencial, 
e que  podem  n essa  qualidade  representar  um  factor  activo 
no  concerto  dos  esforços  geraes  para  imprimir  um  maior 
impulso  á civilisação  do  mundo. 

Ora  uma  das  condições  indispensáveis  para  tal  fim  é a 
existência  de  um  ideal,  é a consciência  de  uma  missão  a 
cumprir,  é a esperança  de  um  futuro  de  prosperidade  e 
grandeza,  e esses  via-os  Sá  da  Bandeira  para  a sua  patria 
na  conservação  e engrandecimento  dos  vastíssimos  restos 
do  nosso  grande  império  colonial.  Para  os  que  lhe  objecta- 
vam  com  a pequenez  de  Portugal  na  Europa,  e com  as  ten- 
dências modernas  no  sentido  de  constituir  as  grandes  aglo- 
merações, respondia  Sá  da  Bandeira  apontando  para  a Áfri- 
ca, e engrandecendo  a missão  que  ali  tínhamos  a cumprir. 

A este  serviço  mais  que  todos  eminente  do  marquez 
do  Sá  poude  com  seguro  fundamento  alludir  o presidente 
da  commissão  congregada  para  erigir  o monumento  á sua 
memória,  na  parte  final  do  discurso  que  proferiu  na  pre- 
sença d El-Rei  D.  Luiz,  por  occasião  da  inauguração  do 
mesmo  monumento. 
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Seja  pois  a seguinte  transcripção  d esse  discurso  o termo 
de  uma  noticia  que,  representando  o cumprimento  de  um 
dever,  procurou  ser  a par  d isso  um  tributo  mais,  embora 
modesto,  prestado  á memória  veneranda  de  Bernardo  de 
Sá  Nogueira. 


Senhor: 

Dos  nomes  registrados  pela  historia  em  seus  annaes,  al- 
guns ha  que  o largo  transcorrer  dos  séculos  sobredoura, 
dando-lhes  o valor  e a significação  de  um  symbolo,  e como 
que  personalisando  nelles  uma  ou  outra  das  mais  alevan- 
tadas  qualidades  moraes,  que  ennobrecem  e exaltam  a hu- 
manidade. 

Nos  fastos  d’esta  generosa  terra  portugueza,  berço  es- 
treito de  heroísmo  e de  um  amor  pátrio,  que  nação  algu- 
ma do  mundo  tem  conseguido  sobrepujar,  não  são  raros  os 
que  mereceram  essa  suprema  consagração.  A tão  primo- 
rosa e luzida  phalange  pertencerá  certamente  o nome  he- 
roico e impolluto  de  Bernardo  de  Sá  Nogueira. 

É com  a mais  funda  convicção  que  fiamos,  por  nossa 
parte,  do  juizo  da  Historia  e da  imparcialidade  das  gerações 
por  vir,  essa  confirmação  do  julgamento  proferido  ácerca  do 
marquez  de  Sá,  no  dia  em  que  o arníor  e o respeito  de  uma 
nação  inteira  lhe  transformaram  o sahimento  na  mais  luzida 
<e  brilhante  das  apotheoses. 

Emquanto  a suprema  galhardia  levada  até  ao  desprezo 
pela  vida  fôr  uma  virtude  no  soldado;  emquanto  a firmeza 
nas  crenças,  a perseverança  nos  intuitos,  a nobreza  no  sen- 
tir e no  pensar  constituírem  virtudes  assignaladas ; em- 
quanto a generosidade  e abnegação  de  uma  inteira  vida 
devotada  ao  serviço  da  patria,  á defeza  viril  da  sua  digni- 
dade e independencia,  ao  culto  pela  liberdade,  ao  extermí- 
nio de  um  trafico  abominando  e de  uma  escravidão  anti- 
christã,  ao  renascimento  moral,  intellectual  e material  de 
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um  povo,  e á manutenção  das  suas  melhores  tradições  his- 
tóricas valerem  como  exemplo  a seguir,  e como  incitamento 
para  a mais  generosa  das  emulações,  o nome  do  marquez 
de  Sã  da  Bandeira  ha  de  figurar,  assim  o cremos,  a par  dos 
muitos  que  illustram  a historia  de  Portugal. 

N’este  monumento,  a cuja  inauguração  Vossa  Magestade 
se  digna  presidir,  e que  representa  uma  das  mais  espontâ- 
neas de  quantas  homenagens  tem  sido  até  hoje  prestadas 
a contemporâneos,  diligenciou  um  csculptor  illustre  consub- 
stanciar, envasando-os  em  duráveis  e formosíssimos  mol- 
des de  bronze,  e recortando-os  na  crystallina  alvura  do 
mármore  de  Carrara,  alguns  dos  feitos  que  illuminam  e 
dignificam  uma  vida  toda  ella  recamada  de  luzentes  proe- 
zas e de  insignes  benemerencias. 

Primeiro  a patria,  depois  a liberdade;  por  ambas  correu 
a jorros  o sangue  generoso  de  Bernardo  de  Sá.  Por  ambas 
luetou  com  a espada,  e ambas  foram  a divisa  e o emblema 
que  lhe  illuminaram  o largo  percurso  da  sua  existência. 

O recontro  de  Vielle  que  o prostrou  alanceado  de  golpes 
e exhausto  de  vida,  após  renhido  combate  contra  os  inva- 
sores da  patria;  o desembarque  em  Yilla  do  Conde,  pre- 
nuncio de  uma  lueta  heroica  e de  um  cerco  para  sempre 
memorável;  e,  coroando  tudo,  a lembrança  dessa  mutila- 
ção gloriosa  que  ligou  ao  seu  o nome  do  Alto  da  Bandeira, 
o qual  ainda  hoje  recorda  a mais  popular  de  quantas  gen- 
tilezas militares  lhe  esmaltam  a vida,  tudo  Vossa  Mages- 
lade  aqui  vê  reproduzido  e glorificado  pelo  cinzel  do  ar- 
tista no  bronze  e no  mármore  d'este  monumento. 

Mas  nem  sò  nos  campos  de  batalha  luetou  Bernardo  de 
Sá  em  favor  da  patria  e pela  liberdade.  Nos  conselhos  do 
soberano,  na  tribuna  parlamentar,  com  a penna  do  esta- 
dista e do  eseriptor,  por  meio  de  eruditas  investigações 
em  documentos  sepultados  no  pó  dos  archivos,  o marquez 
de  Sá  serviu  sempre  com  ardor  cgual  o paiz  que  lhe  fòra 
berço,  e a dignidade  humana  que  presava  acima  de  tudo. 


179 


Reatando  os  élos  quebrados  das  nossas  melhores  tradições 
nacionaes;  reaccendendo  o culto  pelo  nome  e pelos  feitos  do 
mais  illustre  filho  de  Portugal,  o infante  D.  Henrique;  res- 
taurando ao  longo  da  costa  africana  os  velhos  padrões  que 
ali  attestam  a audacia  dos  nossos  capitães  e o genio  dos  nos- 
sos navegadores;  promovendo  a occupação  do  Ambriz;  lu- 
ctando  pela  reivindicação  do  Zaire ; perseguindo  sem  piedade 
o trafico;  e finalmente  conseguindo  ver  abolida  a escravidão 
em  terras  portuguezas,  o marquez  de  Sá,  que  n’esse  campo 
não  conhece  rival,  propheticamente  apontou  desde  1830  para 
o grande  continente  africano,  e deu  assim  aos  portuguezes 
o ideal  de  uma  missão  a cumprir,  e com  elle  a consciência  da 
sua  razão  de. ser  como  collectividade  política,  e a esperança 
de  verem  raiar  no  horisonte  da  patria  um  renascimento  de 
grandezas  e de  gloria,  que  désse  alento  para  supportar 
quaesquer  decadências  e amarguras  da  epoclia  presente. 

Na  estatua  da  escrava  que  conchega  aos  seios  o tenro 
filhinho,  ensinando-lhe  o nome  de  Sá  da  Bandeira,  está, 
por  seu  lado,  commemorada  essa  pagina  mais  que  todas 
gloriosa  nos  annaes  da  vida  do  marquez. 

Vossa  Magestade,  que  acima  de  tudo  presa  as  nobres 
tradições  do  nosso  paiz,  e que  na  sua  augusta  pessoa  re- 
presenta os  esforçados  monarchas  e príncipes,  que  tão  sa- 
bia e generosamente  promoveram  e realisaram  asemprezas 
que  illustram  a sua  historia,  não  podia  por  tudo  quanto  le- 
vamos dito  deixar  de  honrar  com  a sua  presença  a inau- 
guração da  estatua  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira.  Con- 
sinta, pois,  Vossa  Magestade  que  eu  lhe  agradeça  em  nome 
da  commissão  a que  presido,  e dos  subscriptores  que  con- 
tribuiram para  que  este  monumento  podesse  ser  erigido, 
tão  solemne  consagração  quer  dos  nossos  trabalhos  e dili- 
gencias, quer  da  obra  do  esculptor  a quem  uma  cruel  e 
prematura  morte  tolheu  ouvir  n este  dia  da  bocca  de  Vossa 
Magestade  o louvor  que  deveria  constituir  o seu  melhor  ga- 
lardão. 


DEVE  a Commissão  encarregada  de  erigir  o mim 


Producto  cobrado  da  subscripção: 

Em  Portugal,  Angola,  S.  Tlionié,  Estado  da  índia  e 

Macau 

ATo  Rio  de  Janeiro,  Pernambuco  e Rabia 

Gerencia  dos  fundos  da  subscripção. 

Juros  dos  escriptos  do  Thesouro 

Juros  na  Caixa  Economica  do  Monte  Pio  Geral  até 

30  de  novembro  de  1883 

Juros  d’essa  data  a 31  de  maio  ultimo. 

Juros  de  depositos  realisados  no  Rio  de  Janeiro,  ju- 
ros de  letras  hypothecarias,  lucro  no  sorteio  e na 
diíTerença  dos  preços  d’acquisição  e de  venda  das 
mesmas  letras 

Importância  do  bronze  abonada  pelo  governo  nos 
termos  da  curta  de  lei  de  1 de  abril  de  1880 
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O secretario  servindo  de  thesoureiro.  Henrique  de  Darros  Gomes. 


1 0 cambio  medio  das  transferencias  successivamente  realisadas  para  Italia  na  importância  < 
pagamento  do  bronze  calculou-se,  porém,  o cambio  a 540. 

s Da  applicação  d 'este  saldo  serão  prestadas  contas  pela  imprensa  em  tempo  opportuno.  Pai 
rer  se-ha  nos  limites  do  que  íôr  possível  ao  compromisso  a que  se  allude  a pag.  149,  e a quaesqu  ; 
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imento  ao  Marquez  de  Sá  da  Bandeira  HAVER 


Despezas  de  cobrança: 

ercentagem  ao  cobrador 

1303545 

933450  2233995 

irculares,  recibos,  portes  de  cartas  e outras  despezas 

estau ração  e exposição  dos  modelos,  direitos  d’im- 

portação  e telegrammas  para  Italia 

nportancia  do  2.°  e 3.°  prêmios  pagos  aos  esculptores 

Fráncesco  Barzaghi  e Luigi  Pagaiii,  de  Milão 

erhnonia  da  collocação  da  pedra  fundamental,  co- 
fre de  ferro,  moedas  nacionaes,  chapa  gravada, 
conta  do  armador,  etc ' 

663440 

5003000 

833385 

5243610 

543575 

573365  6363550 

Despezas  judiciaes: 

nportancia  da  composição  com  a firma  Schmitt 
>ast  6c  C.a,  em  liquidação 

lonorarios  do  advogado  ém  Roma 

tonta  do  tabellião,  escripturas,  recibos,  etc.,  traducção, 
e legalisação  de  documentos  em  Italia  e Lisboa 

Despezas  diversas: 

iratificações  a operários,  portes  de  cartas,  e outras 
despezas  miúdas 

393780 

5:4003000 

4:1003000 

4:5223500 

6213935 

413450 

23875 

943340 

1:2163900  16:0003000 

Custo  do  monumento: 

• prestações  de  1:8003000  réis  pagas  a Giovanni  Ci- 
niselli 

‘agameuto  a G.  J.  Salles  & F.os  por  conta  de  G.  Ci- 
niselli 

’ago  a Alexandre  Nelli  em  Roma  pela  fundição  das 
estatuas  e leões 

•'rete  terrestre  e marítimo  de  Roma  a Lisboa 

teguro  marítimo 

ácença  paga  em  Italia  para  exportação  de  obras  cTarte 
'rete  e condução  das  estatuas  em  Lisboa,  seu  ajus- 
tamento e collocação  sobre  o pedestal;  fundição 

e bronze  das  letras  para  as  inscripções,  etc 

ialdo  a pagar  aos  herdeiros  de  G.  Cinisclli  e que 
terá  de  ser  depositado  judicialmente 

’ago  a Alexandre  Nelli  por  9:495  kil.  de  bronze,  que 
tendo  em  conta  o augmento  de  10  kil.  por  cada 
90  kil.,  prefazem  10:550  kil.  a 3 fr.  o kilogramma  1 . 
Jago  a Castro  Irmão  pela  impressão  d’esta  Noticia, 
e outros  trabalhos 

5:7253485 

2073824 

2:2233391 

>aldo  em  31  de  julho  de  1884 2 
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. 2:000  e liras  italianas  13:600,6  foi  de  réis  542,7  por  3 liras.  Na  requisição  ao  governo  para  o 

•lie  é destinado  á construcção  de'uma  singela  grade  que  defenda  o monumento,  com  outra  occor- 
spezas  que  ainda  bajam  de"  realisar-se. 


SUBSCRIPÇÃO  PUBLICA 

I 

PARA 

O MONUMENTO 

DO 

Marquez  de  Sá  da  Bandeira 


S.  M.  El-rei  T).  Luiz, 

S.  M.  a Rainha,  S. 

A.  o Principe.  Real, 

Sr.  Infante  D.  AI- 

fonso 7004000 

S.  M.  El-rei  D.  Fer- 
nando  4004000 

Sr.  InfanteD.  Augusto  1354000 

Legado  do  ex.m0  Luiz 
Teixeira  Homem  de 

Rrederode 4004000 

Simão  José  da  Luz...  6004000 

Duque  de  Palmella..  5004000 

Duqueza  de  Palmella  5004000 

Bernardino  Antonio 

Gomes 904000 

Bispo  de  Vizeu 274000 

José  Manuel  Leitão..  904000 

José  Ribeiro  da  Cu- 
nha  2004000 

Marquez  d’Avila  e de 

Bolama 104000 

Marquez  de  Fronteira  904000 

AnselmoJoséBraam- 

cainç 504000 

Joaquim  Barreiros 

Cardoso 14000 

Eduardo  Montular 

Barreiros 4 5500 

Domingos  Pinheiro 

Borges 104000 

José  Frederico  Perei- 
ra da  Cosia 44500 
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Transporte 3:8124000 

Manuel  Joaquim  Go- 
mes de  Mendonça 
(um  dia  de  soldo)  24170 
Joaquim  Lucio  Ar- 
bués  Moreira  (um 

dia  de  soldo; 14935 

Bonifácio  Nunes  Bar- 
bosa (um  dia  de 

soldo) 4935 

Fernando  Pedro  dos 

Santos 14800 

Joaquim  Antonio  de 

Oliveira 14000 

Augusto  Maximiano 

Correia  Lage 14000 

Antonio  Roque  Pinto  14000 

José  Pedro  Leite 14000 

Manuel  Antonio  do 

Couto 14000 

João  Henrique  Ulrich  404000 

Antonio  dé  Paiva  Pe- 
reira da  Silva 504000 

Antonio  Florencio  de 
Sousa  Pinto,  coro- 
nel (um  dia  de  sol- 
do)  24170 

Anonymo 204000 

Ferreira  Irmãos 304000 

Visconde  de  Monforte  1004000 

Luiz  Antonio  No- 
gueira   44500 

Custodio  M.  Gomes.. 104000 

4:0804510 
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Transporte 4:0805310 

Custodio  Rebello  de 

Carvalho 185000 

Augusto  Cesar  Cau 

da  Costa 45300 

Rodrigo  de  Moraes 

Soares 45300 

Administradores  e 
empregados  da  cai- 
xa ti  liai  do  Banco 
União  de  Portugal 
e Brazil,  no  Porto: 

Antonio  Ésteves  da 


Silva 105000 

José  dos  Santos  Oli- 
veira   105000 

João  Vieira  da  Silva  105000 

Albino  Vieira  d’AI- 

meida 45300 

Antonio  Lopes  Fer- 
reira   45300 

C.  F.  Gerstlacher 25300 

Augusto  Laurentino 

da  Silva 25300 

José  Antonio  Monteiro  25300 

Christovão  Gramaxo.  25300 

José  Augusto  Braam- 

camp 455000 

Dr.  Francisco  Anto- 
nio Barrai 45300 

Visconde  de  S.  Ja- 
nuário  25000 


Governador  e mais 
ofTiciaes  da  Praça 
de  S.  Julião  da 
Barra : 

Antonio  Vicolau  de 

Almeida  e Liz 25250 

José  Maria  Lopes  da 

Silva  Leite 15000 

Pedro  Duarte 5000 

Padre  João  Pires  Soa- 
res da  Maya 5300 

Antonio  Maria  de 
Fontes  Pereira  de 

Mello 205000 

João  Palha  Faria  La- 
cerda  45500 

José  Silvestre  Ribeiro  45500 

José  Joaquim  Soares 
de  Faria 45500 


Transporte 4:2475860 

Bernardino  José  de 

Carvalho 45500 

Commandante  e of- 
íiciaes  do  batalhão 
de  caçadores  1 : 

Manuel  Maria  de  Ma- 


galhães  25000 

João  Nepomuceno  da 

Silva  Andrade 15000 

Antonio  M.  Celestino 

de  Sousa 15000 

Mathias  Augusto  Mo- 
reira   25000 

José  Maria  Ribeiro  de 

Almeida 5935 

S.  G.  Villalobos  Pinto  5100 

Thomaz  Correia  de 

Aqui  no 5900 

Thomaz  AugustoTor- 

res 5830 

Figueira 15000 

Pio  José  da  Rocha..  5300 

L.  Cibrão 5300 

Mello  e Castro 5300 

Joaquim  Gualdino 

Gomes 5100 

José  Maria  Alves  Con- 
te  5400 

Herminio  Eduardo 

Tito  Barreto 5100 

Albino  S.  d’Almcida.  5500 

A.  M.  Campos  Junior  5100 

P A.  Freire 5100 

Padre  Francisco  A. 

Silva  Pires 5300 

Fernando  Correia 5300 

Julio  Monteiro 5500 

Luiz  V.  C.  Lomelino  5600 

D.  H.  Rocha  Portugal  5933 

j A.  C.  Alexandrino...  5900 

José  Pinto  Cardoso...  5933 

José  Maria  Fernandes 
Geraldes 5500 

B.  A.  de  Brilo  Abreu  5830 

Francisco  de  S.  F. 

Quaresma 5300 

Joaquim  José  da  Cos- 
ta   5935 

José  Antonio  Groot 
Pinto 5935 


4:2725895 


4:2475860 
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Transporte 

José  Pedro  Kuchen- 

4:270£895 

Transporte 

Carlos  Augusto  da 

4: 287 £495 

buck  Villar 

Henrique  José  das 

i£000 

Fonseca 

Augusto  Pereira  Ta- 

£500 

Neves 

Commandante  e ot- 

£500 

veira  de  Magalhães 
Antonio  de  L.  Mo- 

£400 

ficiaes  do  batalhão 
de  caçadores  9: 

reira 

Sesinando  da  Costa 

£400 

José  Cyrillo  Machado 
Estanislau  Xavier  de 

2 £000 

Torres 

Antonio  da  Silva 

£400 

Assumpção  Almei- 

1£800 

Dias 

£400 

da 

Amandio  Ferreira 

Francisco  Augusto 

Pinto  de  Sousa. . . 

£400 

Moniz  de  Mattos... 

£600 

Francisco  Cambiasso 

ora  ngos  Au  tomo 

Monteiro 

£400 

Máximo  Alves 

Manuel  Justino  de 
Carvalho  Valle  e 

£500 

Commandante  e offi- 
ciaes  da  praça  de 
Extremoz : 

Vasconcellos 

£500 

Antonio  José  Osorio 

1£000 

Victorino  Teixeira 

José  Ramos  da  Silva 

1£000 

Ramalho  e Rocha. 
Leopoldino  A.  Morei- 

£500 

José  Joaquim  Xavier 
Casimiro  Antonio 

£600 

ra  Rodrigues 

Miguel  M.  Correia 

£500 

Ferreira 

Antonio  Maria  Pi- 

£500 

Brandão 

Antonio  Xavier  Tei- 
xeira Homem  de 

£650 

nheiro  de  Senna. . 
Empregados  da  dire- 
cção geral  de  Ins- 

£200 

Brederode 

Manuel  Antonio  Bar- 

£650 

trucção  publica: 
Antonio  Maria  de 

bosa 

£650 

Amorim 

2 £000 

Francisco  Augusto  de 

Francisco  Palha 

2 £000 

Oliveira 

£650 

Augusto  Ernesto  de 

2 £000 

Adolpho  Manuel  Fer- 

Castilho  e Mello . . 

reira  de  Seabra.... 

£650 

Duarte  Joaquim  dos 

i£000 

Jacinto  Ignacio  de  Bo- 

Santos 

telho  Rebello 

£650 

Manuel  de  Gusmão.. 

£500 

Benigno  do  Amaral.. 

£650 

J.  C.  Barruncho 

£500 

Joaquim  Pimenta  de 

João  Maria  Worm  Jr. . 

£500 

Gusmão  Calheiros. 

£650 

A.  Abranches 

£500 

José  Alvares  de  Gue- 

G.  Celestino 

£500 

des  Vaz 

AntonioAugustoPin- 

£500 

Augusto  José  da  Silva 
Alexandre  Augusto 

£500 

to  de  Magalhães... 
José  Nicolau  Raposo 

£500 

Barbosa 

J.  C.  Ferraz  de  Mi- 

£500 

Botelho 

£500 

randa 

i£000 

Honorio  da  Silva 

£500 

Zacharias  d’Aça 

£500 

João  Joaquim  Correia 
José  Maria  Durães  de 

£500 

Henrique  de  Castro.. 
Empregados  na  2.J  re- 

£500 

Faria  Bilton 

José  Antonio  de  Sou- 

£500 

partição  do  minis- 
tério dos  negocios 

sa  Trigo 

£500 

do  reino: 

1:287 £495 

4:  ms  195 
# 

18B 


Transporte 

P.  d’A.  Coelho  de 

4:306£195 

Transporte 

Filippe  Joaquim  de 

4:3494060 

Campos 

24250 

Sousa  Quintella. . . 

14000 

João  Ricardo  Cor- 

Miguel  Rufino  Alves. 

14000 

deiro  Junior 

14000 

Manuel  José  Leotte. . 

4300 

Agostinho  José  Ma- 

A.  P.  M 

4500 

ria  do  Valle 

4500 

F.  de  Sá  Magalhães. 

4500 

João  Pereira 

4500 

A.  A.  F.  Aragão 

4400 

Joaquim  Xavier  Pe- 

A.  C.  Celestino  Soares 

4500 

reira 

£300 

Joaquim  Heliodoro 

J.  R.  C.  Pinto  da  Silva 

£300 

Valente 

4500 

Director  geral  e em- 

Silverio  Auausto  Tei- 

pregados  das  alfân- 
degas e contribui- 

xeira  da  Silva 

Manuel  Nunes  Barbo- 

4500 

ções  indirectas: 

sa 

4500 

Antonio  dos  Santos 

I 

Polycarpo  José  Lopes 

- 

Monteiro 

José  Leite  de  Sousa 

24250 

dos  Anjos 

Antonio  Maria  Barbo- 

44500 

Reis 

Antonio  Ignacio  Bas- 

1 £000 

sa 

Henrique  de  Barros 

44500 

tos 

Gregorio  José  de 

1 £000 

Gomes 

Joaquim  Filippe  de 

94000 

Queiroz 

Joaquim  Pedro  Mal- 

4500 

Miranda 

Guilherme  José  En- 

94000 

donado  Frcmen... 
José  A.  Ferreira  dos 

4500 

nes 

Visconde  de  Ribeiro 

9*000 

Santos 

Carlos  Eugênio  Cor- 

4500 

da  Silva 

Empregados  do  Ban- 

94000 

reia 

Luiz  José  de  Vascon- 

áoOO 

co  de  Portugal: 
Domingos  José  de  Sá 

cellos 

4500 

Barbosa 

24000 

Jorge  de  Barros 

4300 

Joaquim  Ernesto  Pe- 

Antonio  Vieira  Pa- 

dreira 

14000 

checo 

4500 

Thomaz  Antonio  Go- 

Emilio  A.  d’Abran- 

mes 

14000 

clies  Bizarro 

14000 

Francisco  Romano 

J.  P.  de  Mendonça. . 

14000 

Gomes  Meira 

14000 

Carlos  Bernardino  de 

Rob  Inness 

14000 

Sousa  Fonseca — 

14000 

Ricardo  Loureiro 

14000 

A.  L.  dos  Santos — 
Francisco  Antonio  de 

4500 

L.  C.  Rebello 

Eduardo  Pereira  de 

4500 

Sousa  Juuior 

4500 

Mello 

14000 

A.  Herculano 

154000 

Caetano  Feliciauo  do 

Guilherme  Quintino 

Couto 

4500 

Lopes  de  Macedo.. 

44500 

Antonio  Joaquim  de 

D.  Antonio  José  de 

Sousa  Freitas  J.or.. 

4500 

Mello  (um  dia  de 

João  Anselmo  da  Maia 

4500 

soldo) 

Joaquim  Antonio 

44800 

Frederico  James 

João  Justino  Baptista 

14000 

Dias  (um  dia  de 

de  Oliveira 

4500 

soldo) 

24165 

4:3494060 

Eduardo  Lupi 

4500 

4:4114960 
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Transporto 

José  Leite  Azevedo 

Pendo 

Guilherme  Peres  Ro- 
drigues  

J.  F.  Silvão 

Joaquim  Loureiro... 
João  Carlos  Cerquei- 

ra 

J.  Francisco  da  Fon- 
seca   

Henrique  M.  de  Faria 
Tliomaz  José  de 

Aguiar  Junior 

Carlos  Cerqueira 

A.  O.  G.  Travessa. . . 
José  Agostinho  de 

Oliveira 

Administradores  e 
empregados  da  Cai- 
xa Filial  do  Ban- 
co de  Portugal  no 

Porto 

Chefe  e emprega- 
dos da  repartição 
central  do  minis- 
tério da  guerra: 
José  Maria  de  Bar- 

cellos 

Antonio  Maria  Gomes 
Augusto  Cesar  da  Sil- 
veira Orlandi 

Joaquim  Iguacio  de 

Barcellos 

Carlos  Augusto  Chi- 
corro  da  Costa . . . 
Domingos  Telles  Tri- 
gueiros  

Luiz  Augusto  doValle 
José  Luiz  de  Brito.. 
João  Antonio  da  Sil- 
va Vieira 

João  Antonio  de  Oli- 
veira Casaes 

Jogé  Maria  Rodrigues 

«^aula 

Rotnão  Antonio  Mu- 

nhós 

Manuel  José  da  Costa 

Guimarães 

José  Braz 


4:4114900 

ísoo 

iíooo 

1ÍOOO 

ÍoOO 

1Í000 

iíOOO 

iíooo 

lí  000 
Í500 
ÍoOO 

ÍoOO 


37íoOO 


4 íoOO 
10Í000 

lí  500 

líoOO 

I 

líoOO 

lí  000 
2Í000 
lí  000 

lí  000 

íoOO 

ÍoOO 

ÍoOO 

ÍoOO 
ÍdOO  I 


Transporte 

Governador  e mais 
ofiiciaes  da  praça 
de  Eivas: 

Francisco  Xavier  Lo- 
pes  

Joaquim  Bento  da  Cu- 
nha  

Alexandre  Simões  de 
Carvalho  Vivaldo.. 
Alberto  Ferreira  da 

Silva  Oliveira 

Commandante  da  8." 
companhia  de  re- 
formados  

João  de  Sá  e Almeida 
José  Francisco  Durão 
Francisco  de  Paula 

Correia 

Manuel  da  Silva  Frei- 
re   

Manuel  Jorge 

Constantino  Joaquim 

de  Brito 

Antonio  Ribeiro  da 

Fonseca 

Antonio  José  Teixei- 
ra Emiliano 

Antonio  Manuel  Pe- 
reira  

José  Maria  de  Mattos 
José  Maria  de  Jesus 

Rangel 

Joaquim  Paulo  de  Vi- 

ctoria 

Marquez  de  Penaíiel 
Miguel  Osorio  Cabral 

de  Castro 

Jeronvmo  da  Silva 
Maldonado  d’Eça, 

general 

Antonio  Osorio  de 
Castro  Cabral  e Al- 
buquerque, capitão 
do  corpo  cFestado 

maior 

Commandante  e ofli- 
ciaes  do  regimento 
de  infanteria  n.°4: 
Thiago  Ricardo  de 
Soure 


4:484í460 

2Í000 

íoOO 

Í300 

Í500 

1ÍOOO 

1Í000 

ÍoOO 

ÍoOO 

lí  000 
líOOO 

ÍoOO 

ífiOO 

ÍoOO 

íoOO 

Í300 

lí  000 

líOOO 

4ÕÍOOO 

4ío00 

4Í500 

líOOO 

34165 


4:484í460 


4:55õí223 
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Transporte 

4:555£225 

Transporte 

4:57i£225 

Miguel  Joaquim  Rui 
Vidal 

£400 

Francisco  Lourenço 
Rocha 

£300 

João  Augusto  Massano 

£300 

Manuel  Carlos  Gomes 

Rento  Ferreira 

£300 

Pereira 

£300 

José  Maria  da  Silva. 

£300 

Antonio  Leopoldo  Ri- 

João  Carlos  de  Sousa 

beiro  da  Silva 

£500 

Carvalho 

£500 

Antonio  Manuel  Ma- 

Antonio  Alves  da  Sil- 

dureira 

£500 

va 

£400 

José  Ignacio  Teixei- 

Joaquim  Maria  de  Al- 

ra  Bello 

£500 

meida 

£300 

Manuel  Jacintho  Nu- 

José  Vieira  da  Silva 

£300 

nes  d’Andrade 

£500 

Zacharias  de  Sousa 

José  Maria  Proença. . 

£500 

Callado 

£500 

Francisco  Rodrigues 

João  Augusto  Noguei- 

Pereira 

£300 

ra  de  Sá 

£300 

Eduardo  P.  da  Cunha 

João  Momato 

£300 

Sargedas 

£300 

Fernando  de  Figuei- 

. 

Manuel  Maria  dos 

redo 

1£000 

Santos 

£300 

José  Maria  da  Gama . 

£300 

Antonio  da  Silva 

£500 

Christovão  Pedro  de 

João  Carlos  da  Cruz. 

£500 

Carvalho 

£400 

Commandante  e offi- 

Manuel  Caetano  da 
Silva 

£400 

ciacs  do  regimento 
de  infanteria  n.°  18 

18AOOO 

José  Maria  Cordeiro 
de  SanfAnna 

£500 

Joaquim  Theotonio 
da  Silva 

18£000 

Ezequiel  Antonio  Ri- 
bas   

£500 

João  Pitta  Negrão,  te- 
nente-coronel re- 

Leopoldo  Frederico 
Infante  Fernandes. 

2£000 

formado  e com- 
mandante do  cas- 

João  José  de  Oliveira 
e Cunha 

£300 

tello  de  Villa  do 
Conde 

2£000 

José  Ferreira  da  Silva 
Junior 

£300 

Francisco  Pedro  dos 
Santos 

2£000 

Commandante  e oMi- 
ciaes  do  regimento 
de  infant.  n.°  12: 
Joaquim  José  d’Al- 
mcida 

2 £000' 

OÍIi ciacs  do  bata- 
lhão de  caçadores 
n.°  7,  e olíiciaes  da 
praça  de  Valença: 
Antonio  Augusto  de 

Domingos  José  Go- 

Carvalho  Salazar. . 

4£50O 

mes 

1£500 

Francisco  José  Maria 

José  da  Cunha  An- 

de  Vivaldo 

1£0Ü0 

drade 

1£000 

Fernando  Augusto 

Miguel  Egvdio  da 

Cardoso 

1£000 

Costa 

£300 

Manuel  Baptista  Ma- 

1£000 

Francisco  Maria  de 

chado 

Rarros  Vasconcel- 
los  da  Cruz  Sobral 

£300 

Joaquim  Antonio  do 
Couto 

1£000 

Francisco  de  Paula 
Xavier 

£500 

Francisco  Antonio 
Pinto  da  Moita — 

£400 

4:571£225 

4:625£925 

Transporte 

4:6253925  | 

Transporte 

4:6363725 

João  Bento  Pereira.. 

3500 

João  Augusto  doAma- 

José  Antonio  da  Sil- 

ral  Frazão 

3100 

va 

3300 

João  Baptista  de 

Eduardo  C.  de  Ma- 

Aguiar 

3100 

galhães  Brandes.. 

3200 

Eduardo  da  Cunha.. 

13000 

José  Ricardo  d’Antas 

3400 

Com  mandante  e of- 

Luiz  de  Mello  Couti- 
nho  Garrido 

3300 

liciaes  do  reg.  de 
cavallaria  n.°  8: 

Manuel  Joaquim  da 
Silva 

3200 

Joaquim  Joséda  Silva 
Castello  Branco 

Francisco  M.  P.  de 

(um  dia  de  soldo) 

23160 

Magalhães 

3200 

Francisco  Pereira  de 

João  Lourenço  d’AI- 

Castro,  idem 

13930 

meida 

3500 

Luiz  Pereira  Mousi- 

José  Maria  da  Rainha 
dos  Anjos 

1 

3400 

nho  d’Albuquer- 
que  Cotta  Falcão, 

13800 

Antonio  Ferreira  da 

idem 

Cruz 

3400 

Filippe  Malaquias  de 

3935 

Antonio  M.  de  S.  e 

Lemos,  idem 

Barros 

3500 

Albano  José  de  Abru- 

J.  A.  d’Abreu 

3200 

nhosa,  idem 

13000 

Antonio  A.  d’01iveira 

3200 

Joaquim  José  Geral- 

3935 

João  Dias  Monteiro.. 

3200 

des  Leite,  idem . . . 

João  Baptista  de  C. 
Lcon 

3200 

João  Antonio  Gonçal- 
ves da  Cal,  idem.. 

13000 

Julio  Augusto  Nasci- 
mento  

3200 

D.  Antonio  de  Por- 
tugal, idem 

3935 

Ignacio  J.  de  Sousa 
d’Almeida  Soares . 

3200 

Manuel  A.  de  Sousa, 
idem 

13000 

Manuel  Antonio  Pe- 
reira Rebocho 

3200 

Manuel  Augusto  Mi- 
randa, idem 

13000 

Chefes  e empregados 
da  3.a  repartição 

Francisco  de  Albu- 
querque e Couto,  id. 

13000 

do  ministério  do 
reino : 

Joaquim  de  Oliveira, 
idem 

13000 

Joaquim  Maria  da 
Costa  Cordeiro  — 

23000 

Antonio  Augusto 
Quintino  de  Sã  Ca- 

3935 

Anselmo  da  Silva 

mello,  idem 

Franco  Junior  

3500 

Domingos  Antunes 

3935 

Carlos  Augusto  d’Oli- 

da  Silva,  idem  — 

veira 

3300 

Jayme  Malaquias  de 

3935 

Antonio  José  Cândido 

Lemos,  idem 

d’01iveira 

3200 

José  Gonçalves  Ma- 

3835 

Chefe  e empregados 

cieira,  idem 

Julio  Cesar  de  Cam- 
pos, idem 

da  4.a  repartição  do 
ministério  do  rei- 

583o 

no: 

José  Carlos  Sette 

23000 

Augusto  Rodrigues 
de  Noronha,  idem 

3835 

Carlos  José  Duarte 
Gonçalves 

3500 

João  de  Almeida  da 
Cuuha,  idem 

3835 

4:6363725 

4:6583765 
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Transporte 

José  Matheus  Lapa 

Valente,  idem 

Luiz  Pereira  deVas- 
concellos  Mousi- 
nho  de  Albuquer- 
que, idem 

Affonso  de  Paula  Ra- 
mos, idem 

Francisco  Alberto  da 
Silva  Peleijão, idem 
Commandante  e of- 
ticiaes  do  regimen- 
to de  infant.  n.°  10 
Rodrigo  de  Castro  Me- 
nezes Pitta 

D.  Claudina  Cardoso 
da  Silva  Coelho. . . 
D.  Ritalgnacia  de  Mo- 
raes   

José  Rernardino  Al- 
ves   

Joaquim  Duarte  Pau- 

lino  do  Vaile 

Domingos  Martins 

Pereira 

Antonio  Serafim  Car- 
doso   

Luciano  de  Arnorim 

e Silva 

Antonio  Agostinho 
Coelho  da  Silva. . . 
Manuel  de  Passos 

Dias  Bastos 

João  Lourenço  Torres 
Antonio  Pereira  de 

Carvalho 

Francisco  Ribeiro  da 

Cunha 

João  Marcellino  Car- 
neiro, tenente-co- 
ronel reformado, 
commandante  da 
praça  de  Chaves. . 
Henrique  Bernardo 

Pires 

Antonio  Rodrigues 

Tarujo 

Observatório  mcte- 
reologico  de  Lis- 
boa: 


4:638$765  ' Transporte 

João  Carlos  de  Bri- 

$835  to  Capello 

Fernando  Maria  da 

Gama  Lobo 

José  Augusto  Alves 

$600  do  Rio 

Commandante  e of- 
$300  ficiaes  da  praça  de 
Cascaes : 

$600  João  Possidonio  Gou- 
veia  de  Freitas 
(um  dia  de  soldo) 
18$000  Antonio  Joaquim  de 

Avcllar 

90$000  Francisco  Gonçalves 

de  Sousa 

$300  ; Martim  C.  Sá  Nunes 
Leal  de  Gusmão.. 
$500  Rodrigo  José  da  Sil- 
va Viur 

$500  Francisco  Manuel  de 

Almeida 

$500  Antonio  Ernesto  Ce- 
lestino Soares 

$300  Chefes  e empregados 
do  Governo  Civil 
1$000  de  Lisboa: 

PedroJosédeOliveira 
1$000  InnocencioFranòisco 

da  Silva 

1$000  João  Guilherme  Cal- 
deira  

.$300  João  Maria  de  Olivei- 

$500  ra  Servigny 

A.  C.  de  Campos . . . 
10$000  Luiz  de  Sampaio.... 
Jorge  Cesar  Dias  de 

10$000  Seixas 

José  Bernardino  Nu- 
nes  

Conde  da  Louzã,  D. 

Luiz 

2$250  Joaquim  Fortunato 

Pontevel 

4$500  Alexandre  José  da 

Costa 

20$000  J.  Couceiro  de  Men- 
donça Arraes 

Cândido  Sérgio  Gon- 
çalves Coutinho . . . 

4:822$550  | 


4:822$550 

2$000 

2$000 

2$000 


1$800 

1$000 

$500 

$500 

i$000 

$500 

1$000 

2$  250 

2$250 

1$000 

2$250 

$500 

1$000 

$500 

$500 

$300 

2$000 

$500 

1$000 

$500 

4:849$600 
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Transporto 

Francisco  Nepoinu- 

ceiio  Cardoso 

Joaquim  Guilherme 
da  Silva  Hodrigues 

Trigueiros 

Antonio  Rodrigues.. 
Antonio  Maria  Perei- 
ra   

Manuel  José  Ferreira 
José  Pedro  Nunes... 
Joaquim  Rogero  do 
Carmo  e Freitas.. 
Jeronymo  Evaristo 
Pereira  de  Miranda 
Carlos  Augusto  de 

Campos 

A.  P.  de  Abreu 

D J.  Rodrigues 

Luiz  Lopes  de  An- 
drade  

Justiniano  Luiz  da 

Moita 

José  Perestrello  de 

Vasconcellos 

C.  J.  Lacerda  e Mello 
José  Joaquim  dos  Reis 

e Vasconcellos 

Emilio  Achilles  Mon- 

teverde 

Jorge  CesarFiganière 
Rartholomeu  dos  Mar- 
tyres  Dias  e Sousa 
Augusto  Camarate . . 
Governador  e ofli- 
ciaes  da  praça  de 
Peniche : 

Augusto  Cesar  Nu- 
nes  

Antonio  Maria  Barros 
e Vasconcellos  da 

Cruz  Sobral 

Carlos  Filippe  Freire 

de  Andrade 

Chefe  e empregados 
da  repartição  de 
contabilidade  do 
ministério  do  rei- 
no: 

Antonio  José  Torres 
Pereira 


4:849£600  Transporte 4:900£850 

João  Augusto  Gomes  1£000 

£500  Jeronymo  Agnello 

Mora 1£000 

Joaquim  Antunes  da 

£300  Silva  e Castro LâOOO 

£500  Aleixo  Tavano 1£000 

Governador  e ofli- 
£300  ciaes  do  forte  da 

£500  Graça  em  Eivas: 

1£000  Antonio  Maria  Ca- 

molino l£500 

£500  João  Felix £400 

Padre  Joaquim  Anto- 

£500  nio  de  Mira £400 

José  Ricardo £300 

£500  Antonio  de  Serpa  Pi- 

£500  mente) 4£500 

£450  Carlos  Bento  da  Silva  4£500 

I Conde  da  Villa  da 
L£000  Praia  da  Vicloria..  27£000 

! Álvaro  Pereira  Bet- 
£500  tencourt  Lopes  . . . 4£300 

Antonio  Xavier  de 
£500  Sousa  Monteiro. . . 2£250 

£500  Commandante  e offi- 
ciaes  da  praça  de 
10£000  Marvão: 

! João  Gonçalves  Ra- 

2£250  millo 2£500 

2£250  Sebastião  Miguel  Soa- 
res  £600 

20£000  José  Maria  Thiago 

2£230  Santa  Clara 1£000 

José  Jacintbo  de  Sou- 
sa e Silva 1£000 

| João  Antonio  Moreira 

Leite i £000 

2£230  Manuel  Matheus 

Brandão L£000 

Antonio  Alves  de 

£800  Sousa 2£000 

j Marqueza  da  Bem- 
t£000  posta  Subserra — 20£000 

I Visconde  de  Porto- 

Covo  da  Bandeira.  90£000 

D.  Henriqueta  Leo- 
nor  Gomes  de 

Araújo 4£500 

j Antonio  Ignacio  Coe- 
2£000  lho  de  Moraes — 2£500 

4:900£85Õ  ~5:076£500 


I 


192 


Transporte 

Commandante  e ofli- 
ciaes  do  regimento 
de  artilheria  n.°  3: 
Antonio  Luiz  de  Bri- 
to Pereira  Couti- 

5:0765500 

nho 

BarnabéAntonioFer- 

25230 

reira 

José  do  Sacramento 

15500 

de  Azevedo  e Silva. 

5500 

Albino  Ferreira 

5300  1 

L.  Pedreira 

Antonio  Cândido  da 

5300 

Costa 

5300 

D.  Pinto  de  Simaens. 
Alfredo  Clodowen  de 

5200 

Macedo  Rocha 

Alfredo  Urbano  Mon- 
teiro de  Castro  Tel- 

5200 

les  de  Eça  e Cunha 

5200 

Cypriano  L.  P.  Jardim 
Commandante  e of- 
íiciaes  do  batalhão 
de  caçadores  n.°  2 

5200 

da  Rainha 

Benjamin  Moran,  mi- 
nistro dos  Estados- 

55600 

Unidos 

Antonio  Luiz  Gomes 

225500 

Lima 

225500 

Conde  de  Valbom  . . 
Ofíiciaes  e mais  em- 
pregados na  Escola 
do  Exercito: 
Cyriaco  Lopes  Mo- 
reira Freixo,  coro- 
ronel,  2.°  com- 
mandante, um  dia 

205000 

de  vencimento... 
Joaquim  José  da  Gra- 

3êo00 

ça,  idem 

João  Baptista  Monta- 

25635 

nha,  idem 

15835 

Pinto  Pedrosa,  idem. 
J.  H.  de  Campos  e 

25000 

Silva,  idem 

Joaquim  da  Costa 

25000 

Cascaes,  idem 

Luiz  Carlos  Mardel, 

35725 

idem 

15600  1 

Transporte 

Augusto  Carlos  Tei- 
xeira de  Aragão, 

idem 

Francisco  Antonio 
Alvares  Pereira, 

idem 

Antonio  Eugênio  Ri- 
beiro d’Ál[neida, 

idem 

Alfredo  Augusto 
Scliiappa  Monteiro 
de  Carvalho,  idem 
José  Martinbo  Tho- 
maz  Dias,  idem  . . 
Jaymc  Frederico  Cor- 
deiro, idem 

Aniceto  Marcolino 
Barreto  da  Rocha, 

idem 

Antonio  da  Rosa  Ga- 
ma Lobo,  idem . . . 
João  Maria  Feijó, 

idem 

Torquato  Elias  Go- 
mes da  Costa,  idem 
Jacintho  José  Maria 
do  Couto,  idem... 
Francisco  de  Paula 
Gomes  da  Costa,  id. 
Thomaz  Frederico  Pe- 
reira Rastos,  idem 
Diogo  Alexandre  de 
Almeida  Soares, 

idem 

Manuel  José  Victori- 

no,  idem 

Joaquim  Antunes, 

idem 

Agostinho  Coelho, 

idem 

Vicente  Maria  Pires 
da  Gama,  idem... 
Miguel  Aluizio  Nau- 

ghton,  idem 

Adriano  Augusto  de 
Pina  Vidal,  idem.. 
Manuel  Luiz  Esteves, 

idem 

José  Joaquim  de  Cas- 
tro, idem 


5:1705345 


15870 

25000 


15835 


15835 

55780 

15335 


25250 

35185 

55780 

35185 

25000 

15770 

15833 

25800 
15170 
5835 
15000 
1 5835 
25000 
1 5 ‘ 50 
45300 
35420 


5:1705345 


5:2245315 


m 


Transporte 5:2244315 

AntonioBrito da  Trin- 
dade, idem 14170 

José  Maria  Cabral  Ca- 
ldeiros, idem :tsâ  187» 

João  de  Villanova  e 
Vasconcellos.idem  14830 

José  Eslanislau  Ven- 
tura, idem 14837» 

José  Augusto  Pimen- 
ta deMirauda,  idem  I47J0 

José  Elias  Garcia, 

idem. . á42."»0 

JoaquimJosédeSant’- 

Anna,  idem ,3000 

Francisco  Osorio  da 
Costa  Monteiro, 

idem 4600 

Empregados  Ja  dire- 
cção geral  dos  cor- 
reios é administra- 
ção central  do  cor- 
reio de  Lisboa: 


Eduardo  Lcssa,  di- 


rector  geral 44500 

Tito  Augusto  de  Car- 
valho Junior 14000 

José  Augusto  de  Car- 
valho Ribeiro 4:100 

Carlos  José  da  Malta 

Veiga 14000 

Rafael  Maria  Latabc- 

que  Barbosa 4500 

José  Augusto  d'Oli- 

vcira 4500 

Poríirio  Eleuterio  de 

Sousa  Fonseca 4500 

Augusto  C.  de  Brito . . 4500 

Francisco  Justino 
Marques  Nogueira  4500 

Ernesto  Augusto 
Soares  Ribeiro  de 

Menezes 4500 

Guilherme  Pires  da 

Silva 4500 

Joaquim  Manuel  Fer- 
reira Barbas 4500 

João  Baptista  da  Sil- 
va Lopes 14000 

Venancio  L.  C.  Araú- 
jo Feio 4500 


5:2504055  1 


Transporte 5 2504055 

José  Augusto  Pereira 

Nunes 4500 

Alfredo  Júlio  Soares 

R.  Menezes 4 500 

Manuel  Sabino  de 

Azevedo 4500 

Alfredo  Frederico  dos 

Ramos  Vianna 4500 

José  de  Moraes  Pinto 
de  Almeida  (Coim- 
bra)   24250 

Antonio  Maria  Ho- 
mem di1  Sampaio 

(Coimbra) 44500 

Manuel  Antonio  de 

Seixas 454000 

José  Francisco  de  Oli- 
veira Reis  (Coim- 
bra)   ' 44500 

Manuel  Francisco 
Leonardo  de  Car- 
valho (Coimbra)..  . 44500 

José  Joaquim  da  Sil 

va  Guardado 204000 

Direcção  do  Banco 
União  de  Portugal 
e Brazil: 

Henrique  Pereira  Ta- 

veira 104000 

Francisco  Vaz. 104000 

.1.  C.  Monteiro  Osorio  104000 

José  Manuel  Romão  104000 

Guilherme  de  Mattos 

Tavares 104000 

Conde  do  Casal  Ri- 
beiro  204000 

João  da  C.  Bravo. . . . 44500 

Francisco  Simões 

Margiochi 104000 

Caetano  Alberto  Maia  104000 

Francisco  Joaquim 
da  Costa  e Silva..  44500 

José  Bonifácio  Gar- 
cia Barroso 44500 

Barroso  & C.» 44500 

Victor  Joaquim  de 
Miranda  Guerreiro  24000 

Carlos  Ribeiro 24250 

Duarte  Gustavo  No- 
gueira Soares 44500 


5:4494555 
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Transporte 

Viscondessa  do  Paço 

5:4495555 

do  Lumiar 

Visconde  de  S.  Jero- 

45500 

nvmo 

45500 

Visconde  da  Lançada 
Visconde  da  Silva 

105000 

Carvalho 

Joaquim  Pedro  de 
Castelbranco(Fun- 

105000 

chal) 

45000 

Conde  de  Bertiandos 

45500 

P.  Jacome  Correia. . . 
Visconde  de  Porto- 

45,500 

carrero 

Bazilio  Cabral  Teixei- 

45500 

ra  de  Queiroz 

José  Luciano  de  Cas- 

105000 

tro 

F.  A.  da  Silva  Men- 

25250 

des 

105000 

Conde  de  Cavalleiros 
üaniel  Augusto  da 

45500 

Silva 

Alberto  Antonio  de 

25250 

Moraes  Carvalho . . 
Vicente  Ferrer  Neto 

45500 

Paiva  

105000 

Thomaz  Rodrigues . . 

45500 

Conde  das  Alcaçovas 
Carlos  Eugênio  Cor- 

105000 

reia  da  Silva 

25250 

Marquez  de  Vallada. 
Marino  João  Fran- 

45500 

zmi 

Manuel  Pinheiro  Cha- 

55000 

gas 

Commandante  e olli- 
ciaes  do  regimento 
de  infantería  n.°  8 : 

25250 

S.  M.  M.  Maia 

Antonio  de  Medeiros 

15200 

Bettencourt 

Manuel  José  da  Fon- 

15000 

seca 

Joaquim  AlbanoGus- 

5500 

lavo  Correia  Araújo 
Pedro  d’Alcantara  da 

5500 

Cunha 

Adriano  Pimenta  da 

5300 

Gama 

5.300 

Transporte 5:5715855 

Ze feri  no  Moraes  e 

Motta 5500 

Gaspar  cie  Castro  Sil- 
va Sottomaior  — 5500 

Joaquim  EduardoPe- 
reira  de  Chaby...  5200 

Manuel  da  Silva  Pôs- 

sas 5o0ü 

José  Maria  Pinheiro.  5200 

Pedro  Clemente  de 

Menezes 5500 

Bernardo  Osorio....  5200 

Miguel  Maria  Herme- 

negildo  Viegas 5300 

Albino  Pimenta  de 
Aguiar  Castello 

Branco 5500 

Augusto  Cesar  de 
Magalhães  Sant’- 

Anna 5300 

Elaviano  José  Barbo- 
sa e Bego 5300 

Agostinho  Alves  de 

Moura 5300 

.1.  H.  deM.  M.  da  Costa  5500 

Joaquim  de  C.  Fajardo  5500 

José  Joaquim  Xavier 
de  Sousa  Guima- 
rães   5500 

Simão  Augusto  de 
Fontora  Madureira 

Ramos 5300 

Bernardo  Marques 

Coelho 5500 

Augusto  de  A.  Fon- 
seca.   5300 

.1.  A.  A.  Peixolo 5400 

F.  A.  de  Sousa 5500 

E.  de  C.  Beltrão 5300 

G.  A.  C.  de  Faria...  5300 

D.  de  S.  Velloso 5300 

.1.  F.  Telles 5300 

Conde  de  Campanhã  105000 

Barão  de  Castello  de 

Paiva  (Funchal).. . 305000 

lnspector,  chefes  e 
mais  empregados 
da  alfanuega  do 
consumo  de  Lis- 
boa : 


5:5715855 


5:0205055 
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Transporte 3:6203655 

Diogo  Antonio  Pal- 

ineiro  Pinto 23200 

Cândido  José  Maria 

de  Oliveira 13000 

Sebastião  Gustavo 

Pinto 13000 

João  E.  Macedo 3500 

José  Lopes  de  Oliveira 

Velho 13000 

Augusto  Galuem 1 3000 

Augusto  José  Montei- 
ro de  Almeida.-..  3500 

José  Maria  de  Figuei- 
redo  3500 

Frederico  Augusto 

Cesar  Machado 3300 

J.  Z.  A.  Coutinho  . . . 3300 

José  Dias  Guilhermi- 

no 3500 

Augusto  Lopes  de 

Andrade 3500 

Pedro  Agostinho 

Campello 3500 

João  José  Gomes  Mon- 
teiro  3500 

José  Joaquim  Nunes 

Carvalho 3500 

Luiz  C.  Pinto  de  Mo- 
raes Sarmento  — 3500 

Jorge  Hilário  de  Al- 
meida Blanco 3500 

Alexandre  Lopes  Bo- 
telho   3500 

Antonio  Pedro  dos 

Santos 3200 

João  Antonio  da  Silva  3200 

Theodoro  Bruno  da 

Silva  Brazão 3200 

José  Gabriel  de  Sousa 

e Silva 3200 

Vicente  Luiz  Domin- 

gues 3200 

Pedro  Mousinho  da 
Silveira  Canavarro  3200 

João  José  dos  Santos  3200 

José  Joaquim  do  Valle  3200 

A.  P.  de  Sá  Carneiro  3200 

A.  M.  Krusse \ 3200 

Adalberto  Henrique 
"Ferrari... 3200 


Transporte 5:6353205 

Mariano  José  Martins  3200 

João  Maria  da  Costa 

Freire 3200 

Antonio  Avelino  dos 

Reis 3200 

Francisco  de  Paula 

Sodré 3200 

Nuno  Alvares  do 
Couto  de  Albu- 
querque e Cunha . 3200 

Antonio  Joaquim  de 

Mattos 3200 

Aniceto  do  Reis  Gon- 
çalves Vianna  — 3200 

Francisco  Augusto 
Rodrigues  da  Cos- 
ta   3200 

João  Xavierde  Almei- 
da  3200 

José  Jorge  Ferreira 

de  Mesquita 3200 

José  Ignacio  Seabra 

Preto 3200 

Jayme  M.  Gouveia  . . 3200 

Eduardo  José  Mar- 
rocos   3200 

Filippe  Luiz  Alfbnso  3200 

Januario  Augustodos 

Santos 3200 

Jorge  Gouveia  Amaral  3200 

Francisco  da  Silva 
Vieira  Batalha — 3200 

Artliur  Jacome 3200 

João  Maria  Froment 

d’Abreu 3200 

A n ac le to  Frederico 

Peleja 3200 

D.  José  Francisco  No- 
ronha  3200 

Miguel  Pusich  Henri- 
ques Teixeira 3200 

H.  A.  Arriaga 3200 

Domingos  Silvestre 

Branco 3200 

Manuel  F.  de  Sousa 

Ferreira 3200 

João  Manuel  Frade 

Guerreiro 3300 

Eusebio  Suriano  da 
Silva  Simões 3200 


3:6353205 


5:6403705 


Transporte 

João  Maria  dos  Beis 
Manuel  Lourenço 

Chanzinha 

Antonio  Pires  dos 

Santos 

José  Antonio  Pereira 
Tliomé  Fernandes 

Ramos 

José  Antonio  Rodri- 
gues   

Sebastião  Scbiappa 

Pietra 

Ignacio  Xavier  Car- 
neiro  

Antonio  Cmnillo  Mar- 
ques  

Antonio  Joaquim 

Pinto  Serodeo  

Manuel  Pereira  S.  Ma- 

mede 

José  Maria  da  Silva 
Manuel  Ennes  Feito- 
ria  

Antonio  Alves  Dias. 
Manuel  Joaquim  da 

Cruz  Pantaleão 

José  Martins  Oleiro  . 
Antouio  de  Moraes. . 
Antonio  José  Pereira 
Manuel  Francisco 

Borga ço 

José  Antonio  da  Cu- 
nha  

João  Dias  Pisão  — 
Antonio  Francisco. . . 
Domingos  Martins 

Oleiro 

José  Pires  Lage 

Ma  th  eus  Lourenço 

Peres 

José  Antonio  çle  Amo- 

rim  

Antonio  Luiz  da  Cu- 
nha   

Francisco  Martins. . . 
Luiz  Martins  Oleiro 

Junior 

Pedro  Lourenço  L;  - 

goa ' 

Bento  Dias 
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5:6405705 

5200 

5200 

5200 

5200 

5200 

5200 

5200 


5200 

5200 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 

5100 


5100 

5100 

5100 


Transporte 5:6445805 

João  Lourenço  Fel- 

gueiras — 5100 

Antonio  José  Lou- 
renço   5100 

Manuel  José  de  Sousa  5100 

José  dos  Santos  Vieira  5100 

Domingos  Rodrigues 

Gomes 5100 

Manuel  José  Lopes. . 5100 

Joaquim  Francisco. . 5100 

A n t onio  Rodrigues 

de  Sousa 5100 

Francisco  José  da 

Silva 5100 

Manuel  José  Saraiva  5100 

Antonio  José  da  Var- 
gem   5100 

Alexandre  Antonio 
Rodrigues  Codeço  5100 

José  Luiz  Ferreira..  5100 

Antouio  José  Galvão  5100 

João  Antonio  Gon- 
çalves   5100 

Antonio  Martins  da 

Costa 5100 

Manuel  Antonio  da 

Silva 5100 

Luiz  Francisco  Rraz  5100 

José  Bento  Dantas. . 5100 

Manuel  Affonso  Gon- 
çalves.. ► 5100 

Manuel  José  Dantas.  5100 

João  d’Amorim 5100 

José  Diogo  Baptista.  5100 

José  Manuel  da  Costa  5100 

Manuel  JoséFrancisco  5100 

José  Francisco  Luiz 

Pereira 5100 

Manuel  Antonio  Lo- 
pes  5100 

Antonio  da  Fonseca.  5100 

Domingos  José  Ma- 
chado  5100 

José  Martins  Branco.  5100 

Bento  Antunes 5100 

João  Dantas 5100 

José  Antonio  Martins  5100 

Antonio  Joaquim 

Lourenço 5100 

Antonio  José  da  Motta  5 100 


5:644580o 


5:6485305 
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Transporte 

Antonio  José  Ferreira 
João  Antonio  da  Ro- 
cha  

Manuel  AÍTonso 

José  Martins  de  Al- 
meida  

Manuel  Antunes .... 
Augusto  das  Neves 

Sousa  Pimenta 

Francisco  da  Silva 
Lobão  Rasquilha 

(Eivas) 

Luiz  Frederico  de  Bi- 
var  Gomes  da  Costa 

Serzedello  & C.* 

João  Chrysostomo  de 
Abreu  e Sousa... 
Direcção  geral,  che- 
fes, e empregados 
do  ministério  dos 
negocios  do  ultra- 
mar: 

Manuel  Jorge  de  Oli- 
veira Lima 

José  Tavares  de  Ma- 
cedo  

Antonio  Pedro  de 

Carvalho 

Antonio  Maria  Cam- 
peio   

Clington 

Henrique  Joaquim  de 
Abranches  Bizarro 

Bastos 

D.  José  Maria  Salles 

de  Noronha  

Álvaro  Gilmore. 

João  Izidoro  Duarte 

Pereira 

Antonio  de  Freitas 

da  Silva 

José  Caminha 

B.  C.  de  Moraes 

J.  P.  Collares  Junior, 
gerente  da  Compa- 
nhia Perseverança 
Joaquim  de  Campos 

Henriques 

José  Caetano  de  Cam- 
pos   


5:6481.705  Transporte 

3100  A ldosser  Sobrinhos. . 

2 $000 

João  Ribeiro  Franco 

$100  ! Junior 

1$000 

$100  ( Antonio  Lopes  Fer- 

20.3000 

reira  dos  Anjos... 

$100  Francisco  da  Silva 

$100  Pinto *. 

23000 

José  Ricardo  Pinto 

2 $250  Martins 

3500 

Ricardo  Ernesto  de 

Carvalho 

103000 

4 $500  Cândido  Antonio  de 

Carvalho  e Abreu. 

3500 

43500  José  Quaresma  Yal 

4 $500  do  Rio  <5c  C.* 

63000 

Directores  e empre- 

10$000  gados  da  compa- 

nhia  da  real  fabrica 

Fiação  de  Thomar: 

Delfim  da  Silva  Gui- 

marães 

103000 

Antonio  Marcellino 

Facco 

103000 

93000  Francisco  Mendes  da 

Silva  Junior 

13000 

4$500  í João  Augusto  Lorena 

Bistel  Vinha 

13000 

10$000  Henrique  da  Gama 

Barros 

43500 

43500  Joaquim  José  Gon- 

2$000  çalves  de  Mattos 

Correia 

23000 

2 $250  Augusto  Xavier  Pal- 

$500  1 meirim 

63000 

Cassiano  Sepulveda 

$500  Teixeira  (Funchal) 

23250 

$500  Izidro  Soares  da  Sil- 

va  Pereira 

13500 

$500  José  Monteiro  da  Sil- 

va 

3500 

$500  José  Antonio  dos  Reis 

43500 

$500  Mascarenhas  & C.*.. 

43500 

2 $000  Antonio  Cardoso  de 

Oliveira 

13000 

João  Manuel  de  Puga 

5.3000  e Sousa 

$200 

Joaquim  Maria  da 

4$500  Cunha  

3200 

José  Cardoso  d’Oli- 

4 $500  veira 

$200 

5:725$805 

5:8173155 
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Transporto 

Gonçnlo  Ferreira 

Joaquim  Pereira  ila 

Si  iva 

Simões  & Filhos 

Manuel  Francisco  de 
Medeiros  Sênior 
(cidade  da  Horta}. 
José  Carlos  GNeil... 
Antonio  Cabral  de 

Sá  Nogueira 

Conde  de  Cabral 

Arcebispo  de  Evora. 
Caetano  de  Seixas  e 

Vasconcellos 

Viuva  de  Montei  lano 

& Filhos 

José  Ribeiro  da  Silva. 
Joaquim  Teixeira  da 

Costa 

Ccnteno  & C.a 

C.  Appleton 

Borges,  Serra  & C.a. 

José  Bonniz 

Augusto  Schonewald 

Fialho  & Irmão 

Porto  A Silva 

H.  Garin 

Director  geral,  che- 
fes e emprestados 
do  ministério  dos 
negocios  da  mari- 
nha: 

Visconde  da  Praia 

Grande  

Antonio  E.  Dantas.. 
A.  F.  Marx  de  Sori. 
Miguel  Eduardo  Lobo 

de  Bulhões 

Antonio  Romão  Bran- 
co Rodrigues 

Antonio  Joaquim  de 
('.astro  Gonçalves. 
Eduardo  Augusto  de 

Sousa  

Manuel  Affonso  do 

Nascimento 

Francisco  S.  Betten- 

court 

Antonio  Cândido  Ro- 
sendo 


5:8174138 

5100 

"25000 

5500 


105000 

"205000 

1005000 

254800 

135300 

45300 

25250 
1 5000 

34000 
45300 
45300 
25000 
25230 
45500 
15000 
1 5000 
1 5000 


45300 

15000 

15000 

15000 

550( ) 

15000 

15000 

5300 

5500 

5300 


Transporte 

José  Antonio  Ferreira 

Brandão 

Veríssimo  José  de 
Quintanilha  Men- 
donça   

Joronymo  José  da 
Silva  Pereira  ...  . 
Francisco  Rangel  de 

Lima 

Jeronvmo  Teixeira 

Garcia 

Joaquim  José  Colaço 
Thomazd’Aquino  Al- 
ves Lopes 

Antonio  Carlos  Pe- 
reira de  Sousa — 
Antonio  Augusto  de 

Andrade  

Frederico  do  Nasci- 
mento P.  Duarte. . 
Ernesto  Eduardo  de 
Carvalho  Ferraz... 
José  Frederico  da 

Silva  Gomes 

J.  P.  de  Moura 

Ayres  Gualter  Cor- 
deiro  

José  Augusto  da  Ga- 
ma   

Bazilio  Cabral  Tei- 
xeira de  Queiroz 
Junior  (Coimbra).. 
Luiz  da  Costa  de  Aze- 
vedo Coutinho 

(Fronteira) 

Francisco  Cordeiro 
Namorado  de  Car- 
valho (Fronteira).. 
José  da  Costa  (Fron- 
teira)   

Subscripeão  promo- 
' vida  por  Manuel 
Jaeintho  Lopes,  de 
Vi  1 1 a Franca  do 
Campo,  na  ilha  de 
S.  Miguel  (moeda 

forte)  Nota  A 

José  Maria  Gomes, 
general  comman- 
dante  da  5.”  divi- 


6:0335253 

5300 

5300 

5500 

5500 

5500 

35000 

5300 

5300 

5300 

5300 

5300 

5300 

5300 

5500 

05000 

4 5300 

15000 

25230 

5300 


405000 


6:0335255 


ti:  1005005 


199 


Transporte 6:1005005 

são  militar  (Angra 
«.lo  Heroísmo,  ilha 

Terceira) 105000 

Pedro  de  Alcantara 
Gomes,  capitão  de 
artilheria,  chefe  in- 
teri no  do  estado 
maior  da  o.*  divi- 
são militar  (Angra 
do  Heroismo,  ilha 


Terceira). 25250 

José  Bento  Rodrigues 
Monteiro  (Rio  de 

Janeiro) 1005000 

Condessa  de  Geraz 

de  Lima 225500 

Antonio  Joaquim  da 
Veiga  Barreira — 225500 

Conde  de  Rio  Maior.  -95000 

Lopes  Brauco 25250 

Francisco  José  dos 

Santos  Chaves 25250 

Joaquim  Urbano  da 

Veiga 15500 

Pinto  de  Almeida...  4300 

J.  Cesario  de  Lacerda . 5300 

Commandante  e olli- 
• ciaes  do  regimento 
de  cavallaria  n.°  5 95463 

Commandante  e olli- 
ciaes  do  regimento 
. de  cavallaria  n.°  6 85130 

Commandante  e ofli- 
ciaes  do  regimento 
de  infanteria  n.°  6 115720 

Autonio  Gonçalves 
da  Silva  e Cunha.  45300 

Cassiano  Sepulveda 
Teixeira,  juiz  na 
Ilha  da  Madeira . . . 25230 

Ribeiro  & C.a 15000 

•Marquez  de  Sabugosa  45300 

João  Read  da  Costa 
. .Cabral  (Portalegre)  45300 

Visconde  de  Alves 

••  de  Sá 25230 

Valente  Martins  & C.a  25230 

Ricardo  Julio  Ferraz  15000 

Marcos  Maria  Fer- 
nandes   5500 


Transporte 6:3255320 

Castro  & Filhos 15000 

Gabriel  José  Ramires  15000 

Director  e emprega- 
dos do  hospital  da 
marinha: 

Carlos  de  Faria.....  15000 

João  Guilherme  Tei- 
xeira   5300 

Cândido  Augusto  Xa- 
vier  5300 

João  Gomes  de  Mi- 
randa  5100 

Custodio  José  de  Fa- 
ria   5200 

André  Rosa  Gomes 

de  Faria 5300 

José  Antonio  de  Car- 
valho Figueira — 5400 

José  Mathias  Fan- 

gueiro 5200 

Guilherme  Chrispi- 

niano  Pinto 5200 

José  Antonio  da  Silva  5200 

Luiz  da  Silva 5240 

Manuel  Ignacio  de 

Jesus 5200 

Luiz  d’Almeida  Coe- 
lho e Campos 45500 

Duarte  Augusto  d’A- 
branches  Bizarro..  45500 

Firmo  Augusto  Pe- 
reira Marecos,  di- 
rector geral  da 
Imprensa  Nacional  55000 

Empregados  da  con- 
tadoria da  Impren- 
sa Nacional 25500 

Artistas  e operários 
da  oflicina  typo- 
graphica  da  'im- 
prensa Nacional.. . 35400 

Artistas  e operários 
da  oflicina  de  gra- 
vura e da  fundição 
dos  typos  da  im- 
prensa Nacional . . 15770 

Artistas  e operários 
da  oflicina  litho- 
grapbica  da  Im- 
prensa Nacional  . 15040 


6:3255320 


6:3535670 


200 


Transporte 

6:353$670 

Estevão  de  Sousa . . . 

9 SOOU 

Antonio  da  Costa  Pe- 
reira   

2 $250 

Francisco  José  da  Sil- 
va Torres 

100S000 

A.  Ferin 

2 $000 

José  Gregorio  Fer- 
nandes   

9 $000 

Visconde  de  Fonte 
Arcada 

2 $250 

J.  A.  C.  das  Neves 
Cabral 

2S250 

José  Bento  Coelho  de 
Jesus  

2 $250 

João  Joaquim  Antu- 
nes Rebello 

h $500 

José  Vicente  Barbosa 
du  Bocage  

2$000 

E.  Amourous 

2 $000 

José  da  Silva  Mendes 
Leal 

9S000 

Dr.  Antonio  dos  San- 
tos Viegas  (Coim- 
bra)  

4 $500 

Adriano  de  Moraes 
Pinto  d 'Almeida 
(Coimbra) 

4 $500 

Dr.  Carlos  May  Fi- 
gueira   .' 

2 $000 

Companhia  de  Segu- 
ros Bonança: 

João  Alfredo  Dias . . . 

4$500 

Henrique  A.  de  Brion 

3S000 

A.  A.  de  Aguiar 

1S000 

Brito  & Irmão 

$500 

Commendador  Tar- 
quinio  Torcato  da 
Camara  Lomelino 
(Funchal) 

9 $000 

Domingos  Ferreira 
Pinto  Basto  (Vista 
Alegre) 

18S000 

Commandante  geral 
e ofliciaes  da  ar- 
mada : 

Visconde  de  Soares 
Franco  (um  dia  de 
soldo)  

4$800 

Francisco  Ollegario 
Seabra  Preto 

2$250 

Transporte 6:554$220 

Celestino  Cláudio  da 
Fonseca  Ferreira . . 1S500 

Antonio  Marques  da 
Silva  (um  dia  de 

SOldo) 1SOOO 

Sebastião  Ramos  da 

Costa $500 

Francisco  de  Cam- 
pos S.  Smith 1S000 

Manuel  Maria  Dias 
N.  de  Carvalho..  1$000 

Cesar  Augusto  Vil- 

leia I$200 

Antonio  José  Alva- 
res Rodrigues IS000 

Augusto  Marques  da 

silva i$oou 

Augusto  Ivo  de 
Campos  Ferreira . $ 500 

Antonio  José  Gomes 

da  Costa $500 

Bernardo  do  Ama- 
ral  $500 

Carlos  Frederico  de 
Almeida  Pereira  e 

Sousa 1$200 

Julio  Cesar  Monteiro 

Cabral $500 

Antonio  Duarte  Pe- 

droso 1$00Ü 

Antonio  Joaquim  de 

Mattos $500 

João  Carlos  da  Silva 

Rodovalho $500 

Antonio  José  Dias..  $500 

João  Schultz  Cor- 
reia  $500 

Augusto  Bernardo 

Madeira $500 

Julio  Schultz  Xavier  $500 

Antonio  Dias  do 
Amaral  Pyrrait..  $500 

D.  Pedro  de  Lencas- 

tre...'. $500 

Carlos  Ernesto  Gon- 
çalves Teixeira . . $500 

Rodrigo  A.  P.  Pinha  1$000 

Luiz  Antonio  Rodri- 
gues   $500 

Torcato  Machado. . . $500 


6:554$220 


6:573$120 


■20] 


Transporte 6:5735120 

Francisco  Joaquim 
Ferreira  do  Ama- 
ral   5500 

Hypacio  Frederico 

de  Brion 1 5000 

Arlhur  Leitão  Xa- 
vier  5500 

João  Antonio  das 
Neves  Ferreira. . . 5500 

Carlos  Diniz 5500 

Wenceslau  Moraes.  5500 

A.  M.  Cardoso 5500 

João  Carlos  de  Li- 
ma   5500 

Lucrecio  Ribeiro  da 

Costa 5500 

Augusto  Carlos  da 

Silva 5500 

José  Cesario  da  Silva  5500 

Francisco  Dias  da  Sil- 
va  5500 

Nuno  de  Freitas  Que- 

riol 5500 

Adolpho  Nadim  de 

Carvalho 5500 

Francisco  Teixeira 

dos  Heis 5500 

Francisco  Vieira  de 

Sá 5500 

Guilherme  Antonio 

Teixeira 5500 

Francisco  José  dos 

Heis 5500 

Henrique  Lopes  de 

Mendonça 5500 

Carlos  Eugênio  Cor- 
reia da  Silva 5500 

Segismundo  Caetano 

da  Silva  Costa 5500 

José  Cesar  Romano..  5500 

Antonio  de  Azeve- 
do VasconcellO'.. . 5500 

Henrique  de  C.  Car- 
valhosa  e Athaide.  5500 

Silvestre  Augusto 
Pereira  de  Miranda  5500 

Manuel  de  Medeiros 
e Albuquerque — 5500 

Chrisliano  Frederico 
Krusse  Gomes 5500 


Transporte 6:6545620 

José  Vianna  Basto...  5500 

Joaquim  José  Simões . 5500 

D.  Alexandre  de  Len- 

castre 5500 

Manuel  Joaquim  Fer- 
reira Marques 5500 

Álvaro  Antonio  Mar- 
ciano e Si|va 5500 

Jorge  H.  S.  Franco..  5700 

José  Joaquim  Xavier 

de  Brito 5500 

José  Bernardo  da 

Silva  Junior 5500 

João  Eduardo  Schullz 

Xavier 5500 

João  Peregrino  Leitão  5500 

Roberto  Ivens 5500 

F.  Antonio Wicira.. . 5500 

José  Nunes^da  Matta  5700 

J.  A.  Simão  de  Men- 
donça  5500 

José  Dziezaski 5500 

Visconde  de  Bastos 
(Illia  Terceira,  An- 


gra do  Heroísmo)  125000 
Dainião  Freire  de 
Bettencourt  Pego. 
capitão  de  caçado- 
res n.°  10  (Ilha 
Terceira,  Angra  do 


Heroísmo)..'. 15500 

Visconde  de  Carnide.  185000 

Anonymo  (N.°  1, 

Coimbra) 05000 

Joaquim  Filippc  de 

Soure  (Evora) 905000 

Antonio  Miguel  da 
Silva  Beis  (Evo- 
ra)  455000 

José  Paulo  de  Mira 

(Evora) 45500 

José  Joaquim  de  Mou- 
ra A maral  (Evora) . 45500 

Matinas  Piteira  Fer- 
nandes (Evora) .. . 45500 

Sebastião  Paes  de 

Miranda 15000 

Domingos  Martins...  15000 

JoséGrogorio  da  Rosa 
Araújo 45500 


6:7905520 


* 


6:6545620 
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Transporte 6:790£520 

José  Sebastião  cie  Tor- 
res Vaz  Freire 

(Evora) 13£500 

Joaquim  Manuel  de 
Mattos  Feres  (Evo- 
ra)  13 £500 

Commandante  e em- 
pregados da  2.a  di- 
visão militar: 

João  Aiitonio  Marçal.  4£500 

Miguel  de  Figueiredo  2£250 

José  David £500 

Fructuoso  Ferreira 

da  Silva $300 

Eugênio  Augusto 

Soares  Lu  na 1£000 

José  Maria  Simões  de 

Carvalho 1£800 

Salomão  do  Amaral  £500 

José  Maria  de  Betten- 

court £500 

Luciano  Cordeiro  ...  4£500 


Administrador  geral 
das  mattas,  chefes 
de  divisão  e em- 
pregados da  divi- 
são florestal  do  sul: 


Eduardo  de  Faria...  1£000 

Pedro  Roberto  da  Cu- 
nha c Silva 1£000 

B.  Barros  Gomes 1£000 

João  Maria  de  Maga- 
lhães  1£000 

Carlos  Augusto  de 
Sousa  Pimentel. . . £500 

Bartiiolomeu  da  Costa  £140 

José  Cote sSlOO 

Antonio  Theodosio. . 1£000 

Vicente  Ferreira  Lo- 
pes Cordeiro £300 

Antonio  Ribeiro £100 

Alexandre  João  Val- 

lasse £500 

Antonio  Maria £200 

Francisco  Martins...  £200 

Eduardo  Ato  de  Bar- 
ros e Sousa £400 

Antonio  de  Bastos..  £200 

João  de  Sousa  Carlos  £100 

João  Duarte b..  £080 


Transporte 

José  dos  Reis 

Antonio  Fonseca  — 
Manuel  Nunes  Junior 
José  Maria  Simões.. 
Joaquim  Francisco 

Rosa 

Conselheiro  Jerony- 
nio  Pereira  da  Silva 
Baima  de  Bastos 
(Castello  Branco).. 
Conselheiro  Agosti- 
nho Nunes  da  Sil- 
va Fevereiro  (Cas- 
tello Branco) 

Francisco  Tavares 
d’Almeida  Proença 
(Castello  Branco).. 
Conselheiro  Joaquim 
d ’ Albuquerque 
Caldeira  (Castello 

Branco) 

Dr.  Gonçalo  d’AImei- 
da  Garrett  (Castello 

Branco) 

Conselheiro  João  An- 
tonio da  Silva  (Cas- 
tello Branco) 

Commenriador  Filip- 
pe  da  Silva  Ribeiro 
(Castello  Branco).. 
Commandante  e ofli- 
ciaes  da  guarda 
municipal  de  Lis- 
boa : 

João  Pedro  Schwal- 

bach 

Joaquim  Ferreira  da 

Costa 

José  Ribeiro  Junior.. 
Luiz  Cabral  d’01i- 

veira  Miranda 

J.  M.  de  V.  Cerejeiro 
Antonio  Joaquim  . . . 
M.  C.  de  França  A. 

Mascarenhas  

Antonio  Ribeiro d’Al- 

meida 

Antonio  Victor  Fer- 
reira de  Carvalho. 
J.  M.  de  Sousa  e Mello 


6: 841 £590 
£100 
£100 
£500 
£100 

5200 


4 £300 


4£500 


4£50U 


4£500 


4£500 


2 £250 


2 £250 


2£000 

£500 

£200 

£300 

£300 

£200 

£200 

£300 

£200 

£200 


ü: 841 £590 


Ü:873£990 
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Transporte 

J.  I.  M.  Holbeche — 
Antonio  Alves  Conte 
José  Antonio  Garcia. 
Eduardo  dc  Castilho 
Antonio  José  dc  Bar- 

ros  Viauna 

Saturio  A.  Pires 

Silvano  Armand  Lo- 
pes   

Manuel  Maria  de  Por- 
tugal   

Ricardo  Antonio  de 

Salles 

Joaquim  Dias  Frazão 
Ignaeio  de  Loyola  c 

Castro  — ~. 

José  Francisco  de 

Andrade  

Frederico  Augusto 
Correia  Leal  .... . 
Thomaz  F.  d Almeida 
Emilio  Rodrigues... 
Conde  de  Castro. . . . 
AntonioFeliciano  Al- 
ves de  Azevedo,  Fi- 
lhos   

Sequeira  Pinto  .... 
Carlos  J.  Barreiros . . 
Joaquim  Ventura  Pe- 
reira  

Corpo  escolar  do  ins- 
tituto industrial  do 
Porto : 

Gustavo  Adolpho 
Gonçalves  e Sousa, 

director 

João  Vieira  Pinto... 
José  de  Parada  e Sil- 
va Leitão 

Agostinho  da  Silva 

Vieira 

José  Guilherme  de 
Parada  e Silva  Lei- 
tão   

Antonio  Ferreira 

Girão 

Guilherme  Antonio 

Correia 

João  Baptista  Pereira 
Leal 


6:873£9P0  Transporte 

£100  Manuel  Nepomuceno 
£200  O contra-almirante 
£300  Augustus  Philli- 

£200  more 

Antonio  Joaquim 
£200  d’01iveira  & C.a. . . 

£ 100  Carlos  Testa 

João  José  Machado.. 
£200  Visconde  dc  Macieira 
Piombino  & Filhos.. 
£100  Francisco  da  Fon- 
seca Benevides  . . . 
£200  Jacinto  Carlos  de  Tor- 
£100  res  Vaz  Freire 

(Evora) 

£300  Padre  Dioccleciano 
Eugênio  de  Paula 
£200  Robertos  (Evora).. 

Antonio  Bernardo 
£300  Pinheiro  (Evora).. 
£835  Estevão  Antonio  Tor- 
£200  menta  Pinheiro 

10£000  (Evora) 

José  Antonio  Fernan- 
des Garcia  (Evora) 
4£300  Cláudio  José  da  Costa 

4£500  (Evora) 

2 £000  Director  e emprega- 
dos da  alfandega 
de  Lisboa: 

Manuel  Teixeira  Bas- 
tos   

Libanio  Antonio  Go- 
mes   

Nuno  Antonio  Porto. 
Conselheiro  José  de 
Azevedo  Pereira  e 

Silva 

Jacinto  de  Freitas 

Oliveira 

Julio  A.  Ribeiro 

Arthur  Antonio  dos 
Santos  Monteiro.... 
L.  A.  Araújo  e Cas- 
tro   

João  Augusto  Gomes 

Leal 

2£250  Filippe  Nery  de  Fa- 
ria e Si  Ira 

2£250  J.  F.  Thomaz, 


4£500 
2 £230 

2 £230 

2 £230 


2£2o0 


6: 921 £023 
2 £250 


10 £000 

I0£000 
2 £250 
10£000 
4 £300 
1£000 

1£000 


4 £500 


£500 
1 £000 

l £000 
£300 
£500 


1 £000 

£800 

£800, 


£800 

£800 

£500 

£500 

£500 

£500 

£300 

£500 

6:977 £223 


6: 921 £025 


Transporte 

0:9773223 

Transporte 

6:9883863 

Felix  J.  C.  Quintella 
Ernauz 

3300 

Pedro  Antonio  Quin- 
tino  

3200 

Augusto  J.  de  Maga- 

Antonio  Thomaz  Da- 

lhães  Machado 

3300 

vid 

3200 

Augusto  Maria  de 
Brito 

3300 

Antonio  Martins  e 
Silva 

3200 

Carlos  Augusto  de 

Antonio  Vieira  Caldas 

3300 

Freitas  Jacome.. . . 

3300 

E.  Lara 

3200 

Carlos  Freitas  Oli- 
veira   

3200 

Antonio  Pedro  Alves 
Pacheco  

3200 

José  Julio  Haposo  de 
Carvalho 

3800 

Commandante  e olli- 
ciaes  do  regimento 

José  de  Sousa  Car- 
valho  

3300 

deinl'anterian.°13: 
Francisco  Antoniode 

Augusto  Cesar  No- 

Carvalho 

23000 

vaes  Pinto  d’Aze- 

José  Firmino  Ventura 

13000 

vedo 

3300 

Epiphanio  José  de 

J.  J.  Pereira  Rodri- 

Sousa  Mora  to 

3300 

gucs 

3800 

Lino  José  Teixeira 

J.  A.  Cccilia  Kol 

,3200 

Pinto  

3400 

João  José  Trigueiros 
Sampaio 

3300 

José  da  Natividade 
Caldas  Sobral 

3400 

A.  Vellado 

3500 

José  Gonçalves  da 

Antonio  Cardoso 

Fonseca  

3400 

d'Almeida  Mello... 

3400 

Francisco  Lopes  de 

Eduardo  Martins 

3o00 

Azevedo 

3300 

Antonio  Caetano  Jun- 
queira 

3200 

Joaquim  Ferreira  An- 
tunes   

3400 

‘3300 

.!.  Annes 

3300 

José  Cardoso  

Norberto  Augusto 

José  Maria  Castello 

Netto  Serra 

3240 

Branco 

3400 

José  Damasio  Ribeiro 

3300 

Sebastião  Botelho  Pi- 

Januario  11.  Fonseca 

mentol  Sarmento.. 

3400 

Collaço 

3800 

Fernando  d’A!meida 

Fernando  Augusto 
Bressane  Leite.. . . 

3200 

Loureiro  Vascon- 
cellos 

3400 

Izidoro  Duarte  Coelho 

3200 

Augusto  Eduardo 

Manuel  Pedro  Gomes 

Sousa  Dias 

3300 

de  Carvalho 

3200 

José  Maria  de  Sousa 

Pedro  BernardinoLo- 

Dias 

3200 

bato  Pires 

3200 

Vicente  Rodrigues 

Emilio  Monteverde 

Pereira  Louzada... 

3300 

Junior 

13000 

Francisco  Rodrigues 

Francisco  Antoniode 

Coelho  da  Silva.... 

3300 

Bulhão  Pato 

3.300 

Manuel  Luiz  Pereira 

José  Antonio  Pereira 

d’Araujo  Barbosa.. 

3200 

d’Eça 

3800 

Aurélio  Augusto  de. 

Antonio  Carlos  de 

Moraes  Soares  — 

3200 

Yasconcellos  Le- 
mos Castello  Branco 

3200 

João  Matheus  Roma- 
no d’01iveira 

3200 

0:988386o 

6:9993163 

Transporte 6:9995165 

Júlio  Cesar  de  Mello  5200 

Sebastião  Mesquita 
Correia  d’01iveira . -5200 

Manuel  José  dos  San- 
tos  5200 

Antonio  José  Augusto 

Teixeira 5200 

BentoRodriguesGou- 

dim 5200 

João  José  Teixeira 

Pinto >200 

Antonio  Rodrigues. . 5200 

Subscripgão  aberta 
cm  Yizeu  pelo  jor- 
nal o Viriato : 

Visconde  do  Serrado  95000 

Visconde  de  Prime  45300 

Barão  de  Passô  Vieira  15300 

Dr.  Manuel  Antonio 

Barroso 45300 

Dr.  Bernardo  Antonio 
da  Silva  Andrade»..  45300 

Dr.  Frederico  de 
Abreu  Gouveia — 45300 

João  Pereira  Victori- 

no - 45300 

Dr.  José  Bernardino 

d’Abreu 25230 

Dr.  Manuel  Joaquim 

Teixeira 15300 

Manuel  Paes  Pereira  15000 

Antonio  Ribeiro  de 
Carvalho  .........  1 5000 

Diniz  Kopkc  Severim 

Sousa  Lobo 15000 

Sebastião  José  Fer- 
reira  15000 

Manuel  Nicolau  de 

Almeida  Liz 13000 

Visconde  de  Santo 
• André  (Monte- 
mor-o-Novo) 225500 


D.  Emilia  Augusta  da 
Costa,  viuva  do  co- 
ronel Albino  Pi- 
menta d’A  guiar 


(Montemór-o-No- 

vo) 45500 

Antonio  Maria  dos 
Reis 25250 


7:0745565 


Transporte 7:0745565 

João  Antonio  Gomes 

de  Castro 105000 

Ignacio  de  Vilhena 

Barbosa 25000 

João  Luiz  Pires 25000 

J.  A.  Ferreira  Lima.  15000 

Augusto  de  Lima 
Mayer  e Adolpho 
de  Lima  Mayer. . . 65000 


Carlos  Henrique  da 
Costa,  major  do 
corpo  d’estado 
maior  (um  dia  de 


soldo) 15800 

Fernando  Carlos  Cos- 
ta, l.°  tenente  de 
artilheria  (um  dia 

de  soldo) 15000 

Augusto  Arthur  Le- 

begue 1 5000 

José  Pedro  Dias  An- 
tunes  25250 

Diogo  Alvarez 15000 

General  de  brigada 
D.  Luiz  de  Masca- 

renlias 45500 

Garland  Laidley  & C.*  45300 

Germano  Serrão  Ar- 

naud 25000 

Fernando  José  Ribei- 
ro  25230 

João  Eduardo  Gomes 

de  Burros 25250 

Conselheiro  Mathias 
de  Carvalho  e Vas- 

concellos 205000 

Archibaldo  Turner  ■ . 95000 

Manuel  AfYonso  de 

Espergueira 25000 

José  dos  Prazeres  Ba- 
talhoz  (Cartaxo)...  455000 

Alfredo  de  Queiroz 
Guedes 45500 


Director  geral  e em- 
pregados da  dire- 
recção  geral  de  ar- 
tilheria: 

Fortunato  José  Bar- 


reiros  65000 

Paulo  E.  Pacheco...  15500 


7:2065115 


Transporte 

Vicente  Ferreira  Ra- 
mos   

José  Manuel  cia  Fon- 
seca  

Eduardo  Ernesto  de 
Castello  Branco . . . 
Sebastião  José  de 

Freitas 

Francisco  Maria  Pe- 
reira da  Silva 

Commandanttí  e ofli- 
ciaes  do  batalhão 
de  caçadores  n.°4: 
José  Ignacio  d’01i- 

veira 

João  Machado  de  Oli- 
veira  

Albano  Q.  de  S.  Ma- 
cedo   

João  Martiniano  F.  M. 

Flambó 

Militão  José  de  Sousa 

Coelho 

Francisco  Manuel  Al- 
ves   

Antonio  Pedro  de 

Brito  V.  Lobos 

Manuel  Segismundo 
da  Piedade,  capel- 

lão 

Francisco  Joaquim 

d’Araujo 

José  de  Freitas  T.  Spi- 
nola  de  Castello 

Branco  

D.  Carlos  de  MaJtos  e 

Noronha 

José  Maria  da  Lem- 
brança Miranda 
Henriques  (Loanda) 
Antonio  Alves  M. 

Marques  

João  Cândido  de  Mo- 
raes   

João  Maria  Paes  (Rio 

de  Janeiro) 

Ofliciaes  da  sub-divi- 
são  militar  do  Fun- 
chal (Nota  B),  moe- 
da forte 


7:20631 lo  Transporte 7:2823840 

Commandante  e offi- 
13500  ciaes  do  batalhão 
de  caçadores n.°  12: 

3500  Alexandre  César  Mi- 
moso   53000 

3500  Domingos  Cândido 

da  Silva 13000 

93000  Miguel  Gomes  da 

Silva 3500 

1 3200  Augusto  Maria  Cama- 
cho   3500 

Daniel  Simões  Soares  3500 

Serpa  Pinto 3450 

Manuel  Antonio  de 

23765  Oliveira 3450 

Jacintho  Martins  Fer- 

3955  reira 3450 

Carlos  Dias  da  Costa  3450 

3835  Luiz  Maria  dos  Reis  3400 

José  Bettencourt  da 

3500  Camara 3400 

João  Antonio  Rego. . 3400 

3500  Romão  Rezende  Ro- 
drigues   3400 

3500  Padre  Francisco  José 

Borges 3400 

3500  Feliciano  da  Encar- 
nação Santa  Clara.  3500 

Christovão  de  Portu- 
3500  gal  da  Silveira  — 3400 

Dr.  Mourão  Pitta 3450 

3300  Luiz  José  Pereira  . . . 3400 

Francisco  de  Paula 

Drólhe 3500 

23500  .1.  Pereira  da  Silva..  3450 

Subscripção  promo- 
13200  vida  pela  commis- 
são  constituída  na 
ilha  de  S.  Thomé: 

183000  João  Baptista  Bruna- 

chy 223500 

23000  Antonio  Joaquim  da 

Fonseca 223500 

13000  Vicente  Lino  Patricio 

Alvares 233000 

223500  José  Joaquim  Pereira 

Sampaio 33000 

Custodio  Miguel  de 

Borja 53000 

93490  Gregorio  José  Ribeiro  103000 

7:2823840  7:3843840 


Transporte 

7:3845840 

Transporte 

7:4635540 

João  Pedro  Correia 

Domingos 

5200 

Pontes 

25000 

Bismark 

5200 

Eduardo  Alfredo 

André  João,  ex-li- 

Braga  d’Oliveira . . 

55000 

berto 

5200 

José  dos  Santos  Pinto 

João,  ex-liberto 

5200 

Pereira 

25000 

Sentimento,  ex-liher- 

A.  J.  (1’Andrade  Fi- 

to 

5200 

gueiredo 

55000 

Manuel  Antonio  Pas- 

Matheus  Augusto  Bi- 

choal,  ex-liberto . . 

5500 

beiro  de  Sampaio. 

3000 

Joaquim  Gaspar,  ex- 

Antonio  d’Almeida 

liberto 

5180 

Lima 

25000 

Alexandre  Pedro,  ex- 

João  Faustino  de  La- 

liberto 

5240 

desma  e Ornellas . 

i ôooo 

Matheus,  ex-liberto.. 

5180 

Bicardo  Adolpho  Mas 

José  Tabuca,  ex-li- 

Saiut-Maurice 

15000 

berto 

5150 

Francisco  Caetano 

Quibundo,  ex-liberto. 

5150 

Vieira 

1 5000 

Miguel  Julião,  ex-li- 

Antonio  Bernardo  da 

berto 

5150 

Silva 

5900 

Miquelino  Julião,  ex- 

Manuel  Frederico 

liberto 

5080 

Freire  Furtado  — 

â900 

Dalla,  ex-liberto 

5270 

Augusto  Rogero  Gon- 

Marcello,  ex-liberto. . 

5180 

çalves  dos  Santos. 

5900 

Manuel  do  Nascimen- 

Ernesto  Gernak  Pos- 

to,  .ex-liberto 

5240 

solo  Junior 

5900 

Conceição,  ex-liberto 

5040 

Vicente  da  Rosa  Ro- 

Domingos  Vieira,  ex- 

lim 

5900 

liberto 

5180 

José  Nicolau  da  Rosa . 

5800 

Manuel,  ex-liberto... 

5170 

José  de  Sousa  Alves. 

5800 

Luzia  João.cx-liberto 

5150 

Loureuço  da  Rocha.. 

5800 

Sirhão  Papo,  ex-li- 

Ventura  Duarte  Bar- 

berto 

5090 

ros  da  Fonseca. . . 

5800 

Mr.  Richard  Henry 

Guarnição  da  corveta 

Major 

95000 

Bartholomen  Dias . 

305000 

De  Guilherme  Read 

José  Gomes  da  Cunha 

Cabral,  por  conta 

Lisboa 

45300 

da  subscripçâo  por 

Antonio  José  da 

elle  promovida  na 

Franca  e Almeida. 

35000 

ilha  de  S.  Miguel 

405000 

Pedro  Joaquim  For- 

Commandante  e of- 

reira  de  Mesquita. 

25000 

ficiaes  do  batalhão 

Manuel  Quaresma 

de  caçadores  n." 

Dias  da  Graça 

35000 

10: 

Antonio  Emygdio 

Lniacio  José  Rosado 

Ferreira  de  Mes- 

de  Faria 

45500 

quita 

->5000 

Antonio  Carlos  da  Ro- 

José  Maria  Rodrigues 

cha  Vieira 

5500 

Castilho 

25000 

Augusto  Hedwiges 

Marcos  Luiz  Antonio, 

de  Moraes  Pereira 

ex-liberto 

5500 

Sarmento 

5500 

7:4635510 

7:5215990 

20$ 


Transporte 7:5210990 

Uiogo  José  Bento  . . . 0500 

Arnaldo  Ernesto 
Martinho  dos  San- 
tos  0500 

José  da  Rosa  Silveira  0500 

Joaquim  Finnino 
Borges  Bicudo  e 

Castro ‘0500 

José  Nu  no  Pereira 

Barbosa 05QO 

Joaquim  Malhéiro  Pa- 
checo Pimentel  . . . 0400 

Frederico  Leite  Tei- 
xeira de  Sampaio  0300 

Francisco  Máximo  de 

Moraes 0300 

João  Maria  do  Monte 

e Freitas 0400 

Manuel  da  Fonseca 
Soares  Vareila — 0240 

José  Victorino  Soares  0240 

José  Carlos  de  Gou- 
veia (Evora) 40500 

João  José  da  Fonse- 
ca e Costa,  idem..  10300 

Joaquim  Francisco 
Salles  Costa,  idem.  0300 

Francisco  Barbosa 

Vasques,  idem 0300 

Padre  Manuel  Justi- 
niano  Marques, 

idem 0200 

Antonio  Maria  da 

Costa,  idem 0200 

N.  N.  N.,  idem 0500 

A.  M.  C.,  idem 0200 

M.  .1.  da  Rosa,  idem  . 0200 

J.  M.,  idem 0100 

Amaro  Antonio  da 
Esperança,  idem  . . 0080 

Commissão  da  defeza 
de  Lisboa  e seu 
porto: 

João  Manuel  Cordeiro  40500 

Caelano  Pereira  San- 
clirs  de  Castro....  30750 

Ladislau  Miceno  Ma- 
chado Abranches 

da  Silva 30000 

Firmino  José  da  Cosia  2.0250 

7:5470430  | 


Transporte 

Alberto  Osorio  de 

Vasconcellos 

Eugênio  Rodrigues 
Sevcrim  d’Azevedo 
Antonio  Augusto  I)u- 

val  Telles 

Junio  Gualberto  Bet- 
tencourl  Rodrigues 

Jacintho  Parreira 

Carlos  Roma  du  Bo- 
ca gc. 

S u bscripção  promo- 
vida pela  commis- 
são central  de  An- 
gola nos  districtos 
(leBenguelIaeMos- 
samedes : 

Benguella 

Francisco  José  de 

Brito 

José  Maria  Barata . . . 
Luiz  Fernando  Col- 

laço 

A.  Baptista  Lopes... 
José  Maria  da  Silva 
Anonymo  Loandense 
Justino  Feltro  de  An- 
drade  

André  Vicente  de 

Sousa 

Francisco  P.  Stheyde 

Lisa ' . . • 

José  Angelo  Calcasso 

José  da 

A.  E.  de  Figueiredo 
A.  S.  José  Vallarim. 

J P.  Cunha 

M A.  Seruya 

João  Marçal  M.  Pa- 
checo   

Anonymo 

F Pinto  M.  Cardoso 
João  Manuel  Pedro 

Peteim 

João  Caetano  da  Silva 
Domingos  Teixeira 
Pinto  Guimarães.. 
Bento  Augusto  Ri- 
beiro Lopes ._ 


V 


7:5470430 

20250 

20250 

20250 

20250 

20250 

20250 


50000 

20000 

50000 

50000 

20000 

20250 

20000 

20000 

20000 

0500 

50000 

20000 

30000 

10000 

10000 

10000 

10000 

50000 

10000 

10000 

10000 

20000 

7:6120700 
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Transporte 7:612.^700 

Anonyino 15000 

D amasio  Rodrigues 

da  Costa 15000  ' 

Domingos  Sebastião 

Branco 15000 

Anonytno 25500 

Mossamedes 

F.  Teixeira  da  Silva  55000 

Antonio  Joaquim 

Guerra 55000 

D.  Maria  da  C.  Fel- 
tro T.  da  Silva  . . . 15000 

D.  Isabel  Violaute 

Guerra 15000 

D.  Antonia  Isabel  da 
Conceição  Guerra.  15000 

Bernardino  José  Bro- 
chado  15000 

M.  R.  P.  da  Rocha..  15000 

João  José  de  Oliveira  * 5500 

Francisco  F.  Nunes  . 15000 

José  da  C.  Carvalho.  15000 

Joaquim  dePaivaFer- 

reira 15000 

José  Guerreiro  Xuno  5500 

José  Victoria 5500 

Fernando  José  Car- 
doso Guimarães...  5200 

Manuel  Cardoso  Gui- 
marães  5050 

Antonio  Laurentino 

Torres 5500 

José  Antonio  Martins 

da  Cruz 5100 

João  Lopes  de  Novaes  5200 

Francisco  Antonio  de 

Mesquita 5500 

João  da  Motta  Couti- 

nho 5100 

João  Pereira  Guima- 
rães   i 5100 

Artlmr  Gustavo  Por- 
tugal Prayce 5500 

Francisco  José  da 

Costa  Jubim 5500  1 

Manuel  Joaquim  Tor- 
res   15000 

Serafim  Simões  Frei- 
re de  Figueiredo.. 5500 


7:6415950 


Transporte 

Martin  Lopes 

João  Duarte  de  Al- 
meida  

João  Baptista  F.  de 

Mello 

Francisco  José  de 

Sousa 

José  Francisco  Ma- 
chado   

Joa  quim  Teixeira 

d’Assumpção 

José  Laurentino  Tor- 
res   

José  Joaquim  d’Abreu 
Lucio  Jorge  d’Andra- 

de  Oliveira 

Oscar  Vicente  da  Sil- 
va  

Loureuço  Morgado . . 

Anonymo 

Menandro  Guerra... 
Azevedo  c Silva .... 

Padre  Rodolpbo 

Anonymo  B 

Augusto  Torres  de  Je- 
sus Soares 

Luiz  Antonio  Que- 
bra   

José  Julio  L.  de  Men- 
donça  

Antonio  A.  Fernan- 
des   

Francisco  Rocha  — 
Bernardino  José  Dias 
Joaquim  José  Proü- 

rio 

Eloy  d’ Azevedo 

Francisco  José  da 

Silva 

José  R.  Pires  da  Maia 

Anonymo  T 

Justino  Teixeira  da 

Silva 

Antonio  Teixeira  da 

Silva 

D.  Eulalia  T.  da  Silva 
D.  Anna  J.  do  Ama- 
ral Feltro 

Samuel  Catraio, preto 
livre 


7:6415950 

5100 

5500 

5600 

15000 

5200 

5200 

15000 

15000 

15000 

5500 

5100 

15000 

15000 

15000 

25000 

5500 

5500 

5500 

15000 

5500 

5500 

5200 

15000 

15000 

5200 

5500 

5900 

5500 

5500 

5500 

5500 

5200 

7:6625050 


I 


Transporte 

Carolina,  serviçal . . . 
('arlota,  liberta  de  na- 
ção   

Camillo  Cambambe, 

idem 

Bernardo,  idern 

Joaquim,  idem 

Antonio,  idem 

Francisco,  idem 

Jacinto,  idem,  de  par- 
ticular   

Augusto,  idem 

Dalía,  idem 

Joaquim,  idem 

Manuel,  idem 

Ritta,  liberta  de  na- 

«So 

Fernando,  preto  livre 
Maria  Fortunata,  pre- 
ta livre 

Domingos  Manuel, 

preto  livre 

Antonio  Gamba,  idem 
Antonio  Domingos, 

idem 

Manuel  Lopes,  idem 
Lourenço  Moçambi- 
que, idem. 

Joaquim,  2.°,  idem.. 
Miguel  Domingos, 

idem 

.lustino  Pedro,  idem 
Domingos  João,  idem 
Paulo  José,  idem  — 

Mafanha,  idem 

Sebastião  Antonio, 

idem 

Francisco  Antonio, 

idem 

Pedro  Antonio,  idem 
Francisco  Pedro  Lo- 
pes, idem 

Joaquim  Pequeno, 

idem 

Fortuna,  idem 

João  Acaoio,  idem  . . 
João  Domingos,  idem 
Gondim  da  Costa, 

idem 

João  Evangelista  Cruz 


7:6625030 

Transporte 

7:6645900 

5100 

Antonio  Joaquim 

Fontana 

15200 

5030 

B.  L.  Bosa 

15000 

J.  Antonio 

15000 

50.30 

Bocha  Caldeira  Fran- 

5050 

cisco  d’Assis 

25000 

5100 

Subscripção  de  114 
trabalhadores,  ex- 

5100 

5100 

libertos,  da  fazenda 
Providencia,  de 

5100 

Oliveira  Massaugo 

5100 

& Sobrinhos,  no 

,5100 

Concelho  de  Ca- 

5100 

zengo: 

5100 

Domingos  Capachala 
Antonio  Manuel  Gan- 

5100 

5100 

ga 

5100 

5100 

Arcenio  Fernandes.. 

5100 

Antonio  Francisco... 

5100 

5100 

Pedro 

5100 

Antonio  José 

5100 

5050 

Vi  ta  Coco 

5100 

5030 

Dembo 

5100 

Gongo 

5100 

5030 

Joaquim  Antonio 

5100 

5030 

Manuel 

5100 

Manuel  José 

5100 

5030 

Victorino 

5100 

5030 

Mo  fio  ligo  Manuel 

Francisco 

51W0 

5050 

Rafael  Joaquim 

5100 

5030 

Basilio 

5100 

5050 

Antonio  José 

5100 

5030 

Cacua •... 

5100 

5030 

José  Antonio  Alexan- 

dre 

5100 

503U 

Antonio  Miguel  Bar- 

mo 

5050 

5050 

SOoO 

5050 

SObO 

5050 

5050 

5500 

7: 6645900 


bosa . 

Joaquim  Caetano.... T. 

José  Botelho 

Francisco  Antonio... 

Miguel  José 

Venancio  Antonio.... 

José  Braga 

Francisco  Christovão 
Francisco  Sebastião.. 

Sebastião 

Dembo 

Christovão  Antonio.. 
Arsenio  Joaquim 


5100 
5100 
5100 
5100 
5100 
5100 
5100 
5100 
5100 
5100 
5100 
5100 
5100 
7:6735il00 
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Transporte 7:6734300 

Miguel  José 4100 

Joaquim  Mathias 4100 

Francisco  Augusto...  4100 

João  José 4100 

Manuel  Francisco 4100 

Joaquim 4100 

Quimbundo 4100 

Hcbo  4100 

Antonio  Cambuba...  4100 

Antonio  Manuel 4100 

José  Antonio 4100 

Antonio  Matbeus 4100 

Hcbo 4100 

Hebo 4100 

Catraio  Augusto 4100 

André  Manuel 4100 

Chico  Novo 4100 

Domingos  Firmino...  4100 

Mohongo 4100 

Augusiò  Manuel 4100 

Januario  José 4100 

Francisco  Antonio...  4100 

Carlos 4i00 

Antonio 4100 

Huebe 4100 

Manuel 4100 

Mohongo  Libello 4100 

Vero  la 4100 

Rumba 4 100 

Cambenhor 4100 

Manuel  Ganga  Bote- 
lho  4100 

Carolino  Joaquim 4100 

Luiz  Miguel  Barbosa  4100 

José  Botelho 4100 

Chico 4100 

Augusto  Manuel 4100 

Caiéamba 4100 

Dalla 4100 

José  Bernardo 4100 

João 4100 

Gonçalo 4100 

Agostinho  Fernandes  4100 

Miguel 4100 

Gunza 4100 

Calunga 4100 

Caisongo  Quinguar. . 4100 

Zarnbe 4100 

Hebo  Cavunga 4100 

Carnaval 4 100 


Transporte 7:6784200 

Golla 4100 

Hebo 4100 

Sange 4100 

Zamba 4100 

Joaquim  Pequeno . . . 4030 

Joaquim  l.° 4100 

Lucrencia  Antonio.. . 4030 

Marcelliua  Joaquim. . 4030 

Guiihermina 4030 

Joanna 4030 

Quimcuha 4050 

Felismina  Joaquim. . 4030 

Delfina ....  4050 

Calumba 4050 

Maria  Malange 4050 

Luzia  Francisco 4050 

Mohongo 4030 

Constança 4050 

Quichindo  4050 

Quilombo 4050 

Luzia 4030 

Zamba 4030 

Maria 4030 

Esperança  Francisco  4050 

Virnge 4050 

Quibinga 4030 

Quingalo 4050 

Samba  l.° 4050 

Quibia 4050 

Samba  2.° 4050 

Samba  do  Sul 4050 

Luzia 4050 

Cambundo 4050 

Oliveira  Massango  A 
Sobrinhos 34001) 


Mais  algumas  quan- 
tias subscriptas,  in- 
cluindo a do  sr. 

Feliciano  da  Silva 
e Oliveira,  proprie- 
tário e iniciador  da 
grande  fazenda  do 
Bom  Jesus,  nas 
margens  do  rio 
Quanza,  a 12  lé- 
guas de  Loanda. . . 134050 

De  Guilherme  Rcad 
Cabral,  saldo  da 
subscripção  de  réis 
544460.  por  elle 


7:6784200 


7:6964150 
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Transporte 

promovida  na  ilha 

de  S.  Miguel 

Visconde  da  Silva 
Monteiro  (Porto) . . 
Recebido  de  ex.mo  di- 
rector  geral  da  se- 
cretaria de  estado 
dos  negocios  da  ma- 
rinha e ultramar, 
uma  letra  de  1b. 
15,2,10,  importân- 
cia da  subscripção 
promovida  em  Ma- 
cau (Nota  E),  que 
negociada  ao  cam- 
bio de  53  5/s  pro- 
duziu   

Visconde  de  Proeuça 

a Velha 

Regimento  de  infan- 

teria  n.°  14, 

José  Maria  Bogalho 

(Evora) 

Antonio  Pequito  Sei- 
xas d 'Andrade 

Antonio  Xavier  Cor- 
reia Gomes 

Augusto  de  Castilho 
e Mello,  producto 
da  venda  de  3 de 
40  exemplares  da 
Biographia  doMar- 
quez  de  Sá,  cedidos 
para  esse  lim  á 

commissão 

Subscripção  aberta 
])L'U)JormtldoCom- 
m cr  cio : 

Empreza  do  Jornal 

do  Commercio 

Antonio  J.  de  Seixas. 
Eduardo  Ferreira 

Pinto  Basto 

Anonymo  A 

Francisco  de  Assis 
Baleizão,  de  Faro, 
veterano  da  liber- 
dade, que  serviu  ás 
ordens  do  mar- 
quez  de  Sá 


7:6964150 

144460 

200.4000 


67.4765  j 
70,4000 
124250 
24000 
94000  j 
14000 


14200 


364000 

304000 


504000 

24250 


24000 

8:1944075 


Transporte 

Cândido  José  de  Car- 
valho  

Barão  de  Proeuça. . . 
João  da  Costa  Xavier 
Eduardo  da  Silva . . . 
Ignacio  Quintino  de 
Avellar  A Irmãos. 
Antonio  Fernandes 

Coelho 

José  Avelino  da  Cos- 
ta Amaral 

João  Antonio  Paulino 
Carlos  Barcellos  Ma- 
chado, general  de 
brigada  reformado 
Almirante  sir  George 
Sartorius,  conde  de 

Penha  Firme 

Frederico  Youle 

José  Daniel  Collaço.. 
Conde  de  Tiiomar, 

Antonio 

Visconde  d’Airey. . . 
Subscripção  aberta 
pelo  Diário  Popu- 
lar : 

Marianno  de  Carva- 
lho  

Thomaz  Bastos 

Bernardo  de  Carva- 
lho   

Santos  Nazareth 

Minhava  

A.  Ribeiro 

J.  V.  Gusmão 

Manuel  de  Mattos 
Cordeiro  (d’Abran- 

tes) 

H y poli  to  de  Mattos 

Cordeiro 

Dr.  João  Vicente  da 

Silveira 

Alberto  Carlos  Ccr- 
queira  de  Faria... 
Sebastião  Lopes  Ca- 
Iheiros  e Menezes. 
Luiz  de  Carvalho  D. 

e Lorena 

Antonio  Augusto  Pe- 
reira de  Miranda. 


8:1944075 

14000 

24000 

24250 

4500 

44500 

204000 

204000 

44500 


44500 


224500 

224500 

44500 

44500 

134500 


44500 

14000 

14500 

14500 

14000 

24<X)0 

114000 


4500 

4500 

24250 

904000 

454000 

454000 

184000 

8:5444575 
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Transporto 8:5443575 

Anjos  & C.“ 93000 

Augusto  Saraiva  de 

Carvalho 103000 

Antonio  Ignacio  da 

Fonseca. 103000 

Francisco  Simões 

Carneiro 103000 

Antonio  José  Gomes 

Netto 103000 

Antonio  Augusto  de 
Azevedo  Vilaça. . . 43500 

José  Joaquim  da  Sil- 
va Amado 43000 

João  José  de  Mendon- 
ça Cortez 43500 

C 3500 


8:6073075 


Transporte 8:6073075 

Antonio  de  Vascon- 
cellos  Pereira  Cou- 
tinlio  de  Macedo. . 43500 

Daniel  Cordeiro  Feio  43500 

Avelino  Eduardo  da 
Silva  M.  e Carvalho  63000 

Antonio  Alves  Car- 
neiro  43500 

Francisco  Pedro  Fel- 

gueiras 43500 

Diniz  da  Costa  Sousa 

SantTago 43500 

José  Gomes  Ribeiro.  43500 

General  Francisco 
Antonio  da  Silva 

(de  Lagos) 93000 

8:6493075 


Tendo  sido  o producto  cobrado  da  subscripção 
nos  termos  da  conta  geral  a pag.  180  e 181 


de  réis 8:7 1 ( >,->(Kir> 

apura-se  assim  um  excesso  de 6G$960 


À esta  differença  de  réis  G6$960,  cumpriria  accrescentar 
a importância  das  subseripções  que  não  poderam  ser  co- 
bradas, existindo  ainda  os  recibos  em  poder  da  commissão. 
U fallecimento  do  thesoureiro  da  commissão  e do  cobrador 
tornaram  impossível,  apesar  de  todas  as  diligencias  para 
esse  fim  empregadas,  explicar  e portanto  annular  este  pe- 
queno saldo,  fazendo  coincidir  as  importâncias  totaes  da 
cobrança,  que  foram  dando  successivamente  entrada  no 
Banco  de  Portugal  e que  [) refazem  aquella  quantia  de  réis 
8: 71 0)5035,  com  as  relações  dos  subscriptores  publicadas 
em  tempo  no  Jornal  do  Commercio,  e ainda  com  os  talões 
dos  recibos  passados  pelo  thesoureiro  da  commissão. 

O secretario  servindo  de  thesoureiro,  Henrique  de  Barros 
Gomes. 


$ 


\ 

Subscripção  promovida  no  Brazil 

Réis  fortes 

Pela  commissão  constituida  no  Rio  de  Janeiro, 
réis  14:010j$000,  moeda  brazileira,  (Nota  D)  5:642^815 
Pela  commissão  constituida  na  Bahia,  réis 

1:74G;>000,  moeda  brazileira,  (Nota  É) 800$917 

Pela  commissão  constituida  em  Pernambuco, 

réis  950#000  brazileiros  (Nota  F) 431:5818 

Somma 6:875^550 


ICTOT-A-S 


N otii  A 


Desenvolvimento  da  subscripção  promovida  por  Manuel  Jacintho 
Lopes,  de  Villa  Franca  do  Campo,  na  ilha  de  S.  Miguel  (pag.  198) 


Sebastião  do  Canto  e Castro 

Vasco  da  Silveira 

José  Jacintho  Pacheco 

José  Daniel  Vieira  de  Carvalho  e Vasconcellos 

José  Maria  de  Sousa 

Manuel  Tavares  de  Medeiros 

Padre  Manuel  José  Pires 

Manuel  Jacintho  Lopes 

Réis  insulanos. 


2M00 
25400 
5840 
*('.00 
5000 
5480 
14200 
4 1 44-80 
90  KM  io 


Notn  ii 

Desenvolvimento  da  subscripção  promovida  entre  os  ofliciaes  da 
sub-divisão  militar  do  Funchal  (pag.  20G). 


Domingos  Alberto  da  Cunha 15300 

Luiz  José  Branco 5500 

Fernando  Engeitado 5300 

Luiz  Albino  Gonçalves 15200 

Julio  de  França  Neto 15200 

João  de  Mello  Correia 1*000 

Manuel  Feliciano  Dias .. 15000 

Henrique  Lima  e ('.unha 1*000 

Luiz  Augusto  da  Camara 5480 

Joaquim  Maria  Alves 15000 

Norberto  Vieira  Moniz 5300 

C.  Antonio  Pinto  Garcia 15000 


Reis  insulanos 


105880 
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INíota.  O 


Relação  dos  cavalheiros  que  subscreveram,  em  Macau,  para  o 
monumento  á memória  do  venerando  marquez  de  Sá  da  Bandeira 
(pag.  212). 


Patacas 

Conselheiro  José  Maria 

Lobo  d’Avila 10,00 

Diogo  de  Macedo 5,00 

Tercio  da  Silva 1,00 

Caetano  X.  Diniz  Junior. . 1,00 

Arthur  E.  Lobo  d’Avila. . 1,00 

João  M.  de  Sousa  e Brito  0,10 
João  Baptista  Gonçalves..  1,60 

Ramiro  Rosa 1,00 

Hermenegildo  A.  F.  da 

Costa 1,00 

José  Maria  Lage 2,54  ! 

João  T.  da  Bocha 1,17 

Francisco  M.  de  Magalhães  1,17 
Antonio  F.  da  F.  (Juintellu  1,00 

Proíirio  Augusto 1,00  l 

Joaquim  B.  1*.  da  Rosa...  1,00 
Guilherme  X.  de  V.  Cor- 
reia  1,00 

Narciso  José  Simões 1,00 

Antonio  Dias  Junior 1,00 

José  L.  de  Oliveira 1,00 

João  Jacques  F.  Alves...  1,00  | 
Antonio  Maria  A.  de  Vas- 

concellos 1,00 

34,78 


Patacas 


Transporte 34,78 

João  S.  da  Silva  Reis 2.00 

João  Hyndman 5,00 

Pedro  Nolasco  da  Silva..  1,00 

Eduardo  Marques 1,00 

José  B.  Goularte 1,00 

José  Thomas  Robarts 1,00 

Albino  Antonio  Pacheco.  1,00 

Ricardo  de  Sousa 10,00 

Antonio  J.  Garcia 2,00 

Firmino  F.  Maher 0,50 

José  Jorge  de  Menezes...  0,23 
Francisco  da  Conceição. . 0,25 
l)i'.  Lucio  A.  da  Silva...  2,00 

José  Maria  Cal  leva 0,50 

Francisco  .1.  Marques....  2,00 
Direc.  das  obras  publicas  6,60 
Corpo  de  policia  de  Ma- 
cau   9,50 

Vicente  S.  Pereira  2,00 

Somma 82,38 

Abate-se  a impressão  das 
listas  para  a subscri- 
pção 1,50 

Producto  liquido 80,88 


jVotii  J ) 


Subscripção  promovida  no  Rio  de  Janeiro,  moeda  fraca  (pag. 


214). 


Barão  de  Wildik...  1003000 

Antonio  Dias  Gui- 
marães  3003000 

José  Joaquim  Godi- 

n 1 1 o . . . v 3003000 

José  Joaquim  Fer- 
rei rada  Costa  Bra- 
ga  3003000 


1:0003000 


Transporte 1:0003000 

Manuel  Antonio 
Gonçalves  Roque  3003000 

Antonio  Pollo 503000 

Constantino  Nunes 

de  Sá 3003000 

Leonardo  Caetano 
<te  Araújo 3003000 


1 : 9503000 


Transporte 

Visconde  de  S.  Sal- 
vador de  Matto- 

sinhus 

José  da  Silva  Fi- 
gueira  

Pompeo  da  Cunlia 

L“ão 

José  I.eite  de  Figuei- 
redo  

Mannel  José  Amo- 
roso Lima 

Visconde  de  Rio  Vez 
Luiz  de  Rezende  & 

C.* 

Francisco  José  Fer- 
nandes e Silva.. . 
Antonio  da  Costa 

Sol 

Visconde  do  Souto . 
José  Joaquim  Rodri- 
gues Guimarães.. 

F.  J.  Miranda 

Domingos  José  Go- 
mes Brandão .... 
João  José  de  Araújo 

Lopes 

Manuel  Antonio  da 

Costa  Pereira 

Moreira,  Maximino 

& C.“ 

Manuel  José  de  Faria 
Domingos  Peixoto 
Ferreira  de  Sousa 
Antonio  Soares  de 
Oliveira  Junior.. 
Joaquim  de  Sousa 

Maia 

José  Teixeira  Bar- 
roso   

Francisco  José  Gon- 
çalves Agra 

Manuel  Netto  Gui- 
marães  

Thomaz  Alves  de 

Carvalho 

Barão  de  Faria  — 
José  Meirelles  da 

Silva  Netto 

M J.  Mattos  de  Sou- 
sa Soares 
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1:950*000 

3005000 

3005000 

3005000 

3005000 

2005000 

2005000 

2005000 

2005000 

2005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

5:9505000 


Transporte -.. 

Manuel  Ferreira  dos 

Santos  Lima 

Antonio  Galdino 
Bento  de  Macedo 
Costa,  Simões  & C.» 
Antonio  de  Sousa 
Sá  Malheiros  — 
Domingos  de  Castro 

Peixoto 

Francisco  Antonio 

Coelho 

Agostinho  Maria 
Correia  de  Sá . . . 
Antonio  José  da 

Costa  Braga 

A.  A.  L.  do  Couto 
Antonio  Alves  Fer- 
reira   

Leão.  Irmão  A Re- 

beílo 

Domingos  Machado 

Monteiro 

Manuel  Ferreira 

Serra 

Rangel  da  Costa  Gui- 
marães  

A.  Ferreira  da  Silva 
D.  C A.  Azambuja. 
Firmino  Coelho  Pe- 
reira   

Manuel  Moreira  da 

Fonseca 

José  Augusto  Pinto 

Machado  

João  Pereira  da  Silva 

Cunlia 

Veiga  A C.a 

Machado  Guimarães 

A Fernandes  

Jeronymo  Teixeira 

Boavista 

Manuel  da  Gosta 

Rorlido 

Pires  Guimarães  A 

Lima  ...  * 

Rernardino  Rodri- 
gues Cardoso  

A.  C.  Ramalho 

Estevão  José  da  Sil- 
va   


5:9505000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

1005000 

505000 

505000 

505000 

505000 

505000 

8:5005000 


Transporte 

Manuel  Alves  de 

Sousa  Pinto 

Antonio  Luiz  de 

Oliveira 

Albino  José  de  Cas- 
tro e Silva 

Eduardo  Rodrigues 
Cardoso  de  Lemos 
José  Luiz  Fernan- 
des Varella 

João  Thoméda  Silva 
Antonio  Joaquim 
Coelho  da  Silveira 
Manuel  Duarte  da 

Silva 

João  Martins 

José  Augusto  La- 

ranjo 

Luguet,  David  & C.“ 
A.  J.  Ferreira  Braga 
Arthur  Napoleão 

dos  Santos  

José  Martins  Vianna 
Bernardino  da  Cu- 
nha Leão 

Francisco  da  Cunha 

Leão 

M.  J.  da  Fonseca  . . 
José  Joaquim  Coe- 
lho   

Antonio  Lopes  Fer- 
reira   

Antonio  Pinto  da 
Fonseca  Motla... 
Bernardo  AtYonso 

de  Miranda 

A.  M.  Carneiro  Ro- 
cha  

Antonio  de  Almeida 

Paschoal 

Mourão  A:  C.a 

Antonio  José  Alves 

Guimarães  

Fernandes  <Sc  irmão 
Manuel  José  da  Cruz 
Ignacio  Augusto  de 
Andrade  Mendes 

Pinheiro 

José  João  Martins  de 
Pinho 
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8:5005000  Transporte 

9:9505000 

Joaquim  da  Costa 

505000  Ramalho  Ortigâo- 

505000 

Rodrigo  José  de 

505000  Mello  e Sousa  . . . 

505000 

Barbosa,  Irmão  & 

305000  C.a 

505000 

José  Pinto  Carvalho 

505000  Ramos 

505000 

Emilio  Barbosa 

505000 

505000  Agostinho  Gomes 

505000  Barroso 

505000 

Luciano  Augusto 

505000  Lopes 

505000 

Marques  de  Carva- 

305000  lho 

505000 

505000  Torquato  Antonio 

da  Silva 

505000 

505000  Bento  Serzedcllo. . . 

505000 

505000  Lima  Silva  & C.a... 

505000 

505000  Manuel  Alfredo  der 

Sousa  Neves  — 

505000 

505000  José  Maria  Pereira 

505000  Dias 

íjOíâOOO 

A.  J.  de  Carvalho 

505000  Lima 

505000 

Pomppu  Augusto 

505000  Cesar  da  Costa.. 

505000 

505000  Ca  si  miro  de  Sá  A. 

Lima 

505000 

305000  Francisco  Alves  de 

Azevedo 

505000 

505000  1 Carlos  A.  da  Costa 

Cardoso 

505000 

505000  Antonio  Maria  de 

Paula  Ramos 

505000 

505000  João  Alves  da  Silva . 

505000 

Joaquim  Mendes  da 

505000  Costa  Marques. . . 

505000 

Narciso  Luiz  Mar- 

505000  tins  Ribeiro 

505000 

505000  José  de  Azevedo 

Maia 

550000 

505000  Bruno  Ribeiro 

505000 

505000  Joaquim  . uarte. 

505000 

505000  ; Carvalho,  Almeida 

(Sc  C.“ 

505000 

Jeronvmo  Vaz  Tei- 

505000  xeira 

505000 

Antonio  José  Barbo- 

505000  I sa  Guimarães 

505000 

9:9505000  j 

11:3505000 

•210 


Transporte 

M.  G.  da  Silveira.. 
Joaquim  Rernardino 
Pinto  Machado... 
Francisco  A.  deSou- 

sa  Guimarães 

P.  Brandão  & Mo- 
reira   

Abilio  Gonçalves 

Ramos 

Joaquim  José  de  Fa- 
ria   

Freitas  & Miranda  • 
Francisco  Alves 

Barbosa 

Antonio  Serafim 
Pinto  Machado... 
José  Marcellino  Pe- 
reira de  Moraes. . 
Vaz  d’01iveira  & 

Moreira 

Pimenta  & Veiga  . . 
J.  Carneiro  & Rcys 
Pereira  dos  Santos 

A C.“ 

Torres  A Miranda. . 
José  Antonio  d’01i- 

veira  Moraes 

A.  J.  Ferreira 

Freire  & C." 

Seralim  Rodrigues 

Ferreira — 

Joaquim  Antonio 
Ferreira  do  Valle 
José  de  Salles  de 

Sousa  Lima 

Henrique  Soares  de 

Freitas 

José  Ferreira  Car- 
doso Guimarães.. 
Antopio  da  Cunha 
Magalhães  Sobri- 
nho  

A.  F.  de  Barros 

Jordão 

Pinho,  Ferreira  A 

C.» 

Bacellar  & Irmão . . 
Gonçalves  de  Lemos 

A C.a 

Manuel  de  Mello.. 


11:3503000  Transporte 

503000  Joaquim  Moreira  da 

Silva 

503000  M.  Augusto  da  Cu- 
nha   

503000  Antonio  Augusto 
Cesar  dos  Santos 
503000  Cunha,  Rocha  A C.* . 
Narciso  José  Pinto 

503000  Braga  

Antonio  José  Alves. 
503000  A.  G.  Sequeira  Te- 

503000  dim 

J.  M.  Freire 

503000  J.  A.  Peixoto 

Henrique  da  Silva 
503000  Sousa  Liberal  ... 

J.  M.  Pinto 

50.3000  José  Antonio  Mar- 
tins Tinoco 

303000  Júlio  Soares  Aranha 
303000  José  Ribeiro  Gon- 
303000  çalves  Bastos  — 
Joaquim  Augusto 
303000  de  A.  Franco — 
303000  José  Maria  O.  Castro 
A.  de  C.  Raythe  . . . 
303000  J.  J T.  de  Valença. 
303000  J.  A.  Pereira  de  Car- 

303000  valho 

Importância  entre- 
303000  gue  á commissão 
pelo  cônsul  gerai 
303000  de  Portugal,  pro- 
veniente das  sub- 
303000  scripções  abertas 
nos  seguintes  pos- 
303000  tos  consulares: 
Vice-consulado  em 
303000  Santa  Catharina. 
Vice-consulado  em 

Manguratiba 

303000  Vice-consulado  em 
S.  João  da  Barra. 
303000  Agencia  consular 
em  Nova  Fribur- 

303000  go 

303000  Agencia  consular 
em  Pouso  Alegre 
303000  Importância  prove- 
303000  utente  dos  dona- 
12:4103000 


12:4103000 

303000 

203000 

203000 

203000 

203000 

203000 

203000 

203000 

203000 

203000 

203000 

503000 

203000 

203000 

203000 

203000 

203000 

203000 

20  3000 


7733000 

433000 

03525 


1503000 

1633000 


13:9553525 
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1 


Transporte 

tivos  que  directa- 
mente  o mesmo 
cônsul  geral  re- 
cebeu dos  seguin- 
tes senhores: 
Diogo  .1.  Rebello 
Maia  (de  Macahé) 
Antonio  Leite  Frei- 


13:9550525 


400000 


13:995*525 


Transporte 

tas  Guimarães 
(de  Quissaman).. 

Deduz-se:  Despezas 
com  impressos, 
annuncios  e porte 
de  correspondên- 
cia   

Liquido  em  moeda 
fraca,  réis 


13:9950525 

660000 


410525 


14:0100000 


Nota  E 


Subscripção  promovida  pela  commissão  constituída  perante  o 
consulado  de  Portugal  na  Bahia,  moeda  fraca,  (Pag.  214). 


Agostinho  Cândido 
de  Sousa  Ribeiro..  100000 

Agostinho  Dias  Lima  200000 

Albano  Dias  Machado  50000 

Antonio  Luiz  Vieira 

hinia 100000 

Antonio  José  Luiz 

Brandão 100000 

Antonio  Martins  Lei- 
te  100000 

Antonio  Lopes  da 

Silva  Lima 100000 

Antonio  Gonçalves 

Belchior 100000 

Antonio  Francisco 
Ribeiro  Guimarães  200000 

Antonio  Loureiro 

Vianna 100000 

Antonio  Raymundo 

dos  Santos 100000 

Antonio  Jesuino  dos 

Santos 50000 

Antonio  Pires  Teixei- 
ra  50000 

Antonio  Augusto  dos 

Santos  Pereira 100000 

Antonio  Ferreira  da 

Fonseca 50000 

Antonio  Maria  Pesta- 
na  50000 

Antonio  Chiappe 50000 


Transporte 1600000 

Antonio  Pereira  de 

Carvalho 100000 

Antonio  Joaquim  Men- 
des d’Oliveira  Gui- 
marães  50000 

Antonio  Joaquim  Go- 
mes  500000 

Antonio  Gomes  dos 

Santos  & C.a 500000 

Antonio  d 'Assum- 
pção Sousa  Mene- 
zes   200000 

Augusto  Antonio  da 

Moita  Dias 50000 

Augusto  Lopes  da 

Silva  Lima 100000 

Augusto  da  Silva  Ri- 
beiro  100000 

Augusto  de  Carvalho  50000 

Augusto  Sangriman.  50000 

Arnaldo  Lopes  da 

Silva  Lima 200000 

Bernardino  da  Costa 
Rodrigues  Vianna.  10.3000 

Bernardino  Francisco 

d’ Almeida 50000 

Barbosa  & C.“ 100000 

Custodio  José  Mar- 
ques Braga 50000 

Eduardo  Cardoso 50000 

' 3850000 


1600000 
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Transporte 

3850000  i 

Transporte 

6820000 

Domingos  Dias  cia 

João  Antonio  Gomes 

Rocha  

5 £000 

da  Costa 

50000 

Domingos  J.  Queiroz 

100000 

João  Duarte  Henri- 

Domingos  José  da 

que 

100000 

Silva  Fortuna  .... 

100000 

João  Francisco  Rodri- 

Domingos  José  de 

gues  de  Moraes. . . 

100000 

Sousa  Guimnraes. . 

10£000 

João  Guedes  Pinto.. . 

50000 

Domingos  Ferreira 

João  José  de  Maga- 

Machado  

50000 

lliães 

50000 

Eduardo  Luiz  Vieira 

João  Antonio  da  Silva 

d’ A breu 

50000 

Ribeiro 

50000 

Frederico  Pinto  de 

João  Pereira  de  Car- 

50000 

valho 

50000 

Francisco  Joaquim 

José  Luiz  Saltão  Ju- 

Teixeira  Chaves... 

50000 

nior 

50000 

Francisco  José  Dias 

José  Lopes  da  Silva 

da  Rocha 

50000 

Lima 

500000 

Francisco  Teixeira 

José  Antonio  Miranda 

50000 

Ribeiro 

200000 

José  Joaquim  Pereira 

100000 

Francisco  Novaes 

José  (1’Azevedo  Fer- 

Monteiro 

50000 

nandes 

50000 

Francisco  Maria 

José  Alves  dos  Reis. 

100000 

Chiappc 

20000 

José  Teixeira  Mendes 

200000 

Francisco  José  Leite 

José  da  Silva  Canellas 

50000 

Borges  Irmão 

100000 

José  Gonçalves  do 

Francisco  José  de 

Nascimento 

100000 

Sousa  Cardoso 

100000 

José  de  Sá  Pinto .... 

50000 

Francisco  José  Rodri- 

José  Gomes  d'01iveira 

100000 

gucs  Pedreira 

100000 

José  Coelho  Moreira 

Francisco  Antonio 

Christello 

100000 

Dias  Guimarães. . . 

50000 

José  Ferreira  Cardoso 

200000 

Francisco  Teixeirada 

José  Domingues  Viei- 

50000 



100000 

Francisco  Pinto  Gon- 

José  Maria  Fiusa  Mo- 

çalves  Pereira  — 

100000 

50000 

Francisco  Xavier  Ca- 

José  Marques  Alfama 

100000 

tilina 

100000 

José  Alves  Pereira 

N 

Gregorio  Anselmo  Ri- 

d’ Azevedo 

100000 

beiro  Marques  — 

500000 

José  Joaquim  Gonçal- 

Julio  de  Vasconcellos 

50000 

ves  Parada 

100000 

Jacintho  Domingues. 

50000 

José  Joaquim  d’Arau- 

João  Soares  Chaves  . 

5 0UOU 

jo  Braga  

50000 

.1.  G.  Carrisso. ..... 

50000 

José  Novaes  Monteiro 

50000 

João  Gomes  da  Costa 

José  Lopes  Cardoso 

50000 

Junior 

100000 

José  da  Nova  Mon- 

João  Eduardo  dos 

teiro 

50000 

Santos 

500000 

José  Pinto  da  Silva 

João  Pereira  Braga.  - 

100000 

Moreira 

50000 

João  Caetano  d’Arau- 

Joaquim  F erreira 

jo  Gama 

100000 

Dias  dos  Santos. . . 

500000 

0820000 

1:0120000 

Transporte 

Joaquim  Francisco  de 
Almeida  Brandão . 
Joaquim  Matheus  dos 

Santos 

Joaquim  Soares  da 

Silva  Moreira 

Joaquim  Antonio  Al- 
ves , Alton  so 

Joaquim  da  Silva  For- 
tuna  

Joaquim  Gomes  Pinto 
Joaquim  João  Cardo- 
so   

Joaquim  Dias  Maciei- 
ra   

Joaquim  Pinto  Mo- 
reira  

Joaquim  Seara 

Lino  de  Sá  Pereira.. 
Luiz  José  Vieira  Lima 
Manuel  Joaquim  Al- 
ves....  

Manuel  Luiz  de  Car- 
valho   

Manuel  Antonio  de 

Andrade 

Manuel  da  Rocha 

Fonseca 

Manuel  da  Costa  Ro- 
drigues Vianna... 
Manuel  Teixeira  de 

Carvalho f . . 

Manuel  Gomes  Costa 
Manuel  Soares  da 

Silva  Moreira 

Manuel  Ferreira  Gui- 
marães Freitas  . . . 


1:0125000 

505000 

5 $000 

50 $000 

105000 

5 $000 
105000 

25000 

55000 

105000 

55000 

105000 

205000 

205000 

105000 

505000 

55000 

505000 

105000 

505000 

205000  j 

25000 
1:3995000  | 


Transporte 1:3995000 

Manúel  da  Silva  Al- 
ves Pereira 505000 

Manuel  Gomes  de  Oli- 
veira   105000 

Manuel  Dias  Lima  . . 505000 

Manuel  José  de  Aze- 
vedo Vasconcellos.  105000 

Manuel  de  Oliveira 

Pereira 25000 

Manuel  de  Oliveira 

Pereira 205000 

Manuel  José  Gonçal- 
ves de  Almeida  . . 105000 

Manuel  Gonçalves  da 

Costa 505000 

Manuel  José  Basto  . . 205000 

Manuel  Joaquim  da 

Rocha  Vianna 55000 

Manuel  Henrique  de 

Azevedo 55000 

Manuel  José  Rodri- 
gues   55000 

Manuel  Gonçalves  Pe- 
na Guimarães 55000 

Manuel  Soares  Ho- 
mem   25000 

Ma  th  ias  Gomes  de 

Sousa  & C.a 205000 

Magalhães  A Martins  55000 

Morão  & Costa 105000 

Neves  A Murça 55000 

Silva  Moreira  & Sousa  105000 

Thomaz  F.  da  Rocha  205000 

Zeferino  Joaquim  Leal  55000 

Um  portuguez 15000 

Dito 105000 

Dito  55000 


1:7465000 
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iNota  V' 

Relação  dos  donativos  offerecidos  pelos  membros  da  com  missão 
porlugueza  de  Pernambuco,  constituída  para  promover  uma  sub- 
scripção  em  auxilio  do  monumento  do  marquez  de  Sá  da  Bandeira 
(Pag.  214). 


Commendador  José  da  Silva  Loyo 2005000 

Bernardino  Gomes  de  Carvalho 2005000 

Manuel  José  Machado 2005000 

João  José  Rodrieues  Mendes 1005000 

Commendador  Francisco  Ribeiro  Pinto  Guimarães 505000 

7505000 

Antonio  Correia  de  Vasconcellos 2005000 

9505000 
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ERRATAS 


A pag.  47,  2.a  linha,  onde  se  íè— Visconde  de  Castello 
de  Borges  — leia-se  Visconde  de  Borges  de  Castro. 

A pag.  53,  30.a  linha,  onde  se  lè — Visconde  de  Castello 
de  Borges — leia-se  Visconde  de  Borges  de  Castro. 

A pag.  G3,  13. a linha,  onde  se  lè — 2:542$100 — leia-se 
2:524$100. 

A pag.  05,  15. a linha,  onde  se  lè — 4:409$400 — leia-se 
4:391  $400. 

A pag.  102,  13. a linha,  onde  se  lè  — le  crainte — leia-se 
la  crainte. 
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